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O projeto Vegetação secundária como vegetação de pousio, na paisagem agrícola da Amazônia 
Oriental: função e possibilidade de manipulacão (SHIFT-Capoeira) é um componente do Programa 
SHIFT (Studies of Human Impact on Forests and Floodplains in the Tropics), um relevante 
segmento da cooperação bilateral entre Brasil e Alemanha em ciência e tecnologia (Convênio 
CNPqI IBAMA! bmp + fI DLR), em execução na Embrapa Amazônia Oriental, a partir de setembro 
de 1991. 
Em sua primeira fase (setembro de 1991 a agosto de 1995), o projeto concentrou esforços na 
compreensão da função da vegetação secundária como vegetação de pousio (capoeira), no 
sistema da agricultura familiar do nordeste do Pará, enquanto que na sua segunda fase (setembro 
de 1996 a agosto de 1999), se voltou mais às técnicas de manipulação desta vegetação 
secundária, com vistas a sustentabilidade do sistema se uso da terra. 
Por ocasião do encerramento de sua segunda fase, foi realizado, nos dias 8 e 9 de setembro de 
1999, o Seminário Sobre Manejo da vegetaào Secundária para a Sustentabilidade da Agricultura 
Familiar da Amazônia Oriental, que incluiu em sua programação, um bloco de palestras de 
contextualização sobre o projeto, seguido de duas mesas redondas, abrigando, respectivamente, 
os Projetos Complementares e Parcerias do Projeto SHIFT-Capoeira, e as Parcerias Institucionais 
no Processo de Transferência, validação e implementação da Terceira fase do Projeto SHIFT-
Capoeira, tendo ao final, um painel sobre as Perspectivas Institucionais associadas ao projeto. 
Como forma de garantir uma participação ativa dos diversos componentes do projeto, incluindo 
considerável contingente de bolsistas de iniciação científica, foi realizada uma sessão de 
pôsteres, complementada pela sua apreciação, por pesquisador incumbido desta tarefa. 
Este volume contém textos correspondentes às palestras de contextualização, ãs apresentações 
e debates das mesas redondas e painel final, bem como, resumos expandidos dos põsteres, 
sendo que estes últimos, estão organizados tematicamente na seguinte seqüência: 
- 	 Estudos contemplando a realidade da região alvo, de seu ambiente, e de aspectos 
socioeconômicos; 
- 	 estudos enfatizando a componente capoeira; 
- 	 estudos nas duas linhas de tecnologias propostas para o manejo da capoeira, 1.e. preparo 
de área sem queima, e enriquecimento de capoeiras; 
- 	 estudos voltados ao componente pecuária no contexto da agricultura familiar; e 
- 	 testes de metodologias usadas para monitorar as variáveis indicadoras do comportamento 
da vegetação. 
Considerando o ecletismo das apresentaçôes, optou-se por não submeter os textos a revisores 
externos, sendo assim, o conteúdo dos textos expressa inteiramente a responsabilidade de seus 
autores. Face problemas na gravação de parte das apresentações na Mesa Redonda II e nos 
debates, deixam de constar desta publicação esses segmentos. 
Os resultados apresentados representam um esforço conjunto das equipes associadas às 
instituições brasileiras e alemãs empenhadas na busca de tecnologias sustentáveis de 
desenvolvimento da Amazônia, com foco no manejo da vegetação secundária em pousio. 
Esperamos estas informações ora divulgadas venham a contribuir à melhoria no manejo da 
vegetação secundária, tema que vem merecendo crescente interesse em áreas tropicais, 
notadamente nas úmidas. 
A realização do Seminário se concretizou graças ao empenho da Diretoria da Embrapa em liberar 
recursos à sua realização, enquanto que a impressão deste volume, de deveu à Superintendência 
de Cooperação Internacional do CNPq. 
Tatiana Deane de A breu Sá 
Coordenadora da Comissão Organizadora do Seminário 
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A Inserção do Projeto SI-IIFT-Capoeira nas Perspectivas de Sustentabilidade Agrícola na 
Amazônia Oriental. 
Emanuel A di/son S. Serrão' 
Nestes dias, o Brasil todo está efervecendo com queimadas para todos os lados. É o 
que se vê nos jornais e na televisão. Estamos, realmente, atravessando um momento muito sério, 
muito importante em nosso país e em particular, na Amazônia. Nesse contexto, logicamente, se 
insere muito do que vai ser discutido neste evento, durante esta semana. 
Em nível global, verifica-se um aumento crescente da população mundial, já mais de 
6 bilhões de habitantes. A metade dessa populaÇão está nas regiões tropicais. Esse aumento de 
população no mundo vem fazendo uma pressão muito forte sobre os recursos naturais, 
principalmente, sobre os recursos florestais, como vem acontecendo na América Latina, um 
processo em expansão da Amazônia. Nesse contexto, aparece claramente a importáncia da 
vegetação secundária (as capoeiras), que deve ser considerada como um recurso estratégico no 
processo do desenvolvimento agropecuário e florestal sustentável na Amazônia. Na verdade, por 
mais de meio século, desde os primórdios da agricultura na Amazônia, as capoeiras têm 
desempenhado um papel muito importante nesse processo. 
Apesar da falta de dados específicos, estima-se que existem na região pelo menos 
25 milhões de hectares com capoeiras de diversas gradientes e densidades de vegetação 
secundária, o que permite alguns cálculos que serão feitos mais adiante nesta apresentação. 
A Figura 1 ilustra a situação do desenvolvimento agropecuário e florestal na região. 
As estradas, que poderia também ser rios, têm sido um dos principais fatores indutores do 
desenvolvimento agropecuário/florestal. Se fazemos um corte transversal numa dessas estradas, 
aparecem próximas a ela, uma agricultura e uma pecuária extensiva, associadas com a floresta 
secundária, e com a extração madeireira quando se adentra mais na floresta. Em muitos casos, a 
extração de produtos não-madeireiros também pode estar presente. Tudo isso fazendo uma 
pressão muito forte na floresta primária. Verifica-se uma concentração de derruba e queima nas 
proximidades das rodovias para o desenvolvimento de pastagem e agricultura de subsistência, 
com importantes conseqüências ambientais negativas, como aumento da emissão de carbono; 
perda de nutrientes, água e solo; diminuição da biodiversidade; aumento da suscetibilidade ao 
fogo; e diminuição do armazenamento de biomassa nos agrossistemas resultantes, quando 
comparado com a floresta primária 
O aumento da produtividade agropecuária e florestal e a redução das implicações 
ecológicas negativas no maneio das áreas exploradas, requer métodos mais modernos de uso da 
terra com conhecimentos científicos, tecnologias e produtos que possam aumentar a produção e 
a produtividade de proteína, energia, fibra e, ao mesmo tempo, diminuir a pressão no 
ecossistema florestal primário. 
Nesse contexto, aparece claramente a importãncia das capoeiras. Pode-se dizer que 
as capoeiras podem funcionar como uma espécie de "huffer zone", uma espécie de zona tampão 
para dIminuir a pressão no sentido da floresta primária, mas deve-se considerar também que esse 
ecossistema secundário é também suscetível ao fogo, pelas suas próprias características 
biofisicas, como tem sido plenamente demonstrado em pesquisas e no próprio processo da 
agricultura de derruba-e-queima. 
Nessa conjuntura, quais seriam, então, algumas metas desejáveis para o próximo 
século? De modo geral, pode-se dizer que a meta principal, logicamente será melhorar a 
qualidade de vida da população da região. Se essa meta for cumprida protegendo pelo menos 
80% da biodiversidade regional, utilizando-a de forma sustentável, e se for possivel manter o 
seqüestro de carbono ao nível do verificado neste fim de século, com certeza os resultados 
seriam altamente positivos. Esse será com certeza, o grande desafio para a sociedade brasileira. 
Aqui, novamente, se insere a importância da vegetação secundária amazônica. 
Os compromissos brasileiros com a Agenda 21 e com as agendas positivas que 
estão sendo trabalhadas neste momento, remetem à necessidade de inserir objetivamente a 
Eng.-Ar., FItO., chefe Geral da Embrapa Aniazõnia Oriental, caixa Postal 48, GEP 6631 7-970 Belém - Pará - Brasil, 
aserrao@cpatu.eiiihrapa.br . 
questão das capoeiras existentes na região. O tema vem sendo discutido mais recentemente em 
diversos foros técnico-institucionais e, cada vez mais, aparece a importância de conservar e de 
usar, da melhor maneira possível, esse tipo de recurso. A importância das capoeiras pode ser 
vista sob três aspectos. Do ponto de vista socioeconômico existem pelo menos meio milhão de 
famílias de agricultores usando a agricultura de derruba-e-queima para produzir produtos para a 
sua subsistência. Do ponto de vista agrotécnico, as capoeiras são a principal fonte de nutrientes 
e energia nesse processo de produção. Do ponto de vista ambiental existe uma série de 
aspectos importantes a serem considerados. As capoeiras como as florestas, têm papel relevante 
no ciclo de nutrientes da água e do carbono e também na conservação da biodiversidade. Deve-
se levar em conta, também, a suscetibilidade das capoeiras às queimadas como visto 
anteriormente (Figura 1). Esse conjunto de fatores importantes da capoeira no contexto 
ambiental deve ser considerado o máximo possível no processo de desenvolvimento agropecuário 
e florestal da região. 
No contexto socioeconômico e ambiental, pode-se falar de uma "crise de capoeiras. 
É uma questão para se pensar (Alfredo Homma, comunicação pessoal). Por quê isso? A medida 
que se reduz a pressão sobre novas áreas florestadas, haverá uma pressão maior sobre a 
vegetação secundária existente, como resultado do aumento da densidade demográfica na 
região. Por outro lado, haverá também a pressão do desenvolvimento agropecuário, com a 
intensificação e modernização dos sistemas agrícolas de produção, como vem acontecendo com 
a produção intensiva de grãos em alguns pólos de desenvolvimento da Amazõnia. São novos 
processos de desenvolvimento agropecuário que priorizam a utilização das áreas já desniatadas 
(em sua maioria cobertas de capoeiras) existentes nesses pólos. Este é um aspecto que deve ser 
discutido neste evento e em outros foros semelhantes. 
lndubitave!mente, a questão da necessidade da conservação e uso sustentável da 
vegetação secundária é premente. Há necessidade de se aprofundar o conhecimento científico 
para o entendimento de como melhor utilizar as capoeiras, no contexto da sua dinâmica em 
relação ao desenvolvimento agropecuário e à exploração florestal, 
Aqui aparece logicamente o projeto SHIFT-Capoeira, componente de um projeto 
maior em nível nacional da cooperação do Governo Brasileiro com o Governo Alemão. 
O Projeto SHIFT-Capoeira se insere na assertiva de que o conhecimento científico e 
tecnológico é rea'mente o alicerce para o desenvolvimento sustentável da região. O Projeto 
SHIFT-Capoeira é parte de um esforço considerável do governo brasileiro para desenvolvimento 
do conhecimento científico na Amazônia, através de uma rede de instituiçôes de pesquisa 
existentes na região, da qual faz parte a Embrapa. Da maior importância nesse contexto está a 
cooperação internacional, cada vez mais presente em nossa região, tanto do ponto de vista 
bilateral como multilateral, com destaque para os projetos PPG7, LBA e outros iniportantes 
projetos. 
A cooperação internacional no momento é da maior relevância para que instituições 
brasileiras e estrangeiras busquem, em parceria, alternativas para o desenvolvimento sustentâvel 
na Amazônia, cumprindo seus compromissos no âmbito da Agenda 21 e das convenções de 
clima, floresta e biodiversidade estabelecidas na RlO-92. 
A Figura 2 apresenta diversas alternativas que, se devidamente implantadas, poderão 
contribuir significativamente para o usos sustentável dos recursos naturais do ecossistema 
florestal na Amazônia. Verifica-se ai como o manejo da vegetação secundária poderá contribuir 
para o desenvolvimento agroflorestal sustentável. 
O Projeto SHIFT-Capoeira, além da Embrapa Amazônia Oriental e as Universidades de 
Gõettingem e de Bonn, tem a participação de outras instituições governamentais e não-
governamentais regionais, como a FCAP, UFPA, CEPLAC, IPAM. Outras instituições também 
participam desse projeto cooperativo, contribuindo de forma direta ou indireta para o 
desenvolvimento do' Projeto, como o CIFOR, o DFID, considerando a dinâmica agroflorestal 
envolvida no processo. 
O Projeto SHIFT-Capoeira é um exemplo de projeto moderno de P&D. O Projeto vem 
sendo conhecido e reconhecido nacional e internacionalmenie pela importância do tema e pelo 
processo organizacional interativo, multidisciplinar, multhnstitucional. O Projeto tem atravessado 
fases muito importantes. As fases 1 e II - esta última terminando agora - concentraram rio 
entendimento do funcionamento do processo de derruba e queima das capoeiras. Neste 
Seminário serão apresentadas muitas informações científicas importantes sobre o ecossistema, 
mas também alternativas para o processo de derruba e queima, como produtos e tecnologias 
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que serão testadas, validadas na Fase III. Na fase de transição para a fase III, que será vividada 
nos próximos meses, haverá uma intensa atividade de internalizacão e discussão do Projeto, 
visando à fase III. Muitos dos participantes deste Seminário já participaram de diversos 
momentos do Projeto em lgarapé-Açu, em Belém, fora da Amazônia, inclusive fora do país, 
internalizando os resultados. Neste evento, será também discutida a proposta para a Fase III que 
se caracterizará pela pesquisa aplicada, com testes de validação em sistemas de produção, ou 
seja, o que realmente pode ser usado no sistema produtivo do ponto de vista prático, visando à 
implementação desenvolvimento de políticas públicas que contribuam efetivamente para o 
desenvolvimento sustentável da região. 
Finalizando estes comentários introdutõrios, e trazendo a questão do uso das 
capoeiras para um contexto mais amplo na Amazônia, deixo aqui alguns comentários reflexivos 
para serem considerados neste seminário e em outros eventos similares. As projeções (ou 
especulações) que seguem pressupõem o uso de conhecimentos, tecnologias e produtos gerados 
pelo Projeto SHIFT e outros com vistas a possíveis desdobramentos para o desenvolvimento 
regional. 
Suponho que existam 25 milhões de hectares de capoeiras na Amazõnia, pode-se 
prever a utilização desses recursos no próximo quarto de século, da seguinte maneira: destinar 
cerca de 'lO milhões de hectares para produzir alimentos básicos, fibras e energia através do 
processo de agricultura familiar com base nos resultados do Projeto SHIFT e de outros que 
poderiam contribuir para esse novo modelo agroambiental de uso da terra. Outros 5 milhões de 
hectares de capoeiras existentes poderiam ser utilizados para produzir grãos, o que, se feito com 
base tecnológica apropriada, poderia produzir cerca de dez milhões de toneladas de grãos (mdho, 
arroz, soja, feijão etc) por ano. Outros 5 milhões de hectares de capoeiras seriam destinados para 
a regeneração florestal. Aqui novamente poderiam entrar os resultados do projeto SHIFT, visando 
à obtenção de todos os benefícios de uma floresta semelhante à floresta primária. Finalmente, 
seriam destinados mais 5 milhões de hectares para reflorestamento. O Governo do Estado do 
Pará, por exemplo já tomou a decisão política de reflorestar 2,5 milhões de hectares de áreas 
degradadas nos próximos vinte e cinco anos (o Projeto PROECO). 
Ficam aqui estas idéias para serem discutidas. Entendo que devemos pensar nesses 
termos. O recurso capoeira está ai. Ele precisa ser utilizado da melhor maneira possível em 
beneficio da sociedade. 
Este evento é uma espécie de prestação de conta' à comunidade científica e à 
sociedade, dos resultados e produtos do projeto ao término da Fase II. 
A Embrapa e, em particular, a Embrapa Amazônia Oriental, tem uma grande 
responsabilidade, mas também um grande orgulho de coordenar e executar o Projeto Sl-IIFT-
Capoeira em parceria com as diversas instituições governamentais e não-governamentais 
nacionais e internacionais, a maioria hoje aqui presentes. 
Nesta oportunidade, agradecendo a colaboração de todos os que fazem o Projeto 
SHIFT-Capoeira, a Embrapa Amazônia Oriental assume o compromisso de envidar esforços para a 
continuidade da execução do mesmo, dentro das possibilidades de sua capacidade institucional. 
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FOREWORD - SHIFT Seminar at CRATU. 
Pau/L.G. Viek 
As a foreword to the seminar proceedings 1 want to give a retrospective and a prospective 
of the SHIFT-Capoeira Project. 
Slarting with lhe retrospective, 1 would like to point out the very beginning of this project, 
that many of the seminar participants probably never knew about. The origin of this project really lies 
in the GTZ project "Soil Conservation and Utilizatiori in the Eastern Amazon", which looked at the 
sustainable use of soils in this region. A number of Germans worked here for a number of years and 
then left lhe area. One of lhem is Dr. Manfred Denich, who subsequenlly pursued his doctorate at the 
universily of Goeltingen. When the Brazilian - German agreemenl was signed in the early 9Oies for a 
research program on 'The human impact on forests and floodplains", which was called SHIFT, Dr. 
Denich was contacted by our Ministry to develop a projecl. Of course, he contacted his old friends aI 
CPATU, now Embrapa Amazônia Oriental, and suggested a collaboralion. The first project was 
actually implemenled under the leadership of my cofleague aI the Institute of Soil Sciences and Forest 
Nutrilion of the University of Gõltingen, Prof. Horsl Fblster, who is silIl known to many people in 
Belém. 
You may nol fully recognize it when you hear aH the presentations here today, but this 
was really slarted as striclly an ecological projecl. Production had initially not been a consideration, 
However, 1 am a farmer, 50 when 1 was asked to participate, it was logical that 1 would try to look at 
whal lhe farmer could do with lhe informalion that was collected. Also, Embrapa is not only inlerested 
in ecological concerns of lhe region and has supporled a production component in the projects work 
as well. 
The project is now enlering ils third phase. That means we have been in a joint activity 
togelher with CPATU for the lasI eighl years during which we worked in a ralher systemalíc way, in 
trying lo analyze lhe environrnent. The firsl number of years we worked in dose collaboralion with 
Prof. Gerhard Gottsberger, a biologist from the University of Gielien, who studied the florislic 
characteristics of lhe capoeira. We worked with Prof. Fifisler on the dynamics of lhe vegetalion and on 
lhe ecosystern as a who!e. The focus was on the regeneration rnechanisms of the capoeira, from seed 
and roolstock and on lhe nutrient cycling in the secondary vegetalion. 
When the firsl phase was halfway finished, it became clear lhal, if we were just going to 
understand lhe syslem, the project would not be very useful lo the farmers. Science could nol be the 
only challenge thal we could pursue. So we slarled to use our insight to find means of manipulaling 
lhe syslem. 
A serious problem in lerms of the degradation of lhe land is caused by the burning of the 
fieds. The burning, of course, has considerable benefits in lerms of lhe short term availabilily of 
nulrients to the crops. But in analyzing the system over a longer period of time, as you will see from 
lhe data, the burning, withoul fail, costs an enormous amount in lerms of volalilized nulrienls. This led 
us lo our first objective in lhe project: to subslitute burning by a fire-free land preparalion melhod, 
Some of lhe nulrienls are very difficult to gel back into lhe system. We rea!ized lhal one 
of them, and maybe a key nutrient - nílrogen - rnight be recaptured at a relatively low cost if we were 
willing lo invesl in nilrogen fixing trees. Thal is lhe second objective that we pursued; to enrich the 
secondary vegetalion, lhe capoeira, during lhe fallow period. Apart form ils increased biomass 
accurnuation, lhe enrichmenl of lhe capoeira also has a carbon side lo lhe slory. AI lhe time that we 
started looking aI the enrichmenl, the discussions about the greenhouse effecl had just taken off. 
So we pursued the Iwo lines of research, which are fire-free land preparation and fallow 
enrichrnent. 
The big question, of course, was: How can farmers make lhe transition from a traditional 
syslern - like lhe burning syslem - to a system Ihal is based on chopped organic malter which is lefI in 
the field as a mulch? We recognize lhaI any success or failure would very much depend on the 
farmers wilhngness lo adopt lhe Iechnology. So there were two addilional consideralions thal carne 
into our approach: 
We have lo involve the farmers of lhe communuty and 1 arn very pleased that they are 
represenled here today. We have lo work wilh lhe communities. We have lo gel Iheir reaclion 
lo the work we are doing. 
IA!' 
. 	 Also, we needed lo know more about the community as a whoie, not just igarapé-Açu, but the 
area in the broader sense - the Bragantina Region. What are the institutional arrangemenls? 
What are lhe market structures? What are lhe financial arrangemenls? 
These are consideralions thal are necessary, before one can make sensibie policy 
recommendations lo lhe politicians and lhe pohcy-makers. They need to know, not just lhal it is 
lechnicaHy possibie to changeover, but aiso lhal it is actuaiiy possibie in the view of the community. 
The firsl projecl phase started out under lhe ieadership at CPATU of Dr. Italo Falesi, and 
was carried on by Dr. Dilson Frazão and his staff. 1 would [ke to mention aI lhis poinl, since 1 have 
mentioned Dr. Manfred Denich, who was here wilh CPATU, that wilhout lhe heip and support of Dr. 
Milton Kanashiro we wouid probabiy not be here today. So, a hearly word of thanks Milton, for ali the 
work he has done hera 
At lhe end of thal first phase we were confronled with a third major probiem. Ailhough we 
did nol have ali lhe research compteleiy naiied down, we knew thal there were benefits in moving from 
lhe Iraditionai syslem of burning lo a system lhat invoived mutch. We also knew lhere were so-cafled 
anciHary technoiogies that wouid have to come in, particuiariy lhe use of fertihzer because of the initial 
nutrienl immobilization. The work thal wiil be presented here very niceiy demonslrales lhat, in fact, the 
major nutrienl constraining the syslem is not so much nitrogen, but ralher phosphale. 
We slffl had a prob!em of acluafly producing muich from a capoeira. The key hes in 
chopping lhe biomass into small and easiiy decomposabie chips. We have discussed wilh lhe farmers, 
ali kinds of possibihlies of making these trees imo smafl pieces of wood. None of lhese we suggesled, 
which were very labor inlensive and basicai!y hand operations, were acceplabie to the farmers. 
Luckily, lhe Universily of Gõllingen had deveioped a machine for the puip induslry. The 
puip producers did nol wanl to bring lhe whoie lree lo lhe factory. They wanled lo shred lhe wood oul 
in the fieid. This machine was basicafly produced for lhal purpose and is used ali over Germany. This 
was the predecessor of a machine to chop capoeira, to which we lhen gave lhe acronym TRITUCAP, 
meaning Triturador de Capoeira'. 
Here we shouid give credil lo Prof. Dr. Wolfgang Lücke, a cofleague from lhe University 
of Gbtlingen, who was courageous enough lo accepl lhe chaflenge. in lhe firsl fieid tesls we reahzed 
lhe differences between a popiar forest in Germany and a capoeira in lhe Braganlina Region. The 
sandy soil and the sihca-rich planls of lhe capoeira can damage lhe saw biades very quickiy, The Irees 
are very helerogeneous in size. Lianas lend lo accumuiale malerial in front of lhe machine and the 
water-rich so-cailed "South American Traveiers Paim" (Phenakospermum guyannense) causes 
serious machine congeslions. The pianl diversity of lhe capoeira had lo be coped wilh. However, 
lhese were au probiems thal coutd be soived and we are currenliy in the process of improving lhe first 
probolype. 
AI lhe time lhe projecl moved from its firsl phase of basic studies lo lhe second, more 
apphed, projecl phase in 1995, the ieadership of CPATU was taken by Dr. Adilson Serrão lo whom 1 
also want lo express my gratilude for having his conlinued supporl for the project, which grew as lhe 
needs of lhe project grew. 
in lhe second phase, a major effort wenl mIo a series of fieid lesls of lhe TRITICAP and 
modificalions lo show in lhe end lhat indeed we can work with such a machine. AI lhe same lime lhe 
EMBRAPA researchers and students from BrazU and Germany worked aI lhe oplions of improving 
produclivily when you move from burning lo muiching as a lechno?ogy. 
The work of Dr. Socorro Kabo and Dr. Osvaido Kalo shows lhaI if we do have muich 
instead of fire and rice is pianled as lhe first crop, lhe immobihzalion - particuiariy the immobihzation of 
phosphorous - is cosling more lhan 113 of lhe yieid. But, if you wait lhrough the whoie cycie, which is 
rice, cowpea and cassava, and lhen grow anolher crop of rice, lhe yieids of lhe muiched and lhe 
burned fields are evened oul. In olher words, lhe immobdizalion factor has cancefled oul over time. 
This occurs in about a 1%-year period. Furlhermore, ifthis lechnoiogy is combined wilh lhe apphcation 
of nitrogen, phosphorous and potassium, lhe immobihzation effecl is compieteiy ehminated. In that 
case there is a nel bonus from the second rolalion, which normatly farmers wouid not have. This 
wouid mean an extra haif ton of rice foflowing lhe first cycie by nol burning off the nilrogen and other 
nulrients. 
But, in order lo be adopted in this environment in lhe iong run, the syslem wifl aiso have 
lo be more efficienl in terms of a quicker turn-over of the iand. The iand utihzation ratio has to be 
raised. The oniy possibilily we see is lo speed up lhe faflow by maniputaling it through an enrichment 
system, a syslem lhat has been sludied aiready in Costa Rica, Bolivia and Colombia. But since lhis 
kind of research is site specific, we had lo test it in lhis environment, and of course, we inciuded exolic 
Irees. Amcngsl others, Or. Silvio Brienza did lhis work. 
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By pianting aí trees - mainly the Acacia species, that are very fast grawing - in a periad aí 
two years we can produce the biamass to a non-enriched íaiiaw oí about six ar seven years. We have 
nat reafly iaoked at the fufl spectrum aí usefui enrichment species that can be used far buiiding 
purpases ar far charcaal, but there may be trees that cauld be harvested and heip make the system 
more praíitabie. Mareaver, a substantial amaunt aí carban can be stared traugh enrichment ayer time 
(Denich et ai. 1999). 
Hawever, some questians abaut the beneíits aí lhe mulch wifl still have ta be answered. 
One is reiated la the weedy vegetatian. We are abserving iess prabiems with weeds but wauld like ta 
measure changes in species campasition as a íunctian aí weeding írequency and intensity. We alsa 
da nat knaw much abaut the mesa-íauna aí the saU and whether this muich wifl change the 
biodiversity aí the mesa-fauna ar nat. This is particuiariy interesting, because aíter a twa-year cycie, 
there is nat much arganic matter ieít an lhe ground. Ti means, that 20 ta 40 tans aí carban have 
disappeared, either incarparated in the tapsail, ar returned ta the atmasphere by soU micrabiai 
respiration. 
The siash-and-mulch system is na langer tied ta the dry seasan. Muiching permits land 
preparatian at any time aí the year. Using the machine araund the year alsa cantributes ta its 
amartizatian. it alsa gives the íarmer a iat rnare íiexibihty by staggering cultivatian. This means nat ali 
the rice ar maize carnes an the market at the same time, which means prices may be mare stabie. 
There cieariy is a need far ecanarnists ta loak at this aspect. 
We beheve it is passibie ta extend the crapping periad. We have experimented with that - 
instead aí ane cycle with three craps, twa cycies with three craps. Naw we are studying the re-
establishment aí lhe capaeira aíter twa cycies. Sa íar, we are nat seeing a disturbing ioss in 
biadiversity ar in the speed aí re-estabhshing the capaeira. A farmer cauld passibiy get the beneíits aí 
the slaw release aí nutrients fram the muich, by extending the crapping periad íar anather 1V2 years 
and praducing extra craps. Sa we prapase ta intensiíy lhe system, bath by daubling the crapping 
periad and by shartening the íaflaw periad thraugh enrichment pianting, in tatai, we may achieve an 
irnpravement aí a íactar aí íaur. 
The íixatian ai nitragen is ane aí the íascinating processes in the íaflaw enviranment. 
What we knaw is that in lhe primary íarest, nitragen íixation has stapped. it is diííicuit, thaugh, ta shaw 
and ta put numbers an the rale aí nitragen íixatian in the capaeira. We are sure that íixatian is taking 
piace initiaUy, but we are unsure haw lang the pracess persists. A third German PhD student is naw 
working an that tapic. 
Aíter this retraspective, let us look inta the íuture. 
There has ta be what the Germans caU a red hne° that runs thraugh the research ta 
avaid lasing the main íacus. The red une in aur project is crap intensification withaut burning and with 
enrichment pianting in arder ta give the íarmers mare aptians aí manipulating their crapping cycies. 
The abjective aí the next phase is ta make sure that everything is in piace, íaur years írom naw, sa 
lhat the technaiagy can be diííused. 
That is nat easy. it is nat research as we knaw it. It wffl take a iat aí negatiating with the 
íarmers invaived. The íarmers wffl eventuafly have ta be canvinced that what we prapase is praíitabie 
in the end. Ií it daes nat pay, it wiU nat get adapted. Sa we need ta iaak very clasely at the benefits and 
casts aí the technoiogy packages. if it has ta be subsidized aver the lang term, there have ta be 
substantial pubhc benefits ta justiíy this. The next four years wifl have ta deíine ali these pararneters, 
the boundary canditians that will make it possible íar any extensian arganizatian that works with 
EMBRAPA ta transíer this technaiagy. 
Since the technaiagy prapased is mechanizatian based, we cannat expect a transíer 
without some production íacility that wouid eventuaily produce these machines. A company in the 
region, PROMAK in Castanhal, is working very closely with our project and wifl eventualiy have the 
technoiogy to produce these machines at a reasonable cost within the Bragantina region. This is one 
aí the conditions that hasta be met. 
A very extensive on-íarm research program wffl be set up with the íarmers, to see what 
options are reafly availabie in diversiíying their cropping systems, in changing their rotations and to 
look at what it means in terms aí stability aí prices, rnarketing strategies and labor distribution. 
We are expecting a socio-economic program to be estabhshed. It is irnportant lo know the 
íarmers' beneíits and costs and the pubhc's beneíits and costs, it is a compiex picture that has to be 
compieteiy clear. Oniy when these answers are íound can we convince pohcy-makers to take on the 
chaflenge of promoting lhe siash-and-rnuich approach in the regian. 
Some pubhc beneíits can be expressed in monetary terms. Maintaining nutrients by not 
burning is conserving a public good. The possibihty lo sequester carbon is a pubhc good, as is 
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avoiding erosion and nutrient losses through lhe river system and lhe ground water. To lower 
atmospheric poflution and reduce health probtems is a public good or to avoid accidentai fires is in the 
pubhc interest. 
Since SHIFT is an ecoiogy-based program, we are continuing to test lhe ecological 
soundness of lhe tradilional and the alternative syslem. For this, we pian a further sub-project in the 
third phase, which is lo define, on a watershed basis - lhe benefils of lhe introduction af lhis kind of 
technoiogy. We wWi monitor smafl streams and welis and look aI sedimentation and aI possible nutrient 
fiows, in order to be able lo teM to which extent lhe proposed afternative mulch based system is an 
ecological improvement on a landscape levei. 
These are the mile-stones along lhe "red une" of the project, but there are some orange 
lines, too. We think that this is the advantage of the SHIFT Project, it has always aflowed project 
aclivities that were not foreseen. In particular, with the heip of CNPq, that provided the extra 
scholarships for students from Brazil, we have been able to pick up new areas of research. 
Sometimes, oul of those projects, enough material was galhered lo do PhDs. Two persons, at lhe 
moment, are pursuing their PhDs here in BrazU and another person is now in Germany on what 
started out as one of lhese scholarships. These sidelines are very importanl, also in the future. 1 
menlioned one lhat 1 can aiready visualize, which is the queslion of the meso-fauna changes as a 
resuil of lhe shift from burning to mulching. Furthermore, what does muching reatly mean in terms of 
green house gases? Can we look at some of lhe trace gas emissions from lhese systems? The projecl 
will have a multipie of experiments, which wffl aflow many students to enter. 
This is the general outhne of our proposal for the 3 phase. But additionatly there will be 
further activities beyond the proposal, as said above. These are going to be discussed at this 
workshop and it wifl be no different from lhe previous two project phases. Although we are much more 
appíed in our outiook, now, we remain a research-oriented organization and if we have questions, our 
natural tendency is lo study them and see if we can find answers. 
1 want to dose with a few final comments. 
A lweive-year project in a university collaboration wilh a research organization like 
EMBRAPA is quite unusual. 1 lhink it is a big complimenl the way EMBRAPA has integrated and 
incorporated the projecl into its own structure. That made il very easy for me lo promote lhis project to 
lhe donors. Both, BMBF and CNPq approved the proposed 3 phase very rapidly. This is very 
promising. 1 want to express my gratitude for lhe incredibie welcome that we have received here at 
CPATU. 1 have mentioned some of lhe names of lhe people that were involved and 1 could go on. 1 
wouid hke to express my gratilude to one more person, Or. Taliana Sã, who accepted lo take over lhe 
responsibility from Dr. Milton Kanashiro as lhe co-ordinator on lhe BrazUian side. Dr. MilIon Kanashiro 
is returning to his actual professional field of foresl genelics. Of course we will still slay in dose contact 
wilh him in the remaining years. 
We will mainlain a presence in Belém for another two years in lhe person of Dr. Konrad 
Vielhauer, who has done such an excellenl job here in lhe pasl four years. Afler these two years, the 
plan is thal lhe project becomes enlirely EMBRAPA-run, with regular inputs from German visitors. 
There has to be an end to a project by delivering the goods. This will be the case in September 2003. 
However, ZEF will nol give up ils long-standing working relationship with CPATU. To estabhsh such a 
relalionship lakes energy from both sides and has a lol of rewarding aspects. New ideas are being 
discussed. One of the most promising is to sludy the developmenl of a concept lo harmoniously 
introduce pastures in lhe Amazon region. 
The collaboralion wilh CPATU has been an excellent experience. We are looking forward 
to another four years. We hope we wiU be successful and with your help the chances are very high. 
We are looking beyond the year 2003 because lhe world is not supposed to end then. 
Thank-you very much. 
Literature: 
Oenich, M.; Kanashiro, M.; VIek, P.L.G. 1999 The potenlial and dynamics of carbon 
sequeslration in Iradilional and modified fallow systems of the Easlern Amazon region, Brazil, In: Lal, 
R,; Kimble, J.M.; Stewart, B.A. (eds.) Global Climate Change and Tropical Ecosystems, CRC Press, 
Boca Ralon, 213-229. 
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Projeto SHIFT-Capoeira: uma avaliação geral, com ênfase na segunda fase 
(setembro/1995 a agosto/1999) 
Tatiana Deane de Abreu 5á 7 
A preocupação central do projeto Vegetação Secundária como Vegetação de Pousio, 
na Paisagem Agricola da Amazônia Orienta!: Função e Possibilidades de Manipulação, teve 
como precedente o projeto sobre a Utilização e Conservação do Solo na Amazônia Oriental, que foi 
executado pelo então Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Ümido-CPATU, na primeira 
metade da década de oitenta, em cooperação com .a Alemanha através da GTZ. Aquele projeto teve 
o grande mérito de tornar visivel a importãncia da vegetação de pousio (capoeira), em um momento 
em que era questionado que a agricultura tradicional desta área, praticada pelos agricultores 
familiares, estava acarretando um severo processo de degradação da vegetação e do solo, beirando 
um cenário de desertificação. 
Os resultados daquele projeto revelaram, dentre outros, aspectos associados: à 
diversidade florística e funcional da capoeira (Denich 1991); à possibilidade de manipulação desta 
vegetação visando melhorar a oferta de estoques de bioelementos na fase posterior de cultivo, pelo 
plantio de espécies leguminosas e à prática de preparo de área sem o uso de fogo, em que a 
capoeira era cortada em pedaços e este material colocado sobre o solo como cobertura morta. Após 
o final daquele convênio foi elaborado um relatório (Burger 1991), contudo, não houve condições 
favoráveis a que as atividades nesta linha continuassem no ãmbito do CPATU. 
O processo de mudança do paradigma agrícola da revolução verde, que ganhou força ao 
final dos anos 80, acenou com maiores oportunidades, tanto em nível local, como nacional e 
internacional, a iniciativas preocupadas com a sustentabilidade no uso da terra, e foi nesse contexto 
que o projeto Vegetação Secundária como Vegetação de Pousio na Paisagem Agrícola da 
Amazônia Oriental: Função e Possibilidades de Manipulação, foi proposto no âmbito da 
cooperação bilateral Brasil-Alemanha, no Programa SHIFT (Studies on Human lmpact on Forests and 
Floodplains in the Tropics, BMBF/CNPq/MCT/IBAMA), e que teve suas atividades em parceria com a 
Embrapa Amazônia Oriental iniciadas em setembro de 1991, voltadas a responder às seguintes 
questões (Kanashiro & Denich 1998): 
• 	 Qual o efeito que diferentes práticas agrícolas têm na composição florística e no 
desenvolvimento da vegetação secundària? 
• 	 Qual a função da vegetação secundária para a estabilidade e a produtividade do sistema de 
uso de terra adotado na agricultura familiar da Amazônia oriental? 
• Quais os mecanismos de regeneração e as possibilidades de expansão de vegetações 
secundárias arbustivas e arbóreas em áreas abandonadas? 
• 	 Quais as possibilidades de modificar favoravelmente as técnicas tradicionais de uso da terra, 
sem abandonar o sistema de pousio? 
A inserção deste tema no Programa SHIFT tem propiciado, além dos avanços nas linhas 
de pesquisa propostas, uma intensa atividade de formação de pessoal, tanto do lado brasileiro como 
do alemão, como resultado da filosofia deste programa de cooperação bi-lateral entre Brasil e 
Alemanha. 
Partindo dos principais resultados do projeto anterior em cooperação com a GTZ, e 
usufruindo a oportunidade de um momento mais favorável para iniciativas desta natureza, o projeto 
teve sua primeira fase executada entre setembro de 1991 e agosto de 1995, ocasião em que gerou 
considerável volume de informações sobre aspectos Ugados à função da capoeira associada a 
processos biofisicos e biogeoquimicos, e á biodiversidade, e a tentativas iniciais de modificar o 
sistema tradicional da agricultura familiar da região alvo do estudo (Kanashiro & Denich 1998). 
Destacam-se como resultados desta primeira fase: a quantificação de entradas e saidas 
de nutrientes em um ciclo completo no sistema de derruba e queima, com ênfase para as perdas 
ocasionadas pela prática da queima; o conhecimento de que a maioria das espécies vegetais que 
constituem as capoeiras se reproduz, sobretudo por rebrotação das raizes; a quantificação da 
diversidade funcional da capoeira, de diferentes origens; a quantificação de componentes do balanço 
hídrico em capoeiras de diferentes idades, e ações preliminares de manipulação da capoeira, nas 
fases de pousio e de preparo de área (Kanashiro & Denich 1998). 
Eng.-Agr., Ph.D., PesqLjisadora da Emhrapa Amazónia Oriental, Coordenadora brasileira do Proieto SHLFT-Capoeira, 
Caixa Postal 48, CEP 66.01 7-970, Belém - Pará . Brasil, Fax (91) 276-9845, e-mail: tatiana@cpatu.embrapa.br  
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Os resultados obtidos durante a segunda fase do projeto, abrangendo o período entre 
setembro de 1995 e agosto de 1999, encontram-se expressos parcialmente nos trabalhos 
apresentados como palestras e pôsteres no Seminário, e que constituem este volume, e dizem 
respeito, principalmente, a segmentos complementares de atividades associadas à compreensão de 
processos e mecanismos envolvendo capoeiras, a um grande esforço de pesquisa no 
desenvolvimento/adaptação das tecnologias de preparo de área sem uso de fogo, e melhoria da 
capoeira com o plantio de espécies arbôreas de rápido crescimento, e algumas iniciativas 
preliminares voltadas ao diagnôstico dos sistemas de produção vigentes, á introdução de uma 
abordagem de pesquisa participativa, e à integração da capoeira à produção agrosilvipastoril na 
agricultura familiar (objetivo central de um recém iniciado projeto também vinculado ao Programa 
SHIFT), conforme sumariado a seguir. 
Farei um "sobrevôo" desta segunda fase do projeto, percorrendo os trinta e sete pôsteres 
apresentados que, conforme pode ser observado na Figura 1, 
Inicialmente, se olharmos este considerável volume de informações, em termos de 
autoria, observa-se (Figura 1) que a maioria (44%) teve como autores principais pesquisadores 
brasileiros, seguido de bolsistas brasileiros (28%) estudantes da Alemanha (22%) e pesquisadores da 
Alemanha (6%), refletindo o espírito deste evento, de dar oportunidade aos diversos participantes 
locais, de exporem seus resultados. 
Na ordem em que estão organizados tematicamente, o primeiro bloco busca inicialmente 
mostrar estudos que visam descrever a realidade biofisica e socioeconômica da região avaliada, e 
incluem: o trabalho de Metzger, sobre a dinâmica da paisagem, lançando mão de técnicas de 
geoprocessamento, e que evidencia a rapidez em que as áreas de capoeiras jovens estão sendo 
reutilizadas para a implantação de cultivos anuais e semi-perenes; a descrição da realidade 
agroclimática do município de Igarapé-Açu, por Bastos e Pacheco, evidenciando a existência de 
défices hidricos mensais no período de setembro a dezembro; o diagnôstico socioeconõmico 
realizado por Sousa Filho e colaboradores, que relata diferenças marcantes observadas no uso da 
terra, e em trajetórias de produtores, em diferentes zonas deste município; e a descrição de aspectos 
relacionados ao balanço energético do sistema de produção vigente na agricultura familiar, 
apresentada por Jbnsson e colaboradores. 
O segundo bloco se concentrou em estudos enfocando a vegetação secundária em 
pousio, a capoeira, e incluiu: o estudo de Paparcikova e colaboradores, sobre a capacidade de 
fixação de nitrogênio atmosférico por leguminosas arbóreas de vegetações secundárias e primárias, 
evidenciando que em vegetações primárias este fenômeno é reduzido; a caracterização hidrica de 
tecidos foliares de cinco espécies comuns em capoeiras, realizada por Carvalho e colaboradores, 
evidenciando marcantes diferenças entre as espécies, quanto à sua reação à redução na oferta 
hidrica, sendo que Vismia guianensis e Banara guianensis mostraram maior capacidade de suportar 
valores mais baixos de potencial hidrico foliar, antes de atingirem o ponto de turgescência zero; os 
resultados do acompanhamento da partição da água da chuva em cronoseqüéncia de vegetações 
secundárias, apresentado por Sá e colaboradores, permitindo visualizar o efeito da sucessão vegetal 
no particionamento da água da chuva nestas vegetações secundárias; de espécies comuns em 
capoeiras, e os resultados preliminares de Sommer e colaboradores, sobre o balanço de nutrientes 
em perfis de solo sob condições de preparo de área com e sem queima. 
O terceiro bloco de pôsteres, completa com a palestra proferida por Vielhauer, sobre o 
enriquecimento de capoeiras com espécies arbóreas de rápido crescimento, e inclui: o trabalho 
apresentado por Brienza Junior e colaboradors, enfocando aspectos relevantes do acúmulo de 
biomassa em diferentes tratamentos de enriquecimento de capoeiras, envolvendo cinco leguminosas 
arbóreas e trés espaçamentos; a avaliação do comportamento fotossintético da espécies Clitoria 
racernosa, usada para enriquecimento, realizada por Dias-Filho e Cruz; a descrição do 
comportamento estomático de leguminosas arbóreas usadas para o enriquecimento, e de espécies 
comuns na capoeira espontãnea, quando submetidas ao enriquecimento, realizada por Coimbra e 
colaboradores; o acompanhamento do acúmulo de litter em experimento de enriquecimento de 
capoeira, descrito por Pantoja e colaboradores; a avaliação da meso e macrofaunas sob condições 
de capoeira enriquecida, apresentada por Leitão e colaboradores, e a descrição das espécies e do 
potencial banco de sementes encontrado no solo desta área experimental voltada ao enriquecimento 
de capoeiras, apresentada por Mascarenhas e Nascimento. 
O quarto bloco de põsteres, que é complementar ás palestras proferidas por Maria do 
Socorro e Osvaldo Kato, se concentrou na técnica de preparo de área sem queima, e incluiu: a 
descrição do equipamento Tritucap, desenvolvido para triturar acapoeira e aplicar o material triturado 
como cobertura morta, onde Block e colaboradores divulgam detalhes do implemento, e dos testes 
iniciais de desempenho; o trabalho de Kato e colaboradores sobre a dinámica de nutrientes na 
solução do solo em áreas preparadas com e sem uso de fogo; os resultados da avaliação da 
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disponibilidade de fósforo em sistema de preparo deárea sem queima apresentados por Kato e 
colaboradores; os resultados preliminares de experimento de época de plantio para milho, em sistema 
de preparo de área sem queima, apresentados por Parry e Vielhauer; a descrição dos atributos da 
matéria orgânica nestes sistemas com uso de mulch, apresentad por Santos e colaboradores; e a 
tentativa de uso da minhoca vermelha da Califórnia para acelerar a decomposição da cobertura 
morta, descrita por Chagas e Teixeira. 
O quinto bloco contempla aspectos ligados ao componente pecuária na agricultura 
familiar, e incluiu: os resultados preliminares da tentativa de recuperar pastagens degradadas, pela 
manipulação micrometeorológica da radiação solar, através do plantio de árvores leguminosas, 
descrito por Fernandes e Vielhaur; a caracterização espectral da radiação solar, neste contexto, 
aprasentada por Freire e colaboradores; e a descrição de um estudo que se inicia, sobre a integração 
da pecuãria bovina no ciclo da capoeira, apresentada por Camarão e colaboradores. 
O sexto de pósteres inclui três trabalhos enfocando metodologias voltadas a monitorar 
aspectos biofísicos associados à vegetação, incluindo: um método não destrutivo de determinação de 
biomassa em capoeiras, proposto por Schmitt e colaboradores; um método voltado à determinção da 
produtividade primária em vegetações secundárias, proposto por Cattânio; e a avaliação de um 
medidor portátil de clorofila, no acompanhamento de experimentos envolvendo a mandioca. 
Por último, o trabalho de Sousa Filho e colaboradores, propondo uma abordagem 
participativa de pesquisa para o contexto da agricultura familiar na Amazõnia oriental. 
Contribuição à Formação de Pessoal e Produção Científica 
Um aspecto relevante, que não pode deixar de ser mencionado, e que é um ponto forte 
da abordagem proporcionada pelo Programa SHIFT é o considerável potencial de formação de 
pessoal que oferece. A Figura 2 é auto-eloqüente da importância do componente de treinamento e 
educação no âmbito do projeto, que ao longo de suas duas primeiras fases, contabilizou 13 teses de 
doutorado, 18 de mestrado ! e 12 trabalhos de conclusão de curso de graduação, e o treinamento em 
níveis de iniciação científica, apoio técnico e desenvolvimento tecnológico a, respectivamente, 14, 4 e 
8 bolsistas. 
Observando-se como se distribuíram estes treinamentos ao longo do tempo, é possível 
verificar, na Figura 3, que houve um considerável incremento de pessoas engajadas em cursos de 
mestrado e de doutorado a partir de 1995, ocasião em que cresceu a participação de estudantes 
brasileiros, nestes segmentos. Na Figura 4 é possível observar que, inicialmente, havia um timido 
envolvimento de bolsistas do CNPq no projeto, e que este número também visivelmente cresceu a 
partir de 1995. 
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Figura 1 Percentagem dos 37 posteres apresentados no Seminário que tem como autor principal 
pesquisadores brasileiros (Pesq-B), pesquisadores alemães (Pesq-A), bolsistas brasileiros 
(Bols-B) e estudantes alemães (Estu-A). 
Formação de Pessoal 
Figura 2. Número de pessoas envolvidas em atividades de treinamento no Projeto SHIFT- Capoeira 
no período entre setembro de 1991 e agosto de 1999. (ITI= iniciação científica, AT= apoio 
técnico, DTI= desenvolvimento tecnológico, TCC= trabalho de conclusão de curso de 
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Figura 3. Número de pessoas envolvidas na elaboração de teses de doutorado (DR), mestrado (MS) 
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Figura 4. Número de pessoas com bolsas em nível de iniciaçâo científica (ITI), apoio técnico (AT) e 








Efeito tio enriquecimento de capoeiras com árvores leguminosas de rápido crescimento para a 
produção agrícola no Nordeste Paraense 
Vielhauer, Konrad 1 ; Sã, Ta tiana Deane de A breu 2 
1. Introdução 
O Nordeste Paraense é caraterizado por ser unia das fronteiras de colonização agrícola organizada mais antiga 
nos trópicos, o que o transformou numa paisagem inteiramente antrópica em que não sobrou praticamente 
nenhum fragmento de floresta primária. Na agricultura intinerante, sendo o sistema mais utilizado pelos 
produtores familiares desta região, se estabeleceu uni equilíbrio entre o uso agrícola e a vegetação secundária, 
chamada capoeira, que se manteve por algumas dezenas de anos, até á aparência obvia da degradação dos solos 
inadequadamente manejados. Assim um desequilibrio no sistema, no sentido de aumentar áreas plantadas e 
diminuir as áreas de pousio, começou a se instalar. Adicionaimente este desequilibrio foi acelerado pela pressão 
deniográfica. Para os estabelecimentos de área total restrita, o aumento de áreas plantadas só pode resultar num 
encurtamento do período de pousio. A falta do poder recuperativo de um pousio curto por sua vez exige a 
ampliação de área plantada acelerando, assim, uni ciclo vicioso que está bem descrito por Metzger (nestes 
Anais), que consta unia média de ampliação de área agrícola de 3% por ano. 
A Intervalos entre plantios muito longos: Potencial de B Intervalos entre plantios adequados: Potencial de produção 
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Figura 1 
Níeis de prodLoliv idade ria agricultura itinerante em (unção dos intervalos entre os períodos de plantio 
(Fonte das iguras A - C: Guillemin 1956) 
O processo de degladação causado pelo manejo inadequado e a pressão demográfica está sendo mostrado na 
Figura 1. Inicial mente a agricultura estava eni equilíbrio, tendo tenipc) de pousio bastante longo ( F i Lura IA) 
Depois foi passado a unia fase de exaustão do potencial produtivo ainda sem degradação (Figura 1 B), seguido 
pela fase inIcial de uma superutilização (Figura 1 C). que hoje está já culminada numa situação de climax do 
processo de degradação que é a perda de produtividade com velocidade geométrica (Figura ID) o que foi acima 
descrita como o ciclo vicioso freqüentemente observado na região. 
A anipi iação do tempo de pousio não sendo possível devido a pressão populacional, a solução estã na aceleração 
da perlornalice do pousio 110 curti) tempo dado. Como objetivo de uma li Ilha de pesquisa, o projeto S H 1FF 
Cap 	 m oeira está propolido O etodo de enriquecimento de capoeira Ilara liiaior produção de bioniassa setii afetar 
negativaniente a diversidade floríslica. 
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2. Metodologia 
No ciclo da agricultura intinerante, que consiste cm princípio de uma fase de plantio e unia Case prolongada de 
pousio, o pousio não será deixado apenas sujeito â crescimento da vegetação espontânea mas será enriquecido 
com árvores leguminosas de rápido crescimento. Destes três atributos das plantas enriquecedoras se espera o 
seguinte: 
Árvores: reciclagem de elementos nutricionais de camadas profundas do solo devido ao sistema radicular 
profundo. 
• 	 Leguminosas: entrada líquida de nitrogênio da atmosfera pela fixação biológica, e 
• 	 Crescimento rápido: acúmulo de biomassa eni pouco tempo. 
As árvores estão sendo plantadas através de mudas no li nal da fase de plantio nas entrei inhas das plantas 
cultivadas, na maioria dos casos sendo a mandioca que fica como última cultura alimentar, por ser a cultura 
menos exigente (Figura 2). O sonibreamento da cultura é a garantia para o bom estabelecimento das mudas das 
árvores. Ao mesmo tempo, a sombra perin ite apenas um crescimento lento das árvores, evitando uma 
concorrência por elas enquanto a cultura não for colhida. 
Introdução de leguminosas arbôreas (Inga edulis) na mandioca 
Figura 2 
Introdução de árvores leguminosas de rápido crescimento, plantadas através de mudas, nas entrelinhas da 
cultura alimentar 6 meses antes da colheita (Foto: Sílvio Brienza Juni(r) 
A continuação da rotina das capinas, dentro dos tratos culturais perniite um avanço moderado das árvores frente 
a capoeira espontanea. Ap6s a colheita da cultura, as árvores de enriqtiecimento ficam aci na da capoeira, sempre 
fit,.endo o maior uso da radiação solar, o que garante o maior desempenho delas ecu termos de acumulo de 
bioruassa. Com espaçamento adequado entre as árvores se estabelece um bom equilíbrio entre a produção de 
hiotuassa ea mao titenção da diversidade lloríst ica natural. 
Em vários experimentos executados pelo projeto foram ut i izadas as seguintes espécies para o enriq nec i mento 
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Os criterios da escolha foram critérios da procedencia (espécie nativa vs. espécie introduzida), cia morfologia 
aérea (crescimento reto 's. crescimento esgailiado), da mortblogia radienlar (cai! pivotante e profunda vs. lail 
superficial), da decotuposibilidade das tblhas (rapidamente decompostas vs. leotaitiente decompos(as). 
'À;] 
Foram feitos niudas de ca. de 20 cm de altura para transplante em diferentes espaçanientos nas áreas em cultivo. 
Serão apresentadas neste trabalho apenas as avaliações sobre produção de hiornassa das capoeiras com e seu, 
enriquecimento e as produções agrícolas das culturas plantadas em seguida ao enriquecimento. 
3. Resultados e l)iscussão 
3.1. Produção de biomassa de capoeira com e sem enriquecimento 
Como está sendo ilustrado na foto da Figura 3 e demonstrado nos dados da Figura 4 e da Figura 5, a biorrassa da 
capoeira pode ser aumentada consideravelmente com árvores egirmi nosas de rápido crescimento, 1 m função do 
espaçamento usado na transplantação das árvores a biomassa pode ser niultipl cada dentro do mesilio tempo pelo 
fator 2.5 no caso da Acue/a uz,rrculi/orniis e da Acue/a /naigiwn no espaçamento de 1 m x 1 ni (1(1000 
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49 1 MS hai:ï 
381 DIS ha'1 
1. 	 :. 
'é 
ri E 
pousio :,onriquôcido: 	 pousio naturalt 
/]cacla ourlcullfonnls + capoeira só capoolra 
Figura 3 
Riomassa de capoeira com e sem eu riq uecimcnlo depois (te 21 meses de pousio e 27 meses'.' pós a 
implantação das árvores de enriquecimento 
No experimento de campo cum A cacto auricrel/fw'inis foi deixado uni tratamento com capoeira seja passar pela 
use de cu it ivo, o qual serviu para as outras parcelas como o momento da implantação do enriquecimento. Assim 
0 primciro tratamento que está sendo mostrado, à esquerda, na Figura 4 representa unt crescimento de capneira 
de 6 anos sendo, v isaodn comparar com os outros tratamentos, os prinle iros 3 anos de pousio mais 15 "leses de 
plantio e mais os 21 meses de pousio cm que os outros tratamentos foram sujeitos ao enriquecimento. Apenas 
11111 tratamento passou basicamente u mesmo cronograma dos enriquecidos, só que não toi enriquecido, servindo 
assim como controle. Neste experimento foi mostrado muito bem que unia capoeira enriquecida pode ter um 
desempenho na produção de tiiomassa, após apenas 21 meses, que fica próximo ao de unia capoeira de 6 anos o 
que justi fica o termo ''aceleração da capoeira''. () controle de capoeira não enriquecida demosira que o 
desempenho natural da vegetação espontânea está muito a baixo tia capoeira enriqllec ida. 
Poréni, tinia capoeira enriquecida sofre uni desaparecimento da vegetação natural, que é suprinuda pelas árvol'es. 
o que fica visfvel nas colunas separadas da Figura 4. Com  o aumentn da densidade das árvores a vegetação 
espontânea tem menos hiumassa, como pode ser visto na Figura 4, na comparação dos dois tratamentos de 
enriqueci niento. Ali, a b ioniassa cai de 16,2 para 13,8 t lia . A o inesnio tempo. a b i o massa das árvores au n'e rita 
de 22.0 para 35,6 t lia 1,  sendo uni acréscimo de 1,6 que se refere ao aumento da densidade das árvores 
plantadas. Este acrúsciniu, porém, não reflete o acréscimo da densidade eni si, que é de 2500 árvores ha 1 para 
29 
10000 árvores ha'', sendo um acréscimo dc 4. Conseqüentemente, o cUcuIo custo / beneficio do aumento da 
densidade deve ser bem pensado. 
52,7 nÁrvore de enriquecimento 






6 anos 	 21 meses 	 21 meses 	 21 meses 
-E 	 -E 	 +E(2mx2m) 	 +E(lmxlm) 
Figura 4 
l3iomassa de capoeira com e sem enriquecimento depois de 21 meses de pousio e 27 meses após a 
implantação (las árvores de enriquecimento 
M 5 = Matéria Seca. -[ = sem enriquecimento. + Ii = colil eliriquec i incoto, lia x 1 m / 2111 x 2111 espaçamento 

















angustissima rnangium 	 edulis 	 racemosa paniculatum 
Figu ia 5 
Bioniassa de capoeira e hiomassa de capoeira enriquecida com 5 espécies de Iegti miliosas a rhóreas depois 
de 24 meses de pousio e 32 liieses após a iniplantação das árvores de enriquecimento 
(MS Matéria Seca. 1w x lin / 1w x 2111! 2111 x 2111 = espaçamento das árvores plantadas) 
Para testar itiais espécies de árvores, repetindo a questão das densidades, loi implantado uni nutro experiniento 
de enriquecimento. cuios resultados estão sendo apresentados na Figura 5. A hiomassa de todas elas superai'oti a 
da capoeira natural. Uni efeito positivo da redução do espaçamento não pôde ser observado em nenhunia das 
espécies. O que so porta a constatação de ac i nia. de q tie a alia densidade nào necessariamente au m cota a 
Ii iomassa da forma a ná Ioga. [3 aseado nestes dados ti ia e spaçam co lo de 2 01 x 2 lii lia rcce ideal lia  ra o 
co riq nec i mcii ro de capoeira - 
Com respeito às especies das árvores a 1'uciu nhín?giunz [ciii o iiielhor desempenho quanto a estes atributos. [la 












3.2. Diversidade florisitca 
A diversidade liorísitca está em estrita função recíproca da densidade das árvores plantadas (Figura 6). Ela é 
afetada o mais negativamente pela Aceda mangitun e fica quase sem efeito nas parcelas com as espécies Clitoria 
raceniosa e Sc/ero/obiuni paniculaluin. /nga edu/is e Acue/a angusltssirna tomam posições intermediárias. 
Num segundo levantamento, um ano depois, foi encontrada mais uma diminuição da diversidade liorística eni 
todos os tratamentos, inclusive controle, seguindo o mesmo padrão acima descrito, comparando especies e 
espaçamentos. Porém, a distância entre o controle não enriquecido e as parcelas enriquecidas diminuiu ao longo 
do tempo (veja Wctzel et ai., estes Anais). Isso demostra que não há perigo de prejudicar a diversidade florística 
através do enriquecimento, especiftcamente no espaçamento de 2 m x 2 m, que foi o espaçamento já 
recomendado acima, por outros niotivos. 






















Acacia mangium 	 Inga edulis 	 Acacia 	 C/itofia racemosa 	 ScIerofob,um 	 Controle 
angustissima 	 panicu/atum 
Figura 6 
Diversidade lioristica (número de espécies (Ia capoeira) em função da espécie e da densidade das árvores 
de enriquecimento pia ii ta das ( Fon te Wetze 1 et ai., nestes Anais) 
3.3. Produção agrícola 
Do modo geral observa-se eièitos de curto prazo (até 5 meses), efeitos de médio prazo (até 1 ano) e efeitos de 
lonito prazo (acima de 1 alio) quando se analisa as produções agrícolas ciii função do enriquecimento da capoeira 
e em função do tipo de preparo de área. .sendo com ou sem fogo. 
Ela depende niais do tipo de preparo de área do que do enriquecimento. 'Especificamente, a primeira cultura na 
seqüõncia de culturas, o milho, dcniostra exprcssivamcnte os efeitos. Como pode ser visto na Figura 7, há lilil 
aumento de produção de milho no segundo ano nas áreas sem fogo, usando o corte e a tritti ração (o, o/eh) no 
preparo de álea (-Q) (efeitos de médio prazo). isso se deve à lenta decomposição do material, niobilizando os 
elementos nutritivos até o segundo alio. Nos tratamentos coni queima (* Q) o inverso pode ser observado, devido 
á disponibilidade das cinzas no primeiro ano e ao desapareciniento delas até o segundo ano. Nas áreas coni 
enriquecimento a não qucinla tcm um efeito negativo n'ais expressivo na produção de milho no primeiro ano 
(elbitos de curto prazo) devido á grande massa da matéria orgán ica. sendo decomposto nos primeiros meses com 
alta rapidez. causando efeitos dc imobilização temporária de elementos nutritivos da parte inineral do solo. 
Porém. 110 segundo ano, isto está sendo mais do que compensado quando se compara +E+Q com + E-Q na Figura 
7. O tratamento não enriquecido e não queimado tetii o meílior desempenho. o que leva à cone lusão que a 
aI tc mali vaao logo tem e fl ito positivo mais i mcd iato enquanto o enriqueci niento de capoeira serve mais para 
efeitos de nie 1 hori a do solo a longo prazo. 
A capoeira de 6 anos teni a maior produção de mil hio. Porém, o ciclo dela é o dobro dos outros tratanientos, 
sendo esta produção apenas a cada 6 anos. Após ajuste da escala temporal ela ficaria L' ai)'aix() das produções das 
outras áreas. 
Na produção da mandioca ohscrva-se efeitos do niédio e longo prazo. Eles são menos expressivos do que os 
observados na produção de milho. [iii todos os tratamentos íoi produzida mais niand inca no segundo ano o que 
podc scr atribuido às condições climáticas que foram desfavoráveis para a niand inca no ano 1 997, dcv ido á tuna 
seca extraordinária causado por tini episódio de El N um. Na soma das produções dos dois anos observa-se maior 
p'od tição de na id i oca tias áreas e nr i q tiec idas. O [go tev e pouca iii ti uénc ia eni todos os trata nientos. A capoeira 
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de 6 anos propiciou a maior produção, mas, igualmente à do milho, ela estaria bem abaixo dos outros 










-E+Q 	 -E-Q 	 +E+Q 	 +E-Q 	 -E+Q 
(6 anos) 
Figura 7 
1' rod u çã o (1 e mii h o e iii dois period os consecutivos de eu Uivo, e ni função tio cii riq ti cci iii eu to da capoeira e 
da queima no preparo de área. 
[m A ...,. 1110'! 	 Eu A.. 
-E+Q 	 -E-Q 	 +E+Q 	 +E-Q 	 -E+Q 
(6 anos) 
Figura 8 
Produção dc niandioca ciii dois períodos consecutivos de cultivo, em função do enriqLieeiniento tia 
capoeira e da queinia no preparo de área 
Em outro experimento foram avaliadas as produções agricolas em função do enricluec  miento. eniii várias 
espécies de árvores em diferentes espaçamentos e taiiibéin em função do preparo de área com ou sem o uso do 
logo. Tendo unia adubação elevada no elemento fósforo, este experimento mostrou resultados uni pouco 
diferentes. A adubação foi aparentemente su flciente para compensar os eflitos de imobilização de nutrientes na 
decomposição do a, a/el; iii ic ial . Assim, as produções dos tratanientos com enriqueciniento ficaram prõx imos ãs 
do controle (Figura 9, à direita), enquanto no preparo de área cciii queima a iiiaioria dos tratamentos co!ii 
enriqueci nento demostrarani produção inferior à cio controle sem enriquecinientn. Aparentemente a cinza não 
teve efeito adicional á adubação ni mera 1 
Na produção da mandioca a adubação foi também suficiente para compensar os efeitos de imobi li/ação de 
nutrientes na decomposição do inalei; inicial. A mandioca, sendo a segunda cu lura na seqüéneia, sol reu ilienos 








dos tratamentos com enriquecimento ficaram próximas às do controle. No preparo de área com queima a maioria 
dos tratamentos com enriquecimento demostraram produção inferior à do controle sem enriquecimento, 
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Figura 9 
Produção de milho etu função do enriquecimento com diferentes espécies de leguminosas abórcas e 
espaça mentos e em função do preparo de área com e sem queima 
1111 x lii / liii x 2111 / 2111 x 2111 = espaçaniento das árvores plantadas) 
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Controle 	 Atada 	 Clrtona 	 controle 	 Ataca 	 Clilona 
	
Atada mangium  Ioga racamosC,ewjobum 	 Ataca mangunra 	 laga racemosclerolob/um 
anguslrssima 	 eduis 	 paniculatum 	 angustisama 	 adulas 	 panrcadattrm 
Figura III 
Produção de niilho em função do enriqueci alento com diferentes especies de leguminosas ;thóreas e 
espaçautenlos e cru lunção tio preparo de área com e sem queima 
1 m x Im / 1 tu x lii / 2m x 2111 = espaçamento das árvores plantadas) 
4. Conclusão 
Enriquecimento, em primeiro lugar, é uma aceleraçào de acuni u o de biomassa conio está sendo mosirado lia 
Figura 1 1 As setas detuostram o quanto o tempo de potisio pode ser reduzido sem perder o alcance da li iomassa 
de cima capoeira espontânea de idade muito maior. 
O encurtamento do pousio se expressa também na hiod iversidade no sentido negativo, como patece. porque há 
unia dinaitictição da diversidade lioristica em lttnçào do enriquecimento. Porém, visto do ponto de vista cio 
enctirtaniento, a cotaiparação não deveria ser leita com capoeira natural da mesma idade, luas sim com unia mais 
idosa, no exemplo concreto uma de (a a 7 anos. Enriquecimento significa a aceleração não so do acumulo da 
biomassa. tuas também a aceleração da sucessão. 
Enriqllec iliielito pode causar preJ uizo no caso do lIso do lbgo no ato de preparo a área. Isso se deve ao tato cl ue as 
árvores de rápido crescitiietito acumulam, além da biomassa, nutrientes do solo muito mais cl]cientellaente do 
que uma capoeira natural. Estes niltrientes estão sujeitos às perdas atmostéricas causadas pelo logo (veja ICato et 
a.. estes Anais) causando maior prejuízo em comparação com capoeira de menos biotaiassa. 
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1 	 o~ 	 a 1 ' 	 1 ' 
1° ano 	 2° ano 	 3° ano 	 4° ano 	 5° ano 	 6 11 ano 	 7° ano 
Figura II 
Acúmulo de hiouiassa aérea de diferentes componentes tio ciclo agrícola cmii e sem enriquecimento de 
capoeira durante a fase tio pousio 
linalnielite o aspecto de uiii possivel uso das espécies arbóreas Ibi desconsiderado por enquanto. lodavia já 
bram observados aspectos interessantes de uni possível uso especiíicamente da madeira (lenha). Lia não 
prejudicaria 1111110 O balanço nutricional do sistema e forneceria material de construção e energia renovávcl. 
(is efeitos do enriquecimento da capoeira para a produção agricola podem ser resumidos da seguinte maneira: 
- 	 os efeitos tia produçãu das culturas alimentares são neutros à curto prazo e pruniissores de médio a longo 
li ra LOS - 
- 	 () lógo no preparo de arca traz prejuízos, particularmente ciii combinação coni o enriqueci iiento, 
- 	 Produtos adicionais poderiam ser a madeira e a lenha das árvores, e 
Lícitos ecológicos positivos podem ser constatados nuni considcravel armazenaniento de carbono. 
Preparo de área sem queima, uma alternativa para a agricultura de derruba e queima da 
Amazônia Oriental: Aspectos agroecológicos 
KciIo, MSLA.' & Kalo, OK' 
1. Introdução 
O sistema tradicional de derruba e queima, ainda é a alternativa mais econômica do agricultor familiar preparar a 
área, para o plantio das culturas na Amazônia Oriental. A adoção desta prática de cultivo associado a redução do 
tempo de pousio t.ni levado a uma progressiva diminuição do potencial de produção da biomassa da capoeira 
(vegetação secundária em pousio) e de acúmulo de nutrientes, resultando na degradação da capoeira e na queda 
gradativa da produção agricola por unidade de área. A agricultura familiar tem contribuído, em termo de 
Amazônia, com 35 a 40% da terra desmatada e a pecuária extensiva com 50% (Serrão et ai. 1998), porém para o 
agricultor familiar com baixo grau de capitalização e pouco acesso a outras alternativas, o preparo de área para 
plantio com queima, ainda se constitui no instrumento mais eficaz ao seu alcance, por ser uni processo menos 
ooeroso, por promover a fertilização gratuita do solo e obter produções, para sua subsistência. 
1 Efeitos negativos da agricultura de derruba e queima 
Nos trabalhos desenvolvidos por lldlscher, 1995, Mackensen et aI., 1996, Hõlscher et ai., 1997a,b no município 
de lgarapé Açu foram quantificados as principais perdas de nutrientes no sistema tradicional de agricultura de 
derruba e queima. Os resultados mostram que, com a queima da biomassa da capoeira há perdas de nutrientes de 
94 a 98% para o C, 95-98% N. 27-47% P. 16-31% K, 9-48% Ca, 17-40% Mg, 67-76% S. As perdas pela colheita 
através da exportação de nutrientes pela produção (grãos e tubérculos) foram de K e P, enquanto que, as maiores 
perdas de N, 5, Ca, Mg foram eausadas pela transferência à atmosfera durante a queima (volatilização e 
transporte pela cinza). 
'[odas as perdas de nutrientes (volatilização, remoção pelos produtos da colheita e lixiviação) e ganhos ( entradas 
via atmosfera e fertilização), juntos, tem resultado em uni balanço negativo para o ciclo de pousio/cultivo 
(1 ffllscher et ai., 1 997a). Estes resultados iodicam que, para se manter os nutrientes no ecosistema há necessidade 
de se encontrar aI tcrnat i vas para a agricultura tradicional de dcrruba e queima. Além das perdas de nutrientes, as 
repetidas queimadas 1cm ocasionado um aumeuto de io [estação de gramineas e cvperaceaes de até 42% 
(Kanashiro & Denich, 1998). 
3. Sistema alternativo a agricultura de derruba e queima - tecnologia da cobertura morta (inukis). 
Devido os prejuizos causados pela queima da vegetação de pousio durante a fase de preparo de área, 
experimentos de método de preparo de área sem o uso de fogo tem sido conduzidos no município de !garapé 
Açu. 
A tecnologia da cobertura morta oti do mu/c/1 consiste da trituração da hiomassa aérea da vegetação de pousio e 
distribuição deste material sobre o solo. Dentre as priocipais vantagens da tecnologia de uso de mu/c'h a partir da 
hiomassa da capoeira estão: maior aproveitamento dos nutrientes acumuladosna biomassa aérea da capoeira, 
flexibilidade da época de preparo de área e plantio (não ficando dependente da época seca), maior retenção de 
umidade do solo (o que permite o plantio em épocas menos úmidas), dente outras apresentadas por Vieihauer et 
ai., 1999. 
A seguir são apresentados um resumo dos principais resultados obtidos no projeto dentro dessa linha de 
pesquisa. 
3.1. Nutrientes e adição de fertilizante 
Dcnich etal., 1998 comparou um balanço de nutrientes em área de capoeira de 3.5 e 7 anos de idade, preparadas 
com e scm o uso (lo íogo e fertilizante. Os autores observaram que a queima das áreas de capoeira jovem 
apresentaram tini balanço negativo para os elementos N, 1K. Ca. Mg e 5, enquanto nas áreas sem queima. apenas 
o N e K iiostraram um balanço negativo. Tendência similar fui observado para as áreas com capoeiras de 7 anos 
de idade. 
I'ara a tecnologia de derruba e cobertura morta (mulch) o uso de fertilizante é necessário para se alcançar 
produções viáveis, no primeiro ano de cultivo. Resultados obtidos por Kato 1998a,b mostraram que a adição do 
fertilizante NPK (arroz 50,25 e 25 kg ha-1 de NPK, caupi = 10,22 e 42kg ha-1 de NPK, milho 50,25 e 25 
E 	 -A r , 1 es qu i sador da 1 nih rapa A maz&1 ia ( )rienla 1. Caixa Postal 49. E FTP 66 01 7-970, t3e lém - Pará - Firas 1. skaio'Uc1iai o embrapa br 
e tik0o:7'cpiiti cuibrapa hr 
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kg ha-1 de NPK, na forma de ureia, superfosfato triplo e cloreto de potassio respectivamente) torna a tecnologia 
de mulch tão produtiva quanto ao sistema tradicional, mesmo que se utilizem culturas altamente exigentes em 
nutriente, como o arroz e milho. Foi observado pelos autores, que a lenta liberação dos nutrientes do material em 
decomposição reflete em uma maior produtividade das culturas no segundo ciclo de cultivo (Kato et ai., 1999). 
Complementando estes resultados foi avaliado por Bünemann, 1998 e Vasconcelos, 1998 que a ausência de P 
reduz drasticamente a produção de milho e caupi e que neste sistema uma adubação com 30 kg P205 ha-1 seria 
suficiente para obter produções satisfatórias para estas culturas. Bünemann, 1998 também observou não haver 
diferenças entre os tratamentos com diferentes níveis de N e K, desde que o P não fosse limitante. 
Resultados obtidos por Kato, 1998a mostraram que o N aparentemente não constitui o fator limitante para o 
desenvolvimento e produção de arroz, caupi e mandioca, outros nutrientes, como P, tem mostrado ser o fator 
mais limitante na produção das culturas, no sistema de inulch. Foi observado pelo autor que a quantidade de P na 
biomassa da capoeira é baixa e que não variou com a idade da capoeira (4 e lo anos de posuio), enquanto para os 
demais elementos ( N, K, Ca, Mg) há aumento da quantidade dos elementos, com o aumento da biomassa aérea 
(Kato, 1998b). 
Diekmann, 1997, comparando o sistema de ,nu/ch com o tradicional, verificou que o uso do material orgânico 
(mu/ch) sobre o solo reduz aproximadamente 50% do teor de P prontamente disponível na camada superior do 
solo e ressalta que, para manter o nível de produtividade das culturas é necessário o uso de fertilizante. Este fato 
está associado a ocorrência da mineralização e imobilização de nutrientes (P, N) por microorganismos do solo. 
Com o uso de 28 kg P 205 ha', o autor observou após o ciclo de cultivo de milho, um balanço positivo para o 
sistema sem o uso de fogo (+0,6 mg P kg'), quando comparado com o sistema com queima ( -5.6 nig P kg'). 
3.2. Matéria orgânica 
Avaliação da velocidade de decomposição do material triturado de capoeira com 4 e lO anos de idade foram 
realizadas por Kato, 1998ab. No sistema com rnu/ch, a lenta disponibilidade de nutrientes no início da fase de 
plantio, em comparação com o sistema de derruba e queima, mostra-se como unia desvantagem. Isto se deve a 
mineralização, isto é, a lenta liberação de nutrientes do material orgânico através da decomposição do ,nulch 
quando comparado a disponibilidade rápida através das cinzas. Também devido a larga relação C:P e C:N do 
material orgânico, que ocasiona imobilizações de nutrientes (P. N) por microorganismos. A tecnologia de mu/eli 
pode contribuir para aumentar o teor da matéria orgânica do solo ao longo do tempo, pois reduz a liberação de 
carbono para a atmosfera, devido principalmente à imobilização pelos deconipositores (Denich et al., 1998). O 
aumento no teor de matéria organica no solo, contribuirá para uma maior retenção de nutrientes. Atualmente, 
estão sendo desenvolvidos estudos para determinar a quantidade e qualidade da matéria orgânica adicionada ao 
solo, pela tecnologia de ,nu/ch. 
3.3. Seleção de cultivares 
o uso de cultivares adaptadas é de grande importância ao sucesso da teciiologia de nn,/ch. Cultivares de arroz 
(8), milho (II), caupi (21) e mandioca (5) foram testadas com e sem o uso de fertilizante. Os resultados 
mostraram produções médias de 2.2 t ha', 2.6 t ha'. 1.3 t ha' de grãos de arroz, milho, caupi, respectivamente e 
22 t ha" de raízes frescas de mandioca, com o uso de fertilizante (NPK). Sem fertilizante as produções foram 
baixas, em torno de 1,0, 0,2 e 0,35 t ha. respectivamente. A cultivar de arroz "CNA 7706" apresentou 
produções econômicas, sem fertilização (1.2 t h a l) .  Milho e caupi. até o momento, reqoerem aplicação de 
fertilizante para alcançar produções econômicas. 
3.4. Épocas de preparo de área 
Com o sistema de ;nulch, o preparo de área para o plantio se torna independente da estação seca, pois não 
necessita de mii periodo definido, como no sistema de derruba e queima. A flexibilidade do período de preparo 
de área permite o produtor mudar o calendário agrícola e tirar benefícios, com a possibilidade de distribuição de 
trabalho ao longo do ano, melhor aproveitamento da água e dos nutrientes do solo, melhor controle de invasoras 
e colheitas fora do pico da safra. Foram testados 4 épocas de preparo de área (Janeiro, março, maio e julho) e 
uma sequência de cultivo com as culturas de milho, arroz, caupi e mandioca. As produções médias de grãos de 
milho obtidas foram: Janeiro, 1,3 t ha', Março. 0.9 t ha', Maio. 1 t ha' e Julho. 1.9 t ha (Parry et aI.. 1999). 
4. Considerações finais 
A tecnologia de nzulch pode contribuir para melhorar a sustentabilidade do sistema de uso da terra do nordeste 
paraense. Resultados tem mostrado que a produtividade pode ser mantida ao longo do tempo. O aumento da 
produtividade por unidade de tempo e área pode melhorar as condições de vida do produtor rural e reduzir a 
ocupação de novas áreas de fronteiras agricolas. 
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Para adequação da tecnologia à nivel de pequenos produtores rurais serão feitas avaliações sbcio-econômicas e 
ecológica. 
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Preparo de área sem queima: aspectos agrotécnicos para produção de mulch a partir da 
trituração da capoeira 
Kato, O.R.'; Vielhauer, K. 2; Denich M. 2; Lücke, W. 3 
1 	 Introdução 
Tomando como base os resultados negativos do balanço nutricional do sistema tradicional de cultivo (derruba e 
queima), que são ocasionados principalmente pelas perdas de nutrientes pela volatilização durante a queima da 
vegetação (l-lõlscher et aI. 1997), estão sendo desenvolvidos sistemas alternativos no sentido de evitar a queima 
do sistema tradicional. Este sistema consiste da trituração da vegetação secundária e utilização como cobertura 
morta (mulch) (Kato et ai. 1999). Para que haja eficiência nesta tecnologia, há necessidade de se desenvolver 
equipamentos agrícolas com esse objetivo. 
Em se tratando de mecanização agrícola, torna-se um fator complicador quando se trata de um importante de 
grupo dentro do setor agrícola, descapitalizados e com poucas possibilidades na busca de financiamento. 
Contudo, as condições conjunturais da região em estudo, indicam que o nosso grupo alvo já utilizam a 
mecanização no preparo de área, o que poderá facilitar a adoção da tecnologia de trituração da capoeira em vez 
de queimar. 
2 Evolução das alternativas para produção de muich 
Para o desenvolvimento das pesquisas de cultivo sem a queima no preparo de área, nos primeiros estudos foram 
realizadas a derruba da capoeira, retirada de material com possibilidade de utilização como lenha ou carvão, 
enleiramento de material lenhoso sem aproveitamento pelo produtor, e rebaixamento do resto da vegetação 
utilizando somente o terçado como ferramenta desta prática (Diekmann, 1997). 
Devido a necessidade de grande quantidade de emprego de nião de obra para esta operação e o baixo 
aproveitamento da biomassa da capoeira como cobertura morta, foi descartado esta alternativa e para os 
trabalhos seguintes foram utilizados uma ensiladeira de forragem acoplado a um trator de rodas. Com 
 esse 
implemento conseguiu-se triturar capoeira de até 4 anos de idade, porém, além da ensiladeira, há necessidade de 
um trator de rodas e muita mão de obra. 
Coni os bons resultados alcançados no sistema com mulch, sentiu-se a necessidade de desenvolver um 
implemento para viabilizar a adoção do sistema com mulch. 
3 O desenvolvimento de uma trituradeira móvel 
O protótipo de uma trituradeira móvel ("Tritucap"), foi idealizado e desenvolvido pelo Instituto de Engenharia 
Agrícola da Universidade de Gõttingen, obedecendo um critério para atender uma demanda ecológica e 
econômica dos pequenos produtores que praticam a agricultura de derruba e queima no Nordeste do Pará, como 
segue: 
1. Realizar corte da vegetação lenhosa ao nível do solo (para facilitar as operações de plantio e capina manual), 
sem danificar o sistema radicuiar (para garantir uma vital regeneração da vegetação de pousio pela 
rebrotação): 
2. Triturar o material vegetal enquanto em movimento, cortando, triturando e espalhando o material 
homogeneamente sobre a área; 
1 Ser de construção siniples mas robusto; 
4. Ser acoplado a um trator de rodas convencional. 
O dados técnicos da trituradeira são: potência de acionaniento de 60 kW, numero de rotações para acionamento 
880 rpm, largura 2.2 m. comprimento 2,1 ni, altura 1,6 m e peso 1300 kg. A trituradeira funciona atrelado ao 
hidráulico dianteiro de uni trator de rodas com tomada de força frontal (Figura 1 e 2). Deslocando-se para frente, 
a vegetação (pequenas árvores, arbustos, ervas e gramineas) é cortada a unia largura de trabalho de 2111 por 2 
serras circulares, de Ini de diâmetro cada, rodando em sentido contrário e subseqüente ao corte, o material é 
levado com ajuda de puxadores na parte superior das serras para as laterais da máquina, encaixando-se entre a 
E mhrapa Ainazõn a 1 )rlc o tal Caixa Postal 48. C E P 66 O 1 7-9 7t) 1k lém - Pará - Brasil. okatoT tpal ti em hrapa br 
2 Ccii ter 1kw 1 )evc 1 op nico É Rcsearch ( ZE E). t o vers Iv o r 13onn -Gcrm any 
1 nsi tuic lor Agr leU Itural 1:1121 Ilecri 112. 1 liii vers ity oi GOLt i ilgefl. ()errnany 
parte lixa da maquina e o rotor com faca hei icoidal que são alliadas tias extreni idades externas, o que possibilita o 
corte de troncos, galhos. ranhos e folhas por fricção. O espaço aberto entre a serra circular e a faca lie 1 icoidal sào 
dotados de mar elos cjue possuem a tunção de triturar o material seetal e tanibéni de expulsar o material 
trintnrado pra tftns. flOF 11111 canal tia caixa dos rotules, para screni então jogados pala fora à ti
-ente das rodas 
dianteiras tIo n'ator. 
-- Vista li'ontal do triturador nidvel de capoeira coni rotor duplo. 
l:i gtnna 
 2 	 Iriturador eni operaçào cortando e triturando uma capoeira de aproximadamente 
3 anos. 
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A capacidade de triturar depende da estrutura e composição da vegetação de pousio e quanto maior a quantidade 
de plantas lenhosas, o diâmetro e a altura do caule mais tempo será necessário para triturar uma determinada 
área. Para triturar um hectare de unia área degradada, capoeira com bastante gramíneas, gastaria em torno de 1.5-
2,5 horas, enquanto que para triturar uma capoeira de 5 anos com 70 t de biomassa fresca por hectare e com uma 
altura média de 4111, são necessários, aproximadamente. 6 horas para esta operação (Figura 3). A velocidade de 
operação situa-se entre 1 e 3 1cm por hora. 
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Figura 3 - Relação entre hiomassa aérea (peso fresco) de vegetação de pousio tritorado e a 
velocidade de operação (Denich et ai., 1998). 
O rendimento médio tbi de lO t (8-17 t) de material vegetal triturado por hora. O tamanho do material triturado e 
a distribuição na área pela trit oradc ira é importante para formação e para as propriedades da camada de nt ui eh, 
conio os processos de decomposição e liberação de nutrientes bem conio a trans Formação do material vegetal em 
matéria orgáli ica do solo. Após a triturar uma capoeira de 6 anos de idade, mais de 50% do material apresentava 
uni tamanho de cavaco ele ateS 4cm'. Além cl isso os fragmentos lenhosos são lascados e esmagados de tal modo 
que facilitam o ataque pelos decompositores. Após o preparo deúr ca, 90V0 da superficie do solo é coberto pelo 
material vegetal triturado, e esta cobertura depende da heterogeneidade da vegetação. 
A altura dos tocos das árvores, arbustos e cipés lenhosos após o corte com a trituradora, é em média 5 ciii 
quando a serra está bem amolada. Quando a serra Fea desamolada, o comprimento dos bens se torna altamente 
heterogéneo e varia entre 3 e 140 em (principalmente eipó), dependendo do diãruetro da planta corada. Quanto 
maior o diãmetro da base do caule, menor será a altura dos tocos. 
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Sri rg iii coto dc oril ros eq nI pani co tos 
Sui'ge 110 mercado, uni inipleiriento para aplicação rio reflorestamento, parques e paisagisnio, compostagerli. 
limpeza de ireas para construção e reforma, retirada de tor'as de niadeira, trituração de Ioeos e galhadas, 
fl'esagern de material orgãnieo e incorporação no solo, fabricada pela Ai IWI (Alemanha) e cierioniinadti 
tritirrador universal (riiod. 580) cujos dados técnicos são: poténeia de acioriamento de 130 a 260 kW, numero de 
rotações para ac iorlanlento 1 000rpm. largura de trabalho 2 300111111 e peso 3200 Lg. Outro modelo derioriimado 
Fresadora liorestal (mod. FM500-2300) (Figura 4) coni os seguintes dados técnicos'. potenea de aeionanlento de 
60 a 80 KW, número de rotações para acionamento 1 000rpm, largura de trabalho 230t)nim e peso de 1780 kg 
(Ali W 1. sem ano). Esses equipamentos foram desenvolvidos para triturar e incorporar ao solo o riiaterra 1 
orgânico, o que representa uma desvantagerti para o sistema proposto pelo viosw projeto de trtilizar o riiaterial 
ritir i'ado somente conto cobertura morta. 
EIS 
l:i etli . a 
 4 - Máquina de trittuar e incorporar material florestal produzido pela 
Ali M. 1 
5 	 1 '.' rs peci iv as fu tu ras 
Em lmçào as experiencias adquuidas com os testes realizados com o pritilciro protótipo da trituradeira. o 
desenvois imento e aperleiçoantento de triuradeia de capoeira pelo Instituto de Engenharia Agricola da 
Universidade de Góningen deve seguir duas direções: 
1. Construção de unia máquina de rotor duplo melhorada para acoplamento pela traseira de um trator aLricola 
potente (aproxiniadamente 1 10-1 20 kW) e disponivel na Região. 
2. Construção de uma tritttradeira de rotor único para o acoplamento lateral na traseira de tratores comuns na 
Região. com potência em torno de 50 LW. 
Paralelaniente, deve ser testado em Igarapé-Açu o aparelho de trituraçâo de material florestal hthricada pela 
AilWl. modelo EM 500 para tios comparativos às máquinas desenvolvidas pela Universidade LIC Góttineen, 
sendo previsto tanihént adapta-lo tecnicamente às exieencias especilicas cm sistemas agricolas de nitilch. 
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I)ebale das Patestras 
Reynaldo Victoria (CENA/USP)- Já que vão fazer perguntas, eu vou fazer uma que eu ia comentar hoje à tarde 
mas. o Kato tocou num assunto. Você prefere que não tenha incorporação, então o que eu estou curioso é de 
saber o que vai acontecer, quando você não incorpora, depois de quatro/cinco ciclos com esse material que você 
está deixando como mulch, já que a decomposição realmente é muito mais lenta quando você deixa isso encinia 
do solo. Quer dizer, não seria melhor você procurar um sistema misto ou colocar um pouco mais de pesquisa 
encima disso para tentar até melhorar uni pouco a baixa oferta do fósforo que realmente é o problema que você 
vão ter que atacar? 
Osvaldo Kato (Embrapa)— Realmente, o que vai acontecer eu não sei. Temos realniente, como você está dizendo. 
colocar mais pesquisa para ver o que quê vai acontecer. Os trabalhos que nós estamos desenvolvendo, abordam 
isso. Por exemplo, sexta-feira vamos ter oportunidade de visitar esses experimentos que estào no canipo, estão na 
fase de pousio e temos que continuar os trabalhos para ver realmente o que vai acontecer. O que se está 
esperando. é que se consiga realmente aumentar a quantidade de material orgânico, não sei até que nível. 
Konrad Vielhauer (ZEF/ti. Bonn) - Acrescentando sobre isso, além de pesquisar mais uma coisa, o que teni que 
fazer também é tambéni esperar. Por isso esses experimentos têm uni caráter de longo prazo. Foi aquilo que eu 
mostrei no contexto de enriquecimento, mas os próprios experimentos dos Kato vão continuar também porque 
nesse momento, com a repetição da queimada o solo biologicamente está bastante degradado e se espera através 
desse novo sistema se estabelecer unia vida do solo que talvez no futuro tenha capacidade de decompor esse 
material niais rápido, inclusive com uni aumento ao longo do tenipo, de nutrientes minerais, essa própria 
decomposição tanibém poderia acontecer de uma fornia mais acelerada. Eu acho então que em nenhuni dos 
nossos experimentos nós podenios falar até agora que existe esse sistema estabelecido. Nós acabamos de mudar 
as coisas, nias agora tem que ficar do mesmo jeito por uni longo tenipo para realniente ver o que vai acontecer. 
Nós só podemos imaginar algunias coisas extrapolarando os dados que nós lemos, mas eu acho que esse aspecto 
biológico é unia coisa que tem que observar. 
Maria do Socorro Kato (Embrapa)- Outro fator que se precisa considerar, é a capoeira, porque com a 
incorporação há a destruição de raizes. e o que se tem observado, em experimentos com um e dois periodos de 
cultivo é que existe diferença na regeneração das espécies de capoeira. Ainda não se sabe ao certo o que vai 
acontecer coni a biodiversidade nessas áreas. l'resisanios considerar, porque a capoeira é a palavra-chave no 
nosso sistenia. Não se pensa também em cultivo sucessivo igual ao que ocolre no plantio direto, todo ano. 
Vanios ter sempre um periodo de pousio entre as etapas de cultivo, enriquecido nu não. 
Tatiana Sá (Embrapa)— Só complementando, eu acho que aproveitando que o Reynado levantou essa questão, 
existe não só nesse aspecto, mas em todos os experimentos conio o Konrad colocou, são experimentos de longa 
duração coni dificuldade em se manter em termos de recursos, mas tambéni coni unia frustração que senipre se 
tem que várias linhas nós tenios certeza que são importantes, e neni sempre é possível nós completarnios esse 
cerco de levantaniento dc informação e, eu acho que um ponto importante que pode reduzir essa frustração é nós 
aumentarnios a possibilidade de intercâmbio com outros grupos no Brasil, através da formação de pessoal. 
Assim, acho que seria oportuno que grupos interessados eni interagir conosco, por exemplo, com estudantes de 
doutorado e que poderiani ficar par a par coni os estudantes aleniãcs tambéni, podendo dessa forma fechar mais 
o cerco de questões conio essa. 
Reynaldo Victoria (CENA/USP) —Só uni comentário adicional, e até entrando uni pouco até no comentário dos 
pôsteres até, Socorro, o que eu acho que valeria a pena era real mente tentar uni sistema uni pouco diferente, de 
fazendo uma incorporação não muito brava no solo, para você melhorar uni pouco a decomposição, porque 
mesmo voce lidando de raizes, se você olhar alguns dos pôsteres, as raizes profundas parecem ser mais 
importantes do que as raízes superficiais da capoeira, então eu não creio que isso fosse ser um fator muito ruim, 
se você fizesse unia incorporação nos primeiros dez centímetros. lalvez, tentar isso, pra tentar acelerar um 
pouco a deconiposição e entrando até mais, hoje à tarde talvez eu vá comentar uni pouco sobre isso, a parte até 
das relações C/N das plantas que vocês estào usando para fazer uni enriquecimento, que eu acho que é unia coisa 
extremaniente iiiiportante de ser levada em consideração. Eu sei que dá muito niais trabalho fazer isso, mas teni 
que se levantar a possibilidade de estar até formando até unia :zirti, isso depois de seis ou sete ciclos conio é que 
fica isso depois de seis ou sete nós não sabenios. 
Maria do Socorro Kato (Enibrapa)- Pelo menos visualmente, o que realmente tem sido notado iio nosso 
experiniento, é que após dois anos, não há nmtéria orgânica sobre o solo. No final do primeiro ciclo de cultivo o 
que tinha sobre o solo eram os resíduos das culturas, das á liinias culturas, pois inclusive o arroz já tinha sido 
decomposto, e isso é uma preocupação nossa, porque a gente não está conseguindo deixar essa matéria orgânica 
por niuito tempo. Sexta-lèira, quando você visitar a área, você não vai ver matéria orgânica sobre o solo, você 
vai ver areia. fambéni fizemos unia avaliação de deconiposição da vegetação de posuio triturada, e este material. 
que ficou como cobertura sobre o solo decoiiipôs uni pouco mais rápido que a incorporada. Temos que avaliar. 
nestes experioientos, a quantidade e qualidade da matéria orgânica. 
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Glauter Pinto da Silveira (CNPq)- Tenho unia pergunta, uma curiosidade sobre enriquecimento. Eu não sei se eu 
entendi bem todos os experinientos, mas me pareceu que o enriquecimento está voltado para algumas com 
leguminosas específicas, quer dizer, todas as áreas estavam voltadas para uma determinada leguminosa. Minha 
pergunta é: tem ai guina expectativa, houve algum experi mcnto em que houve uni enriquecimento com misturas 
de leguminosas, isto é, a minha impressão é que vocë está fazendo iiiii mono-enriqueciniento, em vez de uni 
pol -enriquec iniento. O que é que isso influencia na biod iversidade, o que é que esse mono enriquecimento 
atuaria nos cultivos e se teni uma expectativa de fazer esse experimento nessa linha? 
Konrad Vielhauer (ZEF/U. Bonn)- Aquele experiniento, o segundo experimento que eu mostrei, até tinha uni 
tratamento com a niistura daquelas cinco espécies, só que para avaliação é niuito diticil, porque não dá pra 
interpretar de onde veni o efeito quando você niistura as árvores, mas eu acho que no sentido de fazer pesquisa 
talvez faz sentido de colocar mono-espécies, mas nem senipre o que se faz na pesquisa depois vai ser a 
recomendação. A recomendação pode ser totainiente diferente. Você pode imaginar duas espécies, por exemplo, 
uma com raiz pivotante para realniente fazer essa reciclagem e uma outra com raízes mais superficiais também 
com cresc iniento esgalhado. Nesse sentido, pode-se imaginar mii isturas, tuas esse trataniento de mistura sempre 
foi deixado de lado na niaioria das avaliações no campo, pois foi difícil de interpretar a fiante dos resultados, isso 
é a razão. Entào, é aí que a pesquisa sai tini pouco cia prática. 
Tatiana Si (Embrapa)— Só para cotnpletiientar, a partir dessa terceira fase nós estanios pensando principalniente. 
que esse aspecto ligado ao enriqttecimento, deve ter uma abordagem bastante participal iva e naqueles projetos 
qtte eu coioqttei, qtte nos estamos negociando recttrsos extras, e recursos do SIIIFT, inclusive do PPG-7, está 
prevista uma estratégia de seleçào, escolha e testes de legtuii inosas arbóreas de rápido cresc itiiento. talvez octtras 
espécies ligadas a lós loro, para enriquecimento de ca poc ira coili este mesnio ii ni, tinde a idéia é tani bém atentar 
para a diversidade, inclusive na própria espécie. Recentemente, inclusive, estive no Peru, entrei e contato com o 
pessoal do 1 CRA F que está trabalhando nessa linha lá e a idéia é traba luar nutiia fornia participativa esse aspecto 
de enriquecimento atentando para diversidade. 
Atitonio Alexandre Ribeiro cia Silva (Sindicato tios Trahathadores Rurais de lgarapé Açu)- Eu já conheço o 
trabalho de vocês, e queria saber qttais são as condições de vcicés aumentarem mais esse con heci niento para o 
pequeno produtor, real mente. Por exem PIO, eu conheço umas, mas real mente, pra ni mi fica uni pouco restrito 
para clue  eu chegue a todos. Eu tanibém sei as di ficu Idades que vocês téni para adniin istrarem simplesmente o 
espaço que vocês têm. irias eu acredito em demonstração no campo, assi iii como eti já fui e vários outros Riram, 
e que realmente existisse assim uma possibilidade de lazer . vamos dizer assitii ambos os catiipos. eni lgarapé-
Açu se existe isso ? 
Tatiana Sá ( litiihrapa )- A idéia da Mesa Redonda da manhã, justamente é colocar lado a lado inst ittuções cicie  de 
utila certa lorma possam contribuir tiesse processo. Na realidade, nós estamos ntuii projeto que em uivei tia 
cooperação entre Brasil e Aieniatiha está ntttii Ministério qtte é ligado á pat'te e ient fica, então. ilillito de pesquisa 
tiessa pare de extensão não caberia tanto nesse iinanciamentt). Nós temos buscado, de outra forma. inc 1 ttsive 
com o governo alemão através do projeto da GTZ Pró-Renda, tentar justamente avançar nessa linha, mas temos 
tido prohletiia. A idéia, inclusive, da participaçàc), do cotivite de tttiia pessoa do PDA, do PPG-7 lia Mesa 
Redonda amanhã, seria inclusive essa. Como nós vinios qtte atualmente, talvez tuii catuitiho bastante interessante 
para começar tini processo com as cotii uti idades seria através de tini P DA com ai gu mas com unidades ., tuas por 
outro lado, é extremauienre importante tatiihém o processo da extensão formal, o banco fi uauc ando. A Mesa 
Redonda de amanhã seria extremaniente iniportante a participação ativa de vocês, justamente como alores desse 
processo que sentem essa necessidade e têm qtie expressar veementemente que estão esperando isso justamenle 
dessas instituições (Jue foram convidadas para a Mesa Redonda de amanhã. 
Konrad V ieIhatter (/1:1V. Bonn)- Só adicionando, a terceira fase, e isso é o seminário de cncerratiieuto da 
segunda fose do projeto, então justamente a terceira fose nós vamos ouvir depois. talvez cio proiessor Viek, tjue 
está pre vendo e sat a me tite essa abordagem . Nós vamos passar para tttiia pesqtt isa que tiós eh a tiiatiios agora 
pesquisa jiartic ipativa. E) que nós lizemos até agora foi pesquisa tia área do produtor, então isso já é utiia grande 
vantageni porque existe muita pesquisa também em campo experimental cti tu cerca. onde tião dá pra ver nada. 
Agora issti já é tttn pouco tiiais tia frente, tia prática, mas o próximo passo vai ser a pesqttisa pat'ticipat iva. 
significa que nós vatiios procttrar tiittito mais produtores do qtte a gente está trabalhatidti agora, muito tiiais 
produtores para colaborar e daí os prodtitores vão ihzer seguindo as nossas propostas, ou pelo menos uma das 
propostas, por exemplo, de não queimar, seguir ftzendo aquilo, nas fazer tiiestiio cota todas as conseqüências, 
capinar, plantar, colher, tudo isso e nós vamos licar dc) lado observando e, claro, ciaticio apoio no sentido de dar 
consultas e lttdo isso. Ett acho qtte essa litse está vindo. 
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Dinriiica e equilíbrio da paisagem em áreas de agricultura de corte-e-queima com pousio curto 
e longo na região da Bragantina 
Jean Paul Metzger1 
Introdução 
Diversos fatores ligados ao manejo agrícola podem influenciar a dinâmica da paisagem em áreas de 
agricultura de corte e queima, em particular, o tempo de pousio, o tempo de cultivo, a proporção de terra 
utilizada anualmente para o cultivo e a distribuição espacial das áreas cultivadas. Nos últimos anos, o principal 
fator de alteração da dinâmica da paisagem na região da Bragantina, no noroeste da Amazônia brasileira, tem 
sido a diminuição do tempo de pousio (Denich 1991), resultante de um aumento da pressão populacional. 
As conseqüências da diminuição do tempo de pousio na perda de fertilidade dos solos e na diminuição 
da vitalidade das capoeiras vêm sendo estudadas (Denich 1991, Denich & Kanashiro 1993, Roder et ai. 1997), 
no entanto, pouco se sabe sobre o efeito desta redução na dinâmica e na estrutura da paisagem. Nesse 
manuscrito, eu argumento que a diminuição do tempo de pousio está levando a um desequilíbrio na paisagem. 
Para embasar esta afirmação, eu procuro: i) entender a dinâmica da paisagem em áreas submetidas a pousios 
curtos (3-4 anos) e longos (cerca de ii anos); e ii) testar a existência de um equilíbrio dinâmico nessas áreas. 
Métodos 
As arcas de estudo 
Foram escolhidas seis áreas de estudo, três em situação de pousio curto (3-4 anos) e três em condições 
de pousio longo (cerca de li anos). Cada área corresponde ao equivalente de lO lotes de 25 ha (ou seja. 250 ha 
no total). O tempo de pousio foi inicialmente definido a partir de entrevistas com os agricultores e 
posteriormente confirmado pela análise das imagens de satélite de 1985 a 1996. As áreas de pousio curto situam-
se no ramal do Prata, ao Sul de Igarapé-Açu (entre as latitudes 1°10' e 1 020S, e as longitudes 47°30' e 47 0 50'W), 
enquanto as áreas de estudo de pousio longo situam-se ao Norte do município de lgarapé-Açu, ao longo da 
estrada velha de Maracanã (entre as latitudes 0°55' e 101  OS, e as longitudes 47°20' e 47°30'W). 
Classifica çcio 
A análise da dinâmica da paisagem nas áreas de estudo foi feita a partir de uma seqüência quase bi-
anual de imagens Tliematic Mapper do satélite LANDSAT (órbita/ponto 223/61, quadrante B), utilizando-se as 
bandas do vermelho, próximo infra-vermelho e infravermelho médio (TM 3,4 eS, respectivamente). As imagens 
disponíveis são de 28/06/1985, 02/0611987, 10/08/1989, 16/08/1991, 21/06/1994 e 26/06/1996. 
Em primeiro lugar, procurou-se registrar, georeferrenciar e corrigir radiometricamente as imagens. O 
registro perniitiu uma sobreposição das imagens com uni erro inferior a um quarto de pixel (cerca de 7 m). O 
método de correção radiométrica adotado baseia-se nas respostas espectrais de alvos pseudo-invariantes, 
sopondo que a resposta média e o desvio padrão destes alvos não varia ao longo do tempo (Muller 1993). Todas 
as imagens foram corrigidas em função da imagem de 1985, que era a que apresentava a melhor qualidade. 
Posteriormente, cada imagem foi classificada em 30 classes espectrais, a partir de uma classificação 
não-supervisionada. A partir de dados de campo (cerca de 400 pontos obtidos nas áreas de estudo) e de uma 
interpretação visual das imagens, foi feita unia recodificação das imagens em quatro grandes unidades da 
paisagem: áreas agricolas (cultivo e pastagem), capoeiras "finas", capoeiras '555"  e matas (floresta ombrófila 
densa e capoeiras mais velhas). Numa segunda etapa, a definição espectral destas 4 classes foi utilizada numa 
classificação pelo método do máximo de verossimilhança, para se obter a classificação final. O método de 
classificação utilizado é similar ao que já foi enipregado em outros estudos de vegetação secundária da 
Amazônia brasileira (p.ex., Mausel etal. 1993, Brondizio et aI. 1994, 1996, Moran et aI. 1994). 
Resultados 
Objetivo / Detectar mudanças significativa.v na dinômica da paisagem 
Para caracterizar a dinâniica da paisagem, foram analisadas matrizes de transição, particu!armente no 
que se refere às seguintes transformações: cfaa: taxa de conversão de capoeira fina em áreas agrícolas; cg.aa: 
taxa dc conversão de capoeira grossa em áreas agrícolas; [aa: taxa de conversão de mata em áreas agrícolas; 
ia.cf taxa de conversão de áreas agrícolas em capoeira fina; cfcg: taxa líquida de conversão de capoeira fina 
em capoeira grossa, eg.f taxa liquida de conversão de capoeira grossa em mata. As três primeiras 
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transformações estão relacionadas ao processo de uso agrícola, enquanto a quarta está relacionada à taxa de 
abandono e as duas últimas estão relacionadas ao procésso de regeneração da vegetação. Nesses dois últimos 
casos, são apresentadas as taxas líquidas de transformação: por exemplo, a taxa " cfcg " é igual à taxa de 
formação de capoeiras grossas a partir de capoeiras finas, menos a taxa inversa. 
Tabela 1. Variações ao longo do tempo nas taxas de conversão. 
Pousio 
Longo 85-87 87-89 89-91 91-94 94-96 média p 
cfaa 2,61 4,50 2,38 4,02 4,20 3,54 *** 
cg.aa 4,00 1,18 2,32 5,13 4,80 3,49 ns 
faa 0,27 0,41 0,23 0,70 0,47 0,41 ns 
aa.cf 7,64 5,40 5,90 5,60 8,91 6,69 " 
cjcg -1,86 -0,02 12,53 3,20 3,13 3,39 ns 
cgf -0,35 -1,76 -0,13 2,82 1,41 0,40 ns 
Pousio 
Curto 85-87 87-89 89-91 91-94 94-96 média p 
cfaa 7,53 9,67 14,64 13,29 13,95 11,81 " 
cg.aa 2,25 5,31 2,81 4,25 4,11 3,75 ns 
faa 0,18 0,63 0,39 0,30 0,40 0,38 ris 
aa.c[ 11,98 8,44 13,73 15,83 14,58 12.91 " 
c[cg 11,50 -14,57 4,34 -0,58 4,29 1,00 ns 
cgj 1,57 -0,60 -0,52 0,57 0,76 0,36 ris 
p : significância da diferença entre pousio curto e longo (ns: não significativo; ***: p < 0.001) segundo 
um teste U de Mann-Whitney. 
Nas áreas de pousio longo, hà um equilibrio no uso de capoeiras finas e grossas para abertura de novas 
áreas agrícolas, e no total, a área utilizada é relativamente reduzida: apenas 7% da área total (Tabela 1). Esse uso 
menos intenso se reflete também numa taxa de abandono reduzida (apenas 6,69%). Nas áreas de pousio curto, 
percebe-se que a maior parte (74%) das áreas utilizadas para agricultura são provenientes de capoeiras finas, e 
que esta área de uso anual é relativamente elevada (cerca de 16% da área total, ou seja mais do que o dobro das 
áreas usadas no pousio longo). Em compensação, a taxa de abandono agrícola também é elevada (12.91 
Ao compararmos as áreas de pousio longo e curto para esses processos de uso e abandono agrícola, 
nota-se que há uma diferença significativa nas taxas de conversão de capoeira fina em áreas agrícolas, assim 
como na taxa inversa. Ou seja, as áreas de pousio curto se caracterizam por altas taxas de uso de capoeiras finas 
e de abandono de roças. Ao compararmos as áreas quanto aos processos de regeneração, percebe-se que as áreas 
de pousio curto e longo não se diferenciam quanto a formação de inatas (ou capoeiras niais velhas) a partir de 
capoeiras grossas, e que, apesar de haver em média urna maior formação de capoeiras grossas a partir das finas 
nas áreas de pousio longo, esse diferença não é significativa quando se aplica uni teste de Mann-Wliitney. Nota-
se também que há niuitas variações, na maior parte das taxas, de um ano para o outro, num niesnio tratamento (e 
até nunia mesma área de estudo), o que denota um grande dinamismo e unia irregularidade no uso das terras. 
Objetivo 2: Testar a existência de um equilíbrio na paisagem 
O equilíbrio de uma paisagem pode ser avaliado pela constância nas áreas ocupadas pelas unidades da 
paisagem. No caso de unia paisagem em equilibrio dinâmico, há unia dinâmica no uso e ocupação dos solos 
(relacionada, no caso, ao uso da terra para a agricultura), porém, globalmente, a paisageni apresenta constância 
nas áreas ocupadas por cada unidade. Para se avaliar a existência deste equilibrio da paisagem, utilizou-se o 
parâmetro temporal de equilíbrio proposto por Turner et aI. (1993). Este parâmetro. T, é definido pela razão entre 
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o intervalo de tempo entre duas perturbações sucessivas e o tempo necessário para que haja recuperação do 
sistenia. Valores de T inferiores a 1 indicam que não há tempo suficiente para recuperação da vegetação, ou seja, 
não há possibilidade para a área ocupada por essa vegetação se manter constante. 
Os valores de T foram calculados de duas formas, em função do tempo necessário para recuperação dos 
estágios mais niaduros dos dois tipos de capoeira considerados: 6 anos para capoeiras finas e 12 anos para 
capoeiras grossas. Nem sempre há uma correspondência entre idade e estágio de desenvolvimento das capoeiras, 
porém, podemos considerar as idades acima como uma boa avaliação média de desenvolvimento de capoeiras 
finas e grossas na ausência de fatores muito limitantes (p. ex., solos acentuadamente degradados ou ataques 
muito intensos por formigas). O intervalo entre duas perturbações é o tempo médio do ciclo menos 1 ano, que é 
o tempo de uso agrícola (ou seja, o tempo de perturbação) na região de estudo. O tempo médio do ciclo foi 
estimado dividindo-se 6 (6 imagens de anos diferentes, correspondendo assim a diferentes ciclos de uso) pela 
freqüência que uni mesmo pixel foi usado para a agricultura nestas imagens. 
Tabela 2. Tempo médio do ciclo, intervalo entre duas perturbações e os valores do parãmetro T obtidos para 
cada uma das 6 áreas de estudo. 
Áreas de estudo 	 Tempo de 	 Tempo do 	 Intervalo entre 	 T para 	 T para 
pousio 	 ciclo 	 perturbações 	 capoeira fina capoeira grossa 
(anos) 	 (anos) 
America longo 9,79 8,79 1,46 0,73 
Batista longo 15,63 14,63 2,44 1,22 
Mato Grosso longo 11,77 10,77 1,79 0.90 
média 12,40 11.40 1,90 0,95 
Cumaru curto 4,86 3,86 0,81 0,40 
São Luis curto 4,78 3,78 0,80 0.40 
Travessa 16 curto 4,97 3,97 0,83 0,41 
média 4,87 3,87 0,81 0.40 
Os resultados mostram que nas áreas de pousio curto não há tempo suficiente para recuperação de 
capoeiras grossas nem de capoeiras finas (Tabela 2). Já lias áreas de pousio longo, as capoeiras tinas estão 
regenerando seni problema até o seu estágio mais maduro (de 6 anos), porém o mesmo não acontece com as 
capoeiras grossas, que só estão podendo regenerar até o estágio de 12 anos numa das áreas de estudo. 
Esses resultados denotam que as áreas de pousio curto não estão realmente em equilibrio. e que elas 
tendeni a perder a curto prazo as áreas de capoeira grossa e, posteriorniente, as áreas de capoeira tina. Já no caso 
das áreas de pousio longo, parece haver, em inédia, uni equilíbrio na paisagem. Poréni, o tenipo de recuperação 
das capoeiras grossas está no seu limite e toda diminuição no tempo de pousio deve levar ao aumento das áreas 
de capoeira fina em detrimento das de capoeira grossa. A aplicação de um teste de Mann-Whitney mostra que as 
áreas de pousio curto e longo diferem de forma significativa quanto ao intervalo entre perturbações e aos dois 
valores dei'. 
Conclusão 
As áreas de pousio curto não apresentam equilibrio, havendo unia clara diniinuição nas áreas de 
capoeiras e uni aumento nas áreas agrícolas. Já as áreas de pousio longo aparentani estar num estágio de 
equilíbrio dinâmico, pois, apesar de haver numerosas transformações anuais, relacionadas ao uso e abandono 
agrícola e ao processo de regeneração, os resultados ind icani que não há praticamente nenhuma niodi ficação 
significativa com o tenipo na composição da paisagem. A diferença mais significativa detectada entre as áreas de 
pousio curto e longo está nas taxas de conversão de capoeiras finas para agricultura, assim conio na taxa de 
abandono agrícola. Nas áreas de pousio curto, estas duas taxas são niuito altas, evidenciando a alta rotatividade 
destas paisagens. Nas áreas de pousio longo, estas taxas são signit'icativamente niais baixas. 
EM 
De uma forma geral, fica evidente que as áreas de pousio curto não permitem a manutenção a longo 
prazo das capoeiras grossas, e que a redução nas áreas ocupadas por estas capoeiras está levando também a uma 
redução nas áreas de contato entre capoeiras finas e grossas. A análise comparativa dos parâmetros de estrutura 
da paisagem nas duas condições indica a ocorrência de uma diminuição nos contatos entre capoeiras e matas, 
assim como de um desaparecimento e maior fragmentação das áreas de capoeiras grossas e de matas (Metzger et 
ai. 1999). Como essas áreas florestais de mais idade podem ser consideradas fontes de sementes de várias 
espécies que participam do processo de regeneração (Vieira et ai. 1996), estas modificações podem, a longo 
prazo, estar diminuindo a chuva de sementes e, por conseguinte, a taxa de crescimento das capoeiras finas. O 
conjunto destas modificações confirma os dados de produtividade agrícola, que mostram que o sistema 
tradicional de corte-e-queima não é sustentávei quando praticado com tempos de pousio muito curtos (3-4 anos). 
Para tornar este sistema sustentável, é necessário introduzir novas técnicas de manejo agrícola, abolindo o uso do 
fogo e acelerando a regeneração da capoeira com espécies leguminosas de crescimento rápido (Vieihauer et ai. 
1999). E necessário também evitar uma homogeneização excessiva da paisagem com a intensificação da 
agricultura (dada pelo encurtamento do cicio), procurando-se nianter parcelas significativas de capoeiras mais 
velhas e matas, que podem funcionar como fonte de sementes e como barreira contra pragas agrícolas. 
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CARATERÍSTICAS ACIROCLIMATOLÓCICAS DO MUNICIPIO IGARAPÉ-AÇU 
TIic're:inhu À'uvk'r Das/os' & j/20 Araujo I'ac/wc'o 
INTRODUÇÃO 
As condições de clima são importantes para o crescimento e rendimento dos vegetais notadamente das espécies 
agrícolas e portanto decisivas para o sucesso desse tipo de empreendimento. Este trabalho apresenta os principais 
aspectos do ambiente agroclimático do município de lgarapé-Açu, a partir de dados nieteorológicos que vem 
sendo sistematicamente coletados desde 1994, em unia estaçào de superfície denominada Marcelino, situada no 
município de Igarapé-Açu a 110 Km de Belém- Pará, sob orientação do Laboratório de Climatologia da Enibrapa 
Amaz6nia Oriental e onde importantes estudos estão sendo conduzidos no ãmbito do projeto SIIIFT (Secondary 
torest and fallo\v vegetation in the Eastern Amazon: funct ion and managenient). 
A álea de estudo localiza-se no Nordeste paraense, unia das niais antigas áreas de exploração agrícola do Estado 
do Pará. A paisageni agrícola dessa área é doniinada por comunidades vegetais incluindo floresta e vegetação 
secundária em diversos estágios de sucessão (capoeira de diferentes idades) e pequenas áreas cultivadas 
principalmente com culturas de ciclo curto: feijão caupi, niilho, arroz, mandioca, melancia e maracujá, pelo 
niétodo de corte e queima e nião de obra familiar, sobre solos de baixa fertilidade. Dentro do município 
encontra-se também outros agrossistemas incluindo dend& pimenta do reino, pastageni e sistenias agroilorestais. 
METODOLOGIA 
Foram utilizados dados de temperatura e umidade do ar, chuva, brilho solar e vento que a partir de 1994 vem 
sendo sistemat icamente coletados de uma estação meteorológica constituída de aparelhos de leitura direta e de 
registros niecánicos, loeali'ada a 0101 
 l'S e 47°35"W. Considerando que na referida estação, coni exceção do 
heI iógra Ib, e uj a troca de heI iogrania é e tt uada após as 18 horas, apenas unia leitura di reta aconipa n hada de 
ajustes dos instrumentais registradores é efetuada as 9 horas diariamente, adotou-se o seguinte critério para a 
quantificação dos elementos observados.. A temperatura média diária foi calculada a partir da teniperatura 
ii á xi nia e mínima e a uni idade do ar a partir de registros de thermoh igrógra fo aferido quinzenalmente com base 
nas leituras de psicrometro ventilado. Os totais de chuva foram provenientes da leitura de pluviômetro e de 
pluviõgrafo, os totais de brilho solar (insolação) a partir de registros de heI iogramas e os valores de vento forani 
recuperados de registros de anemógrafo tipo universal. Foram ainda adotados os seguintes critérios para as 
analises agrocliniatológicas: a deterniinação da radiação solar global foi baseda na equação de Angstrom-
Prescott. a evapotranspiração de referencia nos modelos de Penman e Thornthwaite e a estimativa do balanço 
h ídrieo no método de Thornthwaite e Mather. 1955, Maiores detalhes sobre a quantificação de elementos 
meteorológicos e modelos agronieteorológieos aqui utilizados podem ser encontrados eni Bastos (1990) e 
Dooren bos e Pru itt (1 979). 
CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS 
Fim Igarapé-Açu. como acontece na Amazônia, a flutuação climática está associada com a d istri huiçào das 
chuvas, e leniento nieteorológico de maior variaçào espacial na região e de maior repercussão na produtividade 
de agrossistenias. Assim sendo, este itetii inicia com a análise do regime das chuvas. Demais elenientos 
meteoro lógicos tais como: teniperatura do ar, foto período e brilho solar, radiação solar, uni idade atmos Férica e 
vento de notada iii 1 uencia na produtividade de coniun idades agrícolas, são considerados posteriortiientc. São 
ainda considerados outros aspectos agrometeorológicos de grande repercussão tia produtividade desses sistemas 
como: evapotranspiraçào, balanço hí(lrico e cotiiponentes do regime das cliuva, incluindo: n únllero de dias de 
cli uva e 'et iva (total de eh uva igual ou ac i ii a de Sn' ii). ve ran ieo e intensidade de chuva (eh ova m áx i lia em 24 
horas). 
Regi me das Cliii vas 
Dtt rante o período estudado o total de cli uva anual variou etitre 2.300 mm e 2. SOOni ii. A Figura 1 mostra a 
distribuição das chuvas durante os meses, onde pode-se verificar que a tiiaior pluviosidade ocorreu com maior 
freqtiéneia entre março e abril e a tiienor entre setembro e outubro. 
tcquiattra dat inrhritit  ,\itra,(sir;i ()ri ental I 9it) 
t'.qnil,iitiorr dl irrhr;i ,\uiaiouia t )nicntat. i\lSc etil \riirreteorotogit 
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Figura 1. Distribuição mensal de chuva em lgarapé Açu - Pará. Período 1994-1998. 
Períodos de Chuva 
A distribuição das chuvas durante o ano definiu a ocorrência de quatro diferentes períodos de chuva: 1-chuvoso, 
2- estiagem 3-seco e 4-transição, cujas principais características são: 
Período chuvoso: Definido conio período onde, eni uma seqüência de meses, o total pluviométrico mensal é 
maior ou igual a evapotranspiração de referencia, com ocorrência de excedentes hídricos. É resultante da atuação 
de vários mecanismos formadores de chuva no local de estudo, sendo os mais conhecidos a Zona de 
Convergência Intertropical (ZCI), os sistemas frontais oriundos do sul do continente e a cobertura vegetal que 
atua como fonte de calor latente de evaporação. Esse período inicia em geral em dezembro coni duração bastante 
variável, atingindo em média sete meses. Período de estiagem: Período em que o montante mensal das chuvas 
está abaixo da evaporação sem todavia evidenciar deficiências hídricas. A duração niédia foi de uni inês 
ocorrendo com maior freqüência em agosto. Periodo seco. Ocorre quando o total pluviométrico mensal está 
muito abaixo da evapotranspiração de referencia provocando deficiência hidrica. A duração nédia desse período 
foi de dois meses. Adotou-se conio indicador para esse período a relação P< ET/2, onde: P total pluviométrico 
mensal e ET evapotranspiração de referencia mensal. Período de transição. Ocorre após o período seco quando 
as chuvas começam a aumentar, todavia o niontante mensal eni geral alcança nível pouco abaixo ou levemente 
acinia da evaporação, seni causar excedente hídrico. Apresentou dtiração niédia de dois meses. A Figura 2, 
mostra a flutuação da duração dos períodos de chuva acinia mencionado, durante os anos estudados. 
Na Figura eni destaque, pode-se observar que nos anos considerados, o período chuvoso variou de cincn a sete 
meses e o período de estiagem entre uni e três nieses. O período seco, oscilou entre um e três meses e o de 
transição entre um e dois meses. 
!E . 
1994 	 1995 	 1996 	 1997 	 1998 
S 	 P.Chuv 	 e 	 REst. 	 À 	 Rseco - - - - -RTrans. 
Figura 2. Flutuação de períodos de chuva eni lgarapé- Açu. PA. Periodo 
1994-1998. 
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Temperatura do Ar 
A flutuação da temperatura do ar na área de estudo é muito menos pronunciada que a flutuação da chuva, com as 
médias anuais oscilando em torno de 26°C. As temperaturas máximas e mínimas medias anuais, situam-se entre 
31°C e 33°C e 20°C e 22°C respectivamente. Durante os meses verifica-se também em geral pouca variabilidade 
térmica, todavia é possível dizer que o período de maior ocorrência das temperaturas mais altas durante o ano 
verifica-se entre setembro e dezembro (Figura 3). 
As temperaturas sempre elevadas na região são explicadas pela situação geográfica de proximidade do equador e 
pela baixa altitude e as pequenas flutuações térmicas registradas estão associadas com o padrão das chuvas visto 
que as temperaturas diárias menos acentuadas ocorrem por ocasião do período mais chuvoso enquanto que as 
mais elevadas coincidem coni o período menos chuvoso. No tocante as temperaturas noturnas pode-se dizer que 
em geral as noites mais quentes ocorrem no período mais chuvoso quando há maior incidência de nebulosidade e 
as noites mais amenas ocorrem no período menos chuvoso quando o céu se apresenta com pouca ou sem 
cobertura de nuvens. A variação diurna de temperatura aqui representada pela diferença entre as temperaturas 
máximas e mínimas médias oscila entre 9°C e 13°C. 
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Figura 3- Temperaturas máximas (TX). médias (T) e niínimas ( im) mensais 
eni lgarapé-Açu. PA. Período 1994-1998 
Fotoperíodo e 13 ri lho solar 
Dada a condição de baixa latitude de lgarapé-Açu. a duração do dia astronômico está em geral. em torno de 12 
horas. Esse periodo de luz é conhecido também como fotoperiodo ou tempo em que existe luz e corresponde au 
número máximo possível de horas de brilho solar se não existe nuvem. Todavia, os dias apresentam considerável 
concentração de nuvens, principalmente no período niais chuvoso do ano, reduzindo dessa forma o potencial de 
horas de brilho solar. Assim é que nos meses mais chuvosos (janeiro, março e abri 1). o total de horas de brilho 
solar esteve bem abaixo do total registrado nos três meses menos chuvosos, agosto, setembro e outubro (ver 
Tabe la l 
Radiaçào Solar 
A condição de baixa latitude da região implica que a altura do sol seja sempre elevada as 12 horas com a menor 
altura sempre ac i tua de 60° resultando em potencial elevado de radiação solar incidente nos meses de maior 
alt ititde solar: fevereiro, março, abri, agosto, setembro e outubro. Todavia como já inenc ionado. a considerável 
concentração de nuvens tia época chuvosa reduz o potencial de brilho solar e consequentemente a radiação solar. 
A figura 4 mostra a distribuição mensal da insolação associada a radiação solar global em 1998.   
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Figura 4. Distribuição média mensal de brilho solar (INS) e radiação solar 
global (1W) em lgarapé Açu. PA. 
Umidade atmosférica 
Localizada na região equatorial e sob condições de alta pluviosidade pode-se dizer que lgarapé-Açu apresenta 
umidade relativa média anual oscilando entre 80% e 85% com valores mais elevados nos meses mais chuvosos 
do ano. No decorrer do dia, tomando-se por base o ano 1997 e conio esperado, a distribuição da umidade ocorreu 
de maneira inversa a distribuição da teniperatura do ar, conforme segue: Durante a noite, quando a temperatura 
do ar apresentou-se menos elevada, a unudade ficou mais alta alcançando valores acima de 90% a partir das 22 
horas estendendo-se até as 6 horas da manhã, resultando em reduzido déficit de saturação. Durante o dia quando 
a temperatura se elevou a umidade ficou reduzida alcançando os menores valores (entre SOe 60%). entre 12 e IS 
horas. Todavia verificou-se condições de niaior e menor concentração de umidade do ar, associadas ás condições 
de chuva e brilho solar ou insolação, predominante no dia. Como exemplo, a Figura 5 ilustra a distribuição 
média horária da uni idade relac iunada coui a temperatura do ar em lgarapé-Açu em dois dias climaticamente 
opostos: um dia chuvosus, coui baixa razão de insolação e um dia sem chuva coni alta razão de insolação. No 
primeiro caso pode-se observar que além da parte noturna, a um idade esteva ainda muito alta (acima de 90%) 
durante oito horas do dia enquanto que no segundo caso a uni idade esteve baixa (em torno de 44%) durante seis 
horas do dia. 
Vento 
Em geral pode-se dizer que a velocidade do vento é relativamente baixa cm lgar'apé- Açu, tendo como dircção 
predominante o quadrante Nordeste. Considerando o ano 1995, verificou-se que a média anual de velocidade do 
vento a 2 m acima da superficie do solo foi 1,4 ni/s com pequena variação entre os eses, verificando-se porém 
que a menor média (1 . 1 m/s) ocorreu no inês de maior pluviosidade (maio: 408.6111111) enquanto que a maior 
média (1 ,7n1.s ) ocorreu no mês menos chuvoso (outubro: 1 .3mm ). Com relação a direção, veri ficou-se que a 
primeira e a segunda predominante foram respectivanicnte N E e E. A Figura 6, mostra a variação da velocidade 
do vento a 2 m de altura, cm dois dias climaticamente opostos: um dia chuvoso, com baixa razão de insolação e 
um dia sem chuva com alta razão de insolaçào, onde pode-se verificar que no dia chuvoso a velocidade média, 
fbi bem menos elevada que no dia seco e que nas duas situações os valores mais baixos ocorrem durante a parte 
noturna. No período diurno, os valores mais altos de velocidade do vento ocorrem entre 9 e 16 horas. 
a) Dia Chuvoso 
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Figura S. Distribuição horária de temperatura e umidade do ar em 
Igarapé-Açu. a) dia chuvoso: total de chuva - 66,8mni, 
razão de insolação - 0.024: h) dia sem chuva: razão de 
insolação— 0.89. 
Velocidade do vento 
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Figura 6. Distribuição horária da velocidade do vento em lgarapé-Açu. a) 
dia chuvoso: total de chuva - 75,8mm, razão de insolação - 0,0: 
b) dia sem chuva: razão de insolação - 0.82 
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SUMÁRIO CLIMATOLÓGICO 
A Tabela 1 apresenta valores médios mensais de parametros climáticos observados em lgarapé-Açu, através da 
qual pode-se dizer que embora o período de dados analisados seja insuficiente para definição do clima local, 
predominaram as seguintes situações: condições gerais de clima quente e úmido, enquadrando-se no tipos 
climáticos Ami da classificação de Koepen e 132rAa' da classilicção de Thonithwaite. Ambos significam clima 
tropical sem ocorrência de inverno estacional. (Bastos, 1990). No primeiro caso pode-se dizer que o clima é 
chuvoso apresentando pequena estação seca e no segundo caso que o clima é úmido (da segunda classificação) 
com ocorrência de deficiência hídrica de pequena intensidade. 
Tabela 1. Valores mensais de parâmetros climáticos observados na estação Marcelino. lgarapé-Açu- PA. 
Temperatura niáxima(Tx). Temperatura mínima(Tm ). Umidade relativa (U R). Chuva total ('1'). 
Chuva máxima eni 24 huras em mm(M2411). Número. de dias de chuva (N.D)F3rilho solar (135). 
Velocidade do vento(VV). Direção do vento (DV). Período 1994-98. 
Mês l'x Tm UR ChUVA BS (h) V(m/s) D.V 
(°C) (°C) (%) T (mm) M24 h N. D 
JAN 31.5 21,3 89 357,3 83,2 15 136.2 1.4 NE 
FEV 31.2 21.8 88 290,5 88.6 16 128,1 1.4 NE 
MAR 31.0 21.7 92 392,3 93,8 18 125.6 1,2 NE 
ABR 31.5 21.4 92 356,0 53.0 19 132.6 1,3 NE 
MAl 31.9 21.0 85 300,3 86,4 18 169,1 1,1 NE 
JUN 32.0 20.7 85 224.1 45.8 13 22 1.9 1.3 SE 
JUL 31,8 21,0 86 166.6 43.0 12 229,4 1,3 E 
AGO 32,3 20.9 82 102.6 26,9 7 259,2 1.5 li 
SET 32.9 20.6 80 60.5 35,0 4 257.2 1.6 E 
OUT 33.8 20,6 77 29,4 30.3 2 271.1 1,7 Nu 
NOV 318 21.0 76 89,1 70,6 4 208,3 1.4 E 
DEZ 33.3 21,0 80 100,7 79.0 4 208.2 1,4 E 
ANO 32.2 21,1 84 2.469,5 93.8 132 195.6 1.4 NE 
CARACTERÊSTICAS AGROCLIMÁTICAS 
De maneira geral pode-se dizer que o ambiente climático durante o periodo de tempo analisado, foi favorável 
para o desenvolvimento das plantas cultivadas em torno do mun ic ipio de lgarapé- Açti. Considerando-se todavia 
que na região, a precipitação pluviométrica é o eleniento meteot'olrgico que apresenta mar ior efe lo na produção 
agrícola, visto que na ausência da irrigação, é o elemento determinante da disponibilidade de água no solo para 
uso das plantas e que essa influencia é bem vistralizada no contexto da evapolranspiração e balanço hidrico, é 
apresentado a seguir um resumo do contexto teórico desses elenientos, antes da discussão dos resultados obtidos. 
Evapotranspiração 
As necessidades ludricas das culturas são normalmente expressas pela evapotranspiração mediante vãrios 
critérios como o da referência, e o da evapotranspiração máxima . O primeiro representa a evaporação e a 
transpiração siniu ltãnea de uma área vegetada com grania ciii estádio de crescinietito ativo sem escassez de água. 
O segundo representa a quantidade de água evapotranspirada por uma cultura que cresça sem restrições de água. 
fertilidade oti q na Iquer outro fator. Dada a di fic u Idade de obtenção da e vapot ran s li ração por tiied i ção d reta. 
costuma-se primeiramente estimar-se a evapotranspiração de ret'er.nc ia (Fito) e em seguida est i mar-se a 
evapotranspiração máxima da cultura ( Etm 
 ). relacionando-se [to com coeficientes de cultura. Doorenbos e 
Kassani (1979), 
A estimativa da evapotranspiração de referência é importante nas ocasiões em que se necessita determinar perdas 
de produtividade das lavouras não irrigadas., nos estudos de balanço li idnico e ciclo hidrológico. Os valores 
estimados de evapotranspiração de referencia para lgarapé-Açtm, estão coiit idos no item que trata do balanço 
h idnico local. 
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Balanço h íd rico. 
O balanço hidrico aplicado neste trabalho é simulado e refere-se a contabilidade de entrada e saida dc água no 
sistema: planta, solo e atmosfera, para fins agrícolas. De maneira resumida pode-se dizer que o método peniiite. 
mediante a comparação entre a precipitação, associada ou não a irrigação que atuam como foniecedores de água 
para o sistema e a evapotranspiração de referencia, que representa a saída de água do sistenia, quantificar e 
visualizar excedentes e deficiências de água, mediante variações da ágtia armazenada no solo onde se encontram 
aproximadamente 80% do sistema radicular de uma determinada cultura. A determinação do balanço hidrico 
para a média do período analisado, foi efetuado considerando apenas a chuva conio entrada de água utilizando o 
método de Thornthwaite e retenção liídrica de 125 mm, obtendo-se o seguinte resultado: 
Como era esperado, a energia recebida proporcionou em termos anuais, uma demanda evaporativa menor que a 
chuva, e a variação da evapotranspiração e das chuvas produziram excessos e deficiências de água para as 
culturas em determinados períodos conforme segue. Em ternios médios pode-se dizer qtie de janeiro a julho, o 
total de chuva (2087 mm) excedeu a evapotranspiração de referencia (929mm) em todos os meses, 
proporcionando excedente hídrico (1 O4Omm) e de agosto a dezembro, o total de chuva (382mm) foi menor que a 
evapotranspiração (736mm) resultando deficiéncia hídrica (236mm). As Figs. 7 e 8 mostram dois aspectos do 
balanço li idrico mensal que ilustram respectivamente a época da ocorrência dos excessos e dos delicits de água e 
a variação mensal do armazenamento de água no solo. No primeiro caso pode-se visualizar a seguinte situação: 
março e abril foram os meses que assinalaram os maiores excedentes hidricos enquanto que outubro e novembro 
assinalaram os maiores deficits. No segundo caso veri fica-se que houve água de fácil aproveitamento no solo 
para as culto ras em geral de jiro a ju Rio. A part ir de julho o armazename nto de água no so lo vai sendo 
redttzi do gradat i vamente até alcançar o vai or 'ii ín i nio em dezembro. 
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Figura 7. L3alançti hidrico mensal, considerando retenção 
de água no solo de 1 251111)1. 1 garapé- Aç u. Período 
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Figura 8. Variação tio arniazenamento de água no solo 
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Do exposto pode-se dizer que conforme já mencionado, o ambiente climático durante o período de tempo 
analisado, foi favorável para o bom desenvolvimento das plantas cultivadas no município de Igarapé - Açu, 
visualizando-se porém a seguinte situação: sob condições sem irrigação, de janeiro até junho as condições foram 
as mais favoráveis ao plantio de culturas de ciclo curto, em conseqüência do elevado número de dias efetivos de 
chuva (ver Tabela 1) e da ausência de veranicos (ocorrência de mais de 10 dias contínuos sem chuva efetiva) 
proporcionando conforme demonstrado, água facilmente disponível para as culturas no solo. Com  relação as 
culturas de ciclo longo, exigentes em boas condições de água durante o ano todo como é o caso do dendê, foi 
verificado condições de estresse hídrica entre agosto e dezembro, com maior concentração no mês de outubro. A 
situação de excedente de água registrado entre janeiro e maio, exigiu para bom desempenho do suprimento de 
água para as plantas em geral, controle de drenagem nos solos. Durante esse período registrou-se os maiores 
totais de chuva anual em 24 horas que variaram entre 53mm e 94mm. 
R [FERÊNC IAS 
BASTOS, T.X. Delineating agroclimatic zones for deforested arcas in Pará State Brazil. PhD. Dissertation, 170 
p. University of Hawaii aL Manoa, Honolulu, 1990 
DOORENBOS. J. e PRUITT,W. Las necessidades de agua de los cultivos. Roma: FAO, 194 p (Riego y 
Drenage. 24). 1979 
DOORENBOS. i. and KASSAM, A 11. Yicld Response to Water. Rome : FAO, 193 p. (Irrigation and Drainage 
paper. 33). 
Dinâmica histórica tia Reprodução da Agricultura em Jgarapé-Açu (Região Bragautina tio 
Estado do Pará): 1 conformação cio espaço agrário e dinâmica tios sistemas agrários. 
Francisco R. de Soitsa Filho', A/io,nar A. da Silva 1, Urbano AI F. Marques3, Frederico L. S. Cahete, 
JVil:ci dci 5. Pinto1 , .José L. da Silveirct, Sílvio R. Al dos Santos' e Jonaci Corte/e/ti' 
1. Introdução 
O presente estudo tem como objetivo compreender o processo de conformação do espaço agrário e da dinâmica 
do sistema agrário em área de fronteira agrária na Amazônia Oriental, de modo particular em lgarapé-Açu no 
estado do Pará. Para alcançar este objetivo foi necessário caracterizar e analisar os condicionantes da reprodução 
da agricultura pratica ali. Neste sentido, se fez necessário considerar primeiro, tanto os processos de colonização 
espontânea quanto os de colonização dirigida (fomentada pelo o Estado). Cada qual apresentou características 
distintas no que diz respeito ao padrão de ocupação do espaço agrário em cada periodo histórico. Por segundo, 
que o acesso viário e os sistemas de transportes dominantes em cada período histórico condicionaram fortemente 
a pressão de expansão do povoamento do espaço e o desenvolviniento das atividades econômicas. A 
interpretação do desenvolvimento das atividades econômicas, por sua vez, permitiu-nos recompor a própria 
dinâmica de transformação e exploração do meio bioflsico que constitui a paisagem e condicionou as 
performances, as estratégias produtivas e os modelos de desenvolvimento adaptados. 
A metodologia empregada no levantamento de campo está fundamentada na utilização de unia abordagem 
sistêmica, da Escola E,-cmcesa, para o estudo da realidade agrária local (Conf. Sousa Filho et ai. 1998). 
2. Da conformação tio espaço agrário e dinâmica do sistema agrário em lgarapé-Açu. 
As variantes da dinâmica de transformação e exploração do espaço agrário se apresentam de forma distintas em 
quatro períodos históricos. O primeiro deles diz respeito ao padrão de ocupação do espaço e às relações no 
sistema conthrmado a partir da dominância das interações por via fluvial -- que é o período anterior a 
implementação da ferrovia em terras do município (antes de 1895). Nele, a dinãmica do povoamento esteve 
centrada na colonização espontânea tendo a frente os "paraenses' e repercutiu como uma forma distinta de 
utilização social do espaço que se articulou por intermédios das vias fluviais (Rio Maracanã e, com pouca 
expressão. Rio Jambu-Açu, atluente do Marapanim), pelas quais deu-se, basicamente, a organização da 
economia local até o início do século XX. As fronteiras deste sistema hidrico estiveram delimitadas pela 
navegabilidade e pelo alcance de picadas a partir dos pontos navegâveis. O flincionamento do sistema cotii 
relação âs relações sócio-econômicas esteve ligado, por uni lado, ao sistema de regato com financiadores 
comerciais (os patrões) eni Belém e, por outro, ã intermediação comercial, freqüentemente, aos cuidados de 
comerciantes portugueses que implantaram casas comerciais "fintes" em localidades como Maracanã e Porto 
Seguro. Além de que, as relações com os produtores remetia á troca e ao uso de sistema de cadernetas '. Os 
sistemas de produção existentes, em sua maioria, exploravam sistemas de cultivos como do arroz: do milho, do 
feijào e da mandioca. A produção era volta para o consumo em nível da unidade de produção e o excedente dela 
comercializado com os agentes econômicos, conforme descrito anteriormente. A caça, a pesca e as atividades 
extrativas tinham uni papel importante, face a sua grande disponibilidade na região. O tamanho do roçado variou 
de acordo com capacidade de força de trabalho disponível na família e das necessidades dela (não supridas em 
nível de cada sistema de produção). Tal fato, representou uma diferenciação, em nível de cada sistema de 
produção, quanto à pressão humana sobre o meio biofísico. 
O segundo período histórico (de 1895 a 1940) esta relacionado ao padrão de ocupação do espaço e às relações no 
sistema conformado a partir da doniinância mediadas pela ferrovia, com a demarcação das terras do núcleo 
colonial de Jambu-Açu (l'undada em 1895). Tal período tem sua gênese na política desenvolvida pelo Estado 
para assentar colonos na Bragantina - tendo por base a construção de uma ferrovia e ao longo dela instalando-se 
núcleos colônias. A concretização desta de colonização gerou uma malha bem definida de vias de comunicação 
terrestre o que pronioveu a ocupação permanente do espaço interior aos igarupÔs. até então de uso esporádico. 
Além disso, procurou dar uma destinação agrícola ao uso da terra a partir do estabelecimentos de colonos (em 
sua maioria iniigrantes nordestinos, mas também imigrantes espanhóis) que ocuparam lotes de 25 hectares 
l)eparian,cnio de (iet,ttraha da Universidade Federal do Para tI)(iFt)_IJlPAI. Belém - PA_ Brasil 
2 Stiperuiiendéneizi Recional da Ama,õi,ia Oriental. da ('onii,sào Lectitiva do Piano da lavoura Caeatieira 
	 (St1POR-C1 l't.ACI. Belém 
-IA. ttrasil 
FNIItR,\l'A Ainzi,Ôiiia Oriental. Belém - IA. Brasil 
Núcleo de Altos Estudos An,;i,únmco, da t niersidade Federal do Pará tNAFA-UFPA Belém PA, Brasil. 
Fezenda Escola dc lgarapé-Açti. da 1'actildade de t_'iéncias Agrárias tio Pará tEEIGA-ECAI'). lgarapé-Açu - 'A. Brasil 
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distribuídos ao longo de travessas (estradas vicinais). Isto representou, diferentemente do período histórico 
anterior, uma redução na dimensão originária na maioria das unidades de produção. Entretanto, verificou-se um 
processo de diferenciação bastante significativa com relação á conformação dos sistemas de produção. Isto 
deveu-se ao fato de que os imigrantes ali assentados chegaram com recursos monetários distintos (alguns com 
capital outros não), com disponibilidades diferenciadas de força de trabalho na família e com conhecimentos 
técnicos acumulados de como lidar com determinadas atividades, cultivos e com a natureza originúria deste 
espaço. Estes fatores condicionaram (a) uma diferenciação originária no tamanho das unidades de produção, isto 
porque aqueles imigrantes que chegaram com capital poderam comprar mais de um lote; (b) o tamanho dos 
cultivos (comerciais e de autoconsumo), uma vez que aqueles imigrantes que tinham uma grande quantidade de 
força de trabalho disponível em nível da família cultivou maiores áreas; (c) o surgimento de agroindústrias rurais 
(como as que processavam a cana-de-açúcar para a fabricação de rapaduras, açúcar e aguardente); e. (d) a 
implantação de cultivos agrícolas exclusivamente comerciais (como exemplo, o algodão). Tal fato representou, 
por um lado, um certo grau de intensificação dos sistemas e, por outro, à diversificação dos sistemas de cultivos 
manejados em nível de cada um deles. 
Para a maioria das unidades produtivas o algodão juntamente com o arroz e a mandioca apresentaram-se como. 
os principais sistemas cultivados. A instalação de agroindústrias processadoras do algodão e do arroz, na 
segunda década do século atual, na sede do município, funcionaram como elementos estimuladores da expansão 
das áreas cultivadas, porém condicionada aos fatores já descritos anteriormente. Este três cultivos assumiram, 
também, o papel de principais produtos comercializados pelos produtores. Além disso, o funcionamento dos 
sistemas de produção ali existentes baseou-se na fertilidade natural do solo. Esta fertilidade do solo sustentou a 
produção agrícola, o que possibilitou um período áureo de desenvolvimento para a colônia de lgarapé-Açu. A 
tecnologia para o manejo e uso da terra esteve relacionada à prática anual de derruba e queima da mata primária, 
com a utilização de instrumentos rudimentares de trabalho (machado, foice e terçado). A caça e a pesca 
desempenhavam um papel importante, em razão da riqueza e diversidade dos ecossistemas regionais. Já no que 
diz respeito ás relações comerciais entre os colonos e agentes econômicos, predominou o sistema de compra em 
folha, cuja intermediação era exercida pelos tropeiros, que faziam o transporte de produtos desde as unidades de 
produção localizadas ao longo das travessas, até as "grandes' casas comerciais instaladas nos povoados já 
constituídos como, Porto Seguro, São Jorge do Jabuti, Curi, São Luiz e, principalmente, na sede do município. 
A conjugação desses fatores descritos, levou a uma diferenciação, em nível de cada sistema de produção, quanto 
à pressão humana sobre o meio biofisico. O resultado disto, foi a configuração de um quadro em que a cobertura 
vegetal com mata primária desapareceu em grande parte das unidades de produção. Este grau de intensificação 
do uso da terra, apresentou como conseqüência, em algumas unidades de produção, a exploração de áreas com 
pousio de até 3 anos. 
O terceiro período histórico refere-se ao padrão de ocupação do espaço e às relações no sistema constituído a 
partir da domináncia das interações pela ferrovia e rodovias: o período de 1940 a 1966. Nele a conformação e 
estabelecimento de um sistema rodoviário para transporte veio se juntar ao sistema ferroviário já existente. 
possibilitando - dentre outras coisas --, melhores condições de escoaniento da produção. lnicialmente, as 
estradas vêm ligar a Colônia de lgarapé-Açu com outros núcleos coloniais e a capital do Estado (Belém) e, num 
segundo momento, as rodovias consolidam as relações do município coni outras regiões do pais, proporcionando 
abertura de novos mercados para os produtos locais. 
O funcionamento dos sistemas de produção continuou, ainda, baseado na fertilidade natural dos solos. 
Entretanto, a conjugação entre força de pressão demográfica, parcelamento da terra e abertura de novos 
mercados para a produção local, levou a uma intensificação cada vez maior do uso e utilização das terras, tendo 
como resultado central, principalmente no final desse período, a sensível diminuição da fertilidade natural dos 
solos. E, as técnicas empregadas no manejo e uso da terra não evoluiram, tendo continuado, portanto, centradas 
na prática anual de derruba e queima das matas primárias ainda existentes e das capoeiras, fazendo uso de 
instrumentos rudimentares de trabalho (machado, foice e terçado). A caça, a pesca e as atividades extrativas, 
apesar da diminuição substancial, continuam se constituindo em elementos importantes na complementação 
alimentar dos colonos. O algodão e a mandioca apresentaram-se como os principais sistemas de cultivos 
praticados para a comercialização. Entretanto, o cultivo do arroz -- exploração de grande importância comercial 
no período anterior --, ficou limitado quase que exclusivamente ao autoconsumo na maioria das unidades de 
produção, devido à queda na sua produtividade fisica, conseqüência da diminuição da fertilidade natural do solo. 
Outros cultivos que também se destacaram, principalmente para o autoconsumo, foram milho e feijão. Quanto às 
relações sócio-econômicas, continuou predominando o sistema de " compra em fàlha", com financiadores 
comerciais localizados em nível de lgarapé-Açu, municipios circunvizinhos, principalmente Castanhal e São 
Francisco do Pará e, na capital do estado (Belém). O escoamento da produção e a intermediação comercial no 
âmbito do município, permaneceu, predominantemente, a cargo dos tropeiros. Todavia, inicia-se, neste periodo, 
a introdução de caminhões para fazer o transporte de produtos desde as unidades coloniais localizadas nas 
travessas, até os estabelecimentos comerciais instalados no interior do município e fora da sua fronteira. 
A dinâmica de transformação e exploração do espaço agrário deu unia conformação ao sistema agrário, neste 
período, onde a mata primária desaparece nas unidades de produção (exceto na área onde se localiza a Colõnia 
Agrícola do Prata). Neste contexto, os sistemas de cultivo são orientados quase 4ue exclusivamente para as áreas 
de cobertura vegetal com capoeiras, onde as parcelas agrícolas eram cultivadas por uni ou dois ciclos de cultura, 
depois deixadas em pousio, por um período nunca superior a dez anos, na maioria das unidades de produção. 
O último período liistàrico é aquele que transita a partir da metade da década dos sessenta até o momento atual. 
Neste verifica-se a conformação da reconfiguração do sistema agrário em lgarapé-Açu. Trata-se do resultado, 
por uni lado, da desativação do sistema de transporte ferroviário e consolidação das rodovias e, por outro, da 
conjugação de forças estabelecida pelos novos atores sociais que adentram no município, pela pressão 
demográfica, pelo parcelamento da terra e pela intensificação do seu uso (conseqüência do sistenia de manejo da 
terra praticados em nível dos sistemas de produção desde períodos anteriores). Este conjunto de fatores levou a 
que se verificasse uma crise agrária e a reestruturação da produção e das unidades de produção no município. 
Neste contexto, as estratégias das famílias dos produtores são variadas, tais conio: saída para regiões de garimpo; 
migração para centros urbanos; e, ocupação de terras em áreas de novas fronteiras. De toda forma, essas 
estratégias implicaram, para a maioria dos agricultores, na permanência de menibros da faniil a no local. o que se 
constituiu em alternativa para assegurar a reprodução da agricultura de base familiar neste espaço. Os sistemas 
de cultivo praticados, em nível das unidades de produção faniiliar, continuam centrados na produção de milho, 
feijào, arroz e mandioca porém, cotii acentuada dinunuição da produtividade fisica. Já o cultivo do algodão veio 
a desaparecer, na maioria das unidades de produção, durante a década dos sessenta em virtude, principalmente, 
da desativação de uma agroindústria, localizada na sede do município, que cotiiprava a produção dos colonos. 
Entretanto, a exploração deste cultivo teve uma rápida retoniada durante alguns anos da década dos oitenta, 
dentro de utii padrão tecnológico não dependente da fertilidade natural do solo. 
A implantação de lavouras peniianentes (pimenta do reino e dendê) e semi-permanentes (maracujá), voltadas 
praticamente para o mercado, veio dar unia reordenação à produção em número considerável de unidades de 
produçào. l'al fato representou a introdução de uni novo padrão de produção baseado no uso de fet'tilizantes e 
agrotóxicos ....ste processo conieçou na segunda metade da década dos sessenta coni a chegada de novos agentes 
produtivos ao niulucipio — os japoneses - que, via compra de terra, promoveram um processo de reordenação 
ftind iária mais visível em certas áreas do município que em outras.. Eles implementaram, i nicialmente. o cultivo 
da pinienta do reino e, posteriormente, do dendê. O cultivo da pimenta do reino veio a tomar corpo somente a 
partir da metade da década dos setenta, tanto nas áreas explot'adas por estes novos agentes quanto naquelas 
cultivadas por antigos colonos e seus descendentes. Este processo de expansão foi decorrente de unia política de 
incentivo do Governo (IOLOAMAZONIA) e fitvorecido pelos bons preços vigentes do produto no mercado 
internacional. Porém, esta atividade veio, praticamente, a desaparecer durante a segunda tiietade da década dos 
oitenta, em conseqüência de problemas titossanitários (hisariose). ressurgindo a sua exploração a partir de 
nicados da década atual, predom inatitetiiente. através de produtores medianamente capitalizados que 
i m p1 enientam grau des áreas. .1 á o cultivo do dendê, desde sua iii pI cmentação até o ii ome nto ai na 1. nianteve-se 
restrito aos colonos de origem japotiesa, com a característica de sua exploração ser feita em áreas que variam de 
25 a 350 hectares. Sua expansão, no município, foi favorecida por condições 'hioclimáticas" e pela política de 
incentivos fiscais do Governo Federal, via SUDAM (Superintendência de Desenvolvimento da Amazõnia), que 
possibilitou a implantação de unia agroindústria local (PAI.MASA - Agroindustrial Palmeíra da Amazônia 
.SA. ). etii janeiro de 1989.   Quanto ao cultivo do maracujá, este foi introduzido mais recentetiiente no municipio. 
Sua implantação e expansão foi fomentada, por um lado, por uma agroindústria privada (AMA FRUTA) e, de 
outro, úivorecida por recursos provenientes do FNO (Fundo Constitucional do Norte). 
Uma outra reconflguraçào na produção e nas unídades de produção veio se dar, tamtxni, cotii a utilização de 
terras com pastagens plantadas, para a criação de bovinos, em áreas anteriormente ocupadas com cultivos 
ai imentares.. Tal fato decorreu da aquisição de terras por parte de cotiierc iantes urbanos locais e. de outros 
agentes produtivos chegados à região tia década dos setenta. Estes, adquiriram várias lotes de antigos colonos, 
fortiiando unidades de produção do tipo fazendas, algutiias delas com área superior a 20 lotes, em áreas 
contíguas (500 hectares). 
Toda essa conjuntura, levou a que pudesse se verificar, principalmente, três processos durante este período: (a) 
reordenação fund iária. com valorização da terra (venda de lotes por parte de antigos colonos, que achavam 
interessante aplicar o dinheiro no mercado financeiro, na época dos juros altos., (b) implantação de cultivos 
ai ternat i vos. dest i nados ao mercado (pi tiienta do icino, dendê e tua racttj á), envolvendo, e ni geral. produtores 
niedíanamente capitalizados: e. (e) criação de tiiercado de trabalho eventual, tio ámbito do espaço agrário local, 
para produtores cotii pouca dispotubilidade de recursos financeiros. A lêtu disso, a conjugaçáu desses processos 
conduziu á u lua d ifirenciação, em nível de cada sistetiia de produção, quanto à pressão huniana sobre o meio 
h i ofís ico. 
3. Considerações finais. 
Os resultados alcançados neste trabalho nos permite tecer considerações filiais sobre os seguintes pontos: (a) a 
conformação do sistetiia agrário esteve baseado na d inátu ica dos meios de transporte dotiunantes em distintos 
períodos: fluvial, fèrroviário e rodoviário: (h) isto condicionou o padrào de ocupação efetiva do espaço e a 
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valorização/desvalorização de áreas, a amplitude econômica do sistema, a estrutura de mercado e as mercadorias 
passíveis de troca, consequentemente o tipo de inserção da produção local nos mercados regional e nacional; (c) 
o entendimento da pressão de expansão do povoamento no espaço e as atividades econômicas desenvolvidas, 
permitiu-nos recompor a própria dinâmica de transformação e exploração do meio biofisico que condiciona, 
hoje, as performances produtivas, estratégias produtivas e os modelos de desenvolvimento adaptados - 
principalmente quando o meio ambiente é considerado um forte limitante da produtividade; e, (d) a dinâmica 
histórica da ocupação do espaço por diferentes atores sociais condicionou, por um lado, uma diferenciação nos 
tamanhos das unidades de produção e no tamanho das áreas trabalhadas com cultivos comerciais e de 
autoconsumo. E, por outro, levou ao surgimento de agroindústrias rurais e urbanas (casas de farinha e usinas de 
beneficiamentos de arroz e algodão) e a implantação de cultivos agrícolas exclusivamente comerciais (algodão, 
pimenta do reino, dendê e maracujá). Esses fatores propiciaram um certo grau de intensificação do sistema e a 
diversificação dos sistemas de cultivos manejados em nível de cada unidade de produção. 
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1. iiitroduçio. 
O presente trabalho é parte de um estudo maior, com caráter de Análise-Diagnóstico de Sistemas Agrários, 
desenvolvido no M ulilcípio de lgarapé-Açu, região Brc'2antina do Estado do Pará Este diagnóstico teve seu 
levantamento de campo realizado no período de outubro de 1997 a fevereiro de 1998 e, foi executado, por uma 
equipe interdisciplinar e interinstitucionai de pesquisadores. Resultou de uma iniciativa do Projeto ENV 25 
"( tipoeilci" do Programa SI li FT ( Studies II umam 1 mpact on Forest and Floodplains in Lhe Tropics) que, num 
primeiro momento, envolveu a EMRRAIA Amazônia Oriental (Empresa Brasileira de Pesquisa A gropecuária) e 
a CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira). Orgão do Ministério da Agricultura e 
Abastecimento e, num segundo, o Projeto ENV 44 ''Pequena Produção" do Programa SI-lI FT, do NAEA-U FPA 
(Núcleo de Altos Estudos Amazônicos, da Universidade Federal do Pará) e a FEIGA-FCAP (Fazenda Escola de 
lgarapé-Açti. da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará). 
O objetivo do diagnóstico Ibi caracterizar e analisar as condicionantes da reprodução da agricultura em área de 
fronteira agrária antiga na A mazõn ia Oriental, de modo particular em 1 garapé-A ç u (PA), como forma de 
identil1caçào de demandas para a realização de novos trabalhos de pesquisa, justificada pela necessidade sentida 
de não se restringir as pesquisa apenas em nível das Estações Experimentais (eonf. Sá ei ai. 1998). Ji o presente 
trabalho tem por objetivo apresentar tinia tipologia para as unidades de produção no município de lgarapé-Açu, 
que permita tinia análise da situação atual das atividades desenvolvidas nelas, considerando adequadamente a sua 
diversidade. Para alcançar este oh] et i vo, empregamos no 1 evan Lamento de campo unia metodologia que está 
fu ndani entada na itt i 1 ização de ti ma abordagem s istém iea. para o estudo da realidade agrária local. Essa 
metodologia éa da Escola Francesa e tem como base os estudos realizados pelo instituí Naíjonal Igrouonz;qne 
Pa,'is-Grii,an (1 N A-PG) e pelo /,vtiíuí Na/lonal de ia Recl,erci,e Igronr)nhique ( IN RA) e apresentada em 
Capilion & Sebiliote (1980). Brosier et ai. (1990). Groppo (1991). Corrales & Ribier (1993). Dufumier (1996) e 
M azo er & R o uda ri (1 997). 
2. 'tipologia C situação atual tias unidades dc produção. 
Com o conhecimento proporcionado pelos passos meiodológieos da leiiura da paisagem, da historia agrária e do 
zoneamento (conf. Sousa Filho, 998), elaboramos um tipologia das unidades de produçào com base eni dois 
aspectos. O primei o deles refere-se á forma como a terra é utilizada em cada unidade de produção. quais sejam: 
com co4ricldturct, as/'o.vi/iicultura, aroe.vt/-ait'isn7o, peciunia e agroiecuória. O segundo diz respeito ao 
tamanho das unidades, tais como: iniu-o (com área inlerior a de um 1 lote colonial, isto é: menos de 25 hectares): 
pequeno (área de 1 a menos de 4 lotes: 25 a menos de 100 heeiares): niádio (4 a menos de 12 lotes, ou seja: área 
de 100 a menos de 300 hectares): e, l4ra/uie (de 12 lotes e mais', a part ir de 300 heetares). Da conjugação destes 
dois f tores forann ideni i ficados 15 tipos de unidades de produção (vide quadro 1), o que indica uma grande 
diversidade de sistemas de produçào e de categorias soe a is presente iio espaço agrário do município de lgarapé-
Aç ti. 
Nas nu idades de produção que possuem área in ferior a um lote colonial (menos de 25 heetares), veri ficani-se 
sisiemas de prodtiçào agrupados nas atividades de agricultura e agroextrativ isnio -- eon formam os tipos 1 e 2 --
e representam cerca de 59% do conjunto da unidades produção existentes no município. Estas são gest ionadas 
por antigos colonos e/ou seus descendentes, onde as atividades, tanto agrícolas quanto extrativas, são 
desenvolvidas com base na força de trabalho familiar. A produção é voltada para o autoconsumo e seu excedente 
comercializado -- neste caso, quando a receita não é su tieiente para reprodução social da sua flini lia, é comum 
observar-se a venda da força de trabalho para atividades agrícolas e extra-agrícolas.. Cabe destacar, no contexto 
destas un idades de produção, a iniportáncia dos ''quintais'' liresentes  em quase total idade dos lotes --. não 
apenas enquanto lonte complementar para a alimentação, como também, para a comercialização. Nestes 
I)c1,arti,,iieni,'de ( ie,lLLridRi dii t iii',ersidide Feder,ii tia i':ira r i)( ,i 04 Iii'f\) nt'icii, - iA. itrisd 
Siiperiiiiciitbèricii Rcelilll:li dl .\ln:i/(in]:l 1 )i ienlid. da t,iiiitsâo i 	 cciiin ii dii 'lnii, tia 1 1n 1111:1 t.lclLleIra (St liS )R-(i ii Ai). itelúm - 
iA. itrl,li 
\ntR.\i'..\ \ini,ôniiOncniai. neicin - i'..\. nrid 
Niitie,i de Aiii, i tiidiis 	 da i lii,eriiiade Feder:d tio I'arii IN ..,A-t FiA .ieicin - iA. i3rasd 
ie,endii i seilili de ioir:ipu'-Açti, di iactddade de (i/ncia Auririiis da i',ir/i 1 ii it iA-i ( Ai') igaiape-Açu - PA. itra,.ii 
i:scriliii li de (».iiiitid. di Uamissãa i:eeniii  ti,, i'ianii d:i i .a'oula tacaucin, (i i'I.At). (aianhai - iA. i1r:is,l 
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"quintais", são explorados sistemas de criação de pequenos animais (aves e sumos) e unia grande quantidade de 
cultivos, corno: abacate, manga, coco, pupunha, caju, cupuaçu, limão, laranja, açaí plantado, ingá, abacaxi, 
goiaba, cacau. jaca, café, pimenta do reino, urucu, graviola, taperebá, dentre outros, variando o tamanho e a 
exploração destes, de unia unidade de produção para outra. 
Quadro 1. Tipologia das Unidades de l'rodução. 
TIPOS ZONAS 
EXISTENTES 1 2 3 4 5 6 
1. Micro com Agricultura X X X X X X 
2. Micro com Agroextrativismo X X X 
3. Pequeno com Agricultura X X X X X X 
4. Pequeno com Agroextrativismo X X X 
5. Pequeno com Agrosilvicultura X X X 
6. Pequeno com Pecuária X 
7. Pequeno coni Agropecuária X X X X X 
8. Médio com Agricultura X X X X 
9. Médio com Agrosilvicultura X X 
lo. 	 Médio com Pecuária X X 
II. 	 Médio com Agropecuária X X X X 
12. Grande com Agricultura X X 
13. Grande com Agrosilvicultura X X 
14. Grande com Pecuária X X X X X 
IS. 	 Grande com Agropecuária X X X X 
Fonte: Levantamento de campo. 
Nas unidades de produção que possuem área inferior a uni lote colonial (menos de 25 hectares), verificam-se 
sistemas de produção agrupados nas atividades de agricultura e agroextrativ ismo -- con formam os tipos 1 e 2 --
e representani cerca de 59% do conjunto da unidades produção existentes no município. Estas são gestionadas 
por antigos colonos e/ou seus descendentes, onde as atividades, tanto agrícolas quanto extrativas, são 
desenvolvidas com base na força de trabalho fanii 1 iar. A produção é voltada para o autoconsumo e seu excedente 
comercializado -- neste caso, quando a receita não é suficiente para reprodução social da sua família, é comum 
observar-se a venda da força de trabalho para atividades agrícolas e extra-agrícolas. Cabe destacar, no contexto 
destas unidades de produção, a importância dos quintais' - presentes em quase total idade dos lotes -, iiào 
apenas enquanto fonte complementar para a alimentação, como também, para a comercialização. Nestes 
qu i nta i s, 
 são explorados sistemas de criação de pequenos animais (aves e suínos) e uma grande quantidade de 
cu It i vos, como: abacate, mantza, coco, pupu n lia, caj o. cup naçu. liii' ão. laranja, aça i p lantad o. i ngá, abacaxi. 
goiaba. cacau, j aca. café. pimenta do reino, urucu, grav i o la, taperebá, dentre outros. vari ando o Ia mao ho e a 
exploração destes, de uma unidade de produção para outra. 
Já nas unidades de proditção que possuem áreas que variam de um a nienos de quatro lotes (25 a menos de 100 
hectares), os sistemas de produção explorados se agrupam nas atividades de agricultura. agroextrativismo, 
agrosilvicultura eagropecuária e pecuária, conformando os tipos 3. 4,5. 6 e 7. Estas representam 37,4% das 
utiidades de produção do municipio e pertencem, principalmente, a antigos colonos e seus descendentes e, 
também, a novos agentes produtivos que adentraram ao município, a partir da década dos sessenta. Nestas 
unidades de produção. praticam-se sistemas de cultivo diversificados e uti 1 izam, basicamente, mão-de-obra 
familiar, 010 ito embora. também, se veri fique a contratação eventual de força de trabalho. Foi alguns casos. 
trabalham com sistema de criação e de cultivos pouco complexos, com calendário de atividades flexíveis e pouco 
exigente em mão-de-obra. Nestes tipos de unidades de produção é onde se verifica a exploração da maior parte 
dos cultivos comerciais no âmbito do município. Aqui. também, pelo menos em parte das unidades de produção. 
os ''quintais" assu meu u tu papel importante. 
Por sua vez, as unidades de produção que possuem áreas que variam de quatro a menos de doze lotes (100 a 
menos de 300 hectares) — constituem, do conjunto do município. aproximadamente 2% dos estabeleci tuetitos do 
município. Pertencem a colonos antigos e/ou seus descendentes, nas, em sua maior parte. a tiovos agentes 
produtivos chegados ao município no período pós anos sessenta. Aí trabalham-se, desde sistemas de cultivo 
diversificados, até aqueles pouco complexos, além de sistenias de criação que, em algumas propriedades, 
assumem o caráter de principal atividade -- na maioria destas situações, verifica-se o preparo intensivo do solo, 
com utilização de adubos químicos e orgãnicos. A força de trabalho utilizada tem base no grupamento fiuiniliar - 
mais especilicamente naquelas unidades de produção pertencentes a antigos colonos e seus descendentes - e. no 
assalarianiento. no caso dos novos agentes produtivos chegados nas três últimas décadas. Os sistemas de 
produção praticados se agrupam nas atividades de agricultura, agropecuária, agrosilvicultura e pecuária. 
conformando os tipos 8, 9, lO e 1 
Por final, a unidades de produção com áreas a partir de 12 lotes (de 300 hectares e mais). Estas pertencem, 
basicamente, a novos atores sociais (comerciantes urbanos do próprio município e agentes produtivos de outras 
regiões), representam em torno de 1,6% das unidades de produção. Os sistemas de produção praticados se 
agrupam nas atividades de agricultura, agropecuária agrosilvicultura e pecuária, conformando tipos 12, 11 14 e 
5. São estas unidades de produção compatíveis com o caráter absenteista de seus proprietários, voltadas, em 
geral, para sistemas de criação e de cultivo pouco complexos e, que — a exceção do dendê e da pimenta do reino - 
demandam baixa utilização de mão de obra. Estas grandes unidades, foram fortemente favorecidos pelas 
políticas dc incentivos fiscais do Governo Federal, durante as décadas dos setenta e oitenta. 
3. Considerações finais. 
A tipologia elbtuada neste trabalho indica uma grande diversidade de sistemas de produção e de categorias 
sociais presentes no espaço agrário de Igarapé-Açu. Entretanto, esta diversidade, quando tomada ciii ii ivel 
organizativo e escala do zoneamento elaborado para o município, detiiostra que a complexidade de situações se 
apresentam regionalmente de forma distintas. Em algumas zonas a diversidade é maior que em nutras, além do 
fato de que alguns tipos somente apresetitatii-se em determinadas regiões. Neste sentido, dada a diversidade de 
tipos e a complexidades das atividades desenvolvidas neles, com as quais podem se deparar pesqunsadores. 
extension istas e outros prolissiotiais que lidam com o desenvolvi niento agrário na Amazónia Oriental, se faz 
necessário evidenciar e delimitar problemáticas, tanto em nível organ izativo quanto em escala de trabalho, sobre 
as quais se pretender intervir. Os resultados alcançados por este estudo -- embora o seu objetivo foi o de 
apresentar tima tipologia para as unidades de prodtição tio nitinicípio de lgarapé-Açu e que permitiu uma análise 
da situaçào atual das atividades desenvolvidas tie las -- acreditamos, possíbil itarani cv idenc iar e delimitar. ciii 
nível organ izat i vo e escala de t raba 1 ho. demandas para futu ros trabal lios de pesquisa e desen vo lvi meu to, 
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Energy balance of traditionai anti mociified lanti-tise systems in lhe Eastern Amazon basin, 
Brazil, as a case study 
A. .JJ;zssoiz, K. Vic//,azwr, AÍ. Dc'nk/,, P.L.G. VieR 
Abstract 
Tlie comparative case study intends to trace man-made energy input into Iand-use systems in tropical Brazil, as 
well as output iii lerms of agricultural production and/or energy and CO 2 in tlie instances of growing passionfruil 
(Passitioru cdti/is Sinis var./iuviearpa Degener) and cassava ([t/uni/tu! escitleniu Crantz). inevitably related CO, 
enhission into the atmosphere are lo he included, as den,anded hy recent methodologies of encrgy baiancing 
because of lhe persisting dependence of energy supplv 011 fossil resources. Machines, bois and chemical inputs 
utilized are to be calculatcd with tIie so-called "indirectly eniployed energies", Le. the energy consumed for 
producing thcse means. SpeciÍ]cally Brazihan coefflcients are lo be used for these caiculations, that have to he 
derived froni more hasic information 011 lhe Brazil ian energy supply systeni. Inc luding a CO 2 balance is regardcd 
iniportant because ofthe enhission caused by lhe traditional slash-and-burn system, as well as hy alternatively 
emploving energy i ntense i nputs 1 ike Iractors, ferti 1 izers etc. Slash-and-burn also goes along wilh loss of 
nutrients originaliv tixed in secondary vegetation biomass. The energetic value of such nutrient losses wili he 
counter-calcu Iated vith the energy spent lo produce compensating ferti 1 izers. 
1 IlitrüduCtion 
lhe calcuiation of cncrgy balances is an i nslrunienl lo assess and to compare lhe energelic efflciency of ariy 
processes of pi oduction. transforniation or transport. The flrsl main law of thermodynamics states that cnergy 
can never get lost in a c iosed systeni, but on ly he transformed. A fier it is impossible i n niany cases to evaluate 
li 0 i ng energies iii real-ti nie, ellergv balances os tia 1 ly come aio" g as esl i mal ion s. Bccause lhe niel hod to 
calculate sucl, balances is nor clearly deflned nor even standardizcd" (1 lart,iiann, 1995), ali parameters and limits 
of lhe researched systc,n have to be nanied and defined. Ali recenl energy balances include lhe CO2 being 
eniitted during the researcl,ed processes (1 Iariniann. 1995: Reinhardt, 1993), because stil 1 a major part ot lhe 
energy consumed in the world comes from fossi 1 sources, thus leading lo em ission of CO2, hich is hei ng 
suspected lo contribute lo lhe greenhouse effecf'. So Lar, even lhe general ion ol energy f}oni renewahle sources 
like sun, wind or hydrocleclric power is related lo lhe consumplion of fossil energies or emission oU 
greenhouse' gases. e.g. when selting up hydroelectric plants nol onlv by using prcducts 1 ike concrete etc., but 
also by flooding tl,e necessary reservoirs (Fearnside, 1995). 
2 Methods 
2.1 Objective and liniits ol' research 
li, th is case studv, objecis of coniparing research are energy and CO, balances ol trad itional and inod i [cd 
cultivation syste,iis ol cassava (A (uni/lo! eNciilci7ici Cranlz) and passio' tio it ( /'u.ss!//ot-u edu/Lv Sin,s var. 
//m'icwpa Degener). as a result of data col leclio,i in the Igarapé Aço comniunity in Northeasi Pará, Brazi 1 
The assessnient is li m ited to produclion steps o" faro,, cxc 1 uding natural energy inpuls (e.g. solar energv ), boI 
inc 1 ud i ng di recl 1 y enip 1 oyed energies Ii ke liu mao nianpnwer and ind irect lv clii ployed e nerg i es. s uc h as e nergy 
consumed for production ol ,nach i,,es or agrochen, icals. [nergv lhat is being seI Iree during lhe production bv 
burning lhe dried biomass is not calco lated as being lost, hecause it serves lhe delermined purpose ol' c learing lhe 
arca and ferti l izi ng il. On d'e otl,er hand. lhe CO2 being em itted by burning \vi II he calculated, as wel 1 as lhe 
related average losses of n utrienls by counter-calcu lai ion of compensai ing ferti lizers. Time 1 inuts are lhe normal 
product ion cvc les lor flue resliecl  i ve e rop. C hopp i o g lhe secondarv vegetal ion mecha nica 1 ly probab ly causes lhe 
same emission ofCO2 in lhe lollg ruo, It mav onlv be reduccd hv a s,nall part oforganic malter possiblv being 
ncorporated in iong lasting soil orga,ilc matter. NNIncli can not yel Lue proofed. When chopping, nutrienl losses by 
bt,rning do not occtlr: f data sliould be available 00 leaching alter ehopping. tlus lias to he incloded. 
Vhere possible and teasihk. Ibetors influencing labor or energy input are being deflned for Iwo reasons: First 'o 
is nol helpful jusi lo name lhe approxiniate age ofa cu/loefru to classil\ it. Doe lo differences oU soil, type ol 
vegetalion, growth dvna,nics or others lhe total bioniass standing on lhe arca n,ay still diflr in a broad ralige. It 
is hui lhe hiomass thal determines the necessary eflbrts t'or clearing an arca. Second. Ur lhe ptirpose ol 
inteuratinu e ne,'gy a id CO bala ices il is i nev i tab e lo calco late tl,e h iom ass fbr th e po rpose ol' integral 1 ng C O 
emissions and nulrienl losse.. nluch lias been neglecled mn lhe past. 
During data collection itt llrazil, a simphlied nethod ol Inue measuring adapted fioni lhe (erman REFA sstem 
was emplo cd ( Selilagh,a,iin,erskv. 1992), 1,, most oU lhe cases. lhe arca under work was nieasured and lake,, as a 
base lbr (lie per-heetare calculal ion. Where lhe naltire of work was a sequence of alwavs equal steps. 1 ike d igging 
holes for lhe wooden posts for passioníruit, it was possible to measure a sufíicicnt number of these unils and to 
caicuiate a per-heclare value wilh the appropriale nuniber ofunils. 
2.2 1 npuls of Iiunian labor 
Approaches for calculating inpuls of hunian nianpower difíer in a very hroad range. Pinientei (1984) integrates 
liiniilv and sociely's infraslructure by calculating a four-head househoid pias a virtual person as ali input for one 
worker. lilil ( 198 1 ) calculales only lhe physiological energy lurnover of the worLer during work hours, not 
inlegratiiig any factor for indirect inputs. 1 lartmann (1995) regards hunian manpower lo be compietely 
negiectable. if lhough i n the instance oU comparing lhe efticiency of methods to suppiy energy from renewabie 
sources.iliis is not possibie when coniparing tradilional and niodified land-use systems. 
in 1h is case study lhe worker's direct input xviii be used as a hasis, i e. lhe average daily physioiogicai energy 
consunipl 01). 1h is dai ly turnover is taken lo equal eight hours oU work, vIii Ist recreation periods hke sieep etc. 
are reuarded lo be indirectly necessary lo maintain working capacities. Ali indirect iriput is addilionaiiy derived 
ff001 lhe ratio of total prodictive forces in ali sectors versus the forces empioyed in lhe formal ly non-productive 
sector of service ar other scelors (e.g. phvsicians, adniinistration. or wonien iormally uneniployed. bul sustaining 
a househo!d ) oí lhe lirazilian society. 
2.3 1 nputs lis inachines, bois and agrochemicais 
1 npuls by machines, bois or agrocheni icais have lo he calcuiated inciud ing lhe energies employed and CO 
Clii itted during lhe production of lhese ineans on lhe base of primary energv. W ibh in lhe frame oí lhe rescarched 
land-use svsleliis Ilik eilergy is cailed indirecl energy. As lhe prirnary energy sources in Gerniany and l3razil are 
widely varving (MME. 1995 I3MWi, 993), lhe coelticienls ír primary encrgy consuniplion as well as for COr 
ciii ission are str nglv iii ii tieuced. [o a liiajor part, consuniplion and emission are depending 011 lhe itiput of fossi 1 
or, respect ive 1>'. renen able non-fossi 1 fornis of energ . ihus. lliev have to he calculated anew, based on data 
about lhe HraLilian energy supply sysleni. 
Since di iTerenl primary energy sources have dií'Uerent eniission factors, il is inipossible lo name lhe lvpes oí 
energv employed til a special case. Ao average energv mix (distriliotion oU energies hy sources and purposes) 
vaI id ibr speeia 1 seelors. 1 ike niacliine conslruclion, ar for ali aI' lhe Brazi 1 ian sysleni lias Lo he delined and cal) 
be derived moi data provided by lhe M ME (1 995). Doe lo lhe coniplex ilv aí lhese calcu lations, lhis case study 
n'ili he able lo provide onlv a rougli esl nialion ili lhese lerliis. 
As regards lhe mano lacluring proccss oí lhe named nicans, comparable cond ilions and energv consumplion i o 
(iernianv and Bra,il are being assumed. lo case ol machines (ir boIs lhat are heing used far a longer period and 
aRo for olher puiposes tlian observed. a sliare oi lhe lobal indireci energv is lo he caleulaled depending ou lhe 
ralio ol lolal expecled period aí Ilse lo lhe obser'ed dllralion oi use. 
3 Fi,isÉ rcsuits 
'Lhe data collecled in l3razil ou liours worked in lhe course ei gron ing passioniruil and cassava n'as calculaled 
per hectare ('l'ahle 1). lI lias lo he pracessed witli ao unilbrm energy fadar as inilialiv shiaped in dliapler 2.2. 
lhe lime oU use oíanv caleulable boi dtiring lhe researclied sleps ai work was inciudedin lhe ObselvaliOli as 
vell as lhe l pes and aniounls ofolher inpuls. Thev also hae lo he calcuhated by hectare, resembling lhe 
exam pIe above. 
l)ata Eir calculaling lhe cniission relaled lo lhe average priniary energv mix cmi lar niosl lypes aí energies he 
taLco ftoni (iernlan pliblicalions. Slill. large hvdroeleclric )liiil ire nol coiiinion in Gernianv. boI provided a 
42.7 sliare lo lhe Ura/ilian prniary c i i e i i o 1991 Eslimalions lar their C0 emission rales are providcd iii 
lhe (IEMIS prograili hy IIMIJEFJG (1999) wilh 86111.11 kg CO i'J' 1 hased 00 Fearnside (1995). Thc GEMIS 
prograin nas designed for processing dala ahalil energv lranslbrmalians in lhe caurse ofa large varieI oU 
' slipply, produclion. Iralislbrinatiali and Iransporlation processes. It also pros ides a large processes aí energ\  
collcetion (ii cmissioli rales diltcrenlialed hy lvpe aí pruiiarv energy, and allen hv counlry ar region. 
4 l)iscussion 
'lhe data foi this case sludv n'as collected during a period aI six nianblis, nhicli did not cover ali sleps oi nork in 
their coinplele duration: few steps could nol be observed aI ali and had Lo be eslinialed. Crops, boo, liad la be 
estiuiaicd. Rlrlluialelv a loi ai secondary lileraltire was galhercd lo back up lhe ano research, wliicli inostly 
confirnicd o'' o nlcasllreiiienls, boI sonieliines n'as cunlradicbarv Ironi source lo source. 
As n'as dcseribed iii cliapter —13, il is piainiv inpossihle lo nieasui'e the (lata necessary lir lhe calculalion (ii 
indirecllv emplo\'cd enei gv. lhe calculalions Eir lhis parI ma lurn uut lo be conlroversial. Doe lo ali aíthese 
Iiniilalions lhe rcscarcli cannol be represenlalive and thereior n'as designcd as a case slud. 
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Tab. 1 Man-hours worked per hectare for the researched steps ofwork 
Step oíwork / frequencv h:rnin:sec / lia 	 Conditioning factor 
Clearing (mau,)! p 146:13:48 4584 to/ha 
Clearing (mao.) / p 70:14:54 1794 to/ha 
U learing 	 in ali.) / p 38:29:35 20.62 (o/lia - 
I)urniog / p 4:24:01) - 
I)urning / p 3:30:00 - 
('leaning rests / p 7.32:05 Ib' 	 'oodeti planls uni> 
Stump removal / p 97:25:25 lormer orehard 
(learing ( Fritueap) / p 6:12:08 11.86 lo/lia - 
(learing (Itoçadeira) / p 1:54:46 9.07 to/Iia' 
(learing (Roçadeira) / p 8:20:00 12 lo/lia (es!.) 
l'loughing / p 2:58:112 arca dcstuuiped 
Pioaghing / p 3:45:05 arca no! destamped 
(iro''iug seedlings / p 56:01:17 - 
\iarking arca / p 12:11:42 
Sclling u1i \Oodeii pos(s / p 65:26:38 - 
I loles lor planting / p 32:49:50 - 
Planting passioniruil / p 16:10:42 ind. organie lrlili/iiig 
Fixing "ires / p 26:44 	 8 - 
Fertilize passionir. / 8/a 3:36:30 
PIauI proleet. passionir. / a 48:110:0)) secundar> data / eslinialion 
Weeding pass./cass. / ni 108:11:14 - 
I'ollinization passionír. / 1:31:58 - 
1 lanesliiig passionir. / a 3 14:48:53 es!. harsesi III (olha/a 
Planting eassa 	 a / li 811:16:08 - 
1 larsesting cassava / p 156:26:111 est. liares( 12 to/hLila 
Produeing fluiu/o, / p 516:4(1:1)11 es!. liar'es( 	 12 io/hea 
- 	 l'nxlueing fw- ,n/n, / p 536:25: 16 est. bar' csll2Iit'ha/a 
ihsoLtitL' ligiire 	 : dr, 	 biotiiass ahiie oiiiijnd iltEoiLit 	 lilter ia iimdcri plaiits 	 o0v s'eah s)iriil's 
stiiing iviitidcii placits 	 IOHLt1 ttiCii 'sele iiuiiiailt'. 	 ICIliOSCLI 
Alibi 	 treL)Uenc' 	 p 	 per ptuniaiii,it / a = per sear / 11 - pci inoot / 	 = pci iseck 
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Self regulation of hiological N2 fixatiou of lree legumes in a forest succession of lhe casteru 
Amazon. 
Lubica Pqwrc-íkovó', Motivei tios Reis Cordeiro, Urbano t1. F. Marques 2 Aníje ThieienKiinge' and 
['uni L. G. Viek' 
1. tutroduction 
Intornialion regarding biologicai nitrogen fixation (UNE) ia tropical primary forests is scarcc. Jordan et ai. 
1 982) and Jordan (1 989) estimated the N íixation by non-svmbiotic organ sais ia the upland pri niary lhrest to 
rcach 35 kg N ha'yr' as compared tu 16 kg N under iowland conditions (1 icrrera. Jordan 1981). This fixalion 
capacitv oí thc system was partialiy iost upori siash ing and bom ing. Sylvester-Brad ley (1980) and Magclháes et 
ai. ( 982) found anly svcak nodulation aí Icgum maus trcc spec es ia prinlarv forests of thc A mazon, and oniv ia 
nutricnt-poor sandy iocations. Moreover, the effeciiveness oU the nodulcs 'vas lound to be weaL. Lhe nicthods 
uscd in thosc studies do nol lend thcmsclvcs for quant tal i ve assessmcnts oU biologicai N inputs in such 
heterogencous ccosystcnis, hut hetter methods for this purpose are lacking. This deficiencv is hanipering 
progress in our understanding aí thc nitrogen dynaniics iii tropical rainforests. As ever larger arcas aí primarv 
forests are bcing convcrted for agricultural use it is incrcasingiv iniportant lo understand thc changes ihat occur 
in the n itrogen budget and iníoutpLlts oU lhe ccosyslcm during the transition froni primar)' forest via lhe flcld crop 
cycie to secondary iorest. 
2. Material a 11(1 niet 110(1 
Study sites 
Wc compared the 13NF aí iam forest and its succession at twa studv sites: (1) it;,xg,xi'i ° AçIJ. iocated on the "Pará 
Formation'', quarlcnarv-picistoccnc, and aí continental origin and (2) Pi lxi Bot. 011 lhe Piraba.s Formalion''. 
n ii ich was iormed by nlari nc sncccssions and is a sandv ciav 1 inicstunc ' h ich original ed in thc 1 ariv M acene 
(Ackcrmann 1964. Sioh 1968). Tlic \'liOie 'Lhaguniinu region is doniinatcd liv nutrient-poor oxisois and 
ultisols alsn classiíicd as /alos.ço/o ve/me//u)-unare/(, and /kk/:o/ico ierine/In,-on,arclo. accordini tu lhe 
Brazi 1 ian e lassi flcat iaa (EM B RAPA 198 1). 
Ficld sanipling 
Sou, htter and leal samples 'serc collccted Ironi threc distinet pliascs aí the terra tira;e ' secondarv VeLLctatioa 
and primar> írest (as a contrai), ali siluatcd on verv similar soil tvpes. To úicihlate sanipling. secondarv 
vegetal ion sites \ ere groupcd accord ing lo lime sincc ahandonmcnt: 5- 1 0 vears (> ounu). 15-25 ears 
(inlermediate). 35F  years (oid) and an adequate number of representative saniples vcre chosen froin eaeh age 
class. la ai -der lo ailow comparisoil aí the N behavior iii thc vegetation, plaat samphag \vas rcstricled lo lhose 
species thal were ahundantiv prescat in each aí the locations samplcd. 
Sainple preparation and analysis 
Ali sanipies NNeie ovcn dried (60°C), then gronnd tu a fac po (ler for analys is aí carhon and a ilmogen. and ° N - 
Nilrogcn usotope ialios (ON/uN) and lotal nilmogen contents \vcre mcasnred as descrihcd liv Rcineking et ai. 
1993), tising aa elementar analvsem (Cano Erba. NA 1500) couplcd tu a niass spectrometer (Finningan. MAl 
251). lhe anaivticai precision was within 0,2%, lhe isotopc valae is cxpressed ia thc con\entioaal deita 
no/aflua. delined as lhe per miii devialion rum lhe isolope standard, air, with au isotope rahuo ali) .3663. i'ositivc 
1 'N values denote 'N cnriciiiiienl relative lo the slandard. lhe Y'N vaRies aí alniosplienic N2 (»'N -- ti) and 
soil N are generallv snhstantialiy dilIerent, and the distnict signais proside enclpoints Er nilrogen soarce 
idenlilication. 
3. itesults 
Cosidered as a s hoie. the valnes observed in lhe soil lbr aciditv, inacro-ntilrients and elieclive catuon eXchaiige 
capaculv ( ECEC). can bc cIassilied as lo\\ lo  vcrv lo and altuininuni satnration is a\erage tu iiiu.di. OnI> calcitim 
and cxtractahlc phosphorus aI the íorest clironosequcnce ia Peixe Boi reaches the highest vaines neported ibm 
soils aí Amajoaian 'terra /iime -- lbrest (Fablc 1). lhe pi i Nkas highcr ia secundar> lliaa primar) iorest in houh 
(ci,ieu i,i 1 
	
l'iese:ircii t/l 1 ). 1 liii' ci.,i> 	 0 ilo!iu. 1 ,e)IIflIIi 
riihripi ,\ni;in,iuii ( ir I eniurl iteleni - I'\. lt'uurl 
study sites. !Iighest soil pFl occurred in lhe younger secondary vegetation ol' each sequence (5-10 years old 
vegetatiori). 
Ta bie 1. Some characteristics of the soils o the study sites of north-east Pará, Brazil. 
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voung 	 intermediate 	 oh) 
Priniary 
forest 
PI! (1120) 0-5 5.2 5.0 4.6 4.1 5.4 4.6 4.7 4.3 
20-60 5.0 4.9 4.9 4.5 5.0 4.7 4.8 4.4 
C(%) 0-5 1.5 1.3 .7 2.2 1.4 1.7 1.6 1.5 
20-60 0.7 0.7 0.8 1.2 0.7 0.9 0.8 0.9 
N(%) 0-5 0.12 0.11 0.15 0.17 0.10 0.13 0.11 (LII 
20-60 0.06 0,06 0.06 0.10 0.07 0.09 0.07 0.11) 
CIN 0-5 12 II II 13 14 14 IS 13 
20-60 12 12 11 II II lO 12 lo 
I'/N 0-5 0,04 n.d. 0.03 0.03 0.05 ii.d. 0.10 0.06 
20-60 0.14 n.d. 0.08 0.06 0.12 n.d. 0.15 0.07 
Pcriciii,i, 0-5 2.0 1,9 2.1 3.5 2,9 4.1 2.0 4.5 
(mg Lg') 20-60 0.9 0.8 1.1 2.1 1.2 1.2 1.2 1.5 
Ca' 0-5 1.26 n.d. 1.06 0.50 1.50 ii.d. 2.14 1.30 
(cmoI 	 kg') 20-60 0,24 n.d. 0.10 0.16 0.42 o.d. 1.40 0.28 
AI 3(%) 0-5 12 n.d. 32 47 II n.d. 8 22 
20-60 72 ii.d. 88 86 55 id. 31 71 
ECLC 0-5 2.3! id. 2,79 3.86 2.45 md. 3,54 3.08 
(cmoI 	 kg") 20-60 1.36 ti.d. 1.42 2.42 1.39 md. 2.46 1.81 
ofto1isoil 0-10 3,57a 328a 3.79h 3.5Ia 4,33a 4.84h 4.26a 6.74c 
t- 	 0.11) (E 0.11) (± 0.!!)  (+ 0.19) (± 0.11) (10.11) (10.16) (10.16) 
id, 	 not deieroiined 
'lhe SI SN va lues nt the surhhce (0-1 O cm) soi Is under the di ITereiu vegelat iun in holh study s ites ranged frum 
3.28 tu 6.74 %u and were statistica! iv dil'tèreot ( P<0.05  ) Iruni each other. lo the chronosequence surrounding the 
town Igarapú Açu. lhe Iopsoi 1 (0-1 O clii) under oldest sec(indary vegetal ion vas si ightiv more enriched in 1 SN 
0,5%) than u nder vo tio ger secondarv vegetation aod!or primar>' ibrest ( P' 0.05). lhe lupso i 1 a mong ali age 
classes under the secondarv vegetation i n Peixe Boi had signi (kant ly iower 5! SN values than prmary torest sui 1 
P'' 0.05). AI hoth local uns. spatial variation of 1 SN vaiues kNiliiiii individual secondary or primary Iorest 'vas 
uw, with standard erroi's general iy Iess than 0.2% (Table 1). 
l'he snrt'ace (0-1 O em) sou oí lhe primar>' 'brest in lhe !'eixe Boi was slightly dcpieted (approximatcly 
comparcd tu decper ( lo ciii) iayers ( Fig. 1). The 5 1 5N values oF the 0-20 cm topsui 1 oí ai 1 age classes under 
secundar>' egetation liad lo'ver SI SN values thari priniary iurest sni 1. Surftice layers had general ly luwer S 1 5N 
values than luwer iavers. Secundar>'  and primar>' Ibresl 15N values did not dil'lr at 40-50 cm depth. Ali siles in 
the Peixe Boi chrnnusequence shuw cd a pattern oU increasi ng 1 SN values up tu a depth oU 50 cm. At greater 
depth. lhe SISN proliles ui ali sues \el'e similar. 
We Ibund the 5 1 'N values oU the voullg leaves fruni priniarv Ibrest trees in Peixe flui tu lie aruund 4.75% (SE 
'tU, 14, n'45). irrespective of the fam iv lo wh ich the species belongs ( Fig. 2a), l'his vaRie correspunds \v ii h lhe 
range uf ShN values Ibund in lhe surthce soils ol' this site (Fig. 2(i) and thus suggests that in this climax 
vegetatiun alI species. including the I,iça sp. Lnuwn tu be N,-lixing legumes, derive tlieir nitrugen liom the suil. 
Contrar tu the ubsen'ations mmi Peixe l3ui, sanipled lcaves li'uni the primar>' Ibrest vegetalino near the tusvo 
Igarapé Açu shuw SIIN  values raoging l'mum -1.1 O9(x (±0.72) thr Ta1,frj,'t, guhwc'izs/x tu 3.1 8% (10,69) Ibm III,L'LI 
a//ia, with a niean vaI ne Inr ali spec ies oU 0.88% (±0.28). Leave sampies o! ai 1 species ul' tlie yulilig secundarv 
t'urest represented in Fig. 2a slmw the same range ol' values. c luse tu 0% (SEiO. 13. o 93) in tlie Peixe flui and 
apprnxiniately - I%o (SE'tO. 14. 11=-98) Ibm Igarapú Açu. 'i'lies' aie signiícantiv ln\er than the suil N values, 
suggeslimig atninspheric N as their primar>' N sonrce (Fiu. 2). 
Irrespective o!' lucatiuo. lhe leguminnus species ,l/ia,'e;,,t, i'or'/i/aatíi,i. /I//)II///'LI. IiVk'LI /JL'tL'iO/)lfl'//LI. / 
macia/a//a. 1, tu6! limosa atol 1, l/ii/,auc/la,ma hehave simiuilarlv and have ShN  values dose tu 0, tvpical lbr N 
lixing plants. /IigtI L I//la, /ia,,/,a,ia um/ac'i'n,'/tic'/n'a and ,S'itj,/niaí/c,u/nw /w/c'/!cnafllafl hehave slightiv inoie lmke 
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thc reference planis, thus accruing Iess atmospheric N. Tiie i'N values of non-ieguniinous plants of tiie young 
secondary vegetation varied widely with location, often feil below O, but with few exceprions were significantly 
different froin tI ose of À. /upunba and i ihjbaudwna, indicating that these planis were deriving their N from 
sources other than atniospheric nitrogen. The tendency for tlie 5 °N values to fali beiow O lias been noted before 
in frequei'tly burncd vegetation (Virginia et ai., 1989). 













• yong secondry forest 
- -o- - intrmediate sc. foresi 
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Fig. i lhe S N vai ties of soi 1 iii proti les from chronoscquence consisting of pri rnary and secondarv tiirest of 
di Ffirent aes Ironi Peixe Boi, nortli-east Pará, Brazi 1. 
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Fig. 2 &'N of(a) young leaves oftree species and (b) mineral soil in a (1) voling. (2) interme-diate and (3) old 
secondary vegetatiori compared with the (4) primary forest. 
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The 6 N values of the non-legunies in the younger vegetation as a whole are general iy lower Ulan those of the 
underly ing soi 1 or the prinlary forest. Apparently, 011 Lhese N depleted sites lhe non-legumes depend lo a large 
extent 011 the nitrogen recyc lcd through lhe l ilter ind icating that the entire systeni is dependent ou the 
atnlosplleric inpuls for its regeneration. 
Litter 3' 5 N values may be expected to closely rellect those of the leaves from hich the htter is derived. Litter 
values indeed showed lower values for prinlary and Ior secondary forest around Lhe town lgarapé Açu, ranging 
from —0,54% (±0.12) for 5-10 year old secondary vegetation lo 0.83 % (±0.28) for prirnary forest. The 5-10 year 
old secondary vegetation showed litter 6' 5 N values of 0.21% (±0.11) and a significantly higher value of4.55 ± 
0.10 (n 15) for tlie priniary forest floor. The older secondary forest 6 15N values resembled those of the primary 
forest when il approached a climax vegetation, hut vere otherwise intermed iate between the younger torest and 
the prinlarv ibrest. The paired regression between leave and litter values of the stands studied gave lhe foliowing 
equation: ô'N(lilter) = 0 . 921*6°N(leaves) ± 0.146 (r 2 0.988). Thus, determination ofthe 6''N values of lhe 
litter and topsoil may provide a rapid appraisai ofthe role ofsynlbiotic BNF in a forest stand. 
4. Cunclusion 
We conclude from lhe data presented above that synihiotic nitrogen Uxation by leguniinous trees is a proeess by 
which forests insure rapid recovery from disturbances, natural or man-made, that causes serious losses ol' lhe N 
from lhe system, e.g. burn ing. Thereíore lhe reactivalion of nodular rhizobia taLes ou added impor ance. lhe 
continued activity oí thesc nodulated species afier lhe systeni has closed itself upon reaching a climax stage 
would lead to excessive N leveis and cutrification. Ilowever, lhe ecosystem appears lo rely on a self-regulating 
mechanisni wherehv lhe rhizohial activily is inhibited hy the accrual of N in the system and is rendered dormant, 
thus avoiding excessive N leveis. 
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Características fisico-hídricas de tecidos foliares (te CjCO espécies típicas de mata secundária da 
Amazônia Oriental. 
('Iáudio .J. Reis de Carvalho', Taliana D. de A. 5Yi', Nc,clen,ir C. Sonsa', Ilelenke Aí. Coi,nbra 3 
Introdução 
A modificação do dossel de florestas secundárias (capoeiras) durante o ano, pode exercer influencia - em escala 
local - na transferência de vapor d'água entre o solo e a atmosfera. Esta transferência é basicamente controlada 
pela área foliar total e pela regulação estomática. 
As características fisico-hídricas dos tecidos das folhas tais como a elasticidade das paredes e abaixamento do 
potencial osmótico, contribuem para a manutenção do turgor das células, aumentando assim a tolerância desses 
tecidos á deficiência de água, por manter suas atividades metabólicas normais e, dentro de certos limites, 
permitir a sobrevivência mesmo em situações de baixo potencial hidrico (P, ). Estas características variam 
conforme a espécie, a idade do tecido, e a época do ano (estação seca ou chuvosa), porém, as espécies podem ser 
avaliadas comparativamente, mantendo-se uniformes os outros fatores. Este tipo de abordagem foi utilizado para 
comparar as respostas dos tecidos foliares de flanara guianensis, Dm'JIa rugosa, Lactvtc'ma pubescens, ,tivrcia 
bracicala e Vimma guiw?ensis ao défice hidrico. 
Materiais e métodos 
Foi usada a metodologia de curvas pressão-volume a avaliação dos diversos componentes do potencial hidríco 
(tI) ) nos tecidos vegetais. Segundo esta metodologia. folhas ou ramos coni folhas levados à saturação durante a 
noite, foram submetidos ao secamento natural, e os valores do potencial hídrico total dos tecidos e respectivos 
teores relativos de água (TRA%) medidos continuamente. 
O potencial hídrico foi niedido com uma bomba de pressão e, antes de cada medida, o peso fresco da folha ou 
ramo foi avaliado em unia balança de precisão (O.00lg), sendo obtidos em média dezesseis pares de medidas . O 
peso saturado inicial foi estimado por regressão entre os quatro primeiros pares de pontos e finalmente o peso 
seco foi obtido, após secagem das folhas ou ramos com folhas em estufa a 70°C por 48 horas. 
O teor relativo de água foi estimado usando a equaçào: 
(Jtresco — Pseco) 77t4(%)= 	 xlQQ (Psc,íurac/o — /'seco) 
Resultados e D iscussào 
Os resultados obtidos da relação entre t, e TRA, sugereni a existência de diferenças de elasticidade entre as 
espécies estudadas. Aparentemente as espécies Li. guianensis e E. gzowiensív apresentam um padrào semelhante 
de comportamento, da mesma maneira que D. rugosa, L. pubcvceitv. enquanto que V. bracleat(i, tem resposta 
intermediária( Fig. 1). 
Comparada com 1'. guiane/Lsis. a espécie B. guianensis, suporta valores mais baixos de potencial hídrico antes 
que seu turgor chegue a zero (Fig.2), assemelhando-se nessa resposta às espécies L. puliescens e V. bracleata. 
Nas lolhas das espécies Ti. rugosa e 1. guianensis, o potencial de turgor nulo foi atingido em valores mais 
elevados do que nas outras espécies, assim como os potenciais osmóticos obtidos para essas duas espécies foi 
mais elevado ( labela 1 
Em se tratando de duas espécies muito difundidas e bem sucedidas nos ecossistemas de niata seeundária 
(capoeira), elas devem possuir um controle estomático mais eficiente ou outros mecanismos tais conio abscisão 
Ibliar e•'ou sistemas radiculares profundos, para manter sua folhagem e mesmo crescer durante os periodos de 
estiagem. 
O prosseguimento dos estudos deverá visar estabelecer relações entre o funcionamento dos estômatos e o défice 
interno dos tecidos ffiliares das espécies consideradas. 
I'csquiiiiui. 1 1111h1,11m \nia.'\nia t)rieiital. I3cldni - IA. Irasit. 
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Figura 1: Relaçüo entre o potencial li idrico ( 1 1 1 ) e o teor relativo de água (TRA °/. As barras representam o erro 
da média. 114 
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Figura 2: ReIaço entre o potencial hidrico ('1',) e o potencial de turgor (P) 
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Tabela 1: Valores do potencial osniático a pleno turgor (13,), potencial osmótico no ponto de tLlrgor nulo (B= 1 ,) 
e teor relativo de água no ponto de turgor nulo (TRAr0) dos tecidos foliares das espécies em estudo, 
obtidos nas curvas pressão-volume. Os valores entre parenteses representam o erro padrão da média 
(n4). 
Espécie 	 TRANO 
Baizara guiancnsi -1.63 (±0.100) - 1.87 (±0.112) 84,80 (±2.39) 
Ouvi/a rugosa - 1.24 (±0.109) - 1.57 (±0.160) 81.48 (±2.59) 
Lacistemapuhesec'izs 
- 1.58 (±0.101) - 	 .92 (±0.111) 78,54 (±2.34) 
)l!yrciu bracleala -1.72 (±0.098) -2.25 (±0.104) 74.70 (±2.21) 
Visuzia guiaizeusi.s 
- 
1.18 (±0.016) - .45 (±0.070) 84,30 (±2.01) 
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Chuva sob dossel em capoeiras associadas à agricultura familiar cio nordeste cio Pará: sumário 
(los estudos cio Projeto SIIIFT-Capoeira 
fulana D. de A. Só', A !iria Regina E. Aló/ler', Alessanclro C de Araójo 2. Geórgia 5. Freire 
Introdução 
Unia vez que o componente mais relevante da partição da água da chuva na maioria das florestas e em 
vegetações secundárias é a chuva sob dossel (I/irough/u//), ('50, e que esta variável é relevante ao cálculo de 
balanços de água e nutrientes nestas vegetações e a estudos de modelagem visando avaliar possíveis mudanças 
climáticas associadas a diferentes cenários de uso da terra, é apresentada unia análise das avaliações desta 
variável realizadas até o moniento em estudos componentes do Projeto SI IIFT-Capoeira. e sua comparação a 
valores obt idos em outras vegetações da Amazõnia. 
Origem e Natureza dos Dados Apresentados 
Todos os niunitoramentos foram realizados em bases semanais, ciii estabelecimentos de pequenos produtores no 
niunicipio de Igarapé-Açu, PA, confortiie suinariado na Tabela 1. A contribuição de cø à chuva efetiva fiji 
sempre calculada cm termos percentuais à chuva bruta. ('8, obtida através da coleta da chuva cm cinco coletores 
do mesmo modelo usado para medir ('50. instalados em área livre de obstáculos, adjacente às respectivas 
vegetações estudadas. 
Tabela 1 Detalhamento metodológico do nion itoramcnto de ('50, em vegetações secundárias de luarapé-Açu. 
PA. 
Capoeira A abri/ 1992 a funil (boca de 78.5cm 2 ) IS coletores rea locados 
Inicia Im etite com2.5 anos novembro! 1996 acopl ado a garra la plástica period i camente e 
aleatoriamcnte ciii mal lia de 
ciii pousio 
176 pontos 
Capoeira E3 abri! 1992 a funil (boca de 78.5cm) IS coletores realocados 
Inicial mente com lo anos novembro/1996 acoplado a garrafa plástica periodicaniente e 
v leatorianiente em malha de 
em pousio 
176 pontos 
Capoeira C jarreirol1997   a funil (10cm de boca) 50 coletores realocados 
Inicialmente com 2 dezembro/1998 acoplado a garrafa plástica periodicamente e 
aleatoriamente em malha de 
anos eni pouso 306 pontos 
Capoeiras enriquecidas maio a funil (10cm de boca) 32 coletores nas parce las de 
(4 cacia cuulgILI!2V5101a. tiovembro! 1997 acop lado a garrafa plástica capoeira cnn quec ida e 16 nas 
A tecia nzwugw'n. Inga parcelas de capoeira 
et/a/!s e ( li/una rt,ccn,osa) expontánea 
vs. Capoeira 	 espontánca" 
18-24 nieses em pousio 
Cli uva sob tlosse 1 cru capoeiras tio rio rd este do i'a rá 
A Tabela 2 contém valores médios e do erro padrão da média (EP) da ('SI) medidos nas vegetações e períodos 
discri niinados na Tabela 1. comparados a valores desta variável oht idos em outras tlorcstas primárias e 
secundárias da Atiiazôn ia. onde é possível observar qtte os valores de todas as capoeiras avaliadas, é 
relativa meu te i ti ferior aos relatados para florestas pritiiár ias e vegetações sec ii ndárias antigas 'ia A m azóli ia. e q tie 
não houve diferença entre os valores de ('SI) medidos nos diferentes tratamentos de enriquecimento dc capoeira, 
que se assemelharam aos valores encontrados, em alguns períodos, nas capoeiras A e C. 
t'esqiiisadora da t iiihr;ipa \ni;,,fna, t )r,c,iiat Iai,íina a cpaiu cnihrapa br 
2 
 I3oisisLi i!t3i(/(Nt,/i(.At'. ,iva,idii 'la Inibrapa Aniazúnia t )r,eniai 
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Tabela 2. Comparação dos valores de ('SI) obtidos no Projeto SFIIFT-Capoeira em relação aos obtidos em outras 
vegetações ria Aniazõnia. 
' 
Capoeira Á: Igarapé-Açu. PÁ llblscher et ai. (998): Sã 
1992 78,5 ± 2,8 et ai. 	 (1999) 
1993 67.1 ± 1,4 
1994 74,7±1,9 
1995 69.0 ± 2,0 
1996 (iniciaimente corii 2.5 anos) 57,6 ± 2,1 
Capoeira [3: Igarapé-Áçu, PÁ 1 Iõlscher et ai. (1998); Sã 
1992 35.8 ± 2.2 et ai. 	 (1999) 
1993 46,3 ± 1,3 
994: 57,6± 1.6 
1995 59.4 ± 2,2 
1996 (in icialmente corii lO anos) 67.7 ± 1,5 
Capoeira C: iniciairnente coni 2 anos em Igarapé-Áçu. PÁ 75.5±1,3 Soniriier & Sá (não 
pousio (01/97 - 08 /98)  publicado) 
C. enriquecidas (2 anos em pousio): Igarapé-Açu, PÁ Mõlier et ai. (1999) 
ic'trc'u, cIflglIsIIxsuntI 69,9 ± 3.5 
4 tatiu iii cI/?ç,'/lI/lz 70.8 ± 2.8 
Iiiga eStilis 70,6 ± 3.5; 
('Ii for/a ICIC 	 II! 05(1 69,3 ± 4,3 
Capoeira "espontânea'' 69.2 ± 1.5 
Capoeira de 17 anos após pastagem Paragom i nas. PÁ 88,0 Jipp et ai. (no prelo) 
Floresta priniária explorada seletivamente Benevides. PÁ 80.8 Ki inge (1 998) 
Floresta pririiária Marabá, PÁ 86.2 tibarana (1996) 
Floresta primária Caxivanã, PÁ 88.5 Costa et ai, (1998) 
Floresta primária Ji-Paraná, RO 85.2 l,Jbarana (1994) 
Fioi'esta primária Manaus. AM 89 ± 3,5 Lioyd (1 990) 
Fioresta primária São Carlos. 87 lordan & Ileuveidop 
Venezuela J981) 
Part icularriiente interessante ibi o padrão de comportamento de (IS'!) nas capoeiras Á e li, ao longo dos cinco 
anos conit irmos de riion itoramento. que pernmitiram ter unia idéia das drásticas alterações que essas vegetações 
sofrem rio processo de sucessão, e que levaram a que a contribuição relativa da CM) à chuva que atinge o solo 
seja invertida ao final das observações (Tabela 2). Na t apociru Á. a vegetação passou por tmi processo de 
redução de componentes herbáceos e aumento de especies lenhosas, enquanto que ria ca/od11'a 8, o tato que 
mais determinou as alterações representadas na Figura 1 e Tabela 2, rei'er'e-se à redução na densidade da espécie 
['.gur'Ione/zse. que ocorreu notadarimenite a partir de 1994, ocasião em que muitos individuos iniciaram a secar, o 
que o i agravado pela oeorrãnlc ia de u ii eve nro de tbrtes ventos, que provocou o tombamento de vários 
individuos desta espécie, favorecendo em seguida o aparecimento de diversas espécies herbáceas e arbustivas. 
Os valores de ('SI) obtidos rias ditèrentes capoeiras avaliadas, e a dinâmica de suas alterações, acompanhando 
processos de sucessão natural são, sem dúvida, informações relevantes para estudos interessados eni riiodeiar e 
simular processos biotisicos enm vegetações securmdárias na Amazônia. 
'ti 
Figura 1. Variação percentual de ('SI) em relação a CB nas capoeiras A e B, 
em lgarapé-Açu, no período de abril de 1992 a novembro de 1996. 
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SIash anti mulch to reduce nutrieni losses iii shifting cuitivation iii the Eastern Arnazon 
R. So,nnwr; P. L. G. Viek: II. Fôlsier; T. D. de A. Só 
Introduction 
Detai lcd stud ies 011 nutrient balances iii the slash-and-burn systein iii the iii icro-region Bragantina in Pará!Brazi 1 
were already conducted in Sliift-Capoeira's Iirst project phase. 1 lõlscher (1997) using a cliniatological appruach 
showed that the nutrient input-output-budet for a rotation period of 9 years was not halanced. 'lhe huge gaseous 
losses of several nutrients when hurning lhe siashed secondary vegetation could nol be compensated through 
atmospheric inputs during a fallow period ofseven years. K, Ca, Mg as well as N and S showed a negative 
outconie. Solute nutrient losses by leaching were found to he relatively small conipared tu those through 
burning. Lo ach icve a balanced nutrient tlow. the Iength of the fallo'v period \vou Id lave tu be extreniely 
proloned (>100 years), whicli is not feasible. Therefore, mulching instead of burning is seen as a proiuising 
alternative (sce also Kato. 1999), 
This paper stud les lhe e t'fects of this alternative land preparation 011 the nutrient dynam ics during the subsequent 
cropping phase. it \vas supposed that appiying large amounts of hiomass tu lhe soil surftice would lead tu higher 
Ioss oí nutrients by leach ing. 'fheretore. the iiiovenient of solute nulrients in lhe soi 1 profi le vas especial ly 
considered. Results were compared with those oflraditionally burned íields and with a tlu'ee-year-old secondary 
vegetalion. 
Ni ethods 
The balance ol the above-ground nutrient dynani ics were calculated deterni ining lhe ntitrient i nput and output-
quantities (ferti 1 ser. atniosplicric deposition, gaseotis losses and extraction of harvest products and of lirewuud 
Tu investigate the leach i ng losses cuncentrations aí solute nutrienis were cuinhined viiIi a sui 1-water balance. 
Therefore, samples of soi 1 ater solution vere taken biweek ly using suci on cups. Additional lv. the animal 
patterns of the niatric potential ai di fferent depth of the soil profi le vere recorded (tcnsiunlekr). 'Lhe Sul 1 water 
niovenient then was mudei lcd using Iaboratorv pFchracterist ics and pedo-transíer funct ions. 
M icruci i mat ic paranieters ( precipitaton. radiation, air hum idity. v,ind speed) were determined tu pred ct lhe 
potential evapotranspiratiun. a sa cal lcd sink-teni' in lhe sai 1-water mudeI 
AlI nieasurements 'vere conducted over 1 .5 years oítraditionai agricultural land use (inaize-beans-cassava) and 
at the sanie time in a three-vear-old secondary vegetatiun (Capoeira). 
Start in g the agri cultural phase, i n Nove m her/Deceni ber 1990 t\vo d 'lère nt 1k lds it li secundarv vegetal i cm. 3.5 
respectivel 7 years uld. \vere slashed. 'lhe age uíthe preceding secondary vegeLtion represents the actual 
niininiiiin respectivelv maxiniuni fiilluw length oítraditional siash-and-burn agricultnre. 
One hall of each field then \vas burned. lhe other was mulched. (At the time a tractur-íorce-driven mod i t1ed 
niaize chupper vas tised. 
Tensionieters and sueI ion cups were instal lcd liorizontally, si iglu ly ind mcd iii 3 iii and 6 iii deep soil pits ou 
everv 1k Id i n every 1 real mcii t ( ni o lc hed. burned ) and i n the 1 hree-year-o Id secondary vegetal iun. 
M icro-meteoroiugica 1 ineastirements and the lensionieter readings \ etc taken auluniat ical ly everv 19 l'leen 
minutes with a solar-energ stipplied data Iugger systeni. 
lhe result oí lhe tensiometer readings tinder the three-vear-uld secondarv vegetzition provides inliirination abont 
the secondary vegetations 'ater deinand and its efíect 011 desiccation uItlie soil prolile during the drv-season in 
1997 (data not shown here, see poster sessiun). 'Lhe solute nutrient cuncentratiun under lhe secondar vegetation 
have tu be seen as the natural status oU leacliing ufa fidluw vegetatiun ( 0-treatment). 
Resu lIs and Discussion 
The balance aI above ground nutrient dvnainics are sliown in Fable 1 and 'l'able 2 11w bolh flelds studied. In lhe 
hurnt 1 real inents N as we 1 as K, Ca. Mg and 5 s h owed a negat i ve tia lance. 1 n lhe iii u lelied 1 reat men is t h is as 
oniv the case Ibr N and alsu ibr K lliI lu'ving the ounger secundarv vegetat ion. liere lower deposit ion 
quantilues uecurred. 'Lhe other elenients cunsideied achieved a slighll\ positive balance due tu the fire-li'ce land 
preparation teclinique. P iii huth tield preparations and on both liclds gained a positive uuicuuiie that 'vas cl'lccicd 
hy the l'crtiliscr input uí48 kg P lia' 1 . Despute the hugher total N-Iosses ul'tlie hurned tt'eaiiiient lbIluved tlie 7 
years oU l'aIIuvgher vulatilisalion lossesL N-Iossesaniuunt tu -50 kg lia' 1 v'' \hen calculatcd 011 ali annital 
hasis over the entire lhIluv crop ccic, irrespectivelv ul the Iengtli ul'tlie liilIuw ccIe. 
Table 1 :Above-ground nutricnt balance aFter 3.5 years oU tallow and sohscqoent 1.5 vears of agricu Itural land 
use (total cyc le = 5 years). 
Coniponent TM 	 C N P 	 K Ca Nlg S 
Lg lia'' 1 
De p os iti o , 1 * 13 4 	 II 28 14 20 
Fcri 1 ser 70 48 	 66 0 O 0 
Burning -27524 	 -13179 -236 -5 	 -61 -141 -27 -30 
Fircvood -312 	 -147 -1.3 -0.1 	 -1.1 -2.2 -0.3 -0.3 
Ilarvest -120.8 -22.2 	 -79.8 -14.4 -12.5 -7.1 
UNE 
Leaching 17 17 	 17  17 7 '7 
hurned -274.6 24.5 	 -65,3 - 130.5 -25.8 - 17.8 
IIILI1CIICtI -37.8 29.8 	 -2.9 1 11.1 1.5 119 
* accord iii g tu 1101 scher. 1 995) 
Table 2: Above-ground nulrient balance aíter 7 years oU IaIIow and sohsec1ueut 1.5 N ears o f agricu litira 1 land use 
(total cyc!e = 8.5 years). 
Curnpont-nt 	 T]\'l 	 C N P 1< Ca \lg S 
1kg lia'' 
Depositio,i* 22 7 18 47 24 34 
Fertiliser 70 48 66 O O 
Utirning 	 -43358 	 -20792 -355 -ID -144 -173 -46 -45 
Firewood 	 -1736 	 -820 -7.1 -0.5 -6.1 -12.1 -1.8 - I .8 
Iiarvest -120.8 -22.2 -79.8 -14.4 -12.5 -7.1 
UNI: 
Lcachini 
htirncd -3912 22.4 -146,1 -152.7 -36.4  
mtilçlied -28.7 32.6 4.5 32.3 11.3 26.9 
* accord i o g tu 1 ló Ischer. 1995 
The quantilies Iiir leachin as well as fiar the biological N lixation (UNE) reinam ii unknown as elaboraiion OU 
resulis arc still not conipIeted. 'Ihielen-Klince (1997) iivesti ,-, ati iL the role oinatu,'al N,-Iixation in tlie 
Bragantina Region assumcd annoal UNE rales between 0.1 and 4.7 k2 N lia' v'' ír secondarv veLzeialion 01 
ditTerent ae. Addin2 4.7 ki N ha'' y'' would not really iluprove thc balance oU hurned flelds boi lead tu a 
positivc balance lr a cropping cvcle lasting 8.Syear. More deta is on UNE are gi vcn liv Papar ikovú et ai ( see 
Ahsiract 'o this publication). 
Preliminarv resti!ts regarding concentranons ol solt,te ni,tricnts did not indicate higlier nutrient conceniralions iii 
ifie %oil soltition Livilleir the ntilchcd Ireatnients coniparcd lo thosc in burned olies during ihe cI'oppuiQ pliase. 
Exaniple loi N and 1<. are shown in Figu,'e 1 and FiEo,'e 2. respectivel' . l'lie burned trcatnient. at leasi initiallv. 
secmed lo release mo,'e NO I lo lhe soil solt,lion tha,i did lhe niulched une. 
Tlius. ii seenis lhat deconposition ofthc ,iiulched above-g,'ot,,id bio,iiass does not iead to hin!her below-e,'ot,,id 
nurjent leveIs. Elie,'elbre, lire-l'rcc land preparalion can uilprove the nutrient balancc ol shitting ct,liiatio,i 
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Figure 1: N trate concentration in the sai 1 solution in 90 ciii depth during tlie cropping phase related to di lftrent 
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Figure 2: 1K concentrai ion iii the soi 1 solution in 90 cm depth during the cropping phase related to dilïerent land 
preparaton techniques (total cropping cycle iii tliis case 8.5 years). 
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Etiriqucciiiictilo de capoeira com árvores leguminosas contribuindo para o acúmulo de biomassa 
na agricultura familiar do nordeste do Pará, I3rasit 
Si/rio í?rie,ra .Jiwior'. 'aIIírenc' de ('). ('os/a. (Vatu/ci E. S. Sanios* Roberto de E R. Pan/aja. 
7 anona D. de A. Vá 1 Kanral Vie//unier', Ian/red Deu/el?, Paul L. G. Viek' 
O aunietito da pressão populacional é um dos fatores que iéni contribuído para a diminuição do período de 
pousio da vegeraço (capoeira) que se desenvolve entre dois ciclos agrícolas. O enriquecimento dessa vegetação, 
com ár' ores leetiruinosas de crescimento rápido e capazes de fixar nitrogênio atmosférico, é tinia opção 
prori]issora para atenuar o problema de redução da produtividade agrícola ocasionada pela diminuição do pousio. 
O presente rraha Ilio mostra o desempenho silv icu Itural de qtiatro árvores leguminosas plantadas para o 
enriqtrecnierito de capoeira e o acumulo de hiomassa proporcionado pelo sistema leguminosa 1 capoeira. 
O cxpermoiento liii realizado numa propriedade a'2ricola t ipica de agricultura fanii 1 iar em lgarapé-açu 
	 PÁ. Ás 
1 egu o rios as a rbó me as -1 eac á / au rgits/ íss una, ['lutará i Pare/li uso. II RU edtilis , teoria ai aur,'iiun e 51/cri r/ohiu,n 
/'tuu/cu/at/w/ foram plantadas em três densidades (2500. 5000 e 10000 árvores ha 1 ). com exceção de S. 
1'oiiir,,l,ituew que restringiu-se a 5000 árvores ha' 1 . O preparo de área (derruba e queima) foi feito em novembro 
de l 994. N-1 illio e riiandioca foram, respectivaniente plantados em janeiro e fevereiro de 1995. 
  As árvores 
leguniiriosas tomam plantadas apos a colheita do milho. ciii junho de 1995. Assim, até a colheita da mandioca, as 
irvores e a cii lrti ra agrícola d ivid irani por oito meses os recursos do solo para os seus respectivos 
deserivol iruentos .Apos a ültima capina realizada para a mandioca, a vegetação de pousio começou a 
desenvolver-se ituhto com as arvores plantadas até o corte final cio experinienlo em dezembro 1997. A altura das 
arvores plaritrdas foi niorutorada aos 2. 4. 6. S. 10, 12. IS e 24 meses, eu hioruassa total acima cio solo, ao íinai 
cIo es peririmento. 
)s sabres de sobres vencia das arvores plantadas aos 24 meses de idade foram: (1 roce/fluxo (QO° o), J. 
1. c't//i/LS (7 0 o). Á. /miriva!1/,/ui (9 ID o ) e Si /'//)fcl1/c/t/í/I/ (900h). A perlormance em altura das 
arvores estudadas é apresentada na Figura 1, Aos 24 nieses de idade J. unriugJii;n apresentou a melhor 
crescmnienito cru altura e diamuetro (7.1 m altura e 5.6 cm diãruerro) seguida por L em/is (4.7 tu e 3.5 em). .1. 
i//'.:uíoi/r/,/ 1.5 nu e 3.2 ciii) e ( '. ,acen,o.-r, (3.4 nu e 3.0 cm). Os espaçamentos de plantio não causaram 
impactos nos crescimuciibos cru altura e diámetro. O ruenor diiimnetro observado foi 3,2 cm 1 ni \ Im) seguido 
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enriquecimento com 10000 árvores ha' produziu o maior acúmulo de biomassa e volume de madeira, mas 
causou uma grande supressão da vegetação de pousio. A maior redução da biomassa foi observada no sistema de 
enriquecimento com A. mangium (57%) plantada no espaçamento 1 mx 1 m (10000 árvores ha'). As menores 
reduçÕes da biomassa aérea da vegetação espontânea de pousio, 12% e 11%, foram registradas para os sistemas 
com C. racemosa plantada respectivamente nos espaçamentos 2 m x 1 m e 2 m x 2 m. 
Os sistemas de enriquecimento (1 ano de cultivo + 2 anos de pousio enriquecido) proporcionaram um acúmulo 
de biomassa equivalente a 5 anos (A. mangium) e a aproximadamente 3 anos (A. angustissima, L edulis and S. 
paniculatuin) de pousio tradicional (Figura 2). 
(a) 	 (b) 
Figura 2. L edu/is desenvolvendo-se com mandioca na fase inicial de crescimento (a) e uni 
contraste entre capoeira cnriquecida com A. mangium (esquerda) e capoeira 
natural da mesma idade, 24 meses de pousio (direita) (b). 
Comportamento fotossintético (te clitoria raceniosa Sessé & Moe. à variações no arnhiente 
luminoso 
Moacyr B. Dias-Filho 7 e Letitia Brasil Claudino Cruz 2 
Introdução 
O enriquecimento da vegetação secundária (capoeira) com espécies de melhor desempenho, tem sido 
recomendado conio uma cstratégia para promover benefícios ecológicos similares, porém, mais rápidos que o 
pousio natural dessas áreas agrícolas abandonadas (Fujisaka. 1991). 
Como parte das atividades do Projeto S[IIFT-Capoeira, desenvolveni-se estudos básicos relacionados a 
respostas morfofisiológicas ao sonibreamento de plantas jovens de espécies potencialmente uti lizáveis no 
enriquecimento de capoeiras. No presente trabalho, avaliou-se a capacidade de adaptação (plasticidade) do 
comportamento fotossintético de ('filaria racernosa à mudanças no ambiente luminoso, 
Metodologia 
('li/orla t'ac'cmasa Sessé & Moe. (Fabaceae) foi cultivada eni vasos, em ambiente semi-controlado. 
1 n ic ialmente, as plantas foram niantidas a sumbra (70% de interceplação da luz solar) e comparadas com plantas 
cultivadas a pleno sol. Após decorridos 2/3 do período experimental (20 d), parte das plantas passou a ser 
cultivada em ambiente oposto ao que estava sendo cultivada (simulação de formação de clareira ou de 
sombreamento pernianente repentino), outra parte permaneceu no ambiente original por mais lo dias. 
Periodicamente, eram feitas avaliações da capacidade fotossintética das plantas utilizando um sistema aberto 
portátil de fotossíntese (Li-Cor Ll-6400). No final do periodo experimental, foram construídas curvas dc 
fotossintese a níveis de luz, utilizando a rotina semi-automática do Ll-6400. Parámetros fotossintélicos foratii 
determinados a partir dessas curvas, através de equação quadrática descrita por Prioul & Chartier (1977). 
l4csultad os e discussão 
Os resultados das avaliações periódicas de fotossíntese (l"ig. 1) mostram uma alta capacidade 
fotossintét ica da espécie e indicam coniportamentos distintos com relação a aclimatação da capacidade 
fotossi titética à mudanças no ambiente luminoso. Plantas de sombra, ao serem transportadas para ambiente de 
sol, apresentaram tendência de queda gradual na capacidade fotossintét ica, enquanto que plantas de sol, 
transplantadas para a sombra, apresentaram tendência de aumento nos níveis de fotossíntese, os quais 
estabilizaram entre o quarto e sétimo dias. 
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Figura 1. Taxa tbtossintética 1 iqoida de ('/1/orla racc°mosu, cultivada a sombra ou ao sol, uma hora, quatro dias 
ou sete (lias após inversão no ambiente luminoso original. Valores são média (± erro padrão). 
Eliig Agro, 'li 1) 
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ffim 
De um modo geral, Clitoria racemosa mostrou alto grau de plasticidade fotossintética em resposta a 
mudanças no ambientc luminoso. Essa plasticidade pode ser visualizada nos valores de A max e ponto de 
compensação de luz, calculados para os quatro tratamentos (Tabela 1). Os valores de fotossintese máxima 
(A n , ax) confirmam os dados da Figura 1, onde essa espécie demonstra alta capacidade fotossintética, 
independente do ambiente luminoso, a qual pode ser traduzida em alta capacidade e velocidade de acúmulo de 
biomassa, urna característica de grande importância na seleção de espécies para enriquecimento de capoeira 
(Roder & Manipone, 1998). As variações no comportamento fotossintético durante a construção da curva de 
fotossintese (dados não apresentados), as quais podem ser traduzidas na amplitude dos valores de erro padrão 
(Tabela 1), sugerem que a transferência das plantas de sombra para o sol foi mais "traumática" para o aparato 
fotossintético de ClÜoria racetn asa que a transferência das plantas de sol para a sombra. Esse comportamento 
tem sido normalmente observado em diversas espécies arbóreas, as quais podem ser classificadas como 
generalistas em relação ao comportamento fotossintético, com grande potencial de aclimatação a diversas 
condições de luminosidade, mas com potencial de aclimatação limitado às condições de pleno sol (Pearcy, 1999; 
Dias Filho, 1999). 
Em função do comportamento fotossintético à variações no ambiente luminoso, Chiaria racernosa 
mostra ter plasticidade rapidamente aclimatar-se a condições de baixa luminosidade. A aclimatação das 
respostas f'otossintéticas a aumentos permanentes nos níveis diários de luz, embora satisfatória, é relativamente 
menos eficiente. 
Tabela 1. Parâmetros fotossintéticos de Chiaria racernosa cultivada a sombra ou ao sol 
com ou sem inversão no ambiente luminoso. Simbolos e unidades: A ma , é a 
t'utossíntese máxima (imol 111'2 s'5; a e a eficiência quântica aparente (moi CO, 
moi photon'5; R é a respiração no escuro (iimol m 2 sj e PCL é o ponto de 
compensação de luz (jmoI m'2 d)  Valores são médias (± erro padrão). 
Parâmetro 	 Ambiente original 	 Ambiente oposto 
8 	 Plantas de sol 
32,2 (2,73) 	 21,0(1,53) 
0,101 (0,03) 	 0,085 (0,024) 
Rd 	 -2,49 (1.34) 	 -1,37 (0,844) 
PCL 	 24,7 	 16,1 
9 Plantas de sombra 
A 	 23,4 (1,32) 	 20,0 (4,36) 
a 	 0,0771 (0,0164) 	 0,0388 (0,021) 
-0,78 (0,791) 	 -0,752 (1,92) 
PCI. 	 10,1 	 19,4 
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Condutância estomática (g)  em componentes de capoeira enriquecida na região nordeste do 
Pará. 
Helenice M. Coimbra', Valdirene C de Oliveira2 & Tal/um, D de 4. SÓ 3 
Introdução: 
Visando dar suporte ao delineamento e validação de estratégias de enriquecimento de capoeira, no contexto da 
agricultura familiar do nordeste do Pará, e fornecer subsídios para avaliar o quanto a vegetação resultante destes 
sistemas propostos difere da capoeira espontânea quanto a aspectos relacionados de troca de vapor de água com 
o ambiente, são apresentados resultados de monitoramcntos de condutãncia estomática (g) realizados em 
capoeiras enriquecidas com leguminosas arbóreas de rápido crescimento em comparação ao que ocorre em 
capoeiras não enriquecidas. 
Material e Métodos: 
O estudo foi realizado em propriedade rural, situada na localidade de Cumaru, no município de Igarapé - Açu, 
nordeste do Pará em capoeira enriquecida com leguminosas arbóreas de rápido cresciniento ( Tabela i). 
plantadas em três espaçamentos: 1 mx 1 m, 2m x 1 iii e 2m x 2m e unia capoeira espontânea (maiores detalhes 
eni Brienza Junior et ai., neste volume). 
O nionitoramento de condutáncia estomática (g b ) foi realizado no período entre niarço de 1996 e agosto de 1997, 
em nove campanhas intensivas de coleta de dados, em regime bi-horário, de 8 -1 8 horas, com uni poronietro de 
difusão ( modelo AP4, Deita T- Devices ) descrito por Monteith et ai (1989). 
Tabela 1: Leguminosas arbóreas de rápido crescimento (LARC) e espécies espontâneas avaliadas quanto a 
condutãncia estomática ( gs) em capoeira enriquecida. lgarapé - Açu- PA. 
f:aril il ii 
Espécies plantadas 
A cuciü ,,mcim,zwi W ii Id 
C'liioria tUCCl/lOSO Ecu t Ii. 
Ioga cio/is Mart. 
Sclerolohiu,n paniculatuni Vog. 
Espécies espontâneas 
Phenuko.permnum guavnnense End li 
Doei/la rugosa Poir 
Lacislema pubescens MarÉ 
4 Areia bracleuta (R ich) DC 
Ba,,ara guiaflezsiv Aubi. 
Leguminoseae 
Leguni inosa — Pai 1 ionáceae 
Leguminosa — M imosaceae 






Resultados e Discussão 
1 -Valores médios e Extremos de g. em Capoeiras Enriquecidas e Espontâneas 
A Tabela 2 mostra tinia resenha dos valores médios e extremos encontrados nas quatro espécies plantadas e em 
quatro espécies comuns eni capoeiras espontâneas, estas avaliadas dentro dos tratamentos de enriqueci niento e 
em parcelas controle, de capoeira espontânea. Os valores de condutância estomática (g) variaram 
substancialmente entre as espécies nativas e as espécies leguminosas plantadas, como também entre espécies 
destes dois grupos (Tabela 2). Em geral, os valores de g, rias espécies de capoeira de aproximadamente 06 anos. 
foram inferiores quando comparados aos encontrados nas capoeiras de 2 anos enriquecidas com leguminosas de 
rápido crescimento. 
Boisisia de Apoio Tecnico (Ni'q/SI III! na Lmhrapa Amazônia ()riei,IaI. I3ciim. PA. Brasil IieienieefcpiIti enibrapa 1w 
2 Bolsista de Ali' eNI'q!SI III ....\Iual niesiranda da t)niersidade dc (iollingcii — AIcnimI,a 
'est1siisadora da 1 nihrapa Aniazônia t )riciital 
.1.] 
•1.1 
Tabela 2. Valores médios e extremos e erro padrão (EP) ca condutáncia estomática g(mmoI nï2 4), em 
folhas de quatro árvores leguminosas (C. racemosczCR, i eduIisIe, A. »zangiumAin and S. 
janicii/atutnSp) e de quatro espécies comuns em capoeiras espontâneas (1'. guyannen.se=/'g, O. 
rugosa=Dr. L. puhescensLp and M. hracteata=ttih), monitoradas em capoeira espontânea 




Cr le Am Sp Pg Dr Lp Mb 
CAPOEIRA ESPONTÂNEA 
Média - - - - 157.9 27733  302,9 334.3 
Máxima - - - - 184.3 597.7 721,7 508.3 
Mínima - - - - 115.7 113,0 84.0 155.0 
EP - - - - 10.7 78,8 98,3 64,8 
CAPOEIRAS ENRIQUECIDAS 
C. 
Média 639.0 - - - 309.3 468,4 521.7 453,8 
Máxima 803,3 - - - 370,0 676.7 833,3 716.7 
Mínima 458.3 - - - 229,0 250.7 287.3 262.7 
EP 19.6 - - - 19,5 57.3 79.6 60.8 
Média - 528,4 - 
- 327.0 309.0 451 . 1 335,1 
Máxima - 740.0 - 
- 631.7 536.7 780.0 633.3 
Mínima - 189,0 - - 124.3 153,0 222.7 170.7 
EP - 33.! - - 54.5 45,9 70.5 57.6 





- 566,7 743,3 631.7 780.0 
Mínima - - 454.0 - 183.3 190.0 292.0 223.3 
33.3 - 44.4 56.3 43.7 58.4 
Ç, /flh/JiC'l?/UIli/1I  
Média - - - 618.3 288,6 319,7 477.8 418,9 
Máxima - - - 776.7 336.7 398,7 571,5 526.7 
Mínima - - 
- 550.0 228.3 277.7 345.0 355.0 
EI' - - - 46.1 26.0 32.3 55.7 44.2 
2 -Padrão I)iurno de Comportamento de g, Capoeiras Enriquecidas e Espontaneas: 
As leguni i nosas plantadas em três espaçamentos em parcelas de capoeira enriquecida, tenderam a exibir 
máximo, nos horários de 101r às 12 Ii em todos os espaçamentos 1 m x liii , 2111 x 2111 e 2 x 1 m (Figura 1) , com 
valores mais e levados de g, encontrados em A. mw]giu/n. Tal comportamento nesta espécie, está cm parte 
associado à distribuição estomática que lhe é peculiar, i.e. número semelhante de estômatos em ambas as Faces 
dos filódios (Atipamubi 1989). 
As Figuras 2 a 4 mostram, respectivaniente, exemplos decursos diários de g, em espécies endémicas de 
capoeiras na região, sob condições de enriquecimento com três leguminosas arbóreas (C. i'acemo.su, í edu/Lv e A. 
menino?) plantadas, respectivamente, em três espaçamentos (1 m x 1 m, 2111 x 2111 e 2111 x liii). onde não é 
possível observar padrões bem defln idos de comportamento, ainda que, por exemplo, haja unia tendência de 
redução, ao longo do dia, dos valores de g, nas espécies endémicas quando as três legununosas foram plantadas 
no menor espaçamento (Ini x 1 m), sugerindo estarem sob condiçào de competição por água no solo. Como 
comportamento geral, pode-se citar que estas espécies de capoeira tendem a exibir valores de g 
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Figura 1: Condutancia estomatica (gs) em leguminosas arbóreas introduzidas em capoeira enriquecida ciii 03 
espacanientos. onde (A) 1 ni x 1 m (L3) 2111 x 2111 p ( C) 2nix 1w no niun icipio de lgarapé-Açu no mês 
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Figura 2: Padrãu diurno de gs 
 em especies nativas em vegetação secundário enriquecida com leguminosas 
arbóreas no espaçamento liii x 1111 Igarapú-Acu . onde: • Pg O Dr, À Lp . )< Mb e O Rg no mês 
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Figura 3: Padrão diurno de gs em espec ies nativas em vegetaçào secundária enriquecida com leguminosas 
arbóreas no espaçamento 2111 x 2111 . lgarapá-Acu onde: • Pg . O Dr, À Lp 
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Figura 4: Padrão diurno de gs em especies nativas em vegetação secundária enriquecida com leguminosas 
arbóreas no espaçamento 2m x 1 m , Igarapé-Acu ,onde: • Pg , D Dr, Á Lp , X Mb e O Bg no mês 
de julho de 1996. 
Considerações Finais: 
O comportamento estomático observado nas espécies leguminosas utili±adas para enriquecimento, em especial 
A. mung/iwr, caracterizado por valores mais elevados que os encontrados nas espécies endêmicas das capoeiras 
da região, sugere que a prática de enriquecimento de capoeiras nos moldes ora testados, poderá contribuir para 
modificações no fluxo de vapor de água através da vegetação, com reflexo no balanço hídricu. 
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VARIAÇÃO MENSAL DE LITTER EM CAPOEIRA ENRIQUECIDA COM LEGUMINOSA 
DE RÁPIDO CRESCIMENTO 1• 
PANTOJA; R. de F. R; SÁ, T. D. de A; YARED; A. G; BRIENZA iR; 5 
Introdução 
A caracterização do acumulo de matéria orgânica li/ter (serrapilheira) e suas composição relativa ao longo do 
tempo, são relevantes 13 compreensão da dinâmica da matéria orgânica em vegetações, particularmente em se 
tratando de sistcnias agroflorestais seqüenciais, como é o caso de capoeiras enriquecidas. A queda de li/ter tem 
sido estudada por muitos pesquisadores com o objetivo de estimar a produtividade primária bruta de uni 
ecossistema, de avaliar o funcionamento de um ecossistema através do fluxo de energia e da ciclagem de 
nutrientes, bem como de caractcrizar uni ecossistema de acordo com a fenologia da comunidade vegetal ou sua 
fisiologia. Na busca de modelos sustentáveis de agricultura para esta região várias alternativas vêm sendo 
abordadas, como no caso do enriquecimento de capoeira na agricultura familiar. Assim, visando avaliar a 
contribuição do balanço de nutrientes nesses sistenias alternados são apresentados resultados referentes à 
avaliação da deposição, quantificação e composição de li/ter em capoeira enriquecida com leguminosa de 
crescimento rápido. 
Metodologia 
O estudo foi conduzido em parcelas enriquecidas com as seguintes leguminosas arbóreas de rápido crescimento, 
selecionadas por exibirem comportamento contrastante quanto ao padrão de acumulo de li/ter (Figura 1 
comparadas com as parcelas de testemunha (capoeira seni enriquecimento): 4eaei, ,nançiu,,, ( acac ia), zleac'ici 
wigustissirna ( ligeirinha), ínga edjilis (Ingá) Sclerololiium pwik'ulatzw, (taxi), ('li/cria racen/osa (palheteira) sob 
três espaçamentos (1 iii x 1 111, 2 ia x 2 111, 2 m x 1 m), com exceção da S. pank'ulataw, que foi testada apenas no 
espaçamento 2 iii x 1 ni. A produçào de li/ler foi medida com a utilização de caixas coletoras de madeira 
medindo 50 cm x 50 cm, com fundo de tela de náilon com malha de 1 mm. As caixas coletoras no campo ficarani 
suspensas à altura de 0,30 m do solo por meio de suporte de madeira. O trabalho foi realizado e uma área de 
pequeno agricultor no município de lgarapé -Açu (PA), as caixas coletoras foram instaladas em tim experimento 
de enriquecimento de capoeira envolvendo cinco espécie leguniinosa arbórea de rápido crescimento, sendo que, 
em cada parcela, forani instaladas duas caixas coletoras. As coletas foram feitas mensalmente, de abril de 1996 a 
marco de 1997.Após as coletas as amostras deli/ter foram submetidas á secagem em estufa a 65'C até atingir o 
peso constante. 
14 es iii ta dOS 
As Fguras la, 1 b, 1 e, Id, e te mostram a quantidade de li//e, produzido pelas 5 espécies estudadas durante o 
período de 30 de abril de 1996 á 30 de março de 1997. 
O estudo mostrou que houve diferença entre as folhagens caída das diferentes espécies durante o período 
estudado. A 1. edul,,ç ( Figura 1 c) .4. ii;anç'iu»z (Figura 1 d) e A. c;ngus/Lssinia (1: 
 igura 1 a) foram as espécies que 
mais produzirani li//er, cerca de 2571.76. 2150.59 e 2086.26g.m respecrivamente, como pode se observar todos 
essa produção ocorreu sempre nos meses menos chuvosos. Dentre os espaçamentos, o que mais propiciou maior 
deposição de folhas foi o 1 m x 1 m, Fato este que pode ser explicado pelo espaçamento apresentar maior 
numero de árvore. 
A espécie í ec'ulis (Figura 1 e) apresentou uma deposição de tolha crescente durante o período de 1 ano, 
comparado cotii a testemunha, o 1. eil,,liv se niostrou um bom produtor de material orgânico. 
A ('. racemosa (Figura 1 Ei) e •S' paniculatwn ( Figura l e) forani as espécies que produzirani menos folhagem 
principalmente no período menos chuvoso. A quantidade de folha produzida loi de 1852.54 e 420.18 g.tn' 2 
respectivamente. A quantidade de folha produzida pela S paniculanim tbi signi ficativainente menor do que 
produzido por qualquer uma das outras espécies. 
A espécie S. paniculaíunz (Figura E), apresenta unia particularidade, está espécie é a única que se apresentou no 
espaçamento 2 ni x 1 m e mostrou unia nienor produção de li//er em relação as outras espécies. Diferente das 
outras a S. panic'ula/unz quase não teve diferença de produção de li//er durante o período de 1 ano, ocorreu que 
em alguns meses, cotiio pode ser observado no gráfico, qtte a produção quase se equiparou com testem unha. 
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A angustissirna lxi  
A angustissima 2x1 
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 1 (a. b, c, d. e): Peso seco do /1/ler acumulado mensalmente em relação a 
chuva durante o período de 12 meses - 
A ligura 2 mostra a produção de lil/er durante o período de uni alio, de todas as espécies e Ciii todos os 
espaçamentos, inclusive a testemunha. A 1. cio/is foi a espécie que mais propiciou a produção de Imer rios 
espaçamento 1 'ii x 1 iii e no 2 m x 1 til, rio espaçamento 2 111 x 2 m a produção de L eia/is se equiparou coni 
espécie U A testemunha teve unia produção baixa de capoeira em relação às outras espécies. 














lxi 	 2x1 	 2x2 
Figura 2: comparação da produção de li/ter nos diferentes espaçamentos e 
testemunha durante o período dc 1 2 meses 
Considerações Fina is 
1-A deposição anual de li/ter das espécies estudadas exibe acentuada sazonalidade, associado à distribuição da 
cli uva: 
2-1. ciltilis foi a espécie que mais produziu li/ter, durante o período e a S. pan/cola/um a que menos produziu 
está exibiu valores semelhantes da capoeira no enriquecida: 
3-Na maioria das espécies os niaiores valores de /üIer foram observados no espaçamento 1 m x lii; 
4-A maior contribução ao li/ter, em todas as parcelas, foi sempre representada pela fração de folhas, cuja 
quantidade exibiu variação sazonal; 
5-As Acacias exibiram as menores contribuições relativas das folhas de espécies de capoeira, enquanto que a 
maior contribuição foi verificada em parcelas de ('li/ar/a racenlasa, indicando que está espécie não interfere 
ncgativamente nas espécies da capoeira; 
6- As espécies de enriquecimento variam quanto ao comportamento sazonal sendo que as parcelas com i em/is 
mostram m ai (ir contraste; e 
7- 1 louve Variação entre as espécies de enriquecimento quanto ao espaçamento. (li/ar/a ruccmusa exibiu maior 
resposta a essa variável, principalmente com respeito á contribuição das lblhas da capoeira que foi maior no 
espaçaniento 2 m x 2 iii. 
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AVALIAÇÃO DA MESO E MACROFAUNA EM CAPOEIRAS ENRIQUECIDAS COM 
LEGUMINOSAS ARBÓREAS DE RÁPIDO CRESCIMENTO 
Patrícia Leitão', Michelie Corrêa' , Leopoldo Teixe ira2, Flávio Luizão 3 
1. INTRODUÇÃO 
O principal sistema de uso da terra na Amazônia Oriental vem sendo há mais de uni século, a agricultura 
intinerante ou migratória, praticada por pequenos produtores, com uso de fogo no preparo da área. O 
desempenho desse sistema é estreitamente associado à vitalidade da capoeira (vegetação secundária) que cresce 
durante o período de repouso entre dois ciclos de cultivo (Denich & Kanashiro, 1993). A exposição dos solos a 
extremos climáticos causados pelo uso de fogo tem efeitos negativos sobre as populações da meso e macrofauna 
que estão intimamente associadas aos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes que são de 
fundamental importância para a manutenção da produtividade das culturas e práticas de manejo utilizadas em um 
sistema de produção. Por este fato, há necessidade de pesquisas voltadas para manutenção de condições 
favoráveis à presença da meso e macrofauna para avaliação de práticas de uso de solo (Lopes Assad, 1987). lima 
alternativa para melhorar o manejo da capoeira, com vistas à eliminação do uso do fogo no preparo de área e ao 
aumento da produtividade do sistema é o enriquecimento dessa vegetação com árvores de rápido crescimento 
(Brienza Jr. eta1., 1998). Este trabalho teve como objetivo avaliar a meso e niacrofauna em parcelas submetidas 
a enriquecimento de capoeira 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
Os trabalhos de campo foram realizados no município de Igarapé-Açu, em propriedades de produtores rurais. As 
coletas foram feitas no experimento de enriquecimento de capoeira com cinco leguminosas arbóreas de rápido 
crescimento (/nga edulis, Acacia rnangiwn, CI itoria racenosa, Acacia angustissi;na e Sclerolobiu,n 
paniculatum) no total de 100 parcelas, em três espaçamentos (1 mxl m; 2mx2m e 1 nix2m) e uma capoeira (6 anos 
de pousio) sem enriquecimento, usada como controle. 
2.1. Coleta da Mesofauna 
A mesofauna foi avaliada quanto à abundância e distribuição vertical nas parcelas com as seguintes espécies: 
Acacia inangiuin, Inga edu/is e Sclerolobiu,n panicu/atum, no espaçamento lmx2m. As coletas foram realizadas 
em três épocas: a primeira em maio! 1997, a segunda em janeiro/1998, durante o preparo de área para o plantio 
de milho (em dezembro/1997 a capoeira enriquecida foi derrubada e preparada com e sem uso de fogo). Nas 
parcelas preparadas sem o uso do fogo a fitomassa total (árvores plantadas e espécies de capoeira) foi triturada e 
aplicada em cobertura morta, tendo em seguida inicio de uni período de cultivo envolvendo plantio de milho, 
seguido de plantio de mandioca. A terceira coleta em abril/1999 (final da cultura de mandioca) uni ano e seis 
meses após a derruba da área para início do cultivo de milho. Foram coletadas lO amostras de liteira e do solo 
nas camadas 0-5cm e 5-10cm, com a utilização de sonda metálica de 12.56 cm 2 . 
2.2. Coleta da Macrofauna 
Para avaliação da macrofauna, em outubro/1998 (durante o plantio de niandioca) coletou-se nas 100 parcelas do 
experimento de enriquecimento de capoeiras, amostras da fitomassa que foi triturada e aplicada em cobertura, 
com a utilização de quadrado de madeira de SOxSOcm. Para retirar a niacrofauna foi feita urna catação manual nu 
próprio local da coleta, com ajuda de uma pinça. Os animais foram conservados em álcool a 70% e no 
laboratório foram deternunadas as densidades e biomassas dos grupos de macrofauna encontrados. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
3.1. Mesofauna 
Na primeira coleta (sob o plantio das árvores de leguminosas de rápido crescimento) a capoeira enriquecida com 
li edulis apresentou diversidade de grupos semelhante à capoeira controle (IS grupos), 14 grupos na capoeira 
enriquecida com A. /nungium e apenas 12 nas parcelas enriquecidas com S. pan/enlatam. Observou-se 
predomínio na densidade da fauna na camada de liteira, principalmente na capoeira controle (85%), já na 
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capoeira enriquecida coni S. pan/eu/atum a predominância foi na camada de 0-5cm (57,8%) (Tabela 1). Acari e 
Coliembola foram os grupos dominantes, correspondendo respectivamente a 76.6% e 14,1% do total da fauna 
encontrada na primeira coleta antes da queinia. As parcelas enriquecidas com A inangfwn apresentaram maior 
densidade de Acari (83,6%) e a capoeira controle a menor (67.72%). A niaior ocorrência de Coilembola foi 
observada na capoeira controle (20,42%) e a menor na capoeira enriquecida com A. mangiun? (7,6%). Foram 
registradas três famílias de Collembola: lsotoniidae, Poduridae e Entomobriydae, com predominância da família 
lsotomidae, principalmente na capoeira controle. Os representantes da firniília Entomobriydae foram doniínantes 
na camada de liteira. 
Na segunda coleta realizada em janeiro/1998, observou-se nas parcelas preparadas com uso de fogo uma 
diminuição na densidade e diversidade de espécies de Collembola (considerados bons indicadores de um 
sistema), quando comparados a primeira coleta (maio!] 997). Representantes da família Entomomobryidae não 
foram registrados na área queimada, porque são espécies encontradas somente na camada de liteira (Câmara, 
1998). A distribuição vertical da densidade da fauna indicou maior concentração na camada de 0-5cm de 
proftind idade era janeiro! 1998 (Tabela 1), o uso da queima tem efeitos drásticos sobre as populações da 
niesolauna, pois além da eliminação direta dos principais grtlpos decompositores da matéria orgânica que vivem 
na su pertic ie do sol o. a e li ii inação da liteira e li liii na a fonte de alimento e desestrut ura o habitat. ii ouve tinia 
redução na diversidade dos grupos após a queima nas parcelas onde estavam plantadas com A. n;a/u;ii, L 
edji/is eS. pan/cu/dilun;, apresentando apenas 2 grupos cada, na capoeira controle foi observada a ocorrência de 4 
grupos, havendo a predominância do grupo Acari em todas as parcelas esttrdadas. 
Tabela 1- Abtrndância vertical relativa e n ° de grupos da mesothuna encontrada nas parcelas enriquecidas com .4. 
nran'/:Inr. L edu/Ls', 5, panicri/atun e na Capoeira Controle, antes (maio! 1997) e depois (janeiro!l 998) 
da queima, nas coletas realizadas com sonda nietálica de 12,56cm 
.4 m bico te Período ti e N 1  de Cru pos Liteira 0-5cm SI 0cm 
Coleta  
A. ai wg/unr maio! 1997 14 47.1% 38. 1% 14.7% 
janeirn/1998 2 O 79.4% 20.6% 
L ei/a/is maio!1997 IS 42,1% 24,6% 333% 
aneiro!1998 2 O 72,7% 27,2% 
S. pan/ia/atum maio! 1997 12 23.5% 57.8% 18.6% 
taneiro! 1998 2 O O 100% 
Capoeira Controle maio!1997 IS 85% 11.3% 3.7% 
janeiro!1998 4 O 84,6% 15.4% 
Na terceira coleta eni abril11999 (um ano e seis nieses após a derruba da área para início do cultivo de milho) as 
parcelas onde estavam plantadas com 5, panicu/atuni apresentaram ni a ior dcii si dade e di vers idade com 14 
grupos (durante a primeira coleta, nestas parcelas foram registrados os menores valores de densidade e 
diversidade de erupos). Neste coleta observou-se também em relação a primeira, redução na diversidade nas 
parcelas onde tinham s ido plantadas com A. /rIatç'/lu?i (12 grupos). 1. cia/tv (1 1 grupos) e capoeira controle (1 
grupos ). A alta densidade registrada nas parcelas coni S. pan/eu/alma em relação as demais áreas estudadas se 
deve ao predomínio do grupo Acari. Notou-se a redução do grupo Col lembola nestas parcelas. 
3.2. l'%lacrol'auua 
Forni i ci dae foi o grtrpo numerica mente predominante, representando 19 ,2% da mac ro flitr na i n ve ntariada nas 
parcelas onde estavam li  lan Ladas com A. m a ng i um, 1 1 .3% na capoeira controle, 10.5% nas parcelas com mistura, 
9,8% na C. racernosa e 7,8% rias parcelas enriquecidas com 1. edulis. Os isópodos estão entre os principais 
decorapositores da matéria orgânica e são bons indicadores de microclima e um idade do solo, encontrando-se 
principalmente era florestas primárias. As densidades e biomassas dos isõpodos foram muito baixas lias parcelas 
que foram enriquecidas com leguniinosas arbóreas de rápido crescimento e que estavam sob plantio de mandioca 
rio período da coleta (Tabela 2). Apesar do grupo Diplopoda ter apresentado baixa densidade de indivídu^ sua 
h i omassa ib i maior (29 g!ia2) que a do grtl p0 Form ic idae (16,9 g!1112 ). O grande acú ii ti lo de bota assa da 
macrotauna observado nas parcelas com mistura se deve as hiomassas elevadas dos grupos Diplopoda. 
Form ieidae, Clii opoda e Araneida (Tabela 2). 
Os artrópodes nflo-edáflcos, ou seja, que não participam diretamente ou indiretamente dos processos de 
decomposiçào porque são de maneira geral fltófagos, usando o solo como refúgio, representaram apenas 9.5% da 
fauna encontrada. A maior ocorrência de saprófagos (grupo cora importante papel na decomposição, devido seti 
hábito ai i mentar) toi observada rias parcelas que foram plantadas com 1. edtrl is (Tabela 3). Nas parcelas coni 
que i rua a deus idade e diversidade dos grupos foi reduzida em relação as parcelas com aplicação de cobertura: 
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com a predominância do grupo Chilopoda (predador) e a ausência dos grupos Diplopoda e Isopoda (grupos de 
invertebrados implicados como decompositores). 
Tabela 2. Biomassa (g/m2) dos principais grupos de macrofauna encontrados na coleta realizada com quadrados 
de madeira de SOxSOcm, outubro/1 998, Igarapé-Açu, Pará. 
Grupo 
Taxômico 
A nxur'ãun  L a/ulk Spuskukmnn A. w,'us&.õm C n&u;vw Coutrule Mi4ura 
Formicidae 10,2 7,4 0,7 6,8 16,9 13,2 9,9 
Chilopuda 0,7 - 
- 0,1 0,1 0,2 5,1 
Diplopoda - 
- 18,3 7,0 - 
- 29,0 
lsopoda 0,04 0,7 0,2 0,1 0,004 0,2 0,1 
Oligochacta 0,8 - 
- 0,7 - 
- 0,8 
lsoptera - - 
- 0,1 
- 0,04 - 
Araneida - 
- 1,9 0,1 
- 0,3 3,6 
Outros 7.2 5,8 0,2 3,1 4,6 2,4 - 
Constatou-se a predominância de artrópodes e a quase ausência de minhocas, o mesmo foi obscrvado por Dias 
(1995) estudando a vegetação nativa da região de cerrados. Esta quase atisência pode ser explicada pelo fato que 
as minhocas respondem de maneira diferenciada a aplicação de coberturas, de acordo com os hábitos das 
diferentes espécies as que habitam a superfície serão sem dúvida alguma positivamente afetadas pelo uso de 
coberturas, enquanto as que se localizam mais profundamente no perfil responderão mais favoravelmente à 
incorporação dos resíduos ao solo. O grupo Oligochaeta (minhoca) foi cncontrado apenas nas parcelas com A 
niangium. A. angustissima e mistura, apresentando baixos valores de densidade 
Tabela 3. Densidade (nt) de indivíduos /1112) por grupo funcional da macrofauna encontrada na coleta realizada 
com quadrados de madeira de SOxSOcm, outubro/1998, Igarapé-Açu, Pará. 
Artrópodes A 'nangiwn 1. edulis Sjsnikiihmu,, A.anguvMix, C. raceuzosa Controle Mistura 
Artrópodes 
nào- edáficos'' 
1W 1W 80 200 1W 120 - 
Saprófagos 84) 2W 120 120 ) 80 120 
Predadores° ' 120 
- 40 80 40 8() 3W 
Larvas 	 de 
insetos°1 
- - - 
- 80 - - 
Insetos 
sociais 
l%0 *1) 240 520 1(U) 1240 1(0) 
Total 2320 1160 480 920 1300 1520 15W 
1) Os artrópodes foram agrupados em função de seus hábitos alimentares, (2) 1 lemiptera, Diptera, Orthoptera, 
Coleoptera. (3) Isopoda e Diplopoda. (4) Araneida e Cltilopoda. (5) Larvas de Coleoptera. (6) flyinenoptcra 
(Form ic idae e Isoptera). 
CONCLUSÕES 
Quando as parcelas estavam sob o plantio das espécies de leguminosas arbóreas de rápido cresci menio 
apresentaram densidade e diversidade de grupos da meso fauna semelhantes a capoeira controle e a maior 
concentração de indivíduos foi observada na liteira. Após a derruba da área, principalmente nas parcelas 
preparadas com uso de tbgo, observou unia drástica dini nuição na população da fauna e inversão na sua 
distribuição vertical com maior concentração na camada de 0-5cm de profundidade. 
tini relação a niacroIiuna nas parcelas preparadas com uso de tbgo houve redução ou quase ausência de grtipos 
importantes nos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes, e predominância de grupos de predadores. 
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LEVANTAMENTO BOTÂNICO DE ESPÉCIES EXISTENTES NO BANCO DE SEMENTES 
EM SOLO DE CAPOEIRA ENRIQUECIDA COM LEGUMINOSAS ARBÓREAS NO 
NORDESTE PARAENSE 
Raimundo Evaiulro Barho.sa Afaçcarenlza.s': IValuice Aí Oliveira do Nascinienlo'; !tíoisés de Vou:a 
Aíodes/o ,Jio,jor 
INTRODUÇÃO 
Na Amazônia Oriental o sistema de uso da terra para fins agrícolas teni causado a substituição da 
floresta tropical úmida pela vegetação secundária "capoeira", cujo suporte são solos predoniinantemente 
latossólicos e podzólicos, ambos de baixa fertilidade. A agricultura nesses solos produz satisfhtoriamente apenas 
nos dois prinieiros anos após a derrubada e queima da floresta, reduzindo drasticaniente as colheitas após esse 
tempo, sendo necessário uni período de lO a 20 anos para que a capoeira se restabeleça, coni nova litomassa para 
novo cultivo (Falesi. 1976). Todavia resultados recentes de pesquisa, evidenciaram o preparo do solo sem ouso 
do fogo e o enriquecimento da capoeira com leguminosas arbóreas de rápido crescimento, que após 21 meses de 
idade, produziu quase o dobro da biomassa da capoeira não enriquecida com a mesma idade (Sá eI ai. 1998). 
No sistema tradicional de cultivo, as plantas dan i nhas constituem um dos mais sérios problemas 
hioeconõmicos enfrentado pelos agricultores. Sua presença nos cultivos causam perdas devido a competição 
pelos fatores essenciais de cresciniento, como: água, luz, nutrientes e espaço e, seu controle proporciona na 
maioria dos casos gastos signilicantes no custo de produção das colheitas. Este trabalhu teve como objetivo ltzer 
o levantamento botánico de espécies estabelecidas no banco de sementes de áreas de capoeira enriquecidas com 
leguminosas arbóreas, visando fornecer subsídios para o manejo e/ou controle adequado das plantas daninhas tio 
solo. 
METODOLOGIA 
O trabalho foi rca 1 izado no período de janeiro a setembro de 1998, em casa de vegetação, na Etubrapa 
Amazônia Oriental, no mun ic pio de Belém, IDA, com amostras de solo coletadas de experimento conduzido em 
condições de campo, coni capoeira de 21 meses de idade. No experimento de capoeira, foi utilizado o 
delineanientu de blocos casualizados com quatro repetições, e parcelas cuni tamanho de 3111 x 1 Om cm cinco 
agroecossistemas diferentes, conduzido pelo Projeto SI IIFT (Studies oti Iluman Inipact on Florests and 
Foodplains in the Ti opics). no município de lgarapé-Açu. PA. 
O banco de senientes no solo foi deterniinado na liteira e nas proliindidades de 0-5cm. 5-1 5cm e I5-
30cm. As aniostras de solo forani coletadas cum trado de caneca cotii cilindro de Scni de diámetro. Em cada 
agroecossistema foram coletadas quatro amostras, cada uma dessas amostras resultou três subamostras. 
As amostras foram retiradas dos seguintes agroecossistemas: a) 1' 1-capoeira regenerada na parcela do 
experimento: h) T2-capoeira regenerada em área contígua ao experimento: e) T3-capoeira enriqtiecida com /ngtt 
e(li,ILv eni espaçamento de 1 tu x liii; d) 14-capoeira enriquecida coni Ioga edu/i* em espaçaniento de 2m x 211): 
e) T5-capoeira enriquecida coni A «(iria wang/ao/ eni espaçamento de liii x 1 nu 1) 1'6-capoc ira enriqltec ida com 
.1 carta wang' iwi em espaçamento de 2111 x 2 m: 
Após a coleta, as amostras foram levadas para casa de vegetação e deixadas para secar ao ar, 
honiogeneizadas e separadas eni duas amostras de 21,g. sendo o restante descartado. Apenas as aniostras de 
liteira, foram lavadas eni peneiras com malhas de 2111111, para separar as sementes que encontravam-se aderidas 
às folhas e raízes secas. posteriormente colocadas para germinar sobre 2kg de solo esterilitado eni autoclave. 
Todas as amostras de solo foram colocadas em bandejas plásticas de 44cm de comprimento por 29cm 
de largura e Scni de profundidade, contendo no seu interior, papel toalha para evitar a perda de sementes atraves 
de água degação diária. 
O banco de sementes viáveis foi determinado através da contageni e identificação das plántulas. Para a 
i dent i licação da espécies as 1'  lã ntu las pernianeceram tias bandej as até at i ngireni o completo desen vo lviii e nto 
vegetativo e/ou reprodutivo. ti iii seguida as plantas foram prensadas, secas em estu li á temperatura de 40°C e 
enviadas ao 1 Icrbário 1 AN, da Emhrapa Amazônia Oriental, para identi ticação botânica. As espécies foram 
Ing Agr \lSc 'cquisadi,rcs da 1-nitirapa Amazônia Oriental. (ai\a Posta 45, (ti' 000117-070. Itcleiii. i 'A iiiac -a upatu cmhiiipa I,r 
vaInicea cpatn cinhrapa (ir 
ng s\gr tnihrapa An::izônia ( )ricntal, lilioses a epalu cmbrapa (ir 
Atualmente laboratório rtc Ittilãrnea di tnihrapa Aniaz/nia t laco/ai. erraili, cni 1945. foi rrideado ,ntcrnicii,nuIiiicrile cnn] a siela I.-\N 
Iiistitrito ,\nzroiión,ico d(i Norte) 
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relacionadas com o nome científico revisado de acordo com o Index (1993) e as informações sobre o nome 
vulgar, família, ciclo de vida, hábito de crescimento, consistência do caule e meios de reprodução, foram obtidas 
através de observações de campo, consultas bibliográficas e ao 1 lerbário lAN. 
RESULTAI)OS E DISCUSSÃO 
Durante oito meses, foram identificados nos di [crentes agroecoss istenias estudados 323 
indivíduos, representados por 25 espécies constituídas por nove famílias, destacando-se Cyperaceae, Poaceae e 
Rubiaceae com 9,4 e 4 espécies respectivaniente (Tab. 1). 
TABELA, 1. Nome científico, nonie vulgar e família, de plantas daninhas levantadas em bandejas com 
experimento de Manejo do banco de sementes de plantas daninlias em capoeira enriquecida com 
espécies arbóreas", no município de Igarapé Açu, 1997-1998. 
NOME cIENriElco 	 NOME VULGAR 	 FAMILIA 
.1 L(ICIU //Ie/t/flOV%/()/) R. L3r. 	
-- 	 Mimoso i deae. 
(/t%C/LÇ/S Poepp. & 
/!gc'!'a/iw! C'zItiÇfl/i(/es Sieber ex Steud 	 - 	 Cornpositae 
Bor;'eriu lati/alia Schum. 	 Vassourinha-de-botão, poaia- 
	 Ruhiaceae 
do-campo. cordão-de-frade- 
branco (3), erva-quente, erva- 
R Lib iaceae 





c:r»erus /,///Lvus Roxh, 	 Capim-agreste (3.4). tiririca. 	 Cperaceae 
(yet'us /L?rítv Bentli 	 Capim-de-cheiro, chufa, 
	 Cyperaceae 
cortadeira (2) ti ri ricão, junça, 
j unça-de-ouriço,junqu iii ho. 
três-quinas (3) 
( 'ipe,'us/larus L3oeck 	 Barba-de-bode . riririca. junça, 	 Cperaceae 
i uncuinho. três-ou irias 
'ij'ct'us hasp(n Linn.. 	 Tiririca, três-quinas, unquínlio. Cvperaceae 
(IlpL///s 5/). 	 -- 	 Cyperaceae 
0i'us £''pl;ace/Lltlt Rotth 	 liririca, trés-quina, junquinlio, Cyperaceae 
Dic'h,'on,em, Li/ia/a Vahl. 
-- 	 Capim-estrela. estrelinha 
	 Cperaceae 
Willd. 	 Capim-colchão. eapirn-nulhã, 
	 Gramineae (Poaceae) 
cap i ti-de-roça. rui 1 hã. 
FarÁ/ia sane/a/alui DC. 	
-- 	 í'oiunosirae 
E,'aç.,'osiis a/'%suviIritï; Schrad. 	
-- 	 Oram ineae ( Poaceae 
b'aszras/i.v ei/ia/is Kuntli. 	 Capim-mimoso, capim- 	 (iramineae (Poaceae) 
penacho. capim-rola, capim- 
pé lo-de-rato, capim-barbicha- 
de-alemão, cal)  m -de-canário 
(3) 
/up/ioihia tiiii)i/a/ii Forsk 	 Jeté (2) 	 Euphorbiaceae 
anima Roem & Schult. 	 Coniinho (1) 	 C yperaceae 
/' nn/,r,sti/L ,ni/iaeea Vali 1. 	 Com ínlio (1). cabelo-negro. 	 Cvperaceae 
pcI unco (2), grani a-de-sapo. 
capim-de-veado (3) 
/.n//e,nIa critçtaeea F. Muel 1 	 Dourad iriha (2) 	 Escronhu lariaceae 
,1íar.vjj,ia,,t/,c's e/;aniacL/i'%s Rusbv 	
-- 	 Labiatae 
AIc'lin,s inirniti/fina Beauv. 	 Capini-gordura. capim-melado, (iramineae (Poaceae) 
capini-gordo, capim-roxo. 
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NOME CIENTIFICO 	 NOME VULGAR 	 FAMÍLIA 
ro 
Aio/lugo ver//dilata Linn. 	 Cabelo-de-guia, molugo. 	 A izoaceae 
mofumbo, capim-tapete (2, 3) 
Oh/e/and/a lanc/fo/ia DC. 	
-- 	 Rubiaceae 
(Jrena lobata Linn. 	 Malva-roxa, quaxima-roxa, 	 Malvaceae 
carrapichão-do-mato, nialva- 
de-emb ira, q uax i ma, uac 'iii a 
1 .ess. 	 Paricabo (2) 	 Comoositae 
Na Tah.2, estão relacionadas as características botânicas das espécies consideradas importantes para 
auxiliar rio manejo integrado de controle das plantas daninhas. As estimativas mostram que 50% das espécies são 
perenes: 8 % possuem consistência do caule herbáceo, havendo predominância do hábito de crescimento 
cespitoso com 40%. Todas as espécies se reproduzem por sementes, sendo que, 33% também se propagam 
vegetativamente. Esses dados indicani que as espécies percnes apresentaram uni percentual de ocorrência 
elevado e quando associado às características de propagação vegetativa, são consideradas de difícil controle. Por 
outro lado, as espécies anuais também precisam ser manejadas com muito cuidado, cÍtuando o controle antes da 
d issem inação das estruturas de propagação. unia vez que elas produzem grandes quantidades de sementes com 
dormência, acessórios especiais de disseminação e desenvolvem-se com maior rapidez que a planta cultivada. 
TABELA. 2. 1 labito de crescimento, consistêndi do caule, tipo de rcproduçào e referências bibliográlicas de 
plantas dari i nhas levantadas em experimento de manejo dc banco de seinentes em áreas de capoeira 
enriquecida com leguminosas arbóreas. 
	
1 lábito de 	 Cons isténcia 	 Tipo de 
Espécie 	 crescimento 	 do caule 	 Rckrências Reproduçao 
/1 coe/a ,ne/anonlon Arbóreo (1 . 2) 
	
Lenhoso ( 1, 2) 	 Sementes 	 1 -Obs. de campo; 2-1 lerbário lAN 
4 ca/tj/ia oi-vensis 	 Subarbustivo (1 . 2) Herhàceo ( 1, 2) Senientes 	 1 -Obs, de campo; 2-Corrêa (1 975) 
.1. cl//i%Toidcv Subarbustivo (1 . 2) Lenhoso (1 . 2) Sementes 1 -Obs. de campo; 2-1 lerbário lAN 
Bo,j'er/a lc,tif//i, I)ccunibente (2). Sublenhoso ( 1 ) Sementcs 1 -Ohs. de campo: 2-Flerbário lAN 
prostrado (3, 4) ou ou herbáceo (4) (1. 3, 4) 3-Corrêa (1974); 4-Lorenzi 1994) 
ascendente (4) 
lJw;er/c, i eri/c/l/ao, Stibarbustivo ( 1, 2) Lenhoso ( 1, 2) Semcntes 1 -Obs. de campo; 2-Corrêa (1975) 
('tj'entv krctv Cespitosa (3) 1 lerbáceo Sementes 1 -Ohs. de campo; 2-Lorenzi 1994): 
2. 3) (1. 2). 3-K issimanri (1997) 
rizomas (3) 
Ve -ust/oiu.v Cespitosa (3) 1 Ierháceo Sementes 1 -Ohs. Campo; 
(1,2,3) (1,2), 2-1 lerbáreo lAN; 
rizonias (3) 3- K i ss i nian ri (1997) 
L'tperu.s luaj'atz Cespitosa (1 .2) 1 lerbáceo Semenles 1 -Ohs. Campo; 
(123) (1. 2), 2-llerhàreo lAN; 
rizomas (3 3-Kissimann (1997) 
CI pei 1(,% sp. 	 Cespitosa (1) flerhàceo (1) Sementes( 1 1- Ohs, de canipo 




1 -Obs, de campo; 2-Lorenzi (1994) 
3-Kissimann (997) 
1)/cliromenci cilici/ci 	 Cespitosa Flerbáceo Sementes 1 -Obs. de campo; 2-1 lerbário lAN 
ereta( 12.3.4.5) (1,2,3.4,5) (1, 2,3.4). 3-Cárdcnas et ai. (1972); 
rizomas 4-Morales et al. (1974: 5 
(1.5) -Kissimann (1997) 
Decumbente ou Flerbáceo (1, 3) Sementes 1 -Ohs. de campo: 2-Corrêa (1926): 
prostrada (2) (1). estoftes 3-Lorenzi (1994): 4-Kissimann 
(2.4) (1997) 
Em//ia sonciii/o/io 	 Ereta (1 . 2) 1 lerbáceo ( 1, 2) Sementes 1 - Ohs. de campo 
(1.2) 2- 1 lerbário lAN 
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	Hábito de 	 Consistência 	 Tipo de 
	
Espécie 	 crescimento 	 do caule 	 Reproduçao 	 Referências 
	
E. uhyssinwu 	 Cespitosa (1, 2) 	 Ilerbáceo (1, 2) Sementes 	 1- Obs. de campo 
(1, 2), 	 2- Ilerbário lAN 
Ei-ugruslis Li/ia/is Cespitosa (3) Herbáceo (1 	 2) Sementes 1- 0k. de campo 
(1) 2- 1 lerbário lAN 
3- Kissimann (1997) 
Eiiphw-h/u nv,ni/h//u Prostrada ( 1 ) Ilerbáceo ( 1 ) Sementes. 1 1- Obs. de campo 
Ei,,,brisis/Lç annnu Cespitosa ( 1 ) Flerbáceo ( 1 ) Sementes 1- Obs. de campo 
E. iniliuccue Cespitosa ereta Ilerbáceo (1.2) Senientes. 1-Ohs. de campo 
(1,2) rizomas 2- Lorenzi (1994) 
(1,2) 3- Kissimann(1997) 
Lindeniiu enLsiuc'eu Prostrada (1) 1 lerbácea (1,2) Sementes 1- Obs. de campo 
(1.2) 2- Ilerbário lAN 
Ai chunuiedi-i,v E3reta (1) 1 terbáceo (1) Sementes 1- Obs. de campo 
Ato//aço vetiici//uüi Prostrada ou lierbáceo Sementes 1 -Corrêa (1974); 2-Lorenzi (1994) 
ascendente (2) (1,2,3) (1.2) 3-Kissimann & Groth (1992) 
()./cniei/éiliu Prostrada (1.2) Ilerbáceo (1,2) Sementes 1 -Obs. de campo; 2-Ilerbário lAN 
(1,2) 
.Çehctsliwiíu /ii.spic/a Ereta (1 .2) 1 lerbáceo (1 .2) Senientes 1 -Obs. de campo; 2-1 lerbário lAN 
i/C/)í, lobata 	 Subarbustivo (1 .2) Lenhoso (1 .2) 	 Sementes 	 1 -Obs. de campo; 2 Ilerbário lAN 
011 arbusi ivo (3) 	 sublenhoso 	 (12,5) 	 3-Lorenzi (1994); 4-K issimann 
(3.4.5) 	 (1997) 
'e)? oiiii cine/-eu 	 Ereta (1) 	 Ilerbáceo (1.2) Sementes 	 1 -Ohs, de campo: 2-Ilerbário lAN 
Não houve grande variação entre a composição botânica das espécies dentro dos agroecossistemas, 
porém, o grau de distribuição das espécies dentro de cada agroecossistemas foi bastante variável como pode ser 
observado na Tab.3. 
As espécies presentes no mínimo eni 50% das amostras em pelo menos um agroecossistema. ou seja. 
aqueles que apresentaram a distribuição mais uniforme nas áreas onde ocorreram, forani as seguintes: Borrei/a 
i'ei-tic-illta, Era çrotív c-/liurív. ('ty eras sp. Lina'er/?ia erustuceu e Ato/lago reine/li ata. Isto indica a grande 
adaptabilidade destas espécies nas condições ambientais estudadas. Resultado semelhante thram encontrados 
por Carmona (1995) eni estabelecimento de plantas daninhas em áreas de rotação dc culturas. 
'I'AIIELA 3. Valores médios de espécies de planta daninhas encontradas no banco dc sementes nas 
profundidades (liteira, 0-5 clii. 5-15 cm) em solo de capoeira enriquecida com espécies arbóreas 
com 21 nieses de idade, no município de lgarapé-Açú, PA. 
Agro- Profundidade da amostra (cm) 
ecossistemas - 	 - 
Liteira 0-5 5— IS 
Espécies N° Espécies N° Espécies 
'E-acta ,,/e/anuv;'io/7 O 1 .4 cahpl'a unensis 02 B. ver//dilata 01 
:lc'a/)j lia ari-en.ç/s 01 &n'rer/a vertic///ata 03 Dicliromena li/luta 01 
TI ;lgei'ititni ciins':ouies 01 C;'perus fluias' 05 
capoe i 1 -a Borreria y'erticiliaia 1 	 1 , ( 1 'pc/- EIS iiaS/)L 1/? 20 
recenerada na C 	 pe"lLv fiavas 01 : 01 
par cela do C vperns sp. 01 ( 1 peins 5/2. 01 
experimento ( i j'ei'it.v .Spliacelalns 02 Di ciiio,i cai' ei/tala ... 	 . O 1 
Diçitana /iorcontalts 01 Di - Çl lati (1 horcoiita/,s 07 
- 
A!. charnuedn 's ., 0, Er a çroslis ciliaris - 02 Lit 71/e)')) la Cl (SI (it'Ca 
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Agro- 	 1 Profundidade da amostra (cm) 
ÇLU3lLLIj 1U3 
Liteira 0-5 5—I5 
Espécies 
Dicliramena cd lata 01 
Espécies 
Iiorreria verticil/ata lO 
Espëcies 
B. i'ertieilluta 02 
T2 AcuE-pua anen.vLv O! Dkhramena ei/ia/a 11 C'iperus sp. 02 
capoeira Era i,o'astis e/fim-is 12 Did,rom e/Ia ei/ai/a 01 
regenerada em Eim/,rivivlis (lil/lila 05 íj/i)hrjSÍi/LÇ au/lua 01 
área contigua ao Eiinbrisis'lis /ili/iacea O! E. ai/l/aeea 03 
experimento llrena labuta O! 
Borreria ver! lei/lata. 01 A caliplia an'en.çis 01 	 ('iperus/la sus 01 
T3 C 'vperus haspaii O! Ageratunz eu,nva,des 01 
10 1 nga C'sperus sp. 01 Borreria lati/alia 01 
edulis Afolhigo verti//eu/ata 02 Ciperas lias/la)? DI 
1 m x 	 liii) Oh/e/and/a /aneijalia 01 0perus .sys 02 
Era ç'ras//s e/llarLç 08 
Eap/iarhia ': III 71o1li / 01 
L /iid /1? 1(1 (li 15/1 /eea 01 
A Ia/laga vertieilaia 20 
O/de/um//a lanei/o/ia 06 	 1  
13w-rei-/a vertiei/lata 05 A caliplia arven.vtv 09 B. sei-tieilIa/a 
Chperas sphac-elatus 02 Barrerla sert/eil/ata 01 Cvperus sp. 0 
liga ar/a li au-co;?! (1/is 01 Ci perus tE / vos 01 Die/u,-am ei la chia? ' 02 
T4 Em/lia sanehu/alia 01 Ciperas sp. O! Sebastiainu his1,/cfa 0 
11 	 1 nga Era grastus ei/iarfç 01 Emilia Sane/li/a/aI O! O 
edulis Uernoina e/nerea 01 Em-a grastis el//uns 29 
(2m x 2111) 12 Lindernia crustacea Dl 
A Ii irsi p  lami? es e/a ou aedrs s 05 
O/de/and/a /anei/cilia 02 
Se/'asua, la li [5/ ii la 0 1 
0 
- 
Bw'rei-ia vertiei//ata 02 .1 	 di pha arsens/.v 01 
-1 ea/l 'pia, 06 C'jj'erii.s /i'ruv 01 13. senliei//att, ( ) 
T5 
am'ven.s is 01 Csyients /lavus 01 Diehm'wuena ci/Riti? 01 
Acue/a ;iiaigiu'uiu 
Boi ver/a 'cri lei/Ei/a 01 Cyperus sp. 01 /"/mm,brtvní/s a/imola t) 
l In x 	 liii) ia.span Cperu.s h 01 Dielu-anzena el/laici DI E eras/aeea 05 
Diehran i una ei//ai a 01 Digitai/a /ian/:antal/.v 01 
Eu1 ii, ar1, ia 11 	 ' 	 7/a//li EI-agi-as'? Lv c /l/a,/.v 05 
L im,denn/a era,staeea Eu,1, li ai li/a iri vi' ifalhi u O 1 
Li; iden iii ci'us'i aeea O 1 
A E 1x17)/ai?! lies eh ii'ici ccli 	 's 01 
Aeae/a i,ue/anavi'/ail 01 AcuE pha arven.vis 02 Aea/spha a/lei/xis 
Tó 04 8w-rei-ia lati/a/ia 01 Ci 	 erus 5/). O 
Aeaeia nuangiani Aea/iplia anel/xis 01 ('ipe;-as//as-us- 01 D/elirwiiena ei//ata DI 
(2m x 2111) 01 ( 'iy)etucs hítspai, 01 O 
A gera? tini com :0/ (/C5 01 - 14 	 Cyperus sp. 02 Ci pelos . //as o i 
C PC ru 	 p. Diehran; e) 71/ dlii 1h! 
13 	 Emilia souchifolia 
01 
01 
Dig 1/li//a lIa/canil ,/;.s 09 
En 1/11(1 5 ao eh 7/a//a 
Aí t) 1 Eragrast/.v ahvssinica 01 
Eragrosi is ei/E ir i.v 04 
Vii lelai 1 	 tt la/lei/ali'! Lu der, ia crus-lacei i - 0' 
Sei, tvi ii 'na /0V/lEla A i 	 cli '/171 (leI/ri'," 
O/deli ui /ia la, leifi dii, 
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POTENCIAL 1)0 BANCO I)E SEMENTES DO SOLO I)E CAPOEIRA ENRIQUECIDA COM 
LEGUMINOSAS ARBÓREAS NO NORDESTE PARAENSE 
Vu/,,k'e A!. ()Iireiru lo Nuscinie,,! o1;  Rui,,z undo Ilurbosu Afascure,,/utv'; A!oLsés (te Soicu Modesfo 
jw,ior ,  
NT RO 1) UÇ ÃO 
Para que se obtenha controle efetivo e duradouro das plantas dan inhas ciii cultivos é necessário que se 
faça antes uni levantamento qualitativo e quantitativo das espécies presentes e o estudo do banco de senientes do 
solo. O banco de sementes no solo consiste, portanto, na principal diflculdade em manter o controle de plantas 
invasoras na medida em que garantem infestações por longo período de tenipo, mesmo quando impede-se a 
entrada de novas sementes na área. Isto acarreta um decréscimo eni produção e qualidade do produto colhido, 
beni como no aumento dos custos de produção. Estimativas precisas do potencial de senientes de plantas 
daninhas em áreas agrícolas são de extrema iniportância na previsão de prováveis infestações de plantas 
dan inhas, no melhor conhecimento da dinâmica das espécies em distintas situações e, conseqtienteniente, de 
definições de estratégias para o no controle das niesnias. 
Este trabalho teve conio objetivo avaliar o potencial do banco de semenles em áreas de capoeira sem o 
liso do fogo e com enriquecimento utilizando leguni inosas arbóreas de rápido crescimento, e fornecer subsídios a 
curto prazo, para melhor entendimento da dinániica do banco de senientes no solo dos diversos agroecossistemas 
e st lidados. 
'1 ETOI)OLO(; IA 
O irabai ho foi realizado no período de janeiro a setembro de 1998, em casa de vegetação, na limbrapa 
Amazônia Oriental, no niun icipio de Belém. PÁ, coni amostras de solo coletadas de experimento conduzido em 
condições de campo em área de capoeira com 21 meses de idade. No experimento de enriquecimento de 
capoeii'a, foi ut ii zado o dei ineamenio de blocos casual izados com quatro repetições e parcelas coni tamanho de 
311) x 10111 em cinco agroecossistemas diferentes, conduzido pelo Projeto SI 11FF ( Studies on li unian Iitipact on 
Florests and Foodplains in the Tropics), no mon ic pio de Igarapé-Açu, PÁ. 
O banco de sementes no solo foi deterniinado na liteira e nas profundidades de O-Scni. 5-1 5cm e I5-
30cm. As amostras de solo fai'ant coletadas coni irado de caneca com cilindro de Scni de di5metro. Em cada 
agroecossistema foram coletadas quatro amostras, cada lima dessas amostras resultou da mistura de trés 
sti ba niost 'as. 
As amostras lorani retiradas dos seguintes agroecossistenias: a) TI -capoeira regenerada na parcela do 
e\perimento ): ti) T2-capoei ia regenerada ciii área contígua ao experimento): c) T3-capoe ira enriquecida com 
Ingoi e/ul/s em espaçamento de liii x 1 m: d) T4-capoeira enriquecida com /oga ei,,! is em espaçamento de 2111 x 
2111: e) 'IS-capoeira enriqtiec ida com Á coe/o mw)gi;in/ eni espaçamento de Im x liii: 1) T6-capoeira cnriquec da 
com fruto !oroig/unl eni espaçaniento de 2111 x 2111: 
Após a coleta, as amostras forani levadas para casa de vegetação e deixadas para secar ao ar, 
Iionmgeneízadas e separadas eni duas amostras de 2kg, sendo o restante descartado. Apenas as amostras de 
liteira, fram lavadas em peneiras com malhas de 2111111, pata separar as seinentes que encontravam-se aderidas 
às foi lias e raízes secas. posteriormente colocadas para gcriliinar sobre 2kg de solo esteri 1 irado em autoclave. 
lodas as aniostras de solo Ibrani colocadas em bandejas plásticas de 44cm de coitipri luento jior 29cm 
de largura e Sem de profundidade, contendo no seu interior, papel toalha para evitar a perda de sementes através 
de água de irrigaçào diária. 
O banco de senientcs v iáveis foi deterni inado através da contagem e identi licação das plântti Ias. Para a 
identificação da espéc i es, as plântulas jiermaneceram tias bandejas até atingirem o conipleto desenvo lv iniento 
vegetativo e ou reprodui is o Em sega ida as plantas forani prensadas. secas em estu 'a à temperatura de 40YC. 
eiiviadasao 1 lerbário lAN da Enibrapa Amazõnia Oriental, para identificação botânica das espécies. 
RESULTADOS E 1)ISCtJSSÃO 
Os resultados apresentados tia fig. 1. ind icani que a grande qtiant idade de sementes das plantas dan m lias 
que cresceni como vegetaçLio expontanea, nos agr()ecl)ssisteiiias estudados, estavam na liteira e nas camadas 
Aur NiSu iequisariLue dii nihrupt Aiiia,õni;i t irientai. la,si i'til 45 li 	 00(1 7.0701 Helcui. PA. inase ,cpttu cinhrapa hr. 
iliiier' 1 CI)iIILI  Cilil)i  ailI iii 
i nihr;ipa .\tn:i,(niia t it ienrai inoises a epalti ettthripa iv 
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mais superticiais da capoeira. A maior concentração de sementes viáveis foi registrada na profundidade de 0-
5cm. Enquanto, que, tia profundidade de 1 5-30cm, em todos os agroecossistemas, não ocorreu germinação 
durante o periodo estudado, possivelmente devido ao tipo de cultivo adotado pelos produtores, ou seja, sem uso 
de implementos como arados e grades, que revolveni o solo trazendo as camadas mais profundas para a 
superfície vice-versa. Entretanto, houve grande variabilidade na freqüência das espécies do banco de sementes 
nas quatro profindidades estudadas. A liteira apresentou valor médio de 65 indivíduos, 20% do total, com 19 
espécies diftrentes, enquanto, a grande maioria das sementes viáveis cerca de 71%, estavam na profundidade de 
0-5cm, representadas por 229 indivíduos distribuídos entre 22 espécies. Apenas, 9% do total de sementes viáveis 
estavam na profundidade de 5-15cm. As espécies mais freqüêntes nos agroecossistemas, foram: Eragrostis 
e//lares (capim-mimoso), Borrei-ia vertiei//afli (vassourinha-de-botão), C'perus ,vp.(tiririca) e Lindernia 
erustaeea (douradinha) com 19%, 14%. 8,4% e 8,3% respectivamente (Tab. 1). Não houve grande variação entre 
a composição hotãnica das plantas entre os diversos agroecossistemas. O índice de similaridade reflete a 
semelhança entre as áreas da capoeira, englobando a composição botânica e freqüência das várias espécies. 
Praticamente as espécies foram as mesmas dentro dos seis agroecossistenias. Isto indica a maior adaptabilidade 
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FIGURA 1. Distribuição das sementes viáveis nos diferentes agroecossistemas e profundidades em área de 
capoeira enriquecidas com espécies arbóreas, no município de lgrarapé-Açu, PÁ. 
TABELA 1. Freqüência relativa média e porcentagem das espécies em relação à população total de plantas em 
di fttentes agroecossistemas, em cada profundidades estudada, em área de capoeira enriquecida com 
espécies arbóreas, no município de lgarapé-Açu, PÁ. 
Espécies I.iteira 0-5cm 5-1 5cm Total 
N° % % 
.1 cada iue/anoxr/on 02 0.6 -- -- -- -- 02 0,6 
:ftci/tj'hi ai)'C/ISLV 08 2,5 14 4,5 02 0.6 24 7,4 
Ageratiw; eiuiv:oit/c's 01 0,3 01 0,3 -- -- 02 0.6 
í3orrer,a fali/o/ia -- -- 02 0,6 -- -- 02 0_6 
/?OiTdrla )'erliei//t ita 23 7,1 16 4.9 06 1,9 45 14.0 
tperus//nus 02 0,6 08 2,5 01 0,3 II 3.4 
Ctperus/crav -- -- 01 0.3 -- -- 01 0.3 
liverus /u.yai 02 0.6 23 7,1 -- -- 25 7,7 
ireiit 	 sp. 03 0.9 20 6.2 04 1.3 27 8,4 
5 p/lace/ atas 04 1.2 -- -- -- -- 04 1.2 
IJ,&,'aaria horconta/is 02 0,6 14 4.3 -- -- ló 5,0 
[.)id,ron,e,n, e/haia 02 0,6 14 4.3 04 1,3 20 6.2 
Em//ia sol ehi/o/Ja 02 0,6 02 0.6 -- -- 04 1,3 
Licvtox/is abvssmiea -- -- 01 0,3 -- -- 01 0,3 
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Espécies Liteira 0-5cm 5-15cm Total 
No % N° % N° % N° 
Eragrostis ciliaris 01 0,3 59 18,3 -- -- 60 19,0 
Euphorbia try;nifo/ia 01 0,3 02 0,6 -- -- 03 0,9 
Finibristy/is annua -- 
-- 05 1,5 08 2,5 13 4,0 
Firnbristylis iniliacca -- -- 02 0,6 01 0,3 03 0,9 
Lindernia crustacca 01 0,3 26 8,0 -- 
-- 27 8,3 
Marsypianthcs charnacdrys 04 1,3 07 2,2 -- 
-- II 3,5 
Moilugo verti/ici//ata 03 0,9 06 1,8 -- 
-- 08 2,5 
0/delandia lancifblia 02 0.6 04 1,3 -- 
-- 06 1,9 
Sebastianabispida 01 0,3 01 0,3 01 0,3 03 0,9 
(Jrena lobata -- 
-- 01 0,3 -- 
-- O! 0,3 
Vernonia cinerea 01 0,3 -- -- -- 
-- 01 0,3 
Total 65 20,0 229 71,0 29 9,0 323 1 00 
íDi:i 
The newiy dcvcloped i)usII ciiopt)cr "Tritueap' in iicld test, rcsearch on working capacity anti 
working quality under capocira-conditions 
A,nlrets filock'. IVol/guig Lücke 2, Man/red Denich3 aiul Paul L.G. Vlek 
tntroduction 
A hush chopper for flre-free land preparation in tropical iallow systems lias beco developed and tested iii 
Germany and then sent to Brazil to be tested tnider fleld conditions. Afier minor niodiflcalions, which \vere 
hased ou the flrst field lests, the efficiency of the machine was evaluated iii fallow vegelalion stands of difterent 
slruclure and biomass. 
Material anti methutis 
The foi lowi ng demands were niade on the implemenl: (1) coO ing the woodv vegelation near lhe groond (lo make 
weeding casier) withool destroying the root system of lhe vegelalion (lo assure the regrowth of a woody ia1 low 
vegelation), (2) chopping lhe planE material. (3) spreading the chips homogeneouslv over lhe fields surface. The 
construclion of lhe chopper should be siniple and robusl. Accordingly, lhe lnslilule for Agricultural [ngineering 
of de tini versity of Góllingen developed a tractor-propei lcd bush chopper. wh ich is niounted on lhe front power 
1 ifl. Drivi ng forward (1-3 km VI)  lhe vegetation is cul in a width of 2m hy Iwo rotaling circo lar saws (diameler 
liii) and suhsequently chopped by Iwo vertical steel helices ' hich are niounled ou lhe saw-hlades. Paddles 
hetween lhe saw-hlades and the helices lhrow oul the chopped material towards the back and under lhe Iractors 
íront wheels. The power demand for chopping a 3 to 4-year-old íallow vegetalion is at least 60 M. Qualily 
fealures for lhe eval uation of lhe working qual ily are lhe following: size of lhe eh ips, Iength oU the stubbles and 
lhe distribulion oU lhe chips on lhe soil surface. The tesis have shown ihat in 5 lo 6- ear-old fallow vegetation 
wilh biomass slocks of 30-90 tons per hectare most oU lhe chips (50-70%) are smaller than 4 cm. 8-15% are 4-
10 cni , and on ly 2-6% are larger than 200 cnY. The stubble Iength varied hetween belween 3 and 140 clii. due 
to lhe slem dianielre oU the voody tree, shrub or vine. Ilie larger lhe stem diametre the shor er lhe stuhble. This 
efiact beconies more evidenl with hlunt circular saw-hlades. Wilh sharp saw-blades lhe stubble length is 
approximately 50 mm. TIie chopping capac ily also depends on lhe slruclore and composilion. respecti vely, of 
lhe fal ow vegetal ion: lhe h igher the share oU lhe voody pianls ilh large steni d ianielres lhe more chopping time 
is needed per hectare. Fhe average rale oU oulpul is lo 1 (2-33 1 /h) ( fresh niass measured iii plois of 2 sqLlare 
metres: 1 1 .5 lo 132 lons per heclare) chopped fresh planl material per hour. (average dry niass: ahout 50%). 
Resutls 
Lo chop one hectare of a degraded iiIlow vegelalion wilh grassy patches lakes .5-2.5 hours. \vliereas chopping 
a 5-vear-old ia 1 low wilh 70 tons oU Fiesh biomass per hectare and a mean height oi 4 ni lakes six hours per 
hectare. 1 n lhe 1 alter case lhe flue 1 consumpl ou is, on a verage, 17 Ii tres per hou r and varies belwee o 13 and 19 
1 Ires per hou r, depe ndenl on lhe deus ily oU lhe vegetal ou. Alter land preparal io o, on average. 90% (range: 60-
100%) oU lhe soil surface are covered hy chopped material. lhis coverage also depends ou lhe spalial 
helerogeneily o [lhe vegelalion. lhe de Id lesls developed very prom ising and have proved the feas ibi 1 ilv oU lhe 
new technology as an alternative lo slash-and-hurn technology, boI foriher lesls w i II be necessary lo evaluale lhe 
long lerm funelioning and durabil 1) oU lhe mach inc. During lhe lesl i ng-pliase from october lo decembre 1997 
di iferenl lechn ical prohlems o fIlie prolotvpc bosh-chopper have occured. The NNiy of power-transini ission had lo 
be modihed as well as lhe material ol lhe saw-htades. These inodificalions have been niade iii march o! 1999, 
foi lowed by a nolher lesI i 1w phase. 
The fia! lowi ng lables shows lhe prohlems lhal occored during lhe lesling phase iii 1997. 
hi March 1999 mosl of lhe mach ine-induced prohiems liave beco solved doe lo lhe niod i Uicalions. lhe 
replacemenl oU 1 lie belt-drive willi a lime-belt drive obviously improved lhe working speed and qual ily. 
losliltile for Agricoltoral Engineeriog 
1 nslitole of Agrico Ilore in lhe lropics University oU Gütt i ngen. Germanv 
Uni versiLil L3onii. fEL, Doou. (]ermany 
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Problem Status 
The driver has insufficient visibility to the working Problern recognized, solution only possible by incisive 
area ofthe machine, thereby no possibility ofearly construction changes on tractor and machine 
reaction on hindrances, furthermore bad 
supervisibility of funetioning as well as working 
processes ofthe machine  
1-leavy poliution of the radiator and air filter, thereby Problem recognized, the machine in front-assembly 
thermic stress on thetractors engine huris fine-chopped organic matter and dust to the 
direction ofthe tractors radiator and the inlet af the air 
filter. A screening ofthe radiator system is 
forthcoming such as the mounting ofa dust separator 
for the air-filter 
Damaging of the tyres of the tractor by running over Problem recognized, employment of more stable set of 
tree stumps tyres in preparation, to be tested 
Heavy thermic stress ofthe tractors engine despite a Problem recognized, solution only by employment of 
clean radiator and air filter a more powerful tractor with an adapted cooling 
system to tropic conditions 
1-leavy thermic stress ef tlie driver (about 70 °C), Problem recognized, solution only by employment of 
windows of the cabin cannot be opened because ofthe another tractor equipped with an air conditioning 
given off dust and the danger of insect bites system 
Limited adaptability of driving speed to the conditions Problem recognized, solution onty possible by 
ofthe capoeira worked on (infinitely variable employment ofa tractor with an appropriate graduated 
hydraulic creeper with a range of 0-1.5 km/h, gearbox 
mechanical gearbox with driving speeds from 3 km/h 
on)  
Tearing-offofcables p!aced at the bottom ofthe Problem recognized, solution by attaching protection 
tractor by branches, which stand out of the cut-off plates at the bottom of the tractor 
surface oftlie capoeira  
Danger of damaging of the tractor by striking of Problem recognized, solution by mounting detiectors 
branches at the tractors cabin and outstanding parts of such as used in forestry machines 
the tractor  
Disadvantageous weight balance ofthe working unit Problem recognized, solution only by new 
(tractor and mounted niachine) (about 70% of the unit construction of the working unit (Tractor with special 
are Ioaded to flue front-axle of the tractor— high equipment, machine rear-mounted) 
ground-bearing pressure!)  
Limited lifting-possibility oftlue machine in front- Problem recognized, solution only possïble by 
assembly (more litting important in very uneven areas employment of another tractor 
and steep approaclies to a field) 1 
Table 1: tractor-induced problems during the testing phase in 1997 
Problem Status 
Pushing ofplant material by flue macluines sideparts Problem solved by changing the construction ofsteel- 
bow 011 top ofthe machine 
Pushing ofplant material in front of the saw-blades Problein solved by changing the middle-part ofthe 
mach inc between flue rotor-drums 
Obstruction of the throwing-out arca of the machine Problem nearly solved by enlargement ofoutlet, final 
solution only possible by new construction ofthe 
whole machine 
Obstruction ofthe machine by jamming ofmaterial Solution of problem: construction ofthe throwing-out- 
between tlue cutting-conveyor and throwing-out-hooks hooks so that the space between conveyor and hook 
does not exist any more 
Slipping of tlie belt-drive after about halfan hour of Problem recognized, presumably tlucre is a solution of 
working-time because of heating ofthe belts. Once the problenu by exchanging the belt-drive witli a tooth 
slipping, tlie belts heat up even more and flue power- belt-drive, reconstruction fortlucoining, to be tested 
transmission is feeble.  
Distance between the saw-blades affects the cutting of Problem recognized, solution only by newly 
plant material, a rest of non-cut-off-material remains construction ofthe machine 
on the worked arca  
Blunting of the saw-blades atter a longer eniployrnent Problem recognized, one possible solution is the 
(about 5 hectares), loss of working capacity and instaltation ofsaw-blades made of material with more 
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guality durability, to be tested 
Tipping over of cut-off, high trees onto the bonnet of Problem recognized, the leading bows on top ofthe 
the tractor or tilting of the trees out of the machine machine have to be raised by about 80cm so that the 
trees get Iead into the machine by the bows above 
their centre ofgravity 
Table 2: Chopper-induced probtems during the testing phase in 2997 
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Dinâmica de nutrientes na solução do solo em sistema de cultivo sem o uso do fogo no preparo de 
área no nordeste paraense 
Kato, O.R.', Kalo, MLSIA. t, Denich, M. 2, Fõlsier, 11, Viek, P.LG. 2 
1. Introdução 
A vegetação secundária (capoeira) apresenta um papel importante como fonte de nutrientes para a fase de cultivo 
e tem a função de restaurar a fertilidade do solo após o ciclo de cultivo na agricultura de derruba e queima 
(DENICIl, 1991; NUNEZ, 1995). A diminuição da produção neste tipo de sistema de cultivo normalmente está 
associada a redução da fertilidade do solo ocasionado pelas perdas de nutrientes por volatilização durante a 
queima da capoeira, no momento do preparo de área para plantio, e também pela lixiviação dos nutrientes do 
solo (IIÕLsCIIER ir Al— 1997) devido a baixa capacidade de troca de cátions da maioria dos solos da região 
associado a alta incidência de chuvas, além da exportação de nutrientes na colheita. 
Para reduzir essas perdas associadas ao sistema tradicionalestá sendo avaliado o impacto da tecnologia da não 
queima na produtividade desse sistema de uso de terra. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar o efeito do preparo de área para plantio sem a queima da vegetação de pousio na lixiviação dos nutrientes 
do solo. 
2. Material e Métodos 
O experimento foi instalado no município de lgarapé-Açu, estado do Pará, em unia propriedade de pequeno 
produtor cuja localizaçào é l ° l 1 'Se 47 °34'W, na comunidade de Cuniaru. O solo no local do experimento é 
classificado conio areia quartzosa (Entisol) com as seguintes características, na camada de 0-10cm de 
profundidade: p11 5,2; C 00 1 1,07%; N 001 0,07%, P 3mg kg1 ; K 15mg kg1 : CaO,Scmol kg'; Mg 0.4cmol kg 1 e 
AI 0,2cmol kg* A cobertura vegetal da área era uma capoeira de aproximadamente 4 anos de idade, com unia 
biomassa aérea seca de 24 t lia 1 e com um estoque de nutrientes de: 143 kg de N lia1 , 9kg de P ha', 72kg de K 
150 kg de Ca ha', e 42 kg de Mg ha'. 
O preparo de área avaliado foi a cobertura morta do solo com a biomassa aérea da capoeira triturada com unia 
ensiladeira de forragem, em comparação a área preparada tradicionalmente (derruba e queima da vegetação de 
pousio), ambos os tratamentos sem uso de fertilizante. 
A seqüência de cultivo utilizado foi o plantio de arroz (cv. Xingu), seguido do plantio do caupi (cv. BR 3) e 
aproximadamente 20 dias após o plantio do caupi foi realizado o plantio da mandioca (cv. Pretinha). O período 
compreendido entre o plantio do arroz e a colheita de mandioca foi de janeiro de 1995 a agosto de 1996. 
A coleta da solução do solo foi realizada através de lisímetros instalados nos respectivos tratamentos a 40cm de 
profundidade com seis repetições de cada tratamento. Para sucçào foi dado uni vácuo de -800 hPa e as 
amostragens foram realizadas com unia frequência de IS dias. No ano de 1996 apesar das coletas seguirem 
rigorosamente a metodologia, foram analisadas somente as amostras de 27.03, 10.04, 24.04, 17.07, 14.08. 
Nas amostras de solução do solo, N-N11 4 e N-NO 3 foram deterniinados colorimetricamente, P, 1K e Ca foram 
analisados utilizando espectrõnietro de absorção atômica (ICP-AES). 
3. Resultados e Discussões 
No preparo de área sem queinia a liberação de nutrientes depende principalmente da atividade microbiana. Na 
solução do solo a 40cm de profundidade a quantidade de N-Nl1 4 foi baixa (Figura 1), sendo que os valores 
variaram de 1,6 a 0,01 mg r' no sistema com queinia e de 2,6 a 0,01 mg 1.1  sem queima em 1995, sendo os 
maiores valores observados na fase inicial de cultivo do arroz. Em 1996 o maior valor observado thi de somente 
0,07 mg 
As concentrações de N-NO 3 na solução(Figura 2), ao contrario de N-N11 4 foram elevadas. No inicio do cultivo 
do arroz, o tratamento com queima apresentou a niaior quantidade de N-NO 3 (15,2 nig 11)  suprindo a cultura do 
arroz na fase inicial de desenvolvimento. Em contraste, no tratamento com cobertura morta esses valores Ibrani 
de somente 4,5 nig í', o que pode ter limitado o cresciniento das plantas. Apesar das altas concentrações de N-
NO 3 após a queima, essas concentrações decresceram rapidamente atingindo valores próximos de 0,1 mg r' no 
meio da fase de crescimento do arroz, indicando que o supriniento de nitrogênio através das cinzas já haviam 
sido esgotadas. Sem queima, a liberação de N-NO 3 ocorreu ao longo do tempo, aumentando no inicio da estação 
Enihrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 048.66 095-100 tieIm-I'a-Br 
Center tbr Deve kpiiient Itesearch, liii 1 vers 1 ty nt Bonn. Walte r 1 lex Si r. 3. D- 53113 1 on ii -( ierIll ali 
Institule olSoii Seicnee and Forest Nutrilion, tiniversity otGouingen, Btisgen"eg 2.37(177 tloitlngen. (ierniany 
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mais seca chegando a atingir 16,3 mg no mês de julho, comportamento este similar no tratamento coni 
queima, que também aumentou a disponibilidade de N-N0 1 , provavelmente devido a decomposição dos restos 













Figura 1- Concentração de N-N114 na solução do solo a 40em de profundidade em função do método de 
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Figura 2- Concentração de N-NO3 na solução do solo a 40cm de profundidade cm função do método de 
preparo de área. 
A concentração de K na solução do solo (Figura 12), apresentou um padrão similar ao observado para o N-N0 6 , 
onde a concentração atingiu valores próximo de 12 mg 	 nas parcelas queimadas, o dobro dos valores 
observados nas parcelas com cobertura morta. Como o N-NO 3 , a concentração de K diminuiu rapidamente após 
a queima, atingindo valores abaixo de 1 mg 	 em abril. No início da estação seca (maio), após a colheita do 
arroz, a concentração de 1< aumentou novamente cm ambos tratamentos, atingindo valores acima de 3 mg r nas 
parcelas sem queima e ao redor de 2 mg r' nas parcelas com queima no mês dejuilio. Em 1996, quando havia 
somente o cultivo da mandioca no campo as concentrações de K, nas épocas analisadas, sempre foram abaixo de 
1 mg 
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Figura 12- Concentração de K na solução do solo a 40cm de profundidade em função do método de preparo de 
área. 
A concentração de Ca na solução do solo (Figura 4) seguiu os padrões observados para o N-N0 1 , apresentando 
os maiores valores após a queima (16,2 mg r'), o qual decresceu rapidamente atingindo valores abaixo de 2 mg f 
iem abril, elevando-se novamente durante o inicio da estação seca, atingindo valores acima de lo mg 	 em 
julho. Nas parcelas com cobertura morta a concentração de Cano inicio do cultivo do arroz foi de apenas 
4 mg r, atingindo valores abaixo de 2 mg em niarço, porém, como nas parcelas queimadas, a concentração de 
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Figura 4- Concentração de Ca na solução do solo a 40cm de profundidade em função do método de preparo de 
área. 
4 Conclusões 
De um modo geral. observou-se que na fase inicial de cultivo as maiores perdas foram quando a queima foi 
utilizada no preparo de área, ao passo que no trataniento com cobertura mora a liberação de nutrientes é 
dependente do processo de decomposição da matéria orgânica, assim, apresentando aumento na lixiviação de 
nutrientes após a colheita do arroz1início da fase de caupi/niandioca. 
No período de maior perturbação do solo pelas práticas agrícolas (preparo de área, capina, plantio) ocorrerani as 
maiores variações nas concentrações de nutrientes lixiviados a 40c111 de profundidade. 
As concentrações de N-NH 4 na solução do solo são baixas no sistema com e sem queima, exceto logo após o 
preparo de área que provoca maior teor de N-Nl 1 4 quando a prática da queima é adotada. 
A lixiviação do nitrogénio inorgânico ocorre quase que exclusivamente na forma de NO 3 , em ambos os métodos 
de preparo de área. 
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Disponibilidade de fósforo em sistema (te miilch, 110 Nordeste Paraense 
Kalo, AlgA?, lCoIo, 0.1?,', Deu/el,, 4! 2  VIek, P.LG 2 
1. Introduçilo 
Os solos altamente inteperizados da região nordeste do Pará são caracterizados pelo rápido declínio da lbrtilidade 
devido o uso do tradicional sistema de uso da terra (derruba-q(jeima-cultivo). Estes solos .são geralmente de 
baixa fertilidade e o fósforo (P) é o elemento mais limitante. A baixa disponibilidade deste elemento está 
relacionada com a tórmação de conipostos insolúveis (sesquiôxidos de ftrro e alumínio) e da alta imobilização. 
O desenvolvimento de sistemas de cultivo alternativos que conserva ou maximize a ciclagem de nutrientes são 
importantes para a sustentabil idade dos solos da Região. O preparo de área sem o liso do fbgo const tu i uma 
alternativa viável, devido a importância que as entradas de material orgãnico teni nos solos tropicais e também 
por influenciar a disponibilidade de P para as plantas ao longo do tempo. Para detectar pequenas mudanças que 
ocorre no P do solo durante uni curto espaço de tempo, o Iraciotiamento seqnene ial do mesnio é uni riutodo de 
extração adequado.. 
O presente estudo leve por objetivo a comparação do efeito do preparo de área (com e seni queima) e da 
aplicação de fertilizante na quantidade e fornias de P no solo. 
2. Material e Métodos 
O experimento foi instalado em área de pequeno produtor da cornun idade de Cumarú cuja local ilação d 11 1 - S e 
47°34' W 110 Iii li n i c íp io de 1 garapé-Açu (região Fragant ina. estado tio Pará). O solo na área ex peri mcii tal é a 'e ia 
quartzosa ( Entisol ). cujas características químicas do solo (0- 10cm) são p11 5.2, C, ; , 1 1 .07%. N 0 1 0.07 1!/, 
N,, ... 53 mg kg", 1 1 3 mg kg'. K 15 mg kg1 , Ca 0.8 ctiiol kg'. Mg 0.4 cniol kg' e AI 0.2 cniol kg'. A cobertura 
vegetal era formada por unia capoeira de 4 anos de idade, com uma h i oniassa aérea seca de 24 t ha ' e com ti iii 
estoqtte de nutrientes de 143 kg lia'' de N, 9kg ha t de P, 72kg ha' de K. 150kg lia'' de Ca e 42kg lia' de Mg. 
Dois tratanientos de preparo de área, queima e cobertttra nora, foram avaliados com e sein o uso de Ièrt i 1 izante 
eni comparação a capoeira original do lado como controle. Os tratanientos com queima foram si miii lares aos 
adotados pelos pequenos produtores da região. Nos tratamentos com cobertura morta, toda bioniassa aérea da 
vegetação secundária loi cortada e triturada em pedaços de aproximadamente 2-5 cm. em tniia ensi ladeira de 
forrageni acoplado a uni trator de rodas. Posteriormente este material Ibi distribttído manualruente sobre as 
parcelas. Os fbrii lizantes utilizados foram 50. 25 e 25 kg lia 1 dc N.P,K respectivametite pa raac ultura do ai -ro/ e 
lO, 22 e 42 kg ha ' para a cultura do cattpi ria fornia de meia, superfosfato triplo e c loreto de potassio 
respectiva niente. 
A sequéncia de cultivo utilizado (95/96) foi o plantio de arroz (cv. Xingú. espaçamento 0,3011) x 0.30111). seguida 
do plantio do caupi (cv. £3 R 3. espaçamento 0.30111 x 0.SOni) + nia,id oca (cv. Pret inha. espaçamento Im x liii). 
Para avaliar a disponibilidade de P no solo, durante o período de cultivo. Ibrani colhidos amostras do solo 
(camada de O - 10 ciii) entre os meses de outubro de 94 a outubro de 96, por tratamento. As aniostras de 501(1 
foram secas ao ar e passadas ciii peneiras de 2 nim de malha. O fiãslbro foi 1iacionado pela extração seqtrencial 
de acordo com 1 liott:v et aI. (982) com modificações feitas por FttsstN and MOIR (1993) e WttK (1997) e o 
teor de P ibi determinado colorimétricaniente pelo método ácido ascorbico-molibdado (Mi Rir iv & Ritm) , , 962) 
a 712 uni com espectrototôrnetro. Também foi realizado ttma avaliação de P assimilável utilizando-se o extrator 
Mchlich (MCI + ILSO,) 
3. Resultados e Discussões 
3. 1. Fós firo d ispon ive 1 ( M eh 1 ich 
A concentração de 1' disponível no solo, variou com o tratamento de preparo de área (Tabela 1). sendo maior mias 
parcelas com queima, devido a queima da vegetação que torna d ispon ivel pai -te do P armazenado ria bio,nassa da 
capoeira, e pelo atimemito do p11 devido o efeito de calageni das citizas, assi tu reduzindo a adsorção do P no solo 
e também favorecendo a ação de m croorganismos ria mineralização da niatéria orgán ica do solo. Nove meses 
após o preparo de área (agosto/95 ) houve uma redução do P disponível, pri ncipalniente rias parcelas quci nadas. 
Esta redução esta associada, princ i palniente a absorção pelas culturas do arroz e cattpi. 
Embrapa Amazônia Oriental, Caixa 1 1 osta 1 048. 66.095-100 Beléni-Pa-[31 
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.A menor disponibilidade de P no inicio da fase de plantio, nas parcelas não queimadas, esta relacionada á lenta 
liberação de nutrientes e, além disso, a alta relação C:P do material orgânico que ocasiona imobilizações de P e 
com isso reduz o conteúdo de P prontaniente disponível. 
Quando as parcelas são fertilizadas diferenças no fósforo disponível entre os métodos de preparo de área foram 
observadas somente durante o início da Fase de plantio e antes da adição do fertilizante (Jan/95) do primeiro 
periodo, no segundo período, diferenças entre tratamentos não foram detectados (Tabela 1). Observa-se que, em 
agosto/97 unia redução de 20% do teor de 1' disponívcl nas parcelas queimadas enquanto nas parcclas coni 
cobertura morta há uma tendência a acréscimo. Verifica-se que no sistema de moteli, em ambos tratamentos de 
fertilizante, há uma tendência de aumento nos teores de P disponível, demonstrando o efeito da lenta liberação 
dos nutrientes dentro deste sistema, isto é observado pelo aumento da produção das culturas (dados não 
mostrados). 
Tabela 1- Dinâmica de P disponível P (P-Mehlich) em função do método 
de preparo de área e do tratamento fertilização, na profundidade de O-lO cm. 
15 	 Tratamentos Out 94* Jan 95" Ago 95 Ago 97 
[mg kg» 
('cipocira 3.0 3.3 2.3 2.0 
Queima 3.0 12 . 7 1 3.0 4.7 
Cobertura morta 3.0 6.0' 3.0 4.7 
Queima + NPK 3.0 12.7' 163 13.3 
Cobertura morta + NPK 3.0 6.0' 13.0 13.7 
* o = 0; * * ti = 6, '-antes do tratamento fertilização 
3.2. Frações de P no solo: Extração sequencial 
3.2.1. Fósforo inorgânico- (fração-P,) 
A fração de fósforo inorgânico (P,) prontamente disponível, extraido coni resina (resin-P,) mostrou diferenças 
entre os tratamentos em todos os tempos avaliados (Figura 13). A tendência do auniento da fração resin-P, após o 
preparo de área foi similar com os dados observados com a extração de Mehlicli ('tabela 1 
Após o aumento da fração resin-P, após a queima, esta fração decresceu rapidamente durante a fase de cultivo do 
arroz. Isto pode está relacionado ao curto espaço de tempo do efeito de fertil izatite da cinza, a baixa quantidade 
de P existente na biomassa da capoeira e absorção pela cultura do arroz, o que foi observado no campo, onde as 
plantas de arroz nas áreas queitnadas apresentavani maiores hiomassas aéreas. 
Com a aplicação de fertilizante o teor de P disponível na fração resina foi alto, o que refletiu nas produções 
alcançadas pelas culturas. Após junho/95, independentemente do uso do fertilizante, houve redução dos teores de 
1', desta fração, causada pela absorção das culturas. 
A tendência da fração extraída com bicarbonato de sódio (Nal]CO3-Pi) foi similar aos observados na fração 
resin-Pi cru todos os tratamentos, exceto era janeiro/95 onde o efeito da queima não foi observado. 
Resin-Pi mais Nal 1CO3-Pi são frações de P no solo lãhil e são reconhecidas como as mais disponíveis para as 
plantas. E suposto que estas frações podem refletir as mudanças sazonais que ocorrem a curto espaço de tenipo 
no Pi d isporiivel para as plantas. 
A fração extraida corii hidróxido de sódio (NaOII-Pi) Ibi aumentada com a adição do fertilizante. Aumento rios 
níveis de Na011-Pi indica a construção de uni reservatório para absorção das plantas. Verificou-se que a 
dinâmica dos níveis do Pi nas frações resin-Pi e Nal ICO3-Pi. coincide com a dinâmica do nível de NaOH-Pi. 
A aplicação de fertilizante resultou no aumento dos níveis de Pi, sendo mais acentuado nas fiações resin-Pi e 
Na14CO3-Pi. isto pode ser resultado do efeito da adição do fertilizante na atividade niicrohiana., pois quando há 
uma alta atividade ii icrobiana, pouco P pode ser trarisforriiado em outras formas. 
Correlações signi l]cat ivas e positivas foram obtidas entre as frações resin-P, e Nal 1CO-P, nas parcelas 
queimadas (r0,8 1 , p 0.00 1) e com cobertura morta ( r=0.77, p = 0.00 1) sugerindo que a quantidade de P na 
tração resina devido a remoção pelas co Ituras foi acompanhado pela redução do fisforo inorgânico extraído com 
NaI1CO. Tariihém houve correlação entre resin-l', e NaOl 1 -P, (queimada r 0.46. p = 0,00 t e cobertura r 0.46. 
p= 0,0 1), indicando que o fósforo inorgânico que não Foi utilizado pelas plantas é reabsorvido Pelos 
componentes do solo, e fiações fortemente absorvidas. 
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3.2.2. Fosforo orgânico (Fração-P0 ) 
Com relação ao fósforo orgânico extraido com bicarbonato de sódio ( NaI-1CO 3 -P0) nem o métodos de preparo de 
área nem a fertilização teve impacto nesta fração, quando comparada a capoeira (Figura). Durante este curto 
período de observação esta fonte não foi exaurida. Se observou que rias parcelas corri cobertura um pequeno 
aumento nos níveis de Nal ICOrP,, com o tempo, provavelmente, este aumento esteja relacionado ao processo de 
decomposição da matéria orgânica. 
A fração NaOI l-P,, foi influenciada pelo cultivo quando comparada a capoeira e pelo método de preparo de área. 
Independente do método de preparo de área, variações sazonais Ibram observadas nesta fração. NaOl I-P 0 foi a 
fração que mostrou uni maior incremento, neste curto período de estudo, quando comparado as outras frações. 
Entretanto, o aumento em NaOl 1-P 0 foi concomitante com a diminuição de NaOFi-P e Resin-P. 
Diversos autores consideram Na011-1 10 como um indicador do status de fósforo e fertilidade de solo. Este pool 
representa as nitidanças totais na matéria orgânica do solo e nos níveis de fósforo orgânico em função de urna 
reserva ativa de P quando o solo é estressado pelo cultivo e exportação de P (Srtiw,\rn and TrLSSEN, 1987). 
A fração de N aO ti - P. no tratamento coni cobertura morta mostrou si gn i ficat iva correlação negativa com es i ri 
(r=0.33. p st).O5 ) mostrando a importância desta fração em reabastecer a Fonte inorgânica no sistenia de 
cobertura morta. 
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Figura 1 5- [) iriúmn ica da fiaÇão 1' e P, cmii liiiiçào de diferentes niétodos dc preparo de área e n iveis de 
cri i li ia ntes 
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4. Conclusões 
- Durante o período avaliado, os maiores aumentos ocorridos nos níveis de P inorgânico foram observados com a 
adição dos fertilizantes ao solo. 
- A queima da hiomassa aérea da vegetação secundária aumentou a disponibilidade de P para as plantas, somente 
no início da fase de plantio do arroz. 
- Nos tratamentos com cobertura morta, os níveis de P inorgânico, nas três frações, apresentaram uma tendência 
dean me nto com o tempo. 
- A adição de fertilizante ao solo não influenciou nos teores de P orgânico no solo. NaHCO 1 -P0 não foi 
influenciada pelo método de preparo de área e pela adição de fertilizante. 
O método de preparo de área aumentou os teores de P orgânico extraído com NaOH. 
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Mineral nutrition of maize anti cowpca on rnulclicd areas iii NE Pará 
Else Bünenzann, Manfred Denich, Konrad Viel/zauer and Paul L. G. Viek 
Introduction 
Mineral nutrition of cultivated plants on mulched arcas is different frorn burnt areas dueto lhe absence ofreadily 
available nutrients in lhe ashes and the presence ofa thick layer ofchopped organic material. The objective of 
this study was lo determine lhe quantities ofmineral fertilizer (N, P, K) necessary lo the first crop when land is 
prepared without burning the slashed fallow vegetation. 
Methods 
A 7-year-old secondary vegetation with 30 t dry niatter per ha was chopped and spread honiogeneously as niulch 
over the experimental area. Maize (RR51 02) and cowpea (BR3) were planted in a randomized biock design with 
4 replications. Each ofthe nutrients N, P and K was appiied aI tive leveis while lhe other two remained at 
constant liigh leveis, thus resulting in 15 treatnients plus a non-fertil zed control (Tah. 1). 
Tab. 1: Aiiiounts of fertilizer applied in kg ha' 
Maize - Cowpea 
Treatnient N 	 P10 5 	 K20 N 	 P0 5 	 KO 
- o - o 
2 30 10 
3 60 120 60 20 100 100 
4 90 30 
5 120 - 40 
6 - O O 
7 30 25 
8 120 60 60 20 50 100 
9 90 75 
lo 120 100 
li - o - o 
12 IS 25 
3 120 120 30 20 100 50 
14 45 75 
IS 60 100 
ló O O O O O 0 
Results 
Without P the yields were as Iow as without any fertilizer for either species (Fig. 1 and 2): Maize yielded 0.5 
compared to 3.3 t ha-1 with complete fertilization and eowpca 0.1 compared to 1.8 t ha-l. The low application of 
P205 (30 and 25 Lg/ha) increased yields by factors of4 and 7 and lhe niedium dose (60 and 50 kg/ha) hy factors 
5 and II over the treatment without P for niaize and cox%pea, respective ly. 
Due to the siniultaneous application oU P, at the diííerent N and K leveis yieids were 8-1 1 tines higher than in 
tlie unfertilized control. There was no significant response lo N or K even ai the highest application rates. 
Discussion 
Deficiency symptonis observed during lhe growth period as wel 1 as nutrient analyses oU plant material and yields 
indicated the serious P deflciency in the treatnients withoul P application. Apparent recovery oU lhe P feritizer 
with was applied in each planting hole was in lhe range oU 38-44 % for maize and 18-30 % for cowpea. Tlios. 1' 
sorption seems lo be less ofa problem than microbial P inimobilization doe lo the wide C/P-ratio oU 690 lhr 
leaves and more tlian 2200 for kwody material in combination \vith low available P iii the sou. 
13y concenlrating the P ferli hzer ai the roots oU lhe planls, apparent recovery can be increased. The appl ication oU 
P fertihzer ai planting is possihle by means ofthe conimonly used plaoting stick called lico_tico.  In ihis 
ex peri ment, ma i ze was p1 anted on ly i n M ay wh le lhe com 111011 pl anti ng date i n lhe regi ou is .1 ali uary lo 
February. No signs of vater stress were observed. As mulch can reduce vater lesses, inulehing could thus 
faeilitate agreater tiexibility oU lhe planting calendar. 
IPZØ] 
Mulching avoids the high losses ofN which occur during burn. As there was no sign ofN deficiency to be 
observed in this experiment, application ofN seerns to be unnecessary. This is cspecially true ifthe fallow 
vegetation is enriched with Ieguniinous trees which Ex atrnospheric N during the fallow period. A substitution of 
the considerable amounts of K exported at harvest might be necessary in the long run. 
In conclusion, it appears that in the study arca afier Íire-free land preparation arcas a moderate P fertilization of 
60kg P2O ha' with niaize and 75 kg P 20 5 ha' with cowpea is sufflcient to achieve econoniic yields of niaize 
and cowpea. 
Fig. 1: Maize yiclds (kg ha') 
Fig. 2: Cowpca yields (kg ha- 1) 
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Seleção de genótipos (te milho tolerantes à deficiência dc P para agricultura familiar no Nordeste 
paraense 
SI ec'/ Silva Vasc'o,,celos & JConrad Vielhauer 
lntrod Lição 
A deficiência de fósforo (E') é um dos fatores mais limitantes à produção de milho no 
sistema de agricultura itinerante com a tecnologia de preparo de área através da derruba-e-
trituração ("slash-and-mulch") da vegetação secundária (capoeira) (Bünemann etal., 1998), 
atualmente em teste no município de lgarapé-Acu, PA. Nessas condições, a adubação fosfatada 
é fundamental para a obtenção de produções economicamente sustentáveis. No entanto, a 
aquisição de adubos fosfatados no sistema de agricultura familiar geralmente é inviável devido à 
baixa disponibilidade de recursos dos pequenos agricultores. Logo, o uso de genótipos adaptados 
à deficiência de P representa uma solução de baixo custo para aumentar a produção em áreas 
com solos apresentando tal restrição nutricional. O presente trabalho visou à seleção de 
genótipos de milho eficientes no uso de P através da avaliação da resposta à adubação 
fosfatada. 
Material e métodos 
lima área de capoeira em lgarapé Açu com 9 a lO anos de idade, com baixa disponibilidade de P (2 mg kg* 
Tabela 1 ) no solo, foi derrubada manual mente, triturada em ensi ladeira (exceto troncos com d iãnietro superior a 
aproximadamente 6 mm e vegetação de sororoca) e espalhada manualmente sobre o solo, obtendo-se uma 
cobertura de 23.9 ton de material seco ha'. O experimento foi instalado 40 dias após a lbrmação da cobertura. O 
delineamento estatístico foi blocos ao acaso, arranjado em tiitorial com 3 niveis de P (0.50e 100kg PO, ha') 
como superfosthto simples. 14 genótipos de milho (lIS 64X723, EIS 201, lIS II X723, BR 201, 1 ID 91102, FID 
9151. 13R 136, CMS 30, SA3, BR 106, CMS 04C, CMS 28, [31( 473 e Pontinha) e 3 repetições. Os genótipos 
padrões de eficiência a P foram representados por BR 201, lIS 201 e liS 64X723, enquanto que o padrão de 
ineficiência foi liS II X723. As parcelas (níveis de P) foram adubadas com 20 e 30 kg de N (uréia) e KO (KCI) 
ha' na cova. respectivamente. A cobertura com 40 kg N hai  foi realizada 40 dias após o plantio. A dimensão das 
subparcelas (genútipos) foi de 3 x 3 m, com espaçamento de 1.0 m entre 1 inhas e 0.5 m entre plantas. Após o 
desbaste, fram mantidas 2 plantas por cova. As plantas das 4 covas internas da linha central foram coletadas 
para a deteria inação do peso de grãos a 13 % de um idade. 
Tabela 1. A nó 1 ise química de amostras de terra referentes ao período anterior à instalação do experimento de 







E' 	 K 
(mg kg'') 
Na Ca Mg 
(cmol/I00 cm 3 ) 
AI 
- 
0-5 5.6 1.13 0.10 2 	 94 38 2.0 0.8 0,5 
5- lO 5,2 0.94 0.08 1 	 44 23 1.5 0.7 0.4 
10-20 5.1 0,70 0.06 2 	 28 IS 0,7 0.6 0,6 
20-30 4,9 0.53 0.05 1 	 13 12 0.5 0.5 0,9 
pro tï, nd idade 
Resultados e (1 iscussão 
Sintomas visuais (la (lefieiência de fósforo 
Cerca de IS dias após a elilergtl1c ia. no tratamento seta adubação IbS f tada, observou-se a ocorrência de tolhas 
com coloração arroxeada e plantas apresentando menor produção de massa de parte aérea, os quais são sintomas 
típicos de deflc iéllc ia de P ( M arschner. 1995). Posteriormente. a ausência de adubação fosfatada também causou 
um nítido retardamento 110 início da floração em comparação cota os demais tratamentos, o qual é mii sintonia 
bastante comuta a esse tipo de estresse nutricional, 
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Produção de grãos 
A ANOVA revelou efeitos significativos de níveis de P (P<0,01), genótipos (P<0,0001) e P x genótipos (P<0,01) 
em relação á produção de grãos. A média nos tratamentos com 0, 50 e 100 kg P20 5 ha' foi de 327 ± 221. 2604 ± 
581 e 3313 ± 758kg ha', respectivamente, mostrando um acentuado incremento na produção com o aumento 
das doses de P. Com adubação fosfatada, a produção de todos os genótipos foi superior à média da produção de 
milho de Igarapé Açu (900 kg ha'), a qual é representativa do sistema de derruba-e-queima praticado na região 
segundo a EMATER (comunicação pessoal, 1999). Entretanto, sem adubação fosfatada, a produtividade foi 
bastante inferior à média da região, provavelmente devido à ausência do efeito fertilizante das cinzas da queima, 
fato que comprova a necessidade de adubação fosfatada no sistema sem queima. 
A produção de grãos no tratamento sem adubação fosfatada (Tabela 2) confirma a ocorrência de deficiência de P 
no solo, como já havia sido previaniente verificado em experimentos em potes com solo em condições de casa-
de-vegetação (dados não apresentados). Entretanto, sem adubação de P, foi possível observar grandes diferenças 
na produção de grãos, apesar de não terem diferido estatisticamente devido provavelmente ao elevado 
coeficiente de variação obtido para subparcelas (25 %). 
Tabela 2. Produção de grãos (kg ha'') de genótipos de milho cultivados em três níveis de adubação fosfatada (n 
= 3). 
PRODUÇÃO DE GRÃOS 
GENÕTIPOS O 50 100 
(kg P 20 5 ha") 
BR2OI 690 3387 3423 
11D91102 617 2942 3473 
liS 201 529 2521 3986 
CMSO4C 483 1918 3034 
SA3 453 3043 3371 
BR473 433 2331 3195 
LIR 106 383 3251 3459 
lIS 64X723 338 2870 4220 
Pontinha 244 1340 1327 
1ID9I5I 163 2796 3639 
[ifi 136 90 2592 2679 
CMS3O 41 2260 2629 
CMS28 lO 3487 4321 
lIS 1 1X723 8 2025 3628 
Os resultados obtidns nas parcelas sem adubação fosfatada, aliados àqueles obtidos por Bünemann (1998), 
confirmam a necessidade da adição de P no sistema sem queima para que se obtenham produtividades 
sustentáveis. Dessa forma, sugere-se que, em estudos futuros de seleção de genótipos para tal situaçào, o 
trataniento sem adubação fosfatada seja eliminado do delineamento experimental. Todavia, deve-se ressaltar a 
importância da inclusão de tratamento com nível baixo de P (cerca de lOa 30kg ha" P0 5 ) para permitir a 
seleção de materiais eficientes sob baixa disponibilidade de P no solo. 
Os 3 genótipos coiii maior produção de grãos no tratamento sem adubação fosfatada são híbridos, sendo 
seguidos por 4 variedades. Tal fato demonstra o potencial dos híbridos na produção de grãos em situação de 
baixos níveis de insumos, embora se tenha conhecimento das inconveniências do uso desse tipo de material por 
pequenos agricultores. Para tais agricultores, as variedades de polinização aberta são ideais pois permitem que a 
semente seja colhida a partir da saíra de gro5, desde que não haja cruzamento com outras variedades (Bisognin 
et aí, 1997). 
Observou-se que os cinco genótipos mais produtivos no tratamento seni adubação fosfatada são classificados 
como tolerantes a muito tolerantes ao AI segundo o Dr. Sidney Parentoni da Embrapa Milho e Sorgo 
(comunicação pessoal, 1997), sugerindo unia tendência de que genótipos apresentando tal característica podem 
apresentar boa produção em condições de baixa disponibilidade de P no solo. Como esses dois estresses 
nutric ionais geral mente ocorrem em conjunto em solos ácidos, é possível que plantas que evolu ram em tais 
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ambientes tenham desenvolvido mecanismos especificos para tolerar tais estresses. Uni desses mecanismos 
poderia estar ligado à exsudação de ácidos orgânicos, os quais conferem tanto tolerância ao AI como eficiência a 
P em plantas. 
Baseando-se na análise da produção de grãos no tratamento sem P em relação àqueles com P (Fox, 1978), os 
genótipos foram agrupados quanto à eficiência e responsividade a P (Vasconcelos & Vielhauer, 1999). A 
classificação dos genótipos padrões de eficiência (BR 201, liS 201 e lis 64X723) e ineficiência a P (LIS 
II X723) para sistemas sem "mulch" foi confirmada no presente experimento, sugerindo que a característica de 
eficiência a P pode ser mantida mesmo em condições de preparo de área diferentes daquelas comumente usadas 
nas estações experimentais. A baixa produtividade no tratamento sem E' e a baixa resposta ao P da variedade 
Pontinha, cultivada pelos pequenos agricultores da região, além do melhor desempenho dos genótipos padrões 
de eficiência na ausência de P, sugerem que a seleção e uso de genótipos eficientes representam uma alternativa. 
viável para o aumento da produção de milho em condições de "slash-and-mulch". Entretanto, a recomendação de 
genótipos para dada região deve se basear na avaliação dos mesmos em diferentes anos, pois mudanças nos 
locais e nas condições ambientais podem causar alterações no comportamento relativo das variedades (Machado 
ei aí, 1998). 
A continuidade do trabalho de seleção de genótipos pode ser um aspecto importante a ser contemplado na 
próxima fase do Projeto SF1IFT Capoeira através do emprego da abordagem da pesquisa participativa e 
melhoramento vegetal integrado. Essa estratégia de trabalho pode proporcionar, em curto espaço de tempo, o 
aparecimento de variedades com alto potencial produtivo e adaptadas a condições de estresse bastante 
acentuados (Machado ei aí, 1998). Esse tipo de pesquisa foi desenvolvido com sucesso em diversas regiões 
brasileiras pela Rede PTA (Soares ei aí, 1998). 
Conclusões 
- No sistema sem queima, a adubação fosfatada é necessária para a obtenção de produtividade de grãos de milho 
sustentáveis. 
- A testemunha local Pontinha caracterizou-se como material indesejável para cultivo sob "slash-and-mulch". 
- Híbridos melhorados para eficiência a P tendem a ser mais promissores para uso em condições de baixo uso de 
insumos. 
- Há necessidade de mais trabalho de seleção de genótipos sob baixos níveis de P (10-30kg PO 5 ha'). 
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PROI)UÇÂO DE MILHO EM DIFERENTES ÉPOCAS DE CULTIVO E ADUBAÇÃO, EM 
ÁREAS PREPARADAS COM COBERTURA MORTA 
Maurício Alô/ler PARRY & Konrad VIELIJA UER 
Na Amazônia Oriental, o manejo de área tradicional, emprega a derruba total da área a ser cultivada, 
normalmente recoberta pela vegetação de capoeira e a queima. A prática da queima acarreta a perda, por 
volatilização, de 96% da concentração de N contido na bioniassa seca desta vegetação de capoeira, 
correspondendo a aproximadamente 220 kg/ha de N, e ainda, de 47 a 95% de P, C, K e S (KAtJFFMAN et ai., 
1993; HÕLSCIIER, 1995). 
A vegetação possui grande capacidade de regeneração, repondo a hiomassa anterior, porém, em 
decorrência das condiçõesimpostas à vegetação secundária, a capoeira, e o agravante do rápido crescimento das 
populações do Nordeste Paraense, as áreas cultivadas e o tempo de pousio estão diminuindo. Desta forma, essas 
reposições se fazem de maneira lenta e incompleta, provocando a redução das produções. 
A cobertura morta do material triturado, oriundo da vegetação derrubada, influencia o melhoramento do 
solo para as plantas, a atividade microbiana, previne erosão, retém a umidade e diminuir a densidade do solo. 
Quando deixados na superfície, os resíduos logo são secos, e tendeni a decompor mais lentamente que aqueles 
incorporados. Assim, a decomposição de resíduos na superfície do solo, poderia resultar em baixa taxa de 
mineralização, fornecendo ao solo os nutriente de forma gradual, proporcionando o aumento das produções a 
partir do segundo ano de cultivo (KATO et ai., 1998). 
Com o emprego da cobertura morta, pretendeu-se prolongar o calendário da semeadura do milho, que 
normalmente é feita entre os meses de dezembro e fevereiro, instituindo-se novas datas no costume dos 
agricultores que sobrevivem dos roçados tradicionais, eliminando-se as queimadas. Também foram testadas duas 
adubações. 
O Irabalho foi desenvolvido no campo experimental do Projeto SI IIFT-Capoeira, no Município de 
lgarapé-Açu (PA). a 140km de Belém tias coordenadas CIO  1 IS e47o 35W. O solo da área (Tabela 1). é um 
Latossolo Amarelo álico de textura média. A vegetação que recobria a área do trabalho, era uma capoeira de sete 
rodutor. O clima da área, é do tipo Af, na classificação de anos de idade e de propriedade de um pequeno p  
Kbppen, com temperaturas médias sempre superiores aos 18 °C e as precipitações mensais superiores a 60 mm. 
Os meses de fevereiro, março e abril, são os mais chuvosos e os nieses de setembro, outubro e novembro, os 
mais secos. 









P 	 K 	 Na 
------------ ppm ------------ 
Ca 	 Ca±Mg 	 AI 
------------------ tneq/ 100 nil 
lI--AI 	 SB 
------------------  
0-lO 5.5 1,07 1.84 0,07 4 	 47 19 1,8 2.4 	 0.2 0.0 2,9 
10-20 5.2 0.80 1,38 0,06 2 	 38 17 0.9 1,2 	 0,4 0.0 1,4 
20-30 5.0 0.69 1,18 0,04 1 	 31 14 0.6 0,9 	 0.6 0.0 
30-50 4.9 0,65 1,12 0.03 1 	 17 12 0.4 0.6 	 0.8 0.0 0.8 
Análises realizadas no Laboratório de Solos da EM BRAPA Amazônia Oriental-Belém ( PA). 
O delineamento usado. Ibi o de Blocos ao Acaso, com oito tratamentos e quatro repetições, em parcelas 
sub divididas. Os fatores analisados foram: nas parcelas foram estudadas 4 épocas de plantio (janeiro. março. 
maio e 
.1 u 11w) e tias sub parcelas 2 níveis de adubação (adubação 1, 1 Og/cova de N PK (10-28-20) e a adubação 2 1  
lOg/cova de NPK e mais log/covade SFT). 
A sub parcela mediu II .5m x 23.0111. As parcelas eram separadas umas das outras por passarelas de 
20111 de largura, tendo o experimento assi tu, 1 0.404,Oni2 de área total e 8.464,0m2 de área útil. 
A área de aproximadamente 1 ha, foi deniarcada em dezenibro de 1998, quando forani abertas as picadas 
dentro da capoeira, eliminando-se somente a vegetaçào que compreendia ao espaço entre parcelas. 
No final deste mesmo mês, as quatro parcelas que couberatii a época de plantio 	 foiani 
derrubadas, com o corte da vegetação sendo feito a 5 cm do solo e trtturada com uma forragei ra atrelada a trator. 
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O material triturado, foi distribuído de forma uniforme sobre a área de cada uma das quatro parcelas, 
permanecendo assim por aproximadamente 20 dias, período suficiente para haver a fermentação. 
O semeio foi realizado manualmente, depositando-sede 4-5 sementes por cova, utilizando-se linhas de 
plantio. O espaçamento usado foi o 0.5 m x 1,0 ni, com o desbaste (2 plantas/cova) e replantio, sendo feitos com 
uma semana se necessário. Foi realizada uma capina e uma pulverização durante o ciclo. A variedade de milho 
utilizada foi a BR 106. 
Este mesmo processo se repetiu para os plantios de março, maio ejullio. A quantidade de material seco 
triturado e depositado sobre o solo, foi de 39,9 toneladas/ha. 
As diferentes épocas de plantio, não afetaram no floresciniento, teiTdo iniciado em média aos 67 dias 
após a semeadura, em todas as épocas, completando-se no intervalo de 8-12 dias. Estes períodos são semelhantes 
aos observados por OLIVEIRA (1990) em Minas Gerais. A floração na época 4, completou-se dez dias mais 
cedo, em relação as demais. 
A água não limitou o desenvolvimento da cultura, mesmo durante o verão. Houveram boas 
precipitações nestes períodos e a cobertura morta, propiciou a manutenção de quantidade suficiente de água no 
solo, no niomento crítico. 
O retardamento do plantio, afetou significativamente as alturas de planta e de inserção da primeira 
espiga. As maiores médias foram registradas na época 4, nos dois parâmetros (1,59 e 0,74ni) e as menores, na 
época 1 (1,41 e 0,58m), não havendo interação significativa entre as épocas de plantio e as adubações nestes 
casos. 
Já para a produção de hiomassa seca, os maiores índices foram alcançados pela época 1, sendo estas 
diferenças significativas em relação as demais, com médias de 3.85 e 4,1 ton./ha para as adubações 1 e 2 
respectivamente, havendo portanto, grande desenvolvimento vegetativo durante o inverno. A relação entre estas 
ariáveis não Ibi significativa. As menores médias foram nas duas adubações da época 4, coni 0,97 ton./ha para a 
adubação 1 e 1,39 ton./ha para a adubação 2. 
Para a variável produção de grãos, não houve significãncia coni nível de 5% no teste de Scott & Knott, 
para a interação época x adubação. Foi significativa a relação entre épocas e entre adubações. As melhores 
produções foram alcançadas pela época 4, com mëdias de 1,72 e 2,2 ton./ha nas adubações 1 e 2, quando foram 
registradas as maiores temperaturas e radiação solar, condições ideais para a cultura. As demais épocas, foram 
consideradas iguais pelo teste de médias (Tabela 2). 







- janeiro 1.029,7 1.548,2 1.288,9 b 
2 - março 629,3 1.254,1 941,7 b 
3 - maio 960.5 1.063,5 1.012.0 	 b 
4—julho 1.716,1 2.157.7 1.936,9 a 
Média 1.083,9 	 B 1.505,9 A 1.294,9 
Valores seguidos pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo 
teste de Scott & Knott ( P = 0.05), 
Entre as adubações testadas, todos os parâmetros estudados, obtiveram seus máximos valores com a 
adubação 2. que incluía além de dose de NPK na fórmula 10-28-20 da adubação 1, mais SFT em sua 
constituição. Para a variável produção de grãos, o resultado médio da adubação 2, foi de 1.505,9 kg/ha contra 
1,083.9 Lg/ha da adubação 1 (Tabela 3). Eses resultados vão de contra aos observados por SOUZA & MOTA 
(1983) e FERREI RA (1997), também trabalhando em diferentes épocas de plantio. 
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Altura de plantas 
(m) 
Altura da 1 	 espiga 
()  
Bioniassa seca Grãos 
Bloco 0.26 os 0,16 os 1,11 	 os 2,14 ns 
Época 15.05 * 20.15 6.55 * 11,86 * 
Adubação 38.73 * 42,62 * 0.01 os 11,28 * 
Ép oca*Ad u h, 1,41 os 0,92 os 0.75 os 0,81 os 
CV (94) 2,98 4.02 25.38 27.44 
1,41 	 b 0,59c 3,9 a 1,288,9 b 
2 	 1.45b 0,65b 1,9c 941,7h 
3 	 1,45 ti 0,66 h 2,9 b 1.012.0 ti 
4 	 1.59 a 0,75 a 1,2 c 1.936,9 a 
Valores seguidos pela mesma letra, dentro de unia mesma coluna, não diferem entre si pelo teste Scott & Knott 
(P = 0,05). 
A cobertura morta proporcionou a prática de plantios em outras épocas, coni colheitas superiores as 
alcançadas pelo sistema tradicional de derruba e queinia, retendo quantidade su 1k iente de água no solo, para a 
manutenção da cultura durante a estação seca. 
A segunda adubação, a que cnipregou o NPK + SFT, foi a que respondeu coni as melhores produções, 
confirmando as espectativas, pois a cultura do milho necessita de grandes quantidades de fósforo. 
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ATRIBUTOS DA MATÉRIA ORGÂNCIA EM ÁREA PREPARADA SEM LISO DE FOGO. 
Afaria Tere:a Primo (los SANTOS', Atuar/cio AIO/ler PARRY 2 : Afaria Regam Ereire MÕLLER 3 
INTRODUÇÃO 
O método da adição de resíduos de plantas ao solo, afeta a taxa de decomposição e o desenvolvimento 
de reservas de matéria orgânica e quando deixados na superficie, os residuos são rapidamente secos, e assim 
tendeni a se decompor mais lentamente do que aqueles que são incorporados. Desta forma, a decomposição de 
resíduos na superfície do solo, poderia resultar numa baixa taxa de mineralização. A disponibilidade de 
nutrientes da biomassa aérea da vegetação, é influenciada pelas práticas de manejo; alta imediatamente após a 
queimada, a disponibilidade é menor no inicio, (liberação corno função da atividade microbiana) aumentando 
com o tempo por um determinado período. - 
Segundo alguns autores a cobertura morta do material triturado/ e ou incorporado ao solo, in fluécia 
diretamente o desenvolvimento das plantas e a atividade microbiana, tendo-se verificado uni aumento 
proporcional nas produções 
MATERIAL E MÉTOI)OS: 
Localização: 
O trabalho foi realizado em área de pequeno agricultor no município de lgrarapé —Açu, nordeste do 
Pará, no período de janeiro a dezenibro de 1998, tini experimento preparado em área com cobertura morta 
(derruba e trituração da capoeira) com o objetivo de avaliar a dinâmica do carbono e ciclo do nitrogônio 
Os tratamentos utilizados foram os seguintes: 
Época 1 — derruba e trituração da capoeira em janeiro, plantio e adubação em fevereiro e a colheita em maio, 
neste período foram realizados e coletas de iva/eh. 
Época 2 - derruba e trituração em fevereiro, plantio e adubaçào em março e colheita em julho. realizados 3 
coletas de viu/eh. 
Época 3 — derruba e trituração em abril, plantio e adubação eia maio e colheita setembro, também realizado 3 
coletas de iva/eh. 
Época 4 — derruba e trituração em junho, plantio e adubação eni julho e colheita em novembro, realizado $ 
co lctas de o? a cli. 
Delineamento Experimental: 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 4 épocas de plantio e 2 tratamentos de 
adubação e 4 repetições. Os tratamentos foram instalados no campo a cada dois meses, a partir de janeiro, neste 
mesmo intervalo de tempo. foram coletadas as amostras (nio/di). As parcelas foram subdivididas em 
suhparcelas, recebendo cada unia delas uni tipo de adubação: adubação 1, 1 Og/covas de NPK (10-28-20) e a 
adubação 2. 1 Og de NPK (10-28-20) e mais 1 Og/cova de STF. As subparcelas apresentam dimensões de 12,5 x 
23,0 m e foram cultivadas primeiramente com milho mais mandioca (Zc'a marx. L.), variedades 13 R 06. 
Variáveis Analisada 
Foram determinados os teores de carbono e nitrogênio contidos na cobertura morta e a relação C/N. 
Método de Análise: 
Carbono Orgán ico — método da combustão por via únuda, com ácido crõm ico 1 N , que é uma síntese do método 
de Tiuritu, apresentado no III Congresso Internacional de Ciências de Solo. 
Nitrogénio Total — Método M icrokjeldahl. empregando solução digestora de ácido sulfúrico com selénio em pó. 
Outililca Iiidustria[ Nise i1oIsisIa dI pruielo SI IIF11(_NPq 
no Agrõiioino. Nise i3olsista do proicto SIIIIIJCNI'q 
)iiiiiiici IlidIlsIFlal l)ra Pesqiiiciiltira da Eiiibrala 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Como na analise dos elementos carbono e nitrogênio não houve diferença entre os dois tratamentos de 
adubação estes dados não vão ser apresentados. Sendo mostrado somente as diferentes épocas. 
As modificações provocadas pela mineralização cia matéria organ iça no solo proporcionam uni 
progressivo aumento da percentagem de carbono orgânico, conforme aumento do nivel de matéria orgânica 
aplicada, relação claramente indicada na Figura 1. Em solo do Alabama (E(JA), apontam como principal tttor 
limitante do microrganismo do solo o carbono orgânico, concluindo que o efeito da fertilização sobre eles é 
indireto, atuando nas entradas de carbono no ccossistema (INSAN et ai., 1991). Nesse trabalho também foram 
notados que a relação C microbiano/C orgãnico é maior quando se utiliza adubação verde, os pontos máximos 
encontrado na Figura 1, se deve ao fato deque a cada plantio e colheita é depositado ao solo restos de culturas. 
Quanto ao nitrogênio orgânico, considerado como espécie associada aos compostos organieos 
nitrogenados, tais como proteínas e peptídeos, atninoãcidos, etc. Sendo um dos elementos niais importante no 
metabolismo dci ecossistema. Esta importância deve-se principalmente a sua participação na Ibrmação das 
proteínas, um dos componentes bãsico da hiomassa. 
O que se pode observa na Figura 1, é unia diniinuição de nitrogênio, isto pode se dar em '. trttide da 
ii ineral ização dos microrganismos. 
Na época 1, nos meses de janeiro a maio, quando índice pluviométrico ocorre com maior intensidade na 
região, veri ficou-se unia di ni inu ição do teor de carbono (Figura 1) e consequentemente um a ri me nto gradat 1 vo 
do nitrogênio (Figura 2.) possivelmente associada ao aumento da atividade niierobiana neste período, favorecida 
pela melhoria da umidade do solo e pelo aumento de substrato pela adição do mu/eli. 
O estudo da relação C/N evidencia a predoniinância de compostos orgân icos não ti itrogenados sobre os 
conipostos orgân icos nitrogenados (Figura 3). possível mente rico em material húm iço natural, sendo esta relação 
90 vezes maior, a deconiposição de matéria orgânica adicionada e os processos envolvidos são refletidos na 
relação C/N, indicando que o material da cobertura morta proveniente da capoeira triturada possivelmente 
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Figura 3: Relação C/N da Cobertura Morta 
Co N CL USA O: 
-- Quando se deposita a cobertura morta ao solo a maior parte deste carbono é oxidado em um longo período de 
tempo, consequentemente há uni incremento considerável de ri itrogên io em relação ao carbono. 
2 — O qt'e se pode observar em termos de análises qu itu ica, é que nãu houve d ilèrença entre os dois tratamentos 
de adubação ut i izados. 
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Minhoca vermelha da Califórnia (Eusenia fac/ida) como fator de deconiposição e liberação de 
bioelementos de materiais orgânicos 
I'aulo Sérgio Meio das Chagas' e Leopoldo Brito Teixeira 2 
1. Introdução 
A utilização da minhoca na decomposição da matéria orgãnica e formação de húmus vem ganhando 
importância cada vez maior na agricultura, por ser a minhoca produtora de um húmus de apreciáveis qualidades 
no que se refere a melhoria das propriedades químicas e fisicas do solo, assim a vermicompostagem ou produção 
de húmus pela minhoca tem despontado como um importante aliado para o agricultor por ser o húmus de relativa 
facilidade de obtenção e conter ntitrientes essenciais para as plantas. Sua utilização pode ser bastante ampla, 
podendo ser usado desde a horticultura, fruticultura e floricultura até projetos de recuperação de áreas 
degradadas. 
O húmus não é apenas uma fonte de nutrientes. Talvez tão ou mais importantes sejam as notáveis 
propriedades de natureza coloidal que apresenta, que são decorrentes de sua estrutura orgánica complexa aliada a 
uma fina subdivisão dc partículas, conferindo ao solo condições favoráveis de arejamento e friabilidade. Além 
disso, ela aumenta a retenção de água em solos e é responsável em grande parte pela capacidade de troca de 
cátions (Raij, 1987). 
As minhocas alimentam-se principalmente de detritos orgânicos, especialmente vegetais, em vários 
estádios de decomposição sobre ou no interior do solo. São aproveitados também os detritos mais finos, elas 
também se alimentam de m icroorgan ismos que se encontram em partículas niinerais do solo, neste caso ingerem 
grande quantidade de terra (Righi .1990). 
A pesquisa tem como objetivo avaliar a contribuição da minhoca Vermelha da California (Lusco/a 
fher/da) na decomposição e liberação de bioelementos da fitomassa aérea triturada de capoeira, utilizada como 
cobertura morta em sistemas agricolas em áreas pertencentes ao Projeto "Vegetação Secundária corno 
Vegetação de Pousio na Paisagem Agrícola da Amazônia Oriental Função e Possibilidade de Manipulação Fase 
II (ENV-25, SEIIFT-Capoeira), na comunidade de Cumaru no município de lgarapé-Açu. 
2. Metodologia 
O experimento foi instalado em casa de vegetação no Campo Experimental da Embrapa Amazõnia 
Oriental, localizado no município de Belém. 
A condução do experimento ocorreu durante os meses de maio a agosto de 1998, para sua instalação 
foram confeccionadas 27 caixas de madeira, utilizadas como parcelas experimentais. 
Como substratos foram utilizados esterco de curral curtido ([CC), composto de resíduo de madeira 
(CRM). com mais de cinco anos em processo de decomposição e lmtomassa triturada de capoeira (ETC). A 
titomassa de capoeira triturada, foi retirada das áreas de cultivos agrícolas do Projeto SIlI FT/Embrapa, seis 
meses após a trituração, na comunidade de Cumaru, no niun icípio de lgarapé-Açu, o esterco foi obtido j tinto a 
fazenda experimental da FCAP em lgarapé-Açu e o resíduo de indústria madeireira veio dos páteos de 
estocagem de residuos de madeira da empresa EIDAI do Brasil no distrito de Icoaraci. Os substratos foram 
distribuídos nas parcelas experimentais e inoculados com 300 minhocas Vermelha da Cali forn ia (Lusco/a 
fóciida). Antes da distribuição das minhocas foram retiradas amostras dos substratos e do solo (camada 0-20cm 
de solo dc capoeira com dez anos de pousio) colocado sob a fitomassa triturada de capoeira, para determinação 
dos teores dos hioelenientos, no material inicial antes da ação dos invertebrados. 
O Itúmus foi avaliado com 45. 60 e 75 dias após a inoculação das minhocas. Os substratos e o húmtis 
Ibrani submetidos a secagem em estufa com temperatura de 65°C por 72 horas até peso constante. Depois de 
secas as amostras foram cunduzidas ao laboratório de solos da Embrapa Amazônia Oriental, para as análises. 
3. Resultados e Díscussão 
Os teores médios dos bioelementos ( N, P, K, Ca e Mg ) e carbono orgânico ( C ) nos substratos esterco 
de curral curtido. composto de resíduo dc madeira e fitomassa triturada de capoeira e no húmus com 45 , 60 e 
75 dias após a inoculação com minhocas Vermelha da California (E,,scniatoet/da), são apresentados na Tabela 
O solo sob l'mtomassa de capoeira triturada apresentou concentrações de 0.80 g/kg de N ,5,o mg/kg de P. 
118,7 mg/Lg de 1K, 4.0 mmolíkg dc Ca. 2,7 mmol/kg de Mg e125 g/kg de C. 
Os valores de N. P. 1K e Mg foram maiores no [CC e no húmus de minhocas com [CC do que os 
encontrados nos substratos CRM e ETC e nos húmus produzidos coni esses substratos. Por outro lado, os 
valores dc Ca foram maiores no substrato CRM e no húmus de minhocas produzido coni este substrato do que os 
encontrados nos otitros dois substratos e nos húmus produzidos com esterco de curral curtido e titomassa 
triturada de capoeira. 
As concentrações de carbono nos três substratos foram semelhantes. O mesmo foi observado nos húmus 
produzidos com esses substratos. 
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Os substratos esterco de curral curtido e 	 composto de resíduo de madeira apresentaram fácil 
decomposição e foram eficientes na produção de húmus de minhocas. Por outro lado, a fitomassa triturada de 
capoeira, foi de difícil decomposição e a pequena quantidade de húmus produzida pelas minhocas, neste 
substrato, foi oriumda principalmente do solo. 
4. Conclusão 
Os resultados obtidos neste experimento permitem concluir: 1) os substratos esterco de curral curtido e 
composto de resíduo de madeira são bons materiais para serem utilizados para produção de húmus de minhocas; 
2) minhocas Vermelha da California produzem húmus em esterco de curral curtido com valores de bioelenientos 
mais altos do que o obtido no substrato de composto de resíduo de madeira, e 3) os valores de carbono orgânico 
são semelhantes no esterco de curral curtido, no composto de residuo de madeira e na fitomassa triturada de 
capoeira. 
Tabela 1 - Teores médios (g kg")de bioelementos ( N, E', K, Ca e Nlg ) e carbono orgânico ( C ) no substrato 
inicial e no húmus com 45 , 60 e 75 dias após a inoculação com minhocas Vermelha da 
Cali fornia (Eusc'niafbetida). 
Substratos/húmus N P K Ca Mg C 
Esterco de curral curtido (ECC) 17,2 4,5 26,9 13,0 8.8 494.6 
Húmus aos 45 dias (ECC) 17,1 4,8 3,6 19,0 11,4 341,5 
1-lúmus aos 60 dias (ECC) 21,5 5,5 4,3 22,1 11,8 $59,1 
Ilúmus aos 75 dias (ECC) 21,5 7,2 11,0 23,2 12,3 371,0 
Composto de residuo de madeira 6,7 	 0,4 0,7 $9,9 1.8 476,9 
(CRM) 
Ilúmus aos 45 dias (RM) 10,5 	 1,1 1,6 36.0 3,4 $35,6 
Húmus aos 60 dias (RM) 9,8 	 1,8 1,6 $8,1 3,6 382,7 
Ilúmus aos 75 dias (RM) 14,7 	 3,5 4,4 $9,8 4.0 388,6 
Fitomassa triturada de capoeira (FTC) 6,9 0,2 1.6 9,3 1,3 524,0 
Húmus aos 45 dias (FTC) 6,3 0,9 1,0 9.4 1.5 $41,5 
Flúmus aos 60 dias 	 (FTC) 5.2 1,2 0,7 6.7 1.6 347.4 
Flúnius aos 75 dias (FTC) 5,8 1,7 1,2 8,9 1,8 335.6 
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RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DECRADAI)AS DE PASTACENS COM O USO DA Acuda 
mangium PARA SEREM REUTILIZADAS NA LAVOURA NO NORDESTE DO PARÁ' 
Teima Socorro Dias PERNA NDES 2 & Konrad VIELHA 1JER 
1—INTRODUÇÃO 
A reutilização de áreas dominadas por gramíneas (pastagem degradada) para a agricultura familiar 
(lavoura) é de fundamental importância para evitar o contínuo desmatamento na Amazônia. 
No nordeste do Pará, os pequenos produtores cultivam o solo com um sistema de rotação de dois anos 
para a fase de cultura de subsistência e de 4 a 8 anos para o pousio. Este pousio é uma vegetação secundária que 
origina a vegetação lenhosa. Esta vegetação regenera-se após cada fase de cultivo através de suas raízes. Uma de 
suas funções no sistema é o sombreamento de invasoras (capim, ervas, arbustos, Phenacospermus etc.). 
Com a prorroação da fase de cultivo, a capoeira será eliminada através de constantes capinas. Este 
efeito ocorrerá em unia área tradicional de rotação (milho, mandioca etc.) e em áreas de culturas 
semipermanentes como maracujá, pastageni, pimenta do reino etc. Estas culturas serão abandonadas devido á 
redução da fertilidade do solo, ao aumento de pragas e doenças e á redução de preços no mercado, e neste caso, a 
vegetação oriunda não forma arbustos fechados e altos, mas sim, unia vegetação espalhada, baixa e em touceiras. 
A problemática dessas áreas é sua conversão para serem reutilizadas em lavouras. 
Este trabalho foi proposto para a reutilização da área com a eliniinação da vegetação espontânea 
(invasoras) através do sombreamento por Acue/a niungium, a qual, paralela a sua capacidade de fixar nitrogênio, 
também fornece lenha para produção de carvão ou outros usos do produtor. 
2- MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido em área degradada de pastagem na travessa do Cumaru, a leste do Município 
de lgarapé-Açu (PA). Os solos deste Município são oxisols ou ultisols. Os valores encontrados nestes solos para 
acidez, matëria orgánica, macronutrientes e CTC foram classificados como baixos a muito baixos, sendo que 
apenas o elemento cálcio mostrou valores médios de suprimento comparado com outros solos da Amazônia 
(Denich e Kanashiro 993). O clima segundo Kõppen é do tipo Am, precipitação média anual de 2500111111, 
temperatura média anual 25 ° C. 
A área foi dividida em lO parcelas de 10m x 10m, equivalente aO, lOha. Através do método Raster, cada 
parcela foi dividida em subparcelas de 1 m 2 . O levantamento florístico foi feito em área de 64 m 2 por parcela, 
sendo cada parcela com quatro blocos de 16m 2 cada, e a cobertura foi estimada conforme o grupo de 
crescimento da vegetação: gramíneas, arbustos, árvores, lianas, ervas e ciperáceas. Foram utilizados os 
tratamentos com gradagcni (cg); com queima e gradagem (cq +g); somente capina (cc); com queima (cq) e sem 
tratamento (st ). Neste irabilho foram utilizadas 500 mudas de A 'acta /nungium plantadas no espaçamento liii x 
1 ni. Este material foi doado pela JARI-CELULOSE 5/A. O levantamento Ilorístico (cobertura) foi feito, com 
auxílio de uni prático botânico (Sr. Manoel Cordeiro). em Março de 1998. Foram medidas 64 plantas de cada 
parcela. Neste Experimento foram usadas duas linhas de plantas como hordadura para cada tratamento. Estes 
trabalhos foram efetuados com auxilio de paquímetro e escala métrica. 
3—RESULTADOS E I)ISCUSSÕES 
3.1-Levantamento florístico quanto às origens das espécies 
No levantamento Iloristico, encontrou-se nas dez parcelas um total de 109 espécies correspondente a 48 
liniíIias, sendo que as Mvrlaceae, Poaceae e Euphorbiaceae apresentaram os maiores números de espécies (9, 6 e 
5 respectivaniente). Dessas, 62 surgiram da regeneração vegetativa (raiz) e 47 de sementes. A tabela 1 mostra a 
quantidade e origem das espécies para cada grupo de vegetal. Os arbustos mostraram o maior número de 
espécies (54), porém alcnçáo deve-se ter quanto ás árvores. Das espécies de árvores, nove originaram-se de raiz, 
isto é, um indicativo proin issor para um sistema de capoeira. 
Ciimêniii (N1k1/Sl III.11M13R\l'A 
lliilsisia t_N Pq;Ein rapa .Annininia Oriental 
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Tabela 1: Quantidade de espécie segundo sua origem para cada grupo vegetal 
Grupo Vegetal Raiz 	 - Semente Total 
Arbustos 30 24 51 
Árvores 9 1 10 
Ervas 2 12 14 
Lianas 20 2 22 
Cyperaceas O 3 3 
Gramíneas 1 5 6 
Total 11)9 
3.2 -Levantamento floristico quanto a grau estimado da cobertura da vegetação espontânea 
A cobertura da vegetação espontânea foi estimada numa área total de 640n1 2 , onde encontrou-se nos 
grupos das gramíneas, dos arbustos e das lianas as maiores percentagens de cobertura (80,35%, 63,42% e 
34,54% respectivamente). A média percentual da cobertura da vegetação estimada está representada na Tabela 2. 
Neste levantamento foi notável, nas parcelas sem tratamento (st), a diferença da vegetação de capoeira crescendo 
paralela a acácia. 
Tabela 2: Média de percentagem estimada da cobertura da vegetação espontânea para cada parcela conforme seu 
grupo de crescimento: Poaceas (Gram.), Arbustos (Arb.). Arvores (Arv.). Lianas (Lia.) Ervas (Erv.) e 
Cyperáceas (Cyp.) 
Grupo 01 02 03 04 05 06 07 08 09 lo 
Cram 32,75 37 97,5 97,75 30 33 100 100 93.75 81.75 
Arb. 37,75 51,25 31,75 56.25 82.5 62.75 67.5 85,5 57 102 
Árv. 0 0 1,25 O 2,75 lO O 2.25 5 60,75 
Lia. 10,13 21.25 15,75 22,75 50.25 32.5 53 46,5 31 62,25 
írv 9,75 7 7,5 10,25 7.75 13 4,5 5,75 4,25 13 
Cyp. 7,25 7,75 7,75 8 1,5 6.25 4,25 3 1,75 3,5 
Total 97,63 124,25 161,5 195 224,75 207,5 229,25 223 192,75 323,25 
Em geral a vegetação encontrada após os tratamentos apresentou estrutura de crescimento bastante 
diversificadas, não adensada principalmente na parcela com gradagem, contendo árvores, alguns agregados de 
arbustos poucas ervas e lianas. A doniinância de Poaceas principalmente L3rachiaria /jua;ulic'nla e í'asaluin 
fl/unlnlu//l foi verificada nas parcelas com queima. 
Clausing (1995) citou que a capoeira que surge após cultivos perenes é muito diversificada. A vegetação 
compõe-se em grupos formando ilhas de árvores e arbustos em áreas dominadas por gramíneas. A estrutura 
heterogénea dessa vegetação vai se acentuando a cada momento em que são invadidas por queimada e capinas 
constantes. 
Com relação aos tratamentos, os processos de regeneração e de germinação da vegetação espontânea 
foram por uni lado parcialmente prejudicados pela queima, neste caso a rebrotação, e por outro lado incentivou a 
germinação, principalmente das poaceae (capim), o qual encontra-se visível na área. Observando a tabela 1, em 
todos os grupos da vegetação estudada, o maior número de espécies foram originárias de raízes (62). Este efeito 
foi notado nas parcelas sem queima, enquanto que 47 espécies originaram de sementes. liste último foi 
observado em duas parcelas com o tratamento da queima. 
3.3 - Freqüência das Espécies 
Espécies com 100% de freqüência foram: Bernac/inhci /liiniinenesis, 8o/','c'ria Ve/'t/c'ilat(/,  
ulan uu/dnla, ( ai IIa/,ec lx 5/Eta! a, Dos,,, ccli ml ba,'ha/ uni Dw/,ra,p, e/Ia til/ata, L cicívi cOla /1 ah c'.vce, ix, Alt n'latia 
/0/ ,e/fa, Pc tsc ilu,,, a, ciri/nul li/li, Ran,'ea liga lata. 
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O crescimento da Brac'hiaria /iumidieula foi niais agressivo (denso) nos tratamentos com queima. O que 
não se pode afirmar se com a evolução da Aceda mançiwn, esta espécie desaparecerá ou não. 
4-CRESCIMENTO DA AC'ACLI MANGIIL%í EM ÁREAS DOMINADAS POR CRAMÍNEAS 
4.1 - Medição de Altura da Acácia 
As plantas foram mensuradas dentro de cada parcela deixando-se duas linhas de 
plantas de bordadura. Devido ao efeito da bordadura e o tamanho da parcela, não se fez necessário 
repetições nos tratamento. Foram medidas 64 plantas por tratamento onde a melhor resposta foi 
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Figura-! Crescimento em alttira de .4. ,ncuiç/tw, em cinco períodos em relação a tratamento de preparo do solo. 
Os intervalos variaram entre as medições: lo meses da primeira para a segunda medições. 3 meses sa 
segunda para a terceira. 5 meses da terceira para a quarta e 4 meses da clliaI'ta  para a quinta. A tabela 3 mostra os 
incrementos médios de crescimento em alturas para cada intervalo con lbrme os tratamentos. 
Tabela 3: Incremento Médio (1 M m ) de Crescimento em Aturas de .4 cT cio ,nu,niw;i em di lerentes intervalos 
para cada tratamento, CG(coni gradagem). CG-Q(com gradagem e queima), CC(com capina). CQ(coin qeima) e 













ti 1,21 0,89 0,95 0.66 0,66 
03 0,71 0.37 0,48 0,31 0.45 
05 1.25 0,72 0.88 0,50 0.63 
04 0.65 0.44 0.56 0,37 0,40 
O crescimento da 4. ';iwigiuni I'oi tendencioso de acordo com os ti'atamentos. As plantas apresentaram 
uni acelerado crescimento a pari ir de agosto de 1998, priticipalmente no tratamento com gradagem . liste 
processo evolutivo pode ser explicado pelo crescimento das raízes até o local úmido nia is profundo do solo e 
pela capacidade de formação de R izóbios. Este último mecanismo tbi observado no momento cio plantio. A 
capacidade de produção de nódulos encontrada nas raízes desta espécie, pode ser considerado como uni fiitor 
signi Ilcati vo para o enriquee iiiiento do solo. 
Estudos Ièitos em Kal iivantan. Indonésia objetivando uni reflorestamento em áreas dominadas pelo 
capim Impera/a ci/indrica foram utilizados d ifèrentes n,étodos, assim como várias espécies florestais n'el usiv e a 
.4. ,'iantiam O método com a gradagem total da área para o crescimento da A. n;w7g!la/ ioi considerado bom 
(8.2111) aos três anos de idade, neste caso não houve concorrênc a cii reta com as mv asora 5, ciii c tia ntn que, o 
Iglu 
método com a gradagem feita em faixas mostrou redução no crescimento (aproximadamente 1/3) da acácia, 
devido a aproximação mais rápida das invasoras, gerando aí unia acelerada concorrëncia. Nas áreas com queima 
houve competição mais rápida entre as plantas, do que nas áreas sem uso da queima. Para os autores, a queima 
estimula a regeneração das invasoras (Otsamo et ai. 1994). 
6- CONCLUSÕES 
- Pode-se considerar que a vegetação espontânea do grupo das gramíneas (invasoras) é uni tipo de veizetação 
bastante agressiva para um estádio normal de sucessão da capoeira. 
2 - A regeneração de espécies afins de capoeira é mais demorada coni o efeito da queima, do que sem a queima. 
3 - Com exceção da espécie Swartcia racenwsa todas as outras árvores levantadas no experimento são 
promissoras de capoeira e foram encontradas principalmente nos tratamentos sem queima 
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Caracterização Espectral cia lrracliricia cm lgarapé-Açu e tias alterações sofridas em 
Tratamentos com Plantio de Acacia niangium visando recuperar pastageiis degradadas 
1 - 1 Cire. 0V': ('uitnb,'t& 11. t: í'e,'jui,n/c'. T £ /Y:Sà, T D. de ;Í 
lutrocItiçin 
A Inallipulação da disponibilidade da raid iação solar, tanto quantitativa quanto qualitativa, pode ser unia 
térranierita relevante ria erradicação de espécies, ou grupos de espécies vegetais. ciii estratégias, por exemplo, de 
recuperação de áreas degradadas. Para que se planeje e avalie tratamentos desta naturezi, é t'undaniental a 
disponibilidade de inlbrtnaições sobre a natureza cio padrão de coniportaniento de variáveis espectrais associadas 
a respostas h iológ icas tia irradiãne ia da região de interesse, e de Como os tratatiientos testados intertèrem nestas 
sanáveis. Como ação eoiiiplernentar a estudo visatido a recuperação de arcas de pastagetii degradada, no cenário 
da agricultora tiini 1 iar do nordeste do Pará, é apresentada a caracterização de trõs variáveis espectrais associadas 
a respostas bioloeicas. lia irradiãncia observada em lgarapé-Açu. e tia disponivel. em parcelas de pastagem 
degradada submetida a plaotio de leeuriiiriosa arbórem sisatido sua recuperaçào, para reutilização agrícola. 
%lattrinl e \iétriclos 
iiiooatoraoieritç' das e,iractc'risticas eslieetrais  da radiação lói realizado niedianie ''iii espectroradiónietro 
portatal (1.1-1 800. ti-Cor Inc.. Licoln. Nebraska). descito por Pearc (989). que tiz varreduras espectrais entre 
330 e 1 1 (lonui definição de liiiip. A partir dos dados tortiecidos por este eqttipanietito. foram c -alcuiadas as 
ti i ntes varnis eis espectrais assoe iadas a Ièniôiiietios biológicos. listadas na Fabela 1 
tabela 1 Variiscis espectrais asiliadas lias condiçàes de lgarapé-Açai. I'A 
Variável Cooiprrniento de cinda Iteteréncia 
Radiaçao alisa 	 iii paenliL'litdl azul (l&AA) 400 a 500 flui Woodsard ( 1983) 
Radia0ic' alisa ria lotossuitese (RAI) 400 a 700nm Mecree 1108h 
Razão 'ermeltio 'eritieltio estrenio V:Ve= II 	 655-665iiiii 
tE 725 	 735nrii 
Varlett-Gr'anciier. Gautier 
995) 
Para a asaliaçai,i, caracietísicas espectrais (Ia irradiáncia eni luatape-Açu. tnatii utilizadas 60 séries cte 
medidas de irradiáncia espectral, realizadas sob clitereutes condições atruostericas (niieses de janeiro. abril. natio. 
onlio. agosto. scien,ibro. outubro e novenibro). no lioraïrii entre 1 oh e lTli, eui área livre de olistactilos. tio 
nitinileipi' de Icairipe-Acia. l'\ 
estodI ' saudo recuperação de arcas degradadas, tiride loi mtmnitorada a atenuação espectral acarretada pela 
presença dc aflore' plaitadas.c ousta de e\perin)elito. instalado ciii janeiro de 1997, cio área de pastagenit 
degradada ciii 'snabelccinieoto de pequeno produtor rural da localidade cd Cutuaru tgarapú-Açw onde estão em 
teste tratamentos de preparo dL' área: cola queiniia (c(l). com gradaceni (eg), soiiicnte cola capina (cc), 
conipaiadus ai sem traianitetito isU. usando-se o corresp(,ndente a 500 iiudas ha 1 de - Ieoi/a /flw/ti1IJ?i plantadas 
rio espaçaiiicltto liii 	 iii 1 tiiaiores detalhes ciii lc'rnandes ei aI.. neNio solunie). Nesta área, o niiotiniorurneitto foi 
realizado rios horaritms de 9:3)) ás 12:3)) nos nieses dc abril e punho de 1)99. 
(araeicrisiiica ['prutrais da Irradiãncia cio luarapé-Áçti 
Para melhor cclmilprce ucicr a sar iabilidade das caracteristicas espectrais ciii relaçào á intensidade da radiação. a 
analise Ri realizada considerando Cinco classes de irradiáncia total tIl. entre 33)) e 1 
1 aEela 2 conteiti alores tiied os de irradianicia espectral retereotes a RAA. pana as cinco classes de II. 
Obsersa-sc IltiL'  tcmdais ais sariaiscis exibem niarcante sariação. acompanhando as classes de li. Os valores mais 
ele'sandos ccitdi scliipre cimeiititratd.s ciii ttmrnia dc RIU. 
bolsista (\ 'q lhhll( 1 (AI 
bolsista de 	 II' 1 N l'q St tIL 
l'r,miessora cli 1 ( A 
t'csqiiisaidrai dai 1ntbra11sai Aiiiazôtiia Oriental 
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Tabela 2. Valores médios (± erro padrão) da irradiância espectral , IE (W m-). ciii três faixas espectrais, 
considerando cinco classes de irradiância total, IT (330 a 1000nm). 
IT (W nt-) RAA RAF 
<100 13,58±1,32 41.19±3.45 
100-200 25,14±1,23 75,88±3.92 
200-300 40,41 ± 1,36 126,52±3,7 
300-400 59,41±0,91 185,93±2,70 
<400 76,70±3.48 232,49±8,21 
Ao considerar, contudo, esses mesmos valores contidos na Tabela 2, eni termos relativos a IT (330 a 1 1 OOnm). 
eonlhrme apresentado na Tabela 3, observa-se que exibem pouca variabilidade associada a classes de IT. 
i'ahcla 3. Valores perccntuais médios (± erro padrão) dc irradiáncia espectral. IE, nas faixas estudadas.c ia 
relação à irradiância total, IT (330 e II OOnm). 
IT(Wrn- 2 ) RAA RAF 
<100 16,38±0,69 49,85±1.43 
100-200 17,51±0,24 52.74±0.51 
200-300 16,76±0.33 52,53±0,73 
300-400 17,18±0,20 53.75±0.41 
18,45±0.86 55.94±2.08 
Com relação á radiação ativa ao fliocromo, aqui expressa como V:Ve, observa-se na Figura 3 que, concordando 
com o que tem sido observado cm outras regiões (Smith 1981), exibe pouca variabilidade ao longo do ano. li 
contudo evidente que exibe valores crescentes acompanhando us valores de IT. Em termos médios esta variável 
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Figura 1 Valores médios da razão vermelho/vermelho extremo ( V Vc) em diversas classes de Irradiáncia Total 
(IT. 530 a II OOnm), em lgarapé-Açu. PA. 
Mml ificações Espectrais Observadas em Trata meutos com ,-lcueui IIIUflgitI,7t 
A Figura 2 mostra rcspeclivanicnte, os valores percentuais dc RAF (a) e de RAA (h) que atingem as parcelas dos 
quatro tipos diferentes de preparo de área, em comparação á irradiáncia no topo do dossel vegetal. Observa-se 
que, eni ambos os casos, praticamente não houve variação ao longo do tempo onde Ibi praticada a capi na. 
pequena variação onde ocorreu a gradagem, e unia nítida ten dênc ia de aumento na disponibilidade de energia nas 
bandas avaliadas, tia área onde foi adotada a que i tua, e na área sem tratamento, parcelas estas que ém 
apresentando maior crescimento em altura das árvores plantadas ( Fernandcs & V ielhauer 1998). o que pode 
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E gura 2. Percent ua 1 de RA E (a) e de R AA (b) atingi rido o solo eni parcelas s ubinet idas a diferentes trata nien tos 
de preparo de área, visando recuperar pastagem degradada. 
Com relação ao V: Ve também denominada de rad ação ativa ao Iitocromo, que é conhecida por exibir valores 
conservativos antes de penetrar ria vegetação, sendo utilizada corno indice de modificação espectral em 
vegetações, os valores inon itorados (Figura 3) foram, como esperado, inferiores-aos que normalmente se 
verificam no topo do dossel (Figura 1) . sendo que os valores monitorados nas áreas submetidas a queima e seni 
tratamento exibiram baixa variação entre os dois momentos de observação, com valores niais próximos aos 
encontrados no topo do dossel, possivelmente, em função do maior crescimento das árvores destas parcelas. 
conforme já referido. A considerável redução dos valores de V:Ve nas parcelas submetidas a capina e gradageni 
sugere que houve tinia ten dn cia de auiiie nto na atenuação na penetração de energia na faixa do verm eI ho, 
possivelmente, pelo crescimento de componentes vegetais da capoeira. 
Os resultados apresentados não teni o caráter conclusivo, sendo que o trabalho terá continuidade, através do 
monitoramento bimensal das variáveis adotadas., devendo também ser complementado pela avaliação 
comparativa de dados sobre o comportamento biológico verificado nos diferentes tratanientos, como é o caso 
da composição lloríst ica da vegetação de sub-bosque, como indicador da eficiéncia dos tratamentos em erradicar 
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Figura 3: \'alor médio de V:Ve medido ao nível do solo cru parcelas submetidas a diferentes tratamentos de 
preparo de área, visando icciipeiai , pastagem degradada. 
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A integração da pecuú ria bovina no ciclo da capoeira na agricultura tradicional do nordeste tio 
Pará. 
.Iri Pinheiro ( CIO/OPUO. Ih,rbw-o Ri.vchkoiiski, José ztjéj-iio Rot/i-iç'ues Filho, Mcii'ianna Siegnzitnci-Schulte. 
S'íe/wi llolinii'u/(./ 
Resumo 
A integração da pecuária no ciclo da agricultura itinerante, onde a capoeira desempenha um papel muito 
importante para a regeneração do solo e para a manutenção da alta diversidade, pode ser um boa alternativa para 
melhorar o sistema de uso da terra. Pretende-se coni esse projeto melhorar o manejo da pastagem no sistema 
pastagem-capoeira, comparar os aspectos econômicos e ecológicos ciii diferentes estratégias de integração 
pastagem-gado e cultivo e ot im izar o aproveitaniento dos nutrientes do solo, além de viabilizar o aproveitamento 
racional da terra sob o ponto de vista social e económico. Para tanto serão desenvolvidas as ações de pesquisa: 
Efeito da introdução de pastagem e de gado no sistema de cultivo/pousio existente: Pastagem de graniínea. de 
leguminosas ou capoeira? Uni estudo de possibilidades de utilização de pastagens como estágio intermediário no 
ciclo da capoeira: Efeito daadição da matéria orgãnica oriunda da capoeira triturada na produtividade da 
pastagem e l'ossihilidades para recuperação de pastagem abandonada para cultivos. Será executado em dois anos 
em arcas de pequenos produtores do nordeste do Pará com recursos do Governo Alemão (Programa SI II FT-
I'ecuária) e executado pela Embrapa - Amazônia Oriental e Universidade de Gotting. 
introdução 
A nesorregião noi'deste paraense possui uma área de 86 nul km 2 e polo da Bragantina cerca de 9 mil 
k in : . 
 E a segunda região mais populosa do Estado, com cerca de 38 habitantes por km (IBGE... 1994). Antiga 
fronteira agricola do Pará, colonizada no inicio do século XX, os ecossistemas naturais de mata já foram quase 
qtie totalmente devastados, restando 5% da área média total dos estabelecimentos (Ri Ilot, 1995). A vegetação 
secundária representa uma expressiva proporção da paisagem agrícola, como por exemplo o mun ic ipio de 
Igarapé-Açú é coberto por 75% desta vegetação (Watrin 1994). 
istenla de liso da tei'ra praticado pelos pequenos produtores, a importanc ia da vegetação secund:iria 
na estabilidade do sistema e o efeito da qtieima da titoinassa, sobre os estoques de nutrientes dispon iveis aos 
ciclos limini apresentados por Sã et ai, (1999) 
A pecuãr ia é um a atividade importante praticada pelos peq tienos produtores da zona [3 ragant i na. 
coo lbrme levantamento feito por Ri 1 lot (1995) em 95 estabelecimentos em 22 municípios (incluindo 1 garapé-
A ç ú ) . 3,8 lia 1h i a niéd ia dos estabe Icei mentos. sendo que 20 % da área era utilizada com pastagem. 3.6 % com 
cu Ei sos percoes. 8 % com eu It i vos ao uais. 14.3 % em pousio e 53 % com capoeira. Quarenta por cento dos 
estabelecimentos criavam gado. propriedades com 25 lia (60 %) tinhaui maior quantidade de animais do que as 
peque nas propriedades. 
Levantamento efetuado por Azevedo et ai. (1994) dos sistemas de produção de gado de corte em 73 
estabelecimentos nos municípios de Viseu, Augusto Corréa, l3onito. Bragança, Capanema. Nova Timboteua, 
Peixe-- Boi. Primavera e ( )tiréoi revelou que a maioria dos produtores (97,3 %) implantaram as pastagens pelo 
método tradicional oti seïa. derrubada da capoeira. queinia e plantio da i'orrageira. A graniínea mais utilizada 
(69.9 "o do5 produtores) é o capim quicuio-da-amazônia (llruehiw'ia /muomhlicolo). Nas propriedades predomina a 
pecuária de corte, especializada em cria, recria e engorda. Os''do mia is criados em pastagens eu Itivadas são 
abatidos com 3.5 anos de idade pesando 370 kg. 
As pastage os aI éni de tere ni grande potencial na prod tição de alimentos. icpiesclltalil uni a forma 
racional de conscrs ação e recuperação de solos degradados. Apresentam, por razão da cobertura do solo, uma 
proteção contia o impacto da água de chuva. cv itando a desestruturação superticial dii solo. Leva a aumentos da 
taxa de moi lti'ação. reduzindo o escorrimento superticial atenuando o fenômeno da erosão ( Moraes 1993). 
Jma das vantagens da criação de gado etii relação aos cttlt i vos- agreolas é que a retenção de nutrientes 
provenientes da ihrragein consum ida por ao i mais etii pastejo representa pequena fração da dieta eonsum ida. 
A integração de agr i e til t ura-pec uãri a Iam bá m é u iii a fbrma aI ternat iva de rec u peraçào de áreas em 
degradação. A uti li/ação de residuos de eu Ituras na ai imentação dos ao imais ou de pastejo após a colheita são 
titi 1 izadas com l'reqüéocia no Sul do Brasil (Macedo & Zi mmer 1993). Esse sistema poderia ser praticado na 
região, visto que existem os resíduos de cii Ituras de arroz, nu lho, Icijão e mandioca que são desperdiçados e 
poderiam ser titilizados na alimentaçào animal. 
Existem inúmeras alternativas para tornar susteotável a utilização da "capoeira" como o enriqiiec i meoto 
com leguoi i nosas. cult i 'os sem quei oia e por fim a utilização do componente an iinal como lhtor de estabilização 
do sistema do uso da terra da Lona Bragantina. 
142 
Objetivos 
a) Comparar os aspectos econ6micos e ecológicos em diferentes estratégias de integração pastagem-gado e 
cultivo. 
h) Avaliar a integração pastagem-gado no ciclo da capoeira. 
c) Encontrar uni manejo dc pastagem ecologicamente mais adequado para a região bragantina integrado com a 
capoeira. 
Pesquisas a serem desenvolvidas 
Serão desenvolvidas em áreas de pequenos produtores da Zona Bragantina, executando-se as ações de 
pesquisa: Efeito da introdução de pastagem e de gado no sistema de cultivo/pousio existente; Pastagem de 
gramínea, de leguminosas ou capoeira? Uni estudo de possibilidades de utilizaçào de pastagens como estágio 
intermediário no ciclo da capoeira; [feito da adição da matéria orgânica oriunda da capoeira triturada na 
produtividade da pastagem e Possibilidades de recuperação de pastagens abandonadas para cultivos agricolas. 
Ação de pesquisa: Efeito da introdução de pastagem e de gado no sistema de cultivo/pousio existente. 
Será estudado, num enfoque sistêniico, o papel da criação hovina para o pequeno produtor. As perguntas chaves 
da pesquisa são: Por que alguns produtores optarani para a introdução da criação de gado? O que esperam desta 
atividade e se estão obtendo resultados satisfatórios? Como administram a propriedade? São os diferentes 
componentes dos sistema de produção manejados separados ou integrados? Quais as possibilidades para 
aproveitar ao máximo os recursos existentes? O que seria unia integração ótima? 
A realização desta pesquisa será feita através de um acompanhamento coni pequenos produtores que 
exploram gado e agricultura ciii 40 estabelecimentos localizados em três municipios do nordeste paraense 
durante mii ano para criar uni banco de dados abrangendo todas as atividades agropecuárias existentes na 
propriedade. Serão feitos uma análise econ6mica e uni estudo dos fluxos. 
Ação de pesquisa: Pastagem de graniinea. de leguminosas ou capoeira? Uni estudo de possibilidades de 
utilização de pastagens como estágio interniediário no ciclo da capoeira. 
Será estudada como as pastagens poderão ser integradas ao cic lo do sistema de agricu tora iii igratória 
tradicional. O pastejo durante o periodo de pousio pode ser combinado com a regeneração simultânea dos 
campos, como tinia capoeira normal, e se o papel da capoeira pode ser assuniido por uma pastacem produtiva de 
leguni i nosas. 
Ação de pesquisa: Efeito da adição da matéria orgãnica oriunda da capoeira iriturada na produtividade da 
ria stage ni. 
No processo de foniiaçào de pastagens após a derrubada e queinia da capoeira, perde uma grande 
quantidades dc nutrientes por volat i 1 izaçào. A matéria orgânica queimada poderia enriquecer o solo por longo 
tempo. Isto é mais importante em ternios de sustcntahilidadc do qtie corrigir a perdas de nutrientes, como por 
exemplo através da firti 1 ização. Está claro que os nutrientes da matéria orgânica são niais lentaniente liberados 
do que (is nutrientes que estão contidos nas cinzas proveniente das queiniadas, o que pode ser uma desvantageni 
para o estabeleci nie nto inais rápido de pastagens de gram ineas forrage i ras. Portanto, a influência do preparo do 
solo (derruba e queima versus cobertura morta) na forniação e produtividade de pastagens será testada. 
Ação dc pesquisa: Possibilidades de recuperação dc pastagens abandonadas para cult ivos agrícolas 
Cerca de 33 % do rebanho bovino da zona Bragantina é criado em propriedades colii niais de 50 ha 
Nas propriedades com áreas de entre 20 a 50 lia a comercialização de animais (compra e venda) é altamente 
dinámica. Este tb.to niostra que as pastagens são utilizadas por mii curto período e posteriormente são 
abandonadas, pois não necessidade dc manter animais na área. Para tornar esse processo mais eficiente é 
necessário que tëcnicas agrícolas sejam testadas para converter as pastagens abandonadas em cult i vos 
obi cli vaiido o iii retorno nia is econômico e rãp ido. 
Por outro lado, no importante e urgente progrania de reforma agrária, freqüentemente os técnicos dc 
órgàos oficiais se deparam com a necessidade de distribinção de terra de ffizendas cobertas por pastagens 
desapropriadas, para pequenos prdutores agrícolas. Nào existem informações ou tecnologias lia região sobre o 
potencil do so lo coberto por pastagem para flos agrícolas. Essa in forniação v iab i Ii rar ia o aprove tame mo ni ais 
racional dessa terra do ponto de vista técnico e social. 
Contribu içiio esperada 
)s pequenos produtores da Zona Bragantina são bastante numerosos, alcançando cerca 50.000 unidades 
la miliares., as q  tia is derru bani e qtie i niam anua liii e nte apr (lxi madame nte unia área de 50.000 Ii ectares de 
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vegetação secundãria, para plantio de culturas de subsistência, dentre as quais se destacam o arroz, milho, feijão 
e mandioca. Espera-se com este projeto melhorar o sistema de uso da terra na região nordeste do Estado do Pará, 
gerando conhecimentos sobre o manejo de áreas alteradas com atividade agrícola, aumentando a eficiência de 
utilização dos nutrientes do solo, integrando a exploração animal ao sistema, reduzindo a prática da derruba e 
queima, evitando a abertura de 10.500 lia por ano de novas áreas de floresta para a exploração agropecuária e 
promovendo o desenvolvimento sócioeconômico do pequeno produtor regional, sem danos aos ecossistemas. 
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A method for non-desiructively tletermining hioniass iii secondary vegetalion in lhe eastern 
Amazon 
Dieler Scimult' Manfrei Deniclz 2 , Konrud Vie/Iujiwr 
1. Introduction 
1 ri lhe 13 raga nt i na region in the eastern A mazon. s ias h and bom nagricu Itu re is lhe trad ii ional \vav o ii and use. 
A iter cutt i ng an burn i ng o f lhe vegetat ion, the sina II ho idcrs p ant first rice or com, then cowpea. The iast C oh tijre 
to c lose the tisi ng-cycie is man ioc. Afier that lhe ia! low vegetation, cal ied 'capoeira' hy lhe locais is ai lowed lo 
grow and so accuniu iate nutrienls, which can be used in the nexl using-cyc le, 
In lhe agricuitorai arca of lgarapé Aço, this worked for about IDO yeams. In lhe recent veams, under lhe pressure ol 
a growing popuiation, the tine Df lhe failow phase lias di miii ished froni about 15 lo aboul 3 ycars. 
Consequent ly. there is not enough time to acconiulate enough nolrients and thus the pmoducliv ily of lhe arca is 
dechning. 
13e iniz a slorage of n 01 rients and organ ic niattcr, manag in g b i oniass pi avs a kev role i n th is lrad tonal agrrc "lora 1 
ssslem. 
The task ofthis 'vomL was lo (ind a way of non-destroclivcly delermnining biomass lo help futher slodies on 
bioniass nianagenienl. 
2. Niateriais and methods 
1 n sla nds oU di fie ren 1 ages of ly pica! ia low vegetal i on non -desl moer i ve iia ramelcrs li ke LA! ( lea f arca iii de : ). 
PAR (pholosynlhel ical iv active radiation), number of individuais and sleni d ianicler. 'vh ich pia' an imporiam 
role in nlonilnring vieid in foreslry and agricuiture, were nieasurcd. The data "as then corrpared v irhi 
deslructively opained parameters like woody and foliam biomass and leaf arca. 
2 capoeiras froni 0.5-4,0 ni heighl (-years) were examined. 
'Flie LA! (and PAR) was nieasured os ing lhe LA! -2000 systeni (1.1-COR) wilh 5 repeti! ions per capoei 'a during 
sunset or covered sky lo oplain niost accurale resolts as possibie. The measured localions were niarked and lhe 
vegelation i n lhe lield ol' vision ( represenling a Iriangie ) of lhe LA! sensor harvested lo irteasure lhe destroci ive 
paramelers. 
Calculal i ng lhe LA! oul of lhe raw field data, di iferenl combinalions oU lhe 5 detector rings oU lhe sensor ( eaeh 
covering a segmenl o ia heni i spheric v iew). have heen tested, eac h g i vi ng d ftere ii resu lIs, com pared lo lhe 
'reaU' destructively nieasured LA!. 
To develop a mudel tu calculate bioniass out oU non-destructive paranieters using SAS. lhe slep' ise 1 ilicar 
regress ion mel hod has heen c hosc mi - [3 e fome, lhe data was div ided i n Vou r groups, dependi ng 011 the hei guI ( age 
oU lhe capoeiras in case oidifterenl age-depending corre!ations. 
Furlherniore, the va lues were processed usi ng logarithm ic lransiomnied and original data as \ve! 1 as iorcrInL 1 lie 
regression lhrough lhe axis origin ( non-inlcrcept) and ai lowing lo inlercep( lhe y axis. 
3. Results 
31 Va!itlilv of lhe "-3/2-pon er-Ia's" 
Veri Ring lhe dala, il 'vas uhserved, thal the capoeira vegelalion io! lows lhe ''-32-power-la\v'' ( \'C! )A cl ai.. 
!963)'. hieh describes lhe seli-lhinning oipopulalions. lhe law means. lhal lhe individual hiomass is grow ing. 
hie lhe nllmher ot individual diminishes as lhe population is aging. lhe inean individllal biomass ct)liipaI'ed 




istIIuIe oO It,tun.l Ii,icm,l ,,lt luiiculcuii. ( icmmaII 
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3 
IogF= Iogc — —Iogd 
= mean weight 
ti individuais per arca (density) 
e — constant 
Fqu.2 	 (through Iogarithmation linearized forni of Equ. 1) 
. 1 
1 Li li ber DL ií,dio.duais h 
Lqu.2 fitted into flue data bv 1 incar 	 Fig2 Equ.2 fitted into the data, but th is time 
regressioli. 	 individual bionuass calcuiated out of d*h. 
Figure i shovs a good correlation of>89% between the data optained iii the fleid and the equation describing the 
'-3 '2-pu'ver-iaw'. Even the d2*h,  a parameter describing yieid iii forestry is weli correiated, one more proof for 
lhe vandiiy oíthe iaw iii the capoeira, as it can he observed in figure 2. 
3. 1. Th e deve Ioped rn ode 1 
Four modeis have heen tested to caicuiate hionuass out of non-destnictive parameters: 
ia- kkltilolll iogarithnuic transibrnu. intercept: 11h- with iogarithnucc transforni, interccpt 
lia- ithout iogarith iii ic transtorni, non-intercept: 1 Ib-with iogarithni ic transform, non-intercept 
e 
Is 	 I L 1 I 1 I 
iii 	 i 	 211 	 '4 	 (1(14 	 111 
II 	 Iii! 
Fig.3 The best periornung nuodel in coluiparison with 	 Fig.4: lhe mudei does riot appiv \vel 1 iii young 
rui eas urcd h ioruuass 	 vegetat on 
Tab. 1: lhe oerall result ol nuodei ib 
Variah i e Factor Standarderror 
intercept -89,59165218 21.19876472 
i.Ai 4 Ri n2sh 43,10020409 11,55175150 
F3asaiarea 15.31162832 4.03932453 
W Modeh 0833: enor: 
Caiculaied out oí the rav data of detector rinss 1-4 of thc opl ical sensor oí the LA 1-2000 sysiem. 
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Resulting equation: 
Biomass = —89,59 + 43,10 1n LAI4R + 15,31 1nBasaIarea 
As figures 3 and 4 slrnw, the performace ofthe model is good in older vegetations and performes Iess in very 
young vegetation which shows another correlation between leaf and stem biomass, shifting the overali 
correlation between LAI and stand biomass towards Ieafbiomass. 
4. Discussion 
lt could be sliown that, despite the heterogenity within the stands, there exist regularities for the fallow 
vegetation, even the validity of the "-3/2-power-law" could be proven, even in a seemingly heterogenious 
vegetation. 
Therefore the conditions were given to develop a model for calculating biomass out ofnon-destructively 
obtained data. The model, developed by stepwise multiple regression aliows the calculation of stand biornass 
(t*h aj by the stem diameters (-> basalarea) and the LAI (with 4 detector rings), using the LAI-2000 plant 
canopy analyzer within the bias ofthe destructive measurement. 
Another approacli calculating biomass on the basis of absorption of PAR by applying the Iaw ofLambert-Beer 
was tested but found insecure dueto problems nieasuring PAR in the fleld as well as data processing. 
The developed formula is defined for stand heights between 0.5 and 4,0 m, but secure only above 0,7 tu. It has to 
be ascertained, iíit is also applicable in faliows of other heights and structures or in other locations in the world. 
A persisting problem in the niethodology is the lack of data collected other than in this thesis, therefore the model 
could, until now, not be verified on other locations and stands than the capoeira in the Bragantina Region.. 
Besides the development of a rnodel to describe biomass, very important methodological knowledge in 
measuring LAI and PAR in the field under tropical climate was obtained. 
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Um método diferente para determinação de produtividade primária em capoeiras no nordeste 
paraense 
José henrique Caltanio', Tatiana D. Só2 e Konrad Viclhaver2 
1. Introdução 
A capoeira (floresta secundária) é um exemplo comum de área alterada na Amazônia, entretanto é uma forma 
efetiva de recuperação do potencial de produtividade agrícola, acumulando nutrientes na biomassa e recuperando 
as propriedades físicas e químicas do solo (Brown e Lugo 1992). Novos conceitos de agricultura na Amazônia 
convergeni para unia rotação de culturas intercaladas com "pousio" e acumulo de bioniassa no solo (malting), 
através de enriquecimento e incorporação da biomassa aérea, os quais promovendo uma melhora nas qualidades 
físico-químicas do solo, eliminando a perda de nutrientes pelo fogo. 
A medição do índice de área foliar (LAI) através de método indireto, o qual mede a radiação que passa através 
das copas, é unia importante ferramenta para acompanhamento da produtividade de biomassa aérea em 
ecossistemas florestais. Em vegetação natural unia substancial parte da produtividade primária acorre abaixo do 
solo, no sistema radicular. As raízes são uma fonte importante de matéria orgânica do sistema solo, e as plantas 
dependem disto para busca de nutrientes e água, para suporte da parte aérea e armazenamento de reservas. Com  
isto o estudo do sistema aéreo e o radicular são importantes mecanismos para entender os processos 
hiogeoquímicos dentro de um determinado ecossitema. 
O objetivo deste trabalho é ode acompanhar durante os dois períodos sazonais do ano (verão e inverno) em unia 
falsa coronoseqüência de capoeiras o: i) LAI obtido através de um aparelho coni sensor óptico (LAI-2000 Plant 
Canopy Analyzer, LiCor), e ii) o índice de incremento radicular (RIl), obtido com sacos decrescimentos 
(ingrowth-bags), e propor através deste estudo, uni novo método de acompanhamento da produtividade primária 
nestes ecossistemas alterados. A hipótese inicial é que o aumento do LAI e o RIl é positivamente 
correlacionados com a idade da capoeira. Também esperamos encontrar um grande incremento de raízes na 
superfície do solo aumentando das capoeiras mais jovens para as mais velhas. 
2. Material e Métodos 
O presente estudo foi desenvolvido em uma área experimental no niunicípio de lgarapé-Açu (0055_  1 o70 S, 
47°50'- 47°50' W), onde o projeto Sl-IIFT-Capoeira (ENV-25) vem desenvolvendo pesquisas por 
aproximadamente 6 anos na área da colônia do Cuniarú. Esta região se caracteriza por uni tipo de uso da terra 
denominado de agricultura familiar, onde ocorre, em uma mesma propriedade, áreas de cultivos anuais 
intercaladas a pousios de várias idades. 
2.1 Indwe de 	 fo/íw' (LA 1) 
Para a medição do LAI foi utilizado uni equipamento de análise indireto das copas das árvores (LAI 2000-
Canopy Analyses), descrito em detelhes por WelIes & Nornian (1991). Este equipamento, através de uni sensor 
óptico, mede a radiação difusa que é atenuada pela copa das árvores, e através de cálculos matemáticos converte 
esta niedição em LAI. 
Em Cumarú três parcelas forani demarcadas (50 mx SOm) em capoeiras de 6 e lO anos de idade, e outras 3 
parcelas (30 mi x 30 m) eni capoeiras de 1 ano de idade. A média de altura é, aproximadamente, 1,5, 3,5 e 6,5 m 
para capoeiras de 1.6 e lO anos de idade, respectivamente. A idade das capoeiras foi obtida através de 
comunicação pessoal dos proprietários da área. Todas as parcelas foram contornadas com unia trilha de 1 m de 
largura na qual foi mantido a vegetação ao níveo do solo. Quatro pontos predetenninados para medições mensais 
do LAI foram deniarcados coni estacas de madeira ao redor de cada parcela. Após cada niedição no campo os 
dados armazenados ciii datalogger eram retirados para computador e feito os cálculos do LAI total para cada 
ponto. 
2.2 Indic'e dc hlc/-emcntc) radicu/ur (Ril) 
Sacos para incrementos de raízes (ingrowth-bags), previamente preparados com tela de nylon com malha de 2 
mmc área de 80 cm 2, forani enchidos com terra seca de subsolo, igual para todos os sacos, previaniente 
peneirada em peneira de nialha de 2 mm, sendo que todo o material orgânico encontrado era descartado. 
Previamente foi furado com trado três buracos de 4 ni de profundidade cada um. em 4 equidistantes locais dentro 
1 ('N1k1.1 MF3RAPA/Amazõniaür,ental.c'I'ATU. I3eIém. Pará, E3raziI, 66095-100. 
Ilistitule ot Agricuilure iii lhe Iropics, Gultiiigcri. Gerinany 
ffim 
de cada parcela para estudo de LA!. Em cada saco foi amarrado unia linha de nylon, diâmetro de 2.0 mui, com o 
tamanho aproximado da profundidade onde o saco iria ficar dentro do buraco, tomando o cuidado para sobrar um 
parte na superficie do solo. Depois de colocado o saco, o buraco era preenchido com terra até o local do próximo 
saco, e sucessivamente até conipletar o buraco com terra. As profundidades de estudo foram 400, 300, 200, 100, 
50,30cm e superfície (0-10 cm). Os sacos foram colocados no início da estação seca e chuvosa (verão e 
inverno, respectivamente), sendo que nos dois períodos de estudo o mesmo buraco foi usado. 
Depois de 6 meses dos primeiros sacos serem colocados no solo, estes foram removidos com trado do mesmo 
diâmetro usado anteriormente e com auxilio da linha de nylon. A retirado dos sacos foi feita de urna forma 
inversa do descrito acima e as raízes que se encontravam fora do saco foram descartadas. Todos os sacos forani 
primeiramente secos (105° por 24 h), e todo o material e a tela de nylon, separadamente, foram pesados em 
balança analítica. Depois de pesado o solojunto com o material de raízes foi lavado em água corrente com 
auxilio de urna peneira de malha de 2,0 mm. Todo o material de raízes dentro do saco foi manualmente coletado, 
seco a temperatura de 65 °C até peso constante, e pesado em balança de precisão. Para calculo de Rll para cada 
amostra foi usado a seguinte equação: 
RI! = peso das ruires/densidade do solo dentro do suco 
2.3 Análise es! atí.vtica 
Os dados foram primeiramente avaliados por análise de variãncia ANOVA para quantificação da variação 
sazonal do LAI e RIl dentro de cada ponto, assim como para diferentes idades de capoeira. A correlação entre 
LAI e RIl para as diferentes capoeiras será feito usando regressões lineares do quadrado niínimo. No final 
pretende-se fazer curvas biométricas correlacionando o LAI e RIl em uma falsa cronoseqtiência de capoeira 
durante os períodos sazonais do ano. A análise estatística será feita usando Systat software (STSC, Rockville, 
MD. U.S.A.). 
3. Resultados 
A região de estudo apresenta relevo suavemente ondulado, com solos do tipo Ultiols (Kandiudults-l.JSDA-soil 
taxonomy; Rego et ai. 1993). [iii geral os solos desta região são solos arenosos (80-90% areia) nos primeiros lO 
cm existindo uni auniento de argila por volta de 30% entre SOe 100cm profundidade. O reginie de precipitação 
durante os anos de 1995 a 1997 foi em média de 1968 mui/ano com unia dcflnida estação seca, a (lual  ocorreti 
entre os meses de Julho e Dezembro, no qual período a média foi de 346 mm (Figura 1). Sendo que encontramos 
um marcante período de baixa precipitação entre os meses de Setembro e Dezembro com total mensal abaixo de 
50 mm. 
Figura 1. Precipitação mensal em média de três anos (1995-1997). coletadns em pluviômetros instalados na área 
experimental do Cumarú. 
3.1 Índice de área fáliar (tAl) 
Os dados de LAI durante uni ano de medição (Figure 2) mostraram que as capoeira de lO anos de idade 
apresentaram uni maior LAI durante todo o ano. Entretanto nossa hipótese não se confirmou para as capoeiras de 
6 e 1 ano, sendo que as capoeira de 1 ano apresentaram muitas vezes LAI maior do que as de 6 anos de idade. 
Também podenios observar que as capoeiras de 1 e 6 anos tendem a diminuir o LA! (1,40 e 1.53 n) /m. 
respectivaniente) de acordo coni a diminuição das chuvas. Entretanto as capoeiras de lO anos não apresentaram 
unia diminuição pronunciada neste mesmo período (0,95 iii 2/mi. 
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Figure 2. Índice de área foliar mensal médid (n = 18) para capoeiras de 1,6 e lo anos de idades na área do 
Cumarú. Barra de erros são + 1 5. E. 
3.2 Índice de incremento de raízes (Ril) 
Os resultados de incremento de raízes mostram não existir uma nítïda variação no crescimento das raízes entre os 
meses de inverno e verão nas três idades de capoeiras estudadas (Figura 3). Entretanto os dados mostram, que 
para todas as idades estudadas, existiu um intenso crescimento de raízes em profundidade, principalmente nos 4 
til 
4. Considerações gerais 
O presente estudo mostrou ser uma ferramenta importante no estudo da produtividade primária destes 
ecossistemas de capoeira no nordeste paraense, principalmente para auxilio em estudos de ciclo do carbono, água 
e nutrientes no sistema solo-planta. 
Refere nelas 
Brown. S. and Lugo. A. E. 1992. Biomass ofBrazilian Amazonian forest: the need for good science. 
Interciencia, 17(4), 201-203. 
Rego, R. 5.: Silva, B. N. R. da, and Junior, R. S. O. 1993. Detailed soil survey in an area in tlie munieipality of 
lgarapé-Açu. In: Sumniaries of lectures and posters presented atthe 1 ° SIIIFT-Workshop in Belém, 
March8-13, 1993. 
Welles, J. M. and Norman. J. M. 1991. Instrument for lndirect measurement of canopy architecture. Agronomy 
Journal 83(5), 818-825. 
150 
Capoeira 1,5 m 	 III! (mg raízes g' solo cm 3 ) 
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Figure 3. Indice de incremento de raízes ciii diferentes profundidades. em capoeiras de 1. 6 e lO anos de idade, 
durante o inverno (janeiro a junho de 1998) e verão (Julho a novembro de 1997), no Cumarú. Barras 
de erros são ± 1 SE. 
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1)esempenho dc um Medidor Portátil de Clorofila, tio Monitorarncnto de Clorofila e Nitrogênio 
Foliar em Mandioca (Manihot Escuknta, Crantz), Plantada sob I)iferentes Preparos de Arca 
Sou.s'a, N. CI: Frc'ire, G.SI; Coimbra, II. Á12; Só T D. dc /13. 
Introdução 
O acompanhamento de variáveis indicadoras do estado nutricional e fisiológico de culturas ao longo do ciclo é 
fundamental á interpretação de resultados de experimenlos que envolvem diferentes métodos de preparo de área, 
visando a recuperação de áreas degradadas para uso agricola. Nesta linha, o monitoramento dos teores de 
clorofila e nitrogênio foliares, é particularmente relevante, por estarem estes estreitaniente relacionados á 
produtividade dos cultivos. Recenteniente, o uso de medidores portáteis para estiniar teores de clorofila e de 
nitrogênio em thlhas de espécies cultivadas vem crescendo, pelo custo relativamente baixo, facilidade de uso e 
caráter não destrutivo que essa técnica oferece. A maioria dos trabalhos a adotarem esta técnica, têm se voltado á 
cultura do milho e de outras granlineas, sendo necessário avalia-la em outros cultivos tropicais, como a 
mandioca (Al(ujiho/ esculc'nta, Crantz). Assim, o presente trabalho objetivou avaliar o desempenho do medidor 
portátil de clorofila. SPAD-502 (Minolta. Japão), no monitoramento não destrutivo de clorofila e nitrogênio, em 
tolhas de mandioca, sob diferentes sistemas de preparo de área. 
Material e Método 
Foram realizados no período de maio de 1998 a abril de 1999. monitoramentos mensais na localidade de 
Cuniaru. Município de lgarapé-Açu, em área de pequeno produtor: em 100 parcelas de experimento onde está 
sendo avaliado sistema alternativo à agricultura familiar de derruba e queima, envolvendo o enriquecimento de 
capoeira com leguminosas arbórea de rápido crescimento (Tabela 1): em três diferentes espaçamentos ( l m x 1 m, 
2m x 1111, 2111 x 2111) além do controle, i.e. capoeira sem enriquecimento (niaiores detalhes em F3rienza Junior et 
aI., neste volume). O mon itoramento não destrutivo de campo foi realizada em escala mensal no horário de 08:00 
às 16:00 horas. Foi utilizado o Medidor Portátil de Clorofila, SPAD-502 (MINOLTA. Japão), cujas leituras 
foram relacionadas com as determinações destrutivas de clorofila total [Ct] e concentração de nitrogênio foliar 
[NI eni plantas de mandioca.( Muni/ia! cscu/enla, Crantz). cultivar Ouro Verde, O mon itoramento fl)i feito eni 
duas tolhas (lóbulo central da 3' e 6" folhas a partir do ápice) de três plantas (4' planta da 4' linha, 7' planta da 7' 
linha e 10.1  planta da loa 
 linha) de cada parcela. Os valores SPAD foram relacionadas aos obtidos de 
determinações destrutivas de clorofila total [Ct] e de concentraçào de nitrogênio Ibhiar [Nj, no Laboratório de 
Fisiologia Vegetal da Embrapa Amazónia Oriental. Tal equipamento ot'erece unia leitura digital sem unidade, 
conhecida conio valor -SPAD, que é a razão entre as densidades ópticas relativas do pico de absorbância de 
clorofila (650 tini) e da absorbância de não clorofila (940 nm) (MacKown & Sutton. 1998). 
Tabela 1: Espécies leguminosas arbóreas introduzidas para enriquecimento de capoeira no município de lgarapé-
Aço. 
Espécies Nome Vulgar Família 
.4cc;cia mwigizinl, Willd. Acácia L.eguniinosa 
('li/orla racc,no.vi. Bentlt. Palheteira Leg. Papioninaceae 
Ioga ccIu/i.. Mau. 1 ngá Leg. M imosaceae 
.4 coe/a aogus!/ssii'za Acácia Leguni i nosa 
,S'c/cro/ob/un, pan/cola/uni. Vog. Taxi Leg. Caesa 1 p iii iaceae 
Resultados e Discussão 
A Tabela 2 niostra o eoniportamento mensal dos valores de SPAD, nas tolhas 3 e 6 de niandioca. plantada sob 
seis diferentes condições. Observa-se que os valores exibiram niaiores variações entre folhas do que entre 
tratamentos para a mesma tolha. Os valores SPA D encontrados oscilaram entre 32,43 e 4172 tia folha 3 e entre 
36.17 e 45,73 na folha 6. caracterizando unia estreita faixa de variação, e valores relativaniente elevados, se 
comparados aos encontrados na mesnia área com niilho, e ciii trabalhos realizados em outras regiões, com milho 
(20 e 55). arro7 (24 a 44) e tabaco (26 a 40). respeci ivamente reportados por Chapman & Barreto (1997), 1 ,adha 
et ai. (1998) e MacKown & Sutton (1998). 
Iiotsisia (N1k1/I'1i3K.'/I(..AI' e -nia,I nadciiiiracpatu enibuipa hr) 
ItolsistaAII'/( Nl'q/SI II 
I'csquisadora I:iilbiatia ,\iiia,C,iiia, t )ricntal 
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Tabela 2: valores máximo, mínimo, e médio (± erro padrão) de SPAD oas folhas 3 e 6 de mandioca, em nove 
meses de monitoramento, em área anteriormente com capoeira enriquecida, sob seis tratamentos: 1 (A. 
mangium), 2 (A. angustissima), 3 (1. edulis), 4 (C. racemosa).5 (E. paniculatum) e em capoeira espontânea 6 
(controle), com e sem queima. (Apenas espaçamento 2 x 1 m). 
0//li, 3 
capi+eIIaeilIIq 	 T Ma.' 	 1 Mm M/dio'en'opai 
40.53 83.90 37 	 1 	 0.76 
2 39,23 33.73 36.27 	 0.63 
3 42.10 37.93 5694+- 097 
4 38.53 33.93 16.15+ 	 057 
47,10 32.40 37.01 	 0.95 
6 40.91 33.34 86.97*0 SI 
1 - 0//lo 6 
44.8(1 37,07 41,51-+089 
2 43,93 38.87 4100(03 
3 44.7(7 3(7.17 4(7,05 	 II 	 97 
4 45,93 3743 41,'5. 	 7,7) 
43,47 1797 400h 	 (7,0)) 
6 4404 1 	 87.92 40 50. 	 ((.72 
S. 	 ti..ei ii.. 
m íMm M 
42.19 3461 5707 	 + 	 (1,82 
2 47,1)) 52.86 7746 	 + 	 17.94 
3 42.55 31,86 8789 	 7 	 ".92 
4 41.7)1 38.49 J 	 87.1)))0,81) 
5 42,72 327) J 	 (7.77.1,10 
6 41,82 33,05 J 	 17434 	 (7,91 
45.69 37,70 42,77'. 
2 41,73 38.71 42.7)6 	 *080 
3 	 1 45,67  
1 44,15 
3 
E 	 * 
4 3,0 1 58,83 47,82 	 + 	 11,7) 
6 4450 17') 41 	 6) 	 718+1 
A FigLira 1 mostra a relação entre valores de SPA[), e de Ct e N nas folhas 3 e 6 de mandioca. Não tbram 
encontradas relações significativas em nenhuma das análises realizadas, evidenciando que os valores obtidos 
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Figura 1: Relação de clorofila total e nitrogënio foI iar (em t.LLt' ) com os valores SPA [). ciii tblhas de mandioca. 




Os valores de SPAD não responderam de forma linear às variáveis, concentração de nitrogênio foliar e clorofila 
total em todas as folhas. 
A inadequação do medidor portátil SI'AD 502 em estimar valores de Ct e de N em folhas de mandioca (cultivar 
Ouro Verde) pode dever-se a variados fatores, incluindo, a característica deste material, em não exibir ampla 
variabilidade quanto a Ct e N. 
Referências Bibliográfica 
Chapnian. S. C. Barreto, H. J. Using a Chlorophyll Meter to Estimate speciflc Leaf Nitrogen of tropical 
Maize During vegetative Crowth. Agronomy Journal. 89: 557-562. 1997. 
LADIIA, J. K. et ai. Nondestructive estimation of shoot nitrogen in different nec genotypes. Agronomy 
Jouro aI. 90: 33-44, 1998.   
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1)o Campo Experimental a Caminho da Roça: uma proposta (te desenvolvimento agrário 
regional l)articipativo. 
Ercowisca R. de Sazisa Ei//ia', AI/anuir A. da Silva, Lirhwza M. E. Marques, Frederico LS C 'alie/e 4 , 
Vil:,, tia S. Pinla', José L. da Silveira 6, Si/via R. Al. das Santas e Janaci Corte/eu, 
1. introdução. 
O presente trabalho é parte de um estudo maior, coni caráter de Análise-Diagnóstico de Sistemas Agrário, 
desenvolvido no Municipio de lgarapé-Açu, região Bragantina do estado do Pará (conE Sousa Filho ei ai. 1998). 
Ele foi elaborado com o objetivo de apresentar unia proposta que, enquanto tal, poderá constituir como uni 
modelo, um niodo de idealizar uni desenvolvimento a&rário, eni nível regional, participativo (embora seja 
importante, aqui, destacar que se trata de unia proposta ainda não acabada). Durante a sua elaboração 
defrontanios com diversos desafios, em virtude, principalmente, das muitas dúvidas que foram apresentando-se: 
destas, uni certo número ainda não satisfatorianiente resolvidas. Pois estas dúvidas ao se apresentareni, muitas 
vezes, como simples desafios, quando submetidas a uma reflexão critica, desdobrava-se em novos desafios. 
Assim sendo: aos desafios! 
2. Urna proposta de desenvolvimento agrário regional partieipativo. 
- 	 Os (lesa fios (lo t'wi.çt ruir juntos'. 
Como é possível caos/ruir ao niodo participa/iva uni desenvol viniento agrário regional? Quando o verbo 
participar assume significado de construir juntas. Este construir juntas pressupõe, num primeiro nível, a 
necessidade de criar entre os atores sociais que atuam no espaço agrário (agricultores., pesquisadores, 
extensionistas e estudiosos de uma nianeira geral) uni novo postulado que possa dar conta, de fbrnia coerente, 
das práticas desenvolvidas pelos produtores. Como, de nianeira geral, o postulado para o desenvolvimento 
agrário veni sempre montado para que o ator social, o agricultor, adote as inovações criadas e testadas, com 
"bons resultados'", pelos pesqu isadores eni campos experimentais -- atuando como um agente de intermediação 
entre o pesquisador (o principal ator destes postulado) e o agricultor, o extensionistas. E. quando isto não foi 
possível, recai sobre o agricultor pesados preconceitos, como por exemplo: o de ser tradicional, não inovador. de 
praticar atividades arcaicas. Este novo postulado, no qual esta baseado nossa proposta, é o da caerüiacia 
camponesa Ele inverte a importância que tem os atores sociais sobre a dinâniica histórica do modo como foi e e 
usado ou explorado o espaço agrário -- tendo eni vista que, partimos do princípio de que o desenvolviniento 
agrário senipre houve e há sem a presença e/ou interferência de pesquisadores e extensionistas. Ele é assim 
lo mi ti la cio: (is pra h ilares sabe,,, a q ite es! êo / ,:enda e porquê: se o os (p esq tttsaclares. t',Vt ('OS/O)? isítis e 
es / judias (/5 de 1/1)1(1 VIL/O eira i,'et'a/) quis' erni 0.5 contribuir Com se?t des co 'a/vim co! a, pIe ivaa Ias. ((II! ('.5 de 
(/11 alq 1 er cOi5 a, ('III ender sua /eígica. 
Aceito este postulado conto norteador, o prinieiro desafio, o do construir juntos, esta supostamente resolvido. 
Porëm, quando o submetemos a tinia reflexão crítica (problematização), desdobra-se, nuni segundo ii ível , em 
outro desafio. Este refere-se ao Eito de que no conjunto de atores envolvidos -- e neste, é exceção o agricultor --
existe tinia dependência direta conio os objetivos das instituições que os tinanc iam. Conio resolver este desafio? 
A resposta ve tu quando tenios em mente que nem todos os agentes que at uani n unt determinado espaço agrário 
podeni ou devem fazer de parte de unia proposta que visa ter unia nova pratica para o desenvolvi niento da 
agricultura. Temos que assumir que só deveni fazer parte aqueles atores que tem tinia flexibilidade em suas 
instituições para atuarem a partir do pasta/uda da caerencia camponesa. O que não faz sentido. conio exemplo, 
ter um agrõnonio que trabalha numa empresa cujo único objetivo dela é vender adubos e agrotóx icos. 
r () (lesa tio de construir ti tu i nstru incuto tine  possa revelar a coerência camponesa. 
Um dos grandes está relacionado, num primeiro nível, à constrciçãci de uni instrumento que possa revelar porque 
existe tttiia diversidade nos sistemas de produção na agricultura de unia região, cama eles funcionam e qual a 
"lógica" deles. Isto é, que possa entender, por exeniplo. porque o (ou qual a lógica do) produtor desenvolve, em 
)eparuunenio cl, ( leogralia cia tlnisersidade Federal do t'ará t)t d 't)-tfl't'A). Belém - 'A. Brasil 
Superatieiictdneui iteoionai da Aniazénia ()ricnial. da (_'o,n,ss/it' [veculiva do Plano da i,a,0L,ra ('aeaue,ra tst i't )R-('l,i't,A( ), i3eietii -l'A_ 
1 tr,isil 
1 NI13R.Ai'/\ ,\uiazõiiia t)rieiii,il. t3etdiii - i''c Brasil 
Nucic'o de Alios 1 -.studos Aiii;i,,',iiieos. da tinnersictade Federal cio tara NAI - A-t I1 -lAl.13c1e!n - IA. BrasI 
l'e,'enda isenta (te toarapd-Açw cia i acuidade de Ciências Agrãrias do laca II tcA-ilAP) luarapd-Aç,i - l'A. Brasil 
(te c'a'.ianhal. da c,'ompss/o t \ecutiva dii Plano da i,au'tira (aea,icira (( . Il'i'\t') casiap,hal - I'A Brasil 
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nível de sua unidade produção, determinadas técnicas ou cultiva espécies com orientação para o autoconsumo 
e/ou para o mercado. Como é possível encontrar solução para este desafio 7 Ao nosso ver, através de tini estudo 
de análise-diagnóstico que compreenda a agricultura com tinia atividade sistêmica. Já, num segundo nivel, 
corresponde á necessidade de que, dos resultados do estudo do diagnostico possam sair respostas para as 
seguintes questões: (a) até que ponto são diferentes as unidades de produção existentes na região?; (b) unidades 
de produção dissimilares retietem padrões gerais da agricultura regional, ou são simples reflexos de elementos 
locais (das zonas)?; (c) que critérios são mais adequados para isolar diferenças genéricas na agricultura regional 
e classificar o fenômeno?; (d) onde, como e porque se originam e evoluem tipos diferentes na agricultura 
regional? Sob que condições isso ocorre?: (e) que mudanças estão ocorrendo na natureza da agricultura, bem 
como em suas técnicas, nas diversas zonas da região?; (fl  como podem ser explicados os diversos padrões da 
agricultura regional, e quais as variáveis espaciais a eles relacionadas?; e. (g) partindo da explicação de 
localização (zonas), como predizer o comportamento da agricultura regional, sob certas condições ambientais, 
sociais e econômicas? 
e' O desafio de construir um esquema capaz dc ordenar e delimitar a agricultura em seus aspectos 
internos e L',Vtt'TItOS. 
Para dar conta deste, elaboramos um esquema na perspectiva sistêmica. embora de forma preliminar, que ttcil ita 
a análise dos elementos que compõem o quadro agrário. Por ser agricultura uma atividade bastante complexa, 
tornou-se necessário criar um esquema em que possanios entender co/no e quais elementos conformam o modo 
pelo qual dá-se a d ináni ica do desenvolvimento da agricultura regional. Ele, em síntese, apresenta-se de forma 
esquemática na figura 1 
P O L TI C O 
ECOLÓGICO 
CULTURAL 	 ij SOCIAL 	 FUNCIONAL 	 ECONÓMICO 
PRODUÇÃO 
D E M o G R A E 1 C O 
FIGURA 1 Os Elementos Conformadores da Agricultura: Internos e Externos. 
Este esquema permite criar um distinção entre características internas e externas da agricultura. Assim, podemos 
conceber a agricultura como tini sistema Ibrmado por quatro subsistemas: o ecológico, o social, o fone ional e o 
de produção: onde o primeiro permite compreender os coiid ie ionantes am m bientais. o segundo perite a 
caracterização do operador, o terceiro engloba os mecanismos de transibrmação e, o quarto é, essencialmente, o 
culpo! e obietivu do sistema. Em torno da agricultura estào quatro subsistemas externos, uu do meio: o pol it Co. 
o econ6mieo, o demográfico e o cultural, que fornecem as condições em que se desenvolvem os tipos de 
sistemas de produção na agricultura. 
Em uiveI dos elementos (subsistemas) internos e das interações entres eles e com seu entorno, o primeiro. 
denominado de ic'o/ó''ic'o, permite entender porque a d inâni iea de transformação e exploração do meio hiofísico. 
em nível da unidades de produção, condicionou e condiciona as perlbrmanees, as estratégias produtivas e os 
modelos de desenvolvimentos adaptados. Já o segundo subsistema, o social, permite caracterizar e analisar os 
diversos tipos de atores sociais chamados de produtores. Portanto, é preciso ter em mente que a atividade 
agricola pressupõe a iniciativa de produzir algo num determinado espaço e engloba duas noções distintas: a 
noção de propriedade e a de uso ou exploração (aqui. a palavra itvo é empregada no seu sentido jurídico de 
exploração, e não na concepção. mais comum entre os geógralbs agrários e agrõnomos, de tipos de eu It ivo do 
solo), O terceiros subsistema de elementos componentes da agricultura. os Juncwnw.s. permite analisar a lbrma 
conio é produzido. Nesse eonj unto d istinguimos três grandes elementos', a tit il zação da terra -- expressão 
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espacial de urna certa organização agrária --, as técnicas e a intensidade da agricultura. O último subsistema de 
elementos internos da agricultura é o de produção. Ele permite analisar quanto é produzido, o que é produzido e 
pata quern é produzido Já em nível dos subsistemas externos cada uni deles fornecem elementos para a 
compreensão das condições em que se desenvolvem os tipos de sistemas de produção na agricultura (por 
exemplo: com ou sem tinia política crédito agricola; com meios de transportes adequados; com um mercado 
(local, regional ou nacional); com pressão sobre terra; com cultivos baseados nas tradições agrícolas). 
r Os desafios de construtr Jaulas flui deseuvolvitrrerito agrário regional: o campo e.vperimentul a par/ir tia 
roça. 
Aqui, inicialmente, eles apresentam-se em quatro distintas perspectivas. O prrmerro, e grande, e demonstrar, de 
forma convincente, para os pesquisadores envolvidos que a i'oça é o melhor campo experimentaL O segundo é 
construir um equipe intei-dtvciplinar (aqui, a prál ica interdisciplinar é a interação entre suteitos. dc formações 
diferentes, que querem construir juntos) para estudar a agricultura regional. com  objetivo, ao rriesriio tempo. de 
caracterizar e analisar os condicionantes da dinâmica de reprodução dela e de contribuir para um política de 
desenvolvimento agrário regional. Já o terceiro, é o de determinar cihrangcncia da participação, a part ir do 
significado que a ela damos: o de construi! juntos. O últrmo deles, o quarto, está relacionado à unno 
unplementar IIIit processo desenvolr'inrento agrarto participa/ira. 
Tendo em mente estes quatros desafios, apresentamos a seguir os possas progressivos e necesscirio.v. 
1. Elaboração de rim Estudo de Ancílise-Diagnóstico. Para alcançar os ob1etivos deste, se fiz necessário usar 
os seguintes passos metodológicos: (a) fazer uma leitio'a da poisa eu! para visualizar a artificial ização do mero 
pelo homem lia área cio estudo: (h) realizar entrevistas litvtríric'as com pessoas mais antrgas na região, em contato 
com a agricultura -- ou dito de outro forma: um levantamento histórrco junto estes ouer/ocutores prn'deguulo.v 
sobre os fatos ecológicos, técnicos e sócio-econômico, relacionados à atividade agricola, com ohtet ivo de 
identificar as principais trajetórias dos produtores e diferenciação dos sistemas de produção: (e) a partir destes 
dois, delimitar espacial a região de estudo em zonas de características físicas, sócio-económicas e agroiióriircas 
semelhantes, com objetivos de permitir unia primeira definição de distintas problemáticas evidenciadas nas 
diferentes zonas, de formular hipóteses tentativas sobre a racionalidade sàcio-econéuiirca dos diferentes atores 
nos sistemas de produção presentes na região em estudo e, de definir criterios para a seleção das unidades de 
produção que se analisa posteriormente em forma detalhada: (d ) elaborar dc unia tipologia dos unidades de 
produção, tomando-se por base os passos anteriores: e, (e) aplicar de tini questionaria, com amostragerii não 
aleatória e cujo seu tamanho é baseado no método que criamos e o chamamos de técnica de sctturaniento, com o 
objetivo é obter informações agro-ecológicas e sócio-econômicas das unidades de produção. Nesta etapa. a 
participação produtor dar-se, basicamente, corno uni fornecedor de inforriiações privrlegiadas sobre a realidade 
agrária. 
2. Dos ,'cs,dtaclos alcançados pelo estudo a i'aludoçao deles. Para segunda etapa, a partir Lia elabor:rção de uni 
relatório prelinirnar com os resultados do estucio. proporiios Lr ii encontro entre a eqtripe responsável pelo o 
levantatuento e todos os interloctrtores privilegiados que atuaram coriio iri forriiantes. Nesta retr ri tão serão 
apresentados os resultados alcançados e, ao mesmos tempo, questionando junto aos infonriantes se, no seu 
contexto, representam uru ''retrato fiel" da real idade agrária, se apresentani pontos obscuros ou não tieis as 
informações prestadas e, se existe a necessidade de ajustar alguns resultados. Usando-se tecnncas mais adequadas 
para o publico in fbrrnantes (mapas do espaço como a dei irii itação tias zonas e localização dos in tbrriiantes. 
cartazes, etc.), reconstitui-se, aqui como exeriiplo. (a) a dinám ica histórica da situação ecológica e sócio-
económica das un idades de produção era nível cie cada zona. ( b) a rdent i ficação e caracterização tios prrnc rpa is 
tipos de sistemas de produção agrícola em cada uma delas e. (c) expl icita-se os prioctpais coridrcronantes d:r 
evolução da agricultura local. 
3. Da Região à.v Zonas. Validados os resultados na etapa anterior e, cooi ccrieza, dada a diversidade e a 
complexidade de situações verificadas, se faz rrccessário evidenciar e delinutar problcrnátrcas. cru nível 
organizativo e escala de trabalho sobre as quais se pretende intervir. Neste sentido, propomos, para tinia terceira 
etapa, mudanças ria escala de trabalho para os novos encontros'. ou seja: do nível regional para o de cada zona. E. 
em nível de cada uma delas, incluindo, se possível, na participação os produtores instalados nela qtre qtrerra e 
possarii contribuir. Muda-se agora do nível de apresentaçào para o de questionariientos. Além disso, ressaltamos 
que se faz necessário ter ao final de cada encontro um mapcamenro com possíveis soluções e rruplieações para os 
problemas e v ideric i ados. 
4 , 
	 Do nu ei ou e! i/o. com poss li eis saIu çr3es e unplici / çães pc irii os pio hlc'n ias ci ide, Id ou los ci,? / nt cl du ci ida 
:oia. ci i/u1 1/co! enti iç ão de u ti! cles e, ivi dvi,,, ei ito agrc ir' o t'egio lal. Para a Cii t ir ii a etapa. teu d o por lia se (is 
resultados da anterior, se fiz necessário envolver o riiaximo (aqtrele que é possível) dc atores socrars e de 
instituições que atuara na regiào e de produtores ali instal:rdos_ para ordenar as ações prroritária. E. na 
ordenação dessas ações implica em saber, por exeriiplo, se já existe tecnologia disponível e se é :rdequada para 
resolver tini determinado problema enfrentado por grupo de produtor cie um certa zona ott cio corij urino ci ei es era 
nível da região. 
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3. Considerações finais. 
Traçamos um dos caminhos possíveis para um desenvolvimento agrário regional participativo, onde a 
participação é fruto da interação entre os produtores e os atores que atuam na região (o que é também um vinculo 
de interação com as instituições que financiam estes). Interação essa que poderá alcançar o nivel de gestão 
compartilhada ria construção de caminhos possíveis para o desenvolvimento agrário de unia determinada região. 
4. Bibliografia. 
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APRECIAÇÃO DE PÔSTERES 

Avaliação de Pôsteres 
Rc'yna/do L. Vic'iw'ia 
Em primeiro lugar eu gostaria de agradecer a oportunidade de estar aqui novamente em Belém. É 
sempre um prazer a gente vir para cá e trabalhar com o pessoal do SHIFT-Capoeira, é muito 
gostoso a gente ver um projeto como esse que deu certo, está dando certo, e eu tenho certeza 
que vai continuar dando certo, um pessoal altamente entusiasmado, além de serem simpáticos e 
muito amigáveis, então é sempre um prazer estar aqui e é meio difícil assim em uma hora a gente 
fazer uma avaliação do que foi colocado. Eu vou tentar colocar alguns comentários sobre o que 
eu senti, e essa é uma visão particular minha, o que servir para vocês, vocês acatem, o que não 
servir vocês joguem fora, mas é uma tentativa de talvez auxiliar no desenvolvimento futuro desse 
projeto. 
Não tenho reparo nenhum a dizer com relação ã produtividade desse projeto, é exlremamente 
produtivo você ver trinta e sete pôsteres apresentados desde a última, foram dois anos a fase 
dois, não é Milton? Então, você vê que existe uma quantidade muito grande de trabalhos sendo 
feitos. Eu acompanhei mais de perto e acho que na fase dois do projeto, mas você vê uma 
mudança muito grande na atitude, principalmente com relação à formação de pessoal, você vê 
estudantes agora, principalmente estudantes brasileiros participando ativamente do projeto. Isso 
é extremamente louvável. Mas como eu disse a vocês, é meio difícil da gente fazer uma análise 
muito concreta porque a gama de tópicos que estão sendo tratados é muito extensa, é muito 
difícil a gente fazer uma avaliação assim de sopetão. Então o que eu vou tentar fazer é mais 
comentários, comentários gerais. 
Em primeiro lugar, eu dei uma rápida olhada nos temas e vou usar aqui o trinômio capoeira, 
enriquecimento e queima, que foi o que o Konrad chamou a atenção hoje de manhã que ia ser 
realmente o Irinômio onde se baseia esse projeto. Dos trinta e sele posters, vinte e dois estão 
tratando mais diretamente desse assunto, então você sobra com quinze, eu sei que cerca de 
75% está concentrado nesse assunto e entre as áreas mais periféricas do tipo de tecnologia ou a 
parte sócioambiental, está um pouco relegado, tem pouca coisa feita ainda, eu acho que é 
alguma coisa que merece no futuro receber mais atenção e andar "par e passo" com essa outra 
área, que já está indo um pouco mais evoluída. O primeiro desafio que eu noto, que eu acho que 
vai ser um grande desafio para os participantes desse projelo, é sislematizar essas informações. 
Tem que haver um meio de sistematizar essas informações para poder repassar essas 
informações de um modo coerente. 
Bom, uma das coisas, por exemplo, quando se olha alguns dos põsteres e algumas 
apresentações, por exemplo, nos pôsteres do Silva Júnior, você lê, quando você vê, tem hora 
que você vê meio rápido, e vê a produção, é muito melhor, é bem menor quando você usa 
cobertura morta no primeiro ano e a queima, quando você usa a queima a produção é maior, e 
chama pouca atenção, pro segundo ano. Na apresentação do Konrad, não sei se foi proposital ou 
não, mas a última coluna estava seis anos de pousio mais queima, e a producão era maior, e isso 
daí talvez possa gerar alguma confusão ao passar esses resultados, e é ai que eu acho que a 
socioeconomia e o pessoal mais técnico tem que andar de mão dada porque você tem que 
moslrar para o agricultor que a produção é maior no sistema de seis anos, mas se você 
considerar que você tem essa produção que é 20% menor, que você vai ler três produções em 
seis anos em vez de ter uma só, você está ganhando com isso. Mas você tem que ler uma 
análise de custos e benefícios de um sistema como esse, e ai eu acho que esse é um problema 
para o pessoal que está envolvido no projeto, e eu não sei como fazer isso, mas eu acho que tem 
que ter uma análise de custos e benefícios bastante rigorosa para poder mostrar quais são as 
vantagens realmente do pequeno produtor adotar essa tecnologia. 
Outra coisa típica que me surgiu é, por exemplo, para você fazer enriquecimento, pelos slides e 
pelas fotografias mostradas, você está plantando mudas até de espécies exóticas, vamos dizer: 
você está plantando mudas, mas isso dai então vai depender de um sistema de distribuição de 
mudas muito bem feito. Também, quando você começar a ter uma expansão desse sistema, essa 
é uma coisa que não pode ser neglicenciada, como você vai fazer esse sistema de produção de 
mudas e que esse sistema chegue ao pequeno agricultor. Também aí, entra a parte de 
sócioeconomia, e que tem que auxiliar nesses aspectos. 
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Algumas das coisas que me chamaram a atenção, que eu acho que vão entrar nessa fase de uma 
análise mais profunda, são que os processos, os estudos de processos ainda estão um pouco 
incipientes, como por exemplo, os resultados da Tatiana para chuva sob dossel, são 
extremamente interessantes, mas por quê que acontece isso? Por quê você tem uma diferença 
tão grande quando você tem uma capoeira de três ou quatro anos comparados com uma capoeira 
de dezessete anos e comparado com uma floresta nativa e quais são as implicações de você ter 
uma distribuição interna de chuva tão diferente, isso dai também é um desafio muito grande que 
eu acho que vai ter que ser seguido. O próprio processo de decomposição do triturado eu acho 
que ainda está pouco estudando, eu acho que merece mais atenção, tem pouca coisa feita com 
relação à parte de, por exemplo, variação de carbono/nitrogênio entre as diversas espécies 
utilizadas, como é que essa variação está sendo feita ao longo do tempo, quando isso está.no 
campo, eu acho que esse processo merece um pouco mais de atenção na próxima fase, que é 
uma coisa crucial você entender bem a decomposição desses detritos, afinal é ele que vai dar a 
fase seguinte que é a adubação do segundo plantio.. Eu acho extremamente importante que isso 
seja levado em consideração, eu vi só um trabalho que é o trabalho da Maria Tereza que está 
indo um pouco para esse lado, eu acho que merece isso ai um pouco mais de atenção. 
Do ponto de vista da própria sustentabilidade da pequena agricultura ficou, pelo menos no meu 
ponto de vista, patente que fósforo é o problema principal, então isso daí eu acho que também 
deve merecer uma atenção muito grande nos próximos anos. A parte de processos de fósforo no 
solo e como atacar esse problema e resolver de uma maneira coerente, eu acho que isso não vai 
ser conseguido sem ter um mínimo de adubação de fósforo, mas esse sistema tem que ser 
estudado. Voltando ao que tem que andar "par e passo" a técnica e a sócioeconomia, realmente 
eu acho que isso é uma coisa que nesse SHIFT- Capoeira junto com o Env-44, faltou um pouco 
de tema andar em "par e passo. Tem que haver uma análise de custo e custo/benefício do que 
essas inovações tecnológicas poderiam causar ao pequeno agricultor. Sem isso, vai ser muito 
difícil a gente convencer o pequeno agricultor de que vale a pena fazer isso. Quanto custa fazer 
isso? Quanto custa do ponto de vista energético isso daí, já está sendo um pouco atacado, e 
quanto custa do ponto de vista econômico você promover uma mudança como essa. Porque 
afinal, o que se está pretendendo é continuar com o sistema de capoeiras, pelo menos foi isso 
que eu entendi, considera-se que você tem um sistema de pousio que tenha capoeira, é uma 
coisa importante para a manutenção do sistema dentro de uma agricultura de poucos insumos, 
então esses estudos de quanto custa fazer essas inovações, são essenciais. 
Eu vi só um pôster com relação à biodiversidade, por que se você for olhar bem e falar: bom, se 
você está usando dois anos de capoeira a biodiversidade talvez não seja importante, o mais 
importante é você manter o equilíbrio do sistema, mas também merece, mereceria uma atenção 
maior, porque realmente você., até que nível você está, pelo menos se você está tirando a 
pressão de novas derrubadas da floresta e mantendo um sistema de uso de capoeira, até que 
ponto essas capoeiras que você está mantendo, ainda mantém pelo menos um pouco da 
biodiversidade da região, mesmo que você use espécies exóticas para fazer enriquecimento de 
capoeira, você está ao mesmo tempo mantendo alguma da biodiversidade, isso daí acho que 
merece um pouco de atenção. 
Uni dos dilemas que eu vi, até estava conversando com o Arapiraca a respeito disso, é que 
existe um dilema pelos dados que estão sendo indicados pelo trabalho do Jean Paul, o trabalho 
indica que uma agricultura de pousio de dois anos a três anos de duração, ela não é sustentável 
do ponto de vista de manter uma dinãmica de paisagem e os dados indicam que se você mantém 
um sistema de pousio de dois anos, a tendência é você ir para um sistema de agricultura pura. 
Se foi o que eu entendi bem, se eu estiver errado, me corrijam, então esse é um grande desafio é 
você mostrar que se você mantiver um sistema de dois anos de pousio onde você consiga 
manter um pouco da biodiversidade e ainda por cima ter retorno econõmico para o agricultor essa 
é a chave do sucesso, e ai também eu conversando com o Arapiraca, eles têm na mão eu acho 
uma coisa muito importante, eu acho que tem que ser publicado em algum lugar isso, toda essa 
parte histórica que foi feita do levantamento histórico da agricultura em lgarapé - Açu, isso tem 
que sair em algum lugar gente! Isso tem que ser cruzado com informações do tipo que o Jean 
Paul está fazendo, eu acho que aí é outra associação que eu acho que poderia dar muito certo, 
você olhar um pouco a parte de dinâmica de paisagens e associar isso à história socioeconômica 
da região, eu acho que isso é extremamente importante e mostrar que você com isso está 
cooperando para que você evite ir para um sistema de agricultura pura, porque fatalmente, eu 
acho que nisso que iria desembocar, com a pressão, com a pressão populacional, mantendo um 
pouco da biodiversidade. Por último eu queria comentar mais outras coisas, novamente eu aqui 
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chamo atenção, isso é minha opinião pessoal, é do ponto de vista da parceria. Eu fico 
extremamente contente de ver que essa parceria funciona muito bem. Pra mim, o meu ponto de 
vista, e isso é o que o meu grupo de pesquisas usa também, parceria para a gente é corno um 
casamento, na saúde, na doença, na alegria, na tristeza, tem que ser, tem que haver uma 
cumplicidade, e nesse ponto eu fico contente de ver que isso está, de uma certa forma, 
acontecendo aqui, eu não estou dizendo que isso aconteça aqui, mas evitem por favor, começar 
sair trabalhos onde só tenha brasileiros ou só tenha alemães, isso é uma parceria, eu acho que a 
parceria tem que ser demonstrada em todo trabalho que você está fazendo. Eu acho muito 
importante isso, eu acho que essa parceria tem que ser mantida no nível que está sendo mantida, 
e eu já estou careca de ver parcerias que não dão certo, porque as pessoas não encaram dessa 
maneira. 
Com relação à formação de pessoal, como eu já disse anteriormente, também fiquei 
extremamente feliz de ver que está indo para um lado que a formação de pessoal está sendo 
privilegiada. Fiquei muito contente em ver que o CNPq está contribuindo bastante com essa parte 
de bolsas, acho que é uma obrigação do CNPq, mas eu tenho um comentário a dizer, quando a 
Tatiana apresentou os dados com relação à formação de mestres e doutores e eu até fui 
perguntar para ela, mas Tatiana, se eu estiver errado novamente me corrija, eu acho que nestas 
primeiras duas fases a maior parte da formação de mestres e doutores ficou do lado alemão. É 
por isso que a bandeira ali está um pouco maior, mas isso é natural, porque eles estão com uma 
certa vantagem, porque o lado alemão da parceria está ligada a uma Universidade, o que a 
EMBRAPA não está, então eu acho que ai tem que haver um esforço da EMBRAPA tarrbém em 
começar parcerias com a Universidade Federal, com a FCAP, ou com outras Universidades do 
Brasil, ou cutucar mais os alemães para pegar mais alunos brasileiros para formar pessoal local. 
Eu acho extremamente importante isso, eu acho que esse ponto da parceria, vocês podem 
conversar, e aí também eu acho que é obrigação do CNPq dar apoio a esse grupo e arruniar mais 
bolsas de niestrado e doutorado para eles, que é um tinie que está ganhando e vale a pena, você 
vê que vale a pena você investir numa coisa como essa. 
E, finalmente, é uma espécie de crítica, se vocês quiserem tomar isso como crítica. Quando a 
Tatiana apresentou os resultados das publicaões, eu realmente eu nie assustei um pouco, que 
você vê tem 156 põsteres ou apresentação em congresso, resumos de congressos, e só oito 
trabalhos publicados, então se você fizer a proporção dá mais ou nienos vinte resumos para tini 
paper. Eu acho extremamente alto isso, eu acho que tem que haver um esforço do grupo para 
começar a publicar mais em revistas especializadas, eu estou colocando isso como uma crítica 
construtiva, eu acho isso extremamente importante, vocês têm que começar a fazer isso .Eu sei 
que vocês, sendo da EMBRAPA, têm a obrigação de fazer os relatórios, mas evitem de deixar o 
relatório na gaveta e não publicar isso, eu acho que esse esforço é fundamental gentel Eu acho 
que vocês têm que fazer esse esforço. Então de uma maneira geral era isso que eu tuiha que 
falar, vocês estão de parabéns, eu acho que é um projeto que tem funcionado extremaniente 
bem, a EMBRAPA deve se orgulhar muito desse grupo de trabalho. É um grupo muito bom, tem 
dado resultados excelentes e eu espero que continue assim, e eu espero que as dúvidas do 
companheiro também na terceira fase do SHIFT sejam sanadas, porque eu tenho a certeza que 
esse grupo tem toda a vontade de fazer isso. Era isso que eu tuiha a dizer. Muito obrigado. 
Debate 
Milton Kanashiro- Enibora ele tenha uni caráter de avaliação, eu acho que nós poderíamos abrir 
um espaço para a plenária caso alguém queira se manifestar. Aparentemente não há neiihuma 
manifestação e eu gostaria de agradecer muito. 
Thomas Hurtienne (NAEA/UFPA)- O Francisco já vai falar depois, e eu acho que uni ponlo que 
você mencionou foi em rela ç ão com a sócioeconomia e eu quero só lembrar, que alguns fatores 
ainda não são provados, o auniento da densidade populacional não é provado, o aumento da 
densidade populacional rural é, e eu acho já também o problema do ciclo de encurtamento do 
pousio, isso ainda é um problema para uma reconstrução. Queria só lembrar que isso é tini 
problema muito grande, acho que depois o Francisco também vai explicar por que também, do 
ponto de vista socioeconõmico foi tão difícil, ainda é tão difícil de compreender essa economia de 
pousio que não cabe muito bem dentro dos modelos das análises para uma agricultura de 
manejos, então isso é só uma coisa, eu acho que você tocou num ponto bem claro, mas ainda 
nós devemos compreender que alguns pontos chaves que não ataca a filosofia do projeto, nas 
que são importantes para a aplicação, ainda são muito vagos é ainda também a relação causa- 
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efeito vamos dizer, entre o aumento da densidade populacional e o ciclo de pousio às mudanças 
tecnoJógcas contam, eu acho que isso, eu queria só dizer isso ainda é uma coisa que precisa 
uma relaçâo muito íntima entre o trabalho dos cientistas naturais e os sócioseconomistas. 
Reynaldo Victoria CENA/USP)- Concordamos, só um comentário: eu concordo, mas essa última 
frase que você disse é que é crucial para mim Tem que haver uma colaboração íntima. 
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Relato da participação passada e possibilidades futuras do ENV 44 no SHIFT - 
Desenvolvido em conjunto pelo NAEA 1 /UFPA e LAI/FU 
Francisco de Assis Costa 
Não obstante as dificuldades, o projeto ENV 44 nesta fase avançou consideravelmente 
tanto em nível conceptual, quanto operacional. As dificuldades atrelam-se ao caráter pioneiro do 
projeto, á complexidade da sua problemática, ás dimensões da massa critica disponível para 
formação de seus quadros, à insipiência da cultura acadêmica interdisciplinar, da qual 
necessariamente deve se nutrir, e às características estruturais e conjunturais da institucionalidade 
que o suporta. 
Frise-se, já agora, que a motivação mais geral do Programa SHIFT, o da 
sustentabilidade nos usos dos ecossistemas tropicais pela investigação dos impactos desses usos 
sobre as áreas do trópico úmido, exige a interdisciplinaridade ampla que está na gênese desse 
projeto. A interdisciplinaridade restrita, ou a multidisciplinaridade, já exercida com alguma freqüência, 
não atende a abrangência dessas preocupações. O que coloca como incondicional a superação das 
dificuldades, entendendo, ademais, que esse processo ajudará a construir os novos saberes, a nova 
cultura, a nova institucionalidade que o ideário da sustentabilidade - a trilogia eficiência econõmica, 
eqüidade social e prudência ecológica - requer. 
No fundamental, a interdisciplinaridade restrita refere-se a uma relação entre as 
disciplinas que se faz ex-post da solução para problemas unilateralmente formulados. Uma disciplina 
formula um problema e o resolve, convidando outras para dizer algo sobre a solução. Não entram na 
discussão os motivos e princípios que levaram à formulação do problema daquela e não de outra 
maneira, e, por outra parte, só as conseqüências relacionadas a esses principios (as medidas do seu 
atendimento) são solicitadas. Ora, toda discussão do desenvolvimento sustentável pode ser resumida 
na constatação de que precisamente da generalização do uso dessa fórmula na resolução dos 
problemas resultam vetores de insustentabilidade: o férreo ajustamento a um principio (ao da 
rentabilidade microeconómica, por exemplo) pode explodir negativamente, por efeitos involuntários, 
em outras esferas da vida social, também pela via de resultados deletêrios sobre a natureza. A 
interdisciplinaridade deve criar o enredamento entre as disciplinas que venha a permitir a 
compreensão do principio e do fim desses movimentos - e, assim, ensejar conjecturas sobre a 
sustentabilidade de seus resultados estruturantes, com a complexidade que a noção comporta. 
Isso não é fácil. Exige dos praticantes das ciéncias da sociedade: 
• Responder ás demandas que provêm dos colegas das ciências naturais e, ao mesmo tempo, 
• responder tais demandas em um quadro mais amplo em que se elucidem os motivos (teóricos e 
metodológicos, de uma parte, epistemológicos e sociológicos, de outra) e princípios das ciências 
naturais e tecnológicas e o modo como eles se relacionam com o problema mais amplo em 
questão, o da sustentabilidade; 
• contextualizar tais motivações na institucionalidade em que se movem e 
• no ambiente social que os conformam. Além disso, 
• perscrutar os efeitos involuntários de todo o empreendimento no mais abrangente leque possivel 
das esferas da vida social. 
Na primeira fase do projeto tais questões, apesar de estarem subjacentes ás 
preocupações do Prof. Manfred Nitsch e minhas, não estavam claras para ninguém. O que causou 
transtornos de monta por todo lado. 
Mas, no que nos toca, essa questão foi obscurecida por outra: a de que não obtive 
quadros para trabalhar no projeto. As razões foram várias e já relatadas em outra ocasião. Nenhuma 
bolsa das inicialmente previstas foi utilizada nesse periodo. Todavia, em 1996, conseguimos duas 
coisas importantes: a vinda do Dr. Thomas Hurtienne, Privat Dozent da Universidade Livre de Berlim 
e ligado à discussão do desenvolvimento sustentável à muito tempo, e o interesse de três estudantes 
do Doutorado em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido - DTU/NAEA, bolsistas da CAPES: 
uma engenheira florestal, um agrõnomo e um geógrafo, todos com o perfil interdisciplinar que nos 
convinha. Estes estudantes já tinham temas de tese, todos, contudo, compatíveis com o projeto. A 
preocupação inicial era de criar a discussão que desse clareza à problemática que tinhamos pela 
Rua Augusto corréa n° 1- campus universitário do Guamá -Setor Profissional - caixa Postal 8602- CEP 66075-900 
Belém - Pará - Brasil - Fone.0055.91.211-1231/1596 - Fax 005591 211.1677 - e-mali: naea@maraio.secom.ufpa.br 
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frente. Assim, com a presença do Prof. Thomas Hurtienne (cuja consultaria, naquele momento, foi 
paga pelo CNPq e constituiu o único custo do projeto em toda aquela fase), com a participação 
sistemática e importante desse pequeno grupo de estudantes de muito bom nível, iniciamos de fato a 
nossa participação no SHIFT. Este trabalho de elaboração se estendeu de maio a dezembro de 1996, 
constando de leituras e discussões sistemáticas no primeiro semestre, no segundo semestre de uma 
viagem de reconhecimento em todo nordeste paraense e, no fim do ano, de uma viagem a Alemanha 
(passagens pagas com recursos levantado pela Coordenação do NAEA e apoio do SHIFT, do lado 
alemão, na hospedagem). Ficara clara para o grupo, sobretudo para as professores Hurtienne, Nitsch 
e para mim, a necessidade de uma observação mais próxima do ambiente social e acadêmico que 
produziu a discussão científico-técnica subjacente ao SHIFT. Ademais, tinha-se a esperança de que 
isso criaria um "espírito de corpo" no grupo, de modo a que viesse constituir um hard core da 
pesquisa entre nõs. Questões de diversos tipos (todas de ordem pessoal, situando-sé entre 
casamentos desfeitos, feitos e refeitos) contrariaram nossas esperanças, dispersando parte do grupo. 
Uma doutorando, entretanto, Vivien Diesel, apresentou e teve aprovada sua tese, orientada pelo Dr. 
Hurtienne, incorporando as preocupações levantadas no ãmbito do ENV 44, como será relatado 
depois. Feito isso, ela retornou a sua instituição, a Universidade Federal de Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul. 
Os produtos da discussão, todavia, ficaram, conjuntamente com a Prof. Hurtienne e 
comigo. E constituíram a base para as propostas da segunda fase, tanto do lado alemão, quanto do 
nosso lada. Jà estava claro, ali, que tínhamos em mão um problema bem mais abrangente que a 
validação de uma proposta tecnológica pela via restrita do cálculo de rentabilidade microeconômica e 
contábil. Tratava-se sobretudo da análise de uma expressão, no quadro da discussão sobre 
sustentabilidade, sobre sustentabilidade na Amazõnia e sobre desenvolvimento agrícola e agricultura 
familiar nesta região, de uma trajetória de modernização da agricultura, entre outras possíveis. De 
uma trajetória que, não obstante dominante em nível mundial, é, ela mesmo, confrontada com os 
princípios da sustentabilidade, objeto de controvérsias. Mais completamente formulado: tratava-se de 
proceder análises micro, sim, envolvendo tais proposições tecnológicas, porém situando-as no 
contexto das dinãmicas da realidade presente no agrário regional, esta observada com foca, de um 
lado, nos sistemas produtivos vigentes, suas potencialidades e limites, seus impulsos e disposição a 
inovar e, de outro, nas políticas públicas que a isso se associam - em particular na política de C&T e 
nas políticas de financiamento da modernização agrícola regional. Elegemos, isto posto, as seguintes 
linhas de pesquisa, a orientarem nossos esforços lá na Alemanha e cá entre nós: 
1. Dinãmica e sustentabilidade dos sistemas de produção agrícolas 
2. Financiamento e comercialização da produção agrícola 
3. Racionalidade e estrutura decisória da agricultura familiar 
4. História social e história ecológica 
5. Dinãmica agrária: mercado de terras e concentração fundiária 
6. Política agrária e atores sociais: Estado, instituições e organizações rurais 
7. Mercado de trabalho, migração e segurança social 
Perpassando essas linhas de trabalho duas necessidades de fundo teórico-
metodológico foram realçadas: a integração teórico-metodológica entre as diversas linhas de 
pesquisa e, consequentemente, entre os projetos individualmente conduzidos e a integração, pelo 
conhecimento de suas hipóteses e resultados, das perspectivas das ciências naturais e tecnológicas 
na nossa problematização do desenvolvimento do trópico úmido. Além dessas, sublinhou-se a 
necessidade empírica de 'diagnósticos", tanto da agricultura familiar em recorte geográfico 
estatisticamente significante para a região, quanto dos espaços institucionais de produção de C&T, 
bem como dos mecanismos de sua absorção, dentre os quais destacam-se as instituições de 
financiamento e extensão rural. 
OS RESULTADOS 
Linha de pesquisa 1: Dinãmica e sustentabilidade dos sistemas de produção agrícolas 
Projeto 1.4.2: "Abordagens Teórico-Metodológicas da Pesquisa Sócio-Econômica e Agroecológica na 
Amazônia" (Thomas Hurtienne) 
PRODUTOS: 
Hurtienne, T. (1993). Tropical Ecology and Peasant agriculture in the Eastern Amazon: A comparison 
of results of socio-econamic research on agrarian frontier with diverse historical and agro- 
.: 
ecological conditions. In: Proceedings of lhe Third SHIFT-Workshop Manaus, March 15-19. Pp. 
203-218. (Anexo 1) 
(1999). A agricultura familiar e o desenvolvimento sustentável: problemas conceituais e 
metodológicos no contexto histórico da Amazônia. In: Anais do IV Encontro Regional de 
Economia, realizado pela ANPEC-BNB, em fortaleza de 18 a 19 de julho. (Anexo II) 
Costa, F. de A. (1998). Industrialism, peasant rationality and sustainable development in the Amazon 
Theorical-methodological directions for the project ENV 44. In. Proceedings of lhe Third SHIPT-
Workshop Manaus, March 15-19. Pp. 219-229. (Anexo III) 
Projeto 1.4.1 "A Dinâmica da Agricultura Familiar na Amazônia Oriental" 
PRODUTO: 
Costa, F. de A. (1999). Dinâmica agrária e agrícola no Estado do Pará e o lugar da agricultura 
familiar, (Relatório de Pesquisa, Anexo IV). 
Projeto 1.21 "Intensificação dos sistemas de produção - Conseqüências da intensificação dos 
sistemas de cultivo no nordeste do Pará na perspectiva de modelos agroecolõgicos" 
Este projeto é conduzido pelo Ms. em Biologia Frederico Caheté, doutorando do DTU 
do NAEA e bolsista DTI do projeto ENV 44 desde junho de 1998. Os trabalho estão se 
desenvolvendo normalmente de acordo com o cronograma previsto. Já foi feito um exaustivo 
levantamento de dados, os quais no momento estão sofrendo tratamento. O relatório do primeiro 
ano foi encaminhado ao CNPq em 06.07.1999. 
Linha de pesquisa 2: Financiamento e comercialização da produção agricola 
Projeto 2.1.1. 'Politica e estrutura das transferéncias de recursos para a Amazônia e suas 
conseqüências para o financiamento agricola na perspectiva do desenvolvimento sustentável na 
região" 
PRODUTOS: 
Costa, F. de A. (1999). As possibilidades de financiamento para um desenvolvimento regional 
sustentá vel com base na agricultura familiar— Uma avaliação com ênfase no FNO (Relatório de 
Pesquisa, Anexo V) 
_______ (1999). Políticas públicas e dinâmica agrária na Amazônia dos incentivos fiscais ao FNO 
(Relatõrio de Pesquisa, Anexo VI). 
Obs Estes dois trabalhos somam-se, fazendo contraponto, com a Tese de Doutorado desenvolvido 
por Silvio Andrae no LAI-FU, no âmbito do SHIFT, pane alemã 
Projeto 2.2.2 "Estudo da comercialização dos Principais Produtos Agricolas e de seus Agentes 
Mercantis e Agricultores Familiares, em lgarapé-Açú, Estado do Pará' 
Este projeto é conduzido pelo Ms. em Economia Rural pela Universidade de Louvin la 
Neuve, Luis Alfredo Chrysostomo Guimaràes, bolsista DTI do projeto ENV 44 desde setembro de 
1998. Está correndo normalmente de acordo com o cronograma previsto. Encontra-se em fase de 
levantamento e armazenagem de dados e por isso não tem produtos apresentáveis. O relatório da 
primeira etapa foi encaminhado ao CNPq em 19.07.1999. 
Linha de pesquisa 6. Politica agrária e atores sociais: Estado, instituições e organizações rurais 
Projeto 6.1.1. "Problemas metodológico da pesquisa e extensão rural no Pará' (Vivien Diesel) 
tTplølIfl.J$ 
DIESEL, V. (1999). A construção das recomendações no planejamento do desenvolvimento Tese de 
doutorado apresentada ao PDTUINAEA, orientada pelo Prof Dr, Thomas Hurtienne no âmbito 
do ENV 44. 
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Projeto 6.1.2. Dinâmica institucional, função politica e significado prático da pesquisa e extensão 
rural no Pará" 
PRODUTOS: 
Costa, F. de A. (1999). Ciência e Tecnologia Agropecuária na Amazônia: uma análise institucional de 
sua adequação às dinâmicas reais. In: Cadernos do Ciência & Tecnologia, v. 16, n. 1, jan./abr. 
1999. Brasilia, EMBRAPA.(Anexo VII). 
Costa, F. de A. (1999). Ciência e Tecnologia Agropecuária na Amazônia: uma análise institucional de 
sua adequação ás dinâmicas reais. In: Anais do IV Encontro Regional de Economia, realizado 
pela ANPEC-BNB, em fortaleza de 18 a 19 de julho 
Projeto 6.2.3 "Organizações Camponesas, Estado e Mudanças Tecnológica no Nordeste Paraense" 
Este projeto é conduzido pela socióloga Vãnia Regina Vieira de Carvalho, Ms. em 
Planejamento do Desenvolvimento pelo NAEA-UFPa, bolsista DTI do projeto ENV 44 desde junho de 
1998. Os trabalho estão se desenvolvendo normalmente de acordo com o cronograma previsto. 
Encontra-se em fase de tabulação e processamento dos dados e por isso não tem produtos 
apresentáveis. O relatório do primeiro ano foi encaminhado ao CNPq em 05.05.1999. 
SOBRE NOVA CAPACIDADE OPERACIONAL 
Tinhamos duas grandes dificuldades operacionais: não dispúnhamos de transporte à 
disposição do grupo - existia um geep sob controle estrito do pesquisador alemão - nem de 
orçamento para despesas correntes da pesquisa. Estes dois problemas estão resolvidos desde 
janeiro passado, a partir de uma louvável disposição á cooperação do Prof. Manfred Nitsch que 
concordou com uma mudança de enfoque: o carro da pesquisa, bem como os recursos para sua 
manutenção e funcionamento, passariam a ser considerados do grupo de pesquisa sócio-econômica, 
onde se incluem necessariamente os pesquisadores alemães presentes entre nós. 
SOBRE DIFICULDADES 
Foram-nos atribuidas quatro bolsas DTI. Dada a dificuldade de obtenção de quadros, 
apesar do projeto está aprovado desde dezembro de 1997, só em meados de 1998 conseguimos dois 
pesquisadores e, em setembro, o terceiro, Quando tentamos acessar a quarta, foi-nos anunciada a 
sua indisponibilidade dada uma nova restrição orçamentária. Essa quarta bolsa seria para atender 
uma situação de emergência para a permanência do Prof. Hurtienne entre nós. Que, não obstante, 
continua no projeto apoiado precariamente pelo CIM alemão. 
Entendo este sistema de concessões inadequado para a nossa realidade. Dada a 
nossa já mencionada rigidez na oferta de quadros, deveríamos ter, de um lado, garantia na 
preservação das bolsas que nos fosse concedidas, de modo que uma espera cuidadosa não 
redundasse em perda da concessão. Segundo, apesar das dificuldades gerais que se encontra o 
CNPq e a Diretoria de Cooperação frente às cada vez mais drásticas restrições orçamentárias, seria 
produtivo, em nome das reais dificuldades da região no campo científico, resguardar certa 
flexibilidade para garantir o engajamento de pessoas adequadas ao projeto - dados perfil e 
qualificação - que, inesperadamente, surgem e se colocam á disposição - sempre 
momentaneamente. Tenho o exemplo concreto de dois doutores retornados da França, ambos 
agrõnomos, mas um com mestrado e doutorado em sociologia da agricultura e o outro em sociologia 
rural e história do tecnologia agrícola. Mais interessantes para as nossas necessidades, impossível. 
Eles estão entre nós desde maio e, dada a impossibilidade de contratações como professores 
visitantes na Universidade, se colocaram à disposição de nosso projeto. Estão participando do nosso 
grupo de trabalho mas, gradativamente estão assumindo outros compromissos institucionais porque 
não temos como engajá-los. Seria, realmente, uma pena perdê-los. 
PROPOSTA PARA A FASE TRÉS 
Estamos elaborando a proposta para a fase três do projeto. Nossa proposta é de que, 
nesse novo momento, por lado se responda de maneira mais explicita, através de subprojetos bem 
estruturados, às demandas que provêm dos colegas das ciências naturais, cujo projeto, na sua atual 
terceira fase enfoca a aplicação e a difusão do novo pacote tecnológico baseado no enriquecimento 
da capoeira, na trituração mecanizada da biomassa e na mudança do calendàrio agrícola. Por outro 
lado, contudo, pressupomos a possibilidade legítima de redefinir, a partir do ponto de vista sócio- 
ímel  
econômico, os problemas proposto pelas ciências naturais. Somente respeitando a autonomia de 
cada disciplina podemos atingir efeitos de sinergia entre os dois projetos e assim contribuir para uma 
avaliação mais rígida das perspectivas econômicas de aplicação dos produtos tecnológicos em 
gestação. 
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A integração da pecuária bovina no cicto da capoeira na agricultura tradicional do nordeste tio 
Par-á.(SHIFT - Pecuária) 
A P. ('unzc,rt?n 
Esse projeto, é outro componente do Programa SIIIFT, tanibém envolvendo a capoeira, sé que, associada á 
pecuária. Já foi bem enfatizado, por palestrantes que me antecederam, o papel da capoeira para o sistema de uso 
da terra da agricultura familiar, sobre o efeito da queima e o efeito dos estoques de nutrientes para a manutenção 
do sistema 
Diagnósticos feitos na região l3ragantina. principalmente o realizado pelo CIRAD-EMBRAPA, demonstrarani 
que. em vários municípios da região, correspondendo a cerca de 45% dos estabelecimentos, criam gado e 20% 
das áreas estão com pastagem, então identilicando que a pecuária ou a que chamam de pec'u,rhiçàn é 
importante para esses pequenos produtores. Por outro lado, a pastagem além de ter uni potencial muito grande 
para a produção de alimentos, é uma forma de recuperar a pastagem degradada, pois a pastagem retira poucos 
nutrientes em relação às culturas e ela devolve pane para o solo, através das fezes dos animais. O sistema de 
pecuaria-lavoura tio Sul, é niuito praticado, infelizmente aqui nessa região é pouco praticado. 
Quanto à utilização da capoeira neste contexto, nós lemos várias alternativas, como a sem queima. a alternativa 
com o uso da leguminosa, e por fim nós tenios a integração do componente animal como tinia outra alternativa 
para melhorar o sistema dc uti 1 ilação da capoeira, que é o objetivo desse projeto. Comparar os aspectos 
econõmicos, ecológicos de diferentes estratégias de integração pastagem/gado/cultivo, avaliar a integração da 
pastagem/gado no ciclo da capoeira e encontrar unia maneira de manter uma pastagem ecologicamente mais 
adequada para a região Uragantina. integrada coni a capoeira. 
Basicamente, nós colocaremos quatro ações de pesquisa. enfocando sobre: a introduço da pastagem/gado no 
sistema de cultivo pousio existente: pastagem de gramíneas e leguminosas na capoeira: estudo da possibilidade 
de rui litação da pastagem no estágio intermediário do e ie lo da capoeira, e cio efeito da adição da matéria 
orgânica oriunda da capoeira triturada na pastagem. com  a possibilidade de recuperação de pastagem 
abandonada para os eult Ros agrícolas. 
Essas so as quatro açóes de pesquisa. eu 
 vou detalhar sigtii tieat ivamente cada uma dessas ações. A primeira 
ação de pesquisa vai ser a análise com enfoque sisténiico, para saber como é que esses esses pequenos 
produtores se organizam, como é que eles executam suas atividades, para conseguir um banco de dados para 
depois isso ser analisado economicamente. Nessa linha., serão feitas essas perguntas para os produtores. Por que 
alguns produtores optaram pela introdução de criação de gado? O que esperani dessa at iv idade? Se estão obtendo 
resultados satisfatórios? Como adntin istram a propriedade? Sào diferentes os coniponentes do sistema de 
produção manejado. separados ou integrados? Quais as possibilidades para aproveitar o más imo dos recursos 
existentes ? ( ) que seria uma integraçâo ótima? Então, essa ação de pesquisa é objeto de uma tese de doutorado 
executada pela estudante da Uri iversidade de (Jótt ingen. lia A lenianha. N larian na 5 iegmtind-Seliu ltze. 
A segunda ação de pesquisa diL respeito, a de como nós podemos nt i lizar nesse sistema de uso da capoeira. 
intermed ando a capoeira, se tiós podemos itt i luar como a pastagetu normal, como se utiliza em toda lazenda, ou 
se pegamos unia pastagem onde se deixa a capoeira crescer, ou eneio ttma pastagem otide se itit rod uza a 
leguminosa. Nesse est tido. laretitos essa comparação. Faitibém é objeto de lniia tese de ti m estudante de 
doutorado da AI e tia ti ia. St efan II ohn \ a Id. 
Unia outra ação de pesquisa. diL respeito 5 adição da matéria orgãniea em sttbstiuição à queimada. Como 
logicamente já foi bastante enfatizado aqui. quando se queima a capoeira. muitos nutrietites se perdetii por 
solati lização e transporte e. claro que as cinzas. os nttrrientes das eitizas, eles são liberados minto titais 
rapidamente do que na itiatéria orgânica que não foi qtteitiiado, e isso seria inua desvantagetii para a formação da 
pastagem. Neste estudo será testado em uma área, onde vai haver titiia capoeira queimada e outra não qtiei nada. 
e sim triturada, pela máquina irintueap, e etitão serão comparados esses dois sistetilas. 
() outro é uma ação de pesquisa sobre a possibilidade de rceuperaço de pastagens abandonadas pata retomo ao 
cultivo agrícola. Na zotia Uragantina. 33° do gado é criado ciii áreas de até 50 iteetares, melhor dizendo, entre 
25 e 50 liectares. A dinâuuca da cotiipra e venda de animais é inuilo rapida, e vai chegar uni tempo ciii que essa 
ãrea vai ficar abandonada. Para se tornar titit sistema itiais eticietite, e inipotiatite que se tenita téetiiea de cultivo 
para aproveitar essas áreas. 
l'or outro lado. no programa de reinritia agraria. muito importante para o governo brasi leito. não existe espaço 
para a torivaçào de pastagem. etttào utita área de pastagem, qtie é desapropriada. ciii utita lazenda que seja 
coberta eotil pastagem desapropriada, os técnicos se deparam de como aproveita-la para a agricultura. 
Nós esperamos. com esse projeto, beneficiar aagriculttira tiitiiiliar. Existe na tona Uragantina tinia estititativa de 
O mil tinid idcs t tmili tic, ctitt, xc c tda 1 itiiult i dcxxi dçsni it ir utii hctt irc tios tctiiox 50 mil licct rcs 
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desrnatados. e sé for preservado pelo menos 20% utilizando essa técnica, nós teríamos cerca de dez mil e 
quinhentos, dez mil hectares preservados, isso pouparia unia área desmatada, sem danos para o ecossistema. 
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SUGESTÕES PARA INTEGRAR PESQUISA PBS (Projeto Bosques Secundários)/SIIIFT 
Maria do Socorro Gonça/ves Ferrefra 
Na busca de identificar os benefícios que as florestas secundárias podem oferecer e assim justificar sua utilização 
sustentável, é que vem sendo desenvolvido o projeto sobre florestas secundárias, no Nordeste Paraense - PUS. 
Esse projeto começou em 1996, coni a participação de instituições de três países: Brasil, Peru e Nicarágua e 
instituições internacionais CIFOR e CATIE. No Brasil, as principais instituições envolvidas são Embrapa 
Amazõnia Oriental e FCAP. Conta também com a colaboração do MPEG. 
Os principais objetivos são: desenvolver e testar diversas técnicas de manejo sustentado da floresta secundária 
em colaboração e com a participação de comunidades rurais e famílias que as integram; entender melhor a 
dinâmica da conversão econõmica e social das florestas secundárias e; diversificar os produtos que podem ser 
obtidos dessas florestas. 
Dessa fornia, as linhas de ações dos dois projetos (SIIIFT e PUS) demonstram ter afinidades quanto a 
diversificação do sistenia de agricultura familiar, visando a melhoria das condições sócio-econômicas da 
população. 
A seguir, propomos algumas linhas de pesquisa e ações que poderão ser implementadas em conjunto, na 
colaboração entre os dois prejetos. 
- Estudo sobre o estabelecimento inicial de espécies arbóreas de rápido crescimentopara melhorar a oferta de 
produtos comerciais das capoeiras. 
No Nordeste Paraense, as capoeiras em áreas de agricultores se desenvolvem, de modo geral, em condições de 
extrema fragmentação, com escasso aporte de propágulos de espécies da floresta primária. Devido a intensidade 
de uso da terra e as práticas de cultivo associadas (clii especial a queima), a vegetação durante o período de 
descanso (pousio) se desenvolve principalmente com base na regeneração vegetativa (rebrotos de raízes e 
troncos) eni um processo lento. Estas capoeiras costumam ser de baixo valor econômico, por não conter espécies 
de interesse comercial em quantidade e distribuição adequadas. Unia opção de manejo consistiria em enriquecer 
estas capoeiras com espécies de interesse para o agricultor e para o sistema, isto é, utilizando critérios sociais, 
econôniicos e ecológicos. Este enriquecimento deverá ser feito no período final do cultivo agrícola, antes da área 
ser destinada ao pousio. Para isso, deverão ser utilizadas espécies de cresciniento rápido (entre 5 e lO anos). 
Objetivos 
- Deterniinar, para uni conjunto de espécies de interesse (a serem definidas entre os dois projetos segundo certos 
critérios), os !htores ideais para a germinação e o estabelecimento inicial nas áreas de roça. 
- Avaliar o efeito potencial do tipo de cultivo sobre a germinação e o estabelecimento, e ao mesmo tempo avaliar 
as taxas de crescimento entre as diferentes espécies; 
- Avaliar as implicações das capoeiras enriquecidas quanto a integridade do ecossistema (tais como o ciclo de 
nutrientes) e o impacto na hiodiversidade: 
2 - Avaliar as implicações polilicas, econômicas e sociais da implementação de capoeiras enriquecidas sob 
cenários contrastantes de intensidade de uso da terra. 
3 - Desenvolver modelo para estudar quais serão os impactos econômicos em sistenias de produção familiar, 
sittiados em áreas de florestas secundárias. Este tipo de análise pode ajudar no estabelecimento de prioridades 
para o manepo. 
4 - Desenvolver estudos sócio-econômicos que possam responder as seguintes perguntas: 
4.1. Tecnologias a serem utilizadas para enriquecer a floresta secundária durante o período de pousio, dentro de 
tini sistema de produção diversificado (incluindo senii-perenes e perenes, por exemplo, ou anuais de alto 
•alor como feijão), possibilitarão uni período de tempo adequado para que cresça a floresta? 
4.2. Tecnologias para substituir derrubas e queima irão permitir que o agricultor reserve unia área para manejo 
permanente da floresta secundária? 
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4.3 - A expansão nas áreas de pastos, que está ocorrendo em inun ic iptos como ( iarratào do Nora' e Capitâo Poço. 
resultará 110 processo de venda das terras para os grandes tiizendeiros? 
4.4. Se continuar o processo de degradação dos solos, o aumento das áreas de culti Vos C a redução do periodo de 
Pois O, resultará ria crise do pousio. 011 seja. o processo de venda de áreas de pequenos agricultores para os 
grau des? 
5 - 1 anco de dados 
5.1. l)ispouibilizar o banco de dados de produtos não madeirávek_ existentes no CAI1E: 
52. Formar banco de dados comtioi, das espécies da capoeira, considerando: resistência ao fogo, lenologia. usos. 
lbrma de propagação (rebroto 011 semente). 
Poderá ser viahi 1 Lado através de bolsistas, usando espécies dos três mun icipios estudados pelos dois propctos. 
6 PESQIJ ISA PARTICIPATIVA 
- Se desejável, auxiliar na e laboração de uru código de conduta para a equipe de pesquisa parte ipativa do 
prjeto SIIIFT. 
2- Socialii.ar iníbrmações sobre o andamento dos trabalhos da pesquisa participativa relacionados ao manejo 
de capoeiras lias áreas de ação dos dois projetos 
3- Participação de técnicos do projeto SI III , ] dentro da metodologia RAAKS (Rapid Appraisal oí Agrictiltoral 
lKnos' ledge S stems - Avaliação Rápida de Sistemas d(' Conhecimento Agriculturais). Esta metodologia 
poile ser usada para abrir novas perspectivas de anál se, para situações onde Inovações são desejadas, 
através da lbrmaçào de um grupo de diversos atores sociais - atuais e potenciais. No contexto do PUS, 
inovações re lerem-se ao nialiejo das capoeiras por pequenos agricti Itores e suas implicações sociais, 
técnicas. culturais e econômicas. () método permite deflnir melhor o problema alvo. idenitllcar soluções 
potenciais e criar relações entre os atores para melhor implemcntá-las. 
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E til issÕes de Gases Traços em Capoeiras Eti rtq uccidas 
Ei-/e A. Dm'kivou, /J,:abeih L. /3eI/ç, 11 }ko 1v/mia 
771 li ' )0(L( /101(1 /?eS('(JVL'/l ( 'c'níei' (i('/IR( ) e o Ias!!! ido tie Pesqiusti jlnibk'i,íaI iri ;iiiucdn!a (IPA AI) 
() enriquecinieuto de capoeiras com árvores ráadmss de N l'oi testado como tornia de 
aumentar a disponibilidade de nitrogénio para as espécies agricultáveis. Os ubpetivos 
deste estudo são examinar: (1) se este enriquecimento leva a tini eleito residual lia 
disponibilidade de N para microorganismo do solo: e (2) sea presença dessas árvores 
fixadoras de N afeta as emissões dos gases N4), NO, CO,. e C11 4 . Para tal, tem-se unia 
hipótese de que se essas árvores aumentaram a disponibilidade de N para as espécies. 
logo haverá um auniento detectável nas emissões desses gases como resultado nu aumento 
dessa disponibilidade para as bactertas nitrificantes e denitril'icantes cio solo, lima outra 
hipótese e que se essa disponibilidade aumenta, a produtividade das espécies bem conio a 
respiração radicolar e inicrobiana (fluxo de CO do solob também aumentarào. 
O presente estudo está sendo conduzido ciii lgarapé Açu (Pará - Brasil), onde as espécies 
Ac'ac'ui HIHI,ÇIUHI e !/Ra citou.' são provenientes de rebrotas dear eas de capoeira 
plantadas tio inicio cia fase da mandioca, fazendo parte dos lirOjetOs de pesquisa do 
SH1l 1. foram selecionados tr's plots de cada espécie e trés plots controle (sem plantaçã(o 
de árvores). Os fluxos de óxido nitrico (NO) e dióxido de carbono (CO) estão sendo 
medidos utilizando-se (is analisadores de gases para NO e IRCA (CO). e os fluxos de 
N20 e C11 4 através de amostras coletadas via seringas para análise no laboratório de 
croniatogralia gasosa (EMBRAPA Amazônia Oriental). As ditas primeiras coletas de 
dados l'oram realizadas em 4 de abril e 21 de julho de 1999. li intenção lazer novas 
avaliações ciii outubro e dezembro do corrente ano e, em fevereiro de 2000. Após essas 
avaliações, tenciona-se fazer duas vezes por ano ao longo da fase de capoeira e na 
posterior rotação da fase de colheita. 
Afttii dos fluxos de gases, pretende-se medir os indiccs de disponibilidade de N do solo, 
usando amostras de solo dos plots selecionados que serão incubados ciii laboratório para 
as análises de nitrato. Esta parte dos estudos, tornar-se-á assunto para tese de mestrado 
do (s) estudante (s) apoiado (s) pelo projeto SlIlLI . Além dl estão sendo leitas 
medidas de throughl'all e de liteira nos mesmos plois por outros colaboradores do projeto. 
Os resultados das avaliações das emissões de gases podem ser observados na lauda 1 
onde as análises preliminares indicam que não houve diferenças signil'icativas ou 
consistentes entre os tratamentos. Aparentenicute. não ocorreu tini eleito residual p"s 
investiniento pelas arvores nas emissões desses quatro gasev lIma vez que o Ioga ri/a/is é 
unia espécie que rebrota e retoma seu crescimento, é possivel que o N disponiv'el irá 
aumentar lesses plots. em que as dil'erenças irão aparecer, secundo as hipoteses lançadas. 
l)tirante as medições. observou-se que o cresciniento da capoeira era lento. 
As eniisscies de NO e CO diminuiram muito pouco entre os meses deabr il e julho, mas as 
diferenças são provavelmente não significativas estatisticaniente. No més de abril. ti 
parirão das emissões de NO 'oram tipicos das que ISrani medidas nas florestas e 
pastagens próximo ao ulunicipio de Paragominas. [iii olho entretanto, as eniisscies de 
NO redtizirani l'icando abaixo dos limites de detecçào. Este decréscimo é esperado 
quando o solo encontra-se na estação seca. Como o suo está seco, os processos 
anaeróbicos como a denttrificação. ditiiinnem, resultando eni decréscinios na emissão de 
NO Ao niesmo tempo. o solo nessas condições, tambeni periiiiteni altas taxas de difusão 
de nietano (Eh 1 ) attiiosl'érico. (is quais aunientarão as taxas de oxidação de EI! 1 . Os 
l'luxos negativos de Eh 1 podem ser vistos na tabela 1 onde está indicado a oxidação 
(consumo) do C'hI atmoslérico. que aumentaraui ciii alguns plols entre os meses de abril e 
julho (no entanto, as analises de var iãncia ainda tião apresentaram signii'ic'ãucia). 
listes dados prr'liminares dão tini panorama de inl'orniações necessárias para observar as 
variaçóds na emissão dos gases e na dispotiibilidade de N tio solo, durante o ciclo de 
colheita ciii toda a l'ase de capoeira. listes dados irão complementar (is estudos que estão 
sendo conduzidos pelas pesquisas do projeto SIIIEI ciii relação aos eleitos dos 
tratatiientos e variação tetiiporal de outros processos de ciclagetii de nutrientes, 
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iabela 1 . Dados de luxo de gases referentes a primeira das duas amostragens realizadas no mmi ie pio de 
1 garapá - Açu ( PA - E3rasi 1). Valores positivos ind icani as emissões do solo para a atmosfera: valores negatKos 
indicam o atiiiiento na taxa dos uases atmosíerieo emitidos pelo solo. A média e o erro padráo sào de 12 
medições por tratamento. 
Gás / tratamento Fluxo (27 de Abril de 	 999) Fluxo (21 de Julho de 	 999) 
CO (g Ciiï' hr5 
,kucw /ntwçIInn 0.27 	 0.02 0.23 	 1: 0.03 
Iiiçu eth,/is 0.22 ± 0. IS 0. 1 1 	 0.03 
Controle 0.24 	 0.02 0.22 	 0.02 
NO (n 	 N ein' 1i1 - 5 
.lcUck/ ,níuaiwn 2.14 t 	 0.38 2,03 	 (LóS 
/n,'t' cv/u/is 2.02 1. 0.26 1.70 	 056 
Controle 3.5I 	 ± 	 1.28 0.99 	 0.57 
NO (ng N e'n 	 1w 5 
,'1c(/ch! mwigitim 1.30' 0.28 -0.39 ± 114 
f;içu c/uI/s 0.86 i 0.16 0.14 ± 0.24 
Controle 1.31 	 * 0.31 0.06 	 0.19 
CII 	 (Inu Cl 1 1 m 	 d") 
uc'i, nw;nziunl -0.1 1 	 024 -3.96 	 t 	 1.20 
/nç'ci edo/tv -0.34 ± 0. 14 -0.92 	 0.27 
Controle -0.45 t 0.09 -0.56 	 0.12 
177 
Proposta de Projeto Conjunto EMBRAPA/CIRAD 
Jonas Bastos da Veiga, Embrapa Amazônia Oriental 
Eu vou me reportar a uma proposta de projeto, que está em fase de gestão. Eu 
pertenço a um grupo de pesquisadores da EMBRAPA e CIRAD e outras instituições que 
estuda especificamente a pecuária na agricultura familiar e, logicamente temos 
interesse comum com o SHIFT, que agora abriu uma janela para se estudar a produção 
animal e achamos conveniente e oportuno, se elaborar essa proposta. Trata-se de nós 
incorporarmos no sistema de agricultura familiar as leguminosas como fonte de 
alimentação. Todos nós sabemos, já foi dito aqui, que realmente a pecuária está 
entrando forte na agricultura familiar, na área onde nós trabalhamos na 
Transamazónica, após qLlalquer derrubada é plantado o arroz, e no segundo ano ou no 
primeiro ano mesmo, entra a pecuária, e isso significa que toda derrubada é para, no 
final, se transformar em pasto e entra no sistema de produção pecuário, e a 
alimentação desse gado é em base a gramíneas forrageiras de baixa qualidade. Essa 
pecuária, de alguma forma, é pouco sustentável no sistema que é feito para gado de 
corte, mas existem algumas indicações de que para pecuária de leite, essa pecuária 
pode se tornar uni pouco mais sustentável, e aí começa o problema, a alimentação 
precisa ser uni pouco melhor, e nós achamos que essa nossa idéia que parte da 
hipótese que é possível nós estabelecermos o que nós chamamos de banco de 
proteína, é uma área formada de leguminosas arbustivas, arbóreas ou herbáceas para 
suplementar o gado que vive em gramíneas, em forma de pastejo rotativo de pouca 
intensidade, e a idéia é aproveitar essas áreas para fazer rotação leguminosas/cultivos, 
e espera-se que essas áreas forneçam alimentos para o gado por alguns anos, e ao 
mesmo tempo o solo seja melhorado e possa ser utilizado no futuro para voltar a se 
produzir cLilturas, desta feita em sistema uni pouco mais intensivo. A idéia é fazer isso 
em regiões, como na da Transamazônica, e na região Bragantina. Inicialmente 
pretende-se fazer uni levantamento socioeconõmico dirigido a essa questão da 
necessidade e da viabilidade de alimentação, facilidade de adoção de leguminosas com 
a alimentação do gado. Estamos então delineando experimentos centrais em cada 
região, de modo a estudar alternativas de combinação de pastagem de gramíneas com 
diferentes bancos de proteínas formados por diferentes leguminosas. 
A leguminosa arbustiva Leucaena leucocephala, que chega a ser às vezes arbórea, e 
está sendo muito utilizada em outros países e aqui está começando como forragem 
para animal, e nós temos alguns trabalhos em Paragoniinas, onde, junto coni os 
produtores, estabelecemos bancos de proteínas, em lha ou em 1,50ha dessa 
leguminosa, onde o gado vem alguns dias da semana, e algumas horas por dia para 
receber uni alimento de alta qualidade, como se fosse um fortificante para dar 
condições para consumir melhor a forragem de baixa qualidade. Essa leguminosa é 
uma das que nós temos mais experiència, mas nós já a temos em alguns lotes de 
produtores em Paragominas e na região da Transamazõnica, e esperamos que esse solo 
usado conio banco de proteína possa, no futuro, ser utilizado para plantios agrícolas. 
Tenios também exemplos da leguminosa herbácea Stylosantes macrocarpo, qiue 
alguns prodLltores gostaram bastante na Transamazónica, e também a Pueraria 
pheso/o,des, que muitos conhecem também, e que abafa por completo a vegetação 
secundária, quer dizer, tem um exemplo meio contrário aquilo que o SHIFT quer 
proniover, mas do ponto de vista da alimentação animal isso é ótimo, porque abafa a 
vegetação secundária e fica unia pastagem leguminosa de alta qualidade> Nossa idéia, 
então, é de estabelecernios esses experimentos centrais em dois locais, na região 
Bragantina e na da Transamazónica. Faríamos o levantamento socioeconõmico e esse 
experimento central. Logicamente, as medições incluiriam a avaliação da qualidade de 
forragem, a quantidade de forragem dessas leguminosas associadas às gramíneas, o 
efeito dessas leguminosas no solo, e quais são as modificações que decorrem desta 
prática, qual o efeito disso futuramente na produção dos cultivos e, logicamente, na 
produção agrícola desse solo. 
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uma terceira linha de trabalho nessa área seria, com base na nossa experiéncia 
anterior, escolher cerca de vinte a vinte e cinco produtores, em cada uma dessas 
regiões, e trabalhar com eles em nível de validação de tecnologia, estabelecendo 
sistemas com leguminosas e gramíneas, e ver como é que isso funciona e qual seria a 
produtividade animal nesses sistemas. Algumas medições poderiam então ser 
realizadas, a um nível um pouco mais real do sistema de produção e, logicamente, 
outras avaliações não monetárias, como avaliação ambiental e do balanço energética 
poderiam ser feitas nos experimentos centrais e também nesses experimentos de 
validação. 
Pretendemos também incluir uma série de experimentos satélite, para estudar a 
ciclagem de nutrientes e acúmulo de carbono, ligados aos sistemas propostos. A 
proposta deverá ser submetida a financiamento junto à Comunidade Econõmica 
Européia, que está oferecendo esta possibilidade. 
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PIMENTA LONGA: UMA ALTERNATIVA ECONÔMICA- ECOLÓGICA PARA 
PEQUENOS AGRICULTORES DO NORDESTE PARAENSE 
OLJNTO GOMES DA ROCHA NETO' 
INTRODUÇÃO 
A Região Nordeste Paraense ocupa uma superfície de mais de140.000 km 2, englobando cinco (5) microrregiões 
homogêneas, nas quais estão distribuídos quarenta e cinco (45) municípios. 
Entre os ecossistemas ocorrentes nessa região, predomina aquele caracterizado por áreas alteradas de baixa 
produtividade, refletindo a ação antrópica do homem, que transformou densas florestas, em áreas com vegetação 
secundária e atividades agropecuárias, iniciadas durante o processo de colonização da região. A busca de 
alternativas que tornem essas áreas auto sustentáveis e viáveis sob o ponto de vista agronômico, econômico e 
ecológico, tornou-se nas ultimas décadas uma meta perseguida por pesquisadores de instituições governamentais 
e não governamentais que atuam na região. E neste contexto, que se insere o projeto "Desenvolvimento de 
Tecnologias para a Produção de Safrol a partir da Pimenta Longa". cujas informações básicas foram 
desenvolvidas pelo Museu Paraense Emilio Goeldi, no período de 1990 a 1995, através do projeto "Avaliação da 
Tecnologia para o Cultivo e Produção Comercial de Pimenta Longa Rica em Safrol" 
Os resultados obtidos durante a primeira fase de estudos, mostraram a presença de alto teor de safiol no óleo 
essencial de pimenta longa (Piper /iispidinerviwn), e permitiram a elaboração da primeira aproximação do 
sistema de produção para o cultivo racional da espécie. O objetivo da etapa seguinte, com duração prevista para 
três anos, passou a ser o de aprimorar a cadeia produtiva do óleo essencial rico em safrol, a partir de uni projeto 
piloto eni escala comercial, contando com a parceria de organizações comunitárias de pequenos agricultores. 
Para tal, o projeto foi dimensionado para ser executado em duas comunidades, uma em lgarapé-Açu no Estado 
do Pará ( Associação Comunitária Rural de São Jorge do Jabuti — ACORDA JABUTI ), outra cm Vila Extrema 
no Estado de Rond6nia, fronteira com o Acre ( Associação de Produtores Rurais Vencedores — ASPRUVE ). 
Foi articulada nesta fase, a participação das enipresas que comercializam o óleo essencial rico em safrol 
BORDAS. (JEROMA, ENDURA e PIRISA, que participam do financiamento das unidades de destilação, além 
de cooperarem no estabelecimento de uma base de dados de mercado. Os objetivos institucionais do projeto 
visani a transferencia das tecnologias geradas e o atingimento de um contingente populacional expressivo, 
influindo significativanicnte no desenvolvimento coniunitário local. 
O AMBIENTE DO PROJETO 
A Vila de São Jorge do Jabuti está situada na Região Nordeste Paraense, no município de lgarapé-Açu, distando 
da sede do mesmo, cerca de 18 Km, tendo maior proximidade com o município de Santa Maria do Pará ( 9 Km ), 
localizado ás margens da rodovia BR-010 ( Belém - Brasília). 
O diagnostico realizado na fase preliminar do projeto, caracterizou o agricultor associado da ACORDA JABUTI, 
como uni típico produtor de mandioca, que em muitos casos não agrega valor ao produto obtido, vendendo a 
"roça" sem beneficiar a produção. 
A üuixa etária nédia desse produtor está situada entre 45 a 47 anos, e a participação da família no processo 
produtivo é baixa, levando-se em conta que a maioria dos filhos estuda, ou migrou para as cidades mais 
desenvolvidas, em busca de emprego. Na maioria dos casos, não possuem o titulo da terra que detém como 
posse, e residem na Vila de São Jorge, que dista da área de cultivo, em média, 2 a 3 kni. 
A ACORDA JAI3UTI foi criada em maio de 1989, possui sede própria e unia organização administrativa em 
formação, sendo uni dos principais alvos de influencia do projeto Piper no aspecto organizacional. Através da 
utilização do trabalho voluntário de Agentes Comunitários ligados ao projeto, procura-se criar uma estrutura 
técnica e adniinistratíva que possa dar suporte global às ações da Associação, em apoio aos'dgricIl(ores.. 
Poucos associados tem experiência com o credito agrícola exercitado através da Associação de Produtores junto 
ao BASA ( FNO ). Pelo contexto geral que envolve os projetos apoiados pelo FNO, caracterizado pela precária 
assistência técnica prestada aos mutuários, os resultados tem sído insatisfatórios, gerando certa desconfiança 
entre os agricultores. 
O projeto piloto ora em andaniento tem como principal meta, provar em três anns de execução, que a Pimenta 
longa pode ser cultivada em áreas antes improdutivas e, produzir biomassa rica em óleo essencial, que 
beneficiada de lbrma associativista, pode gerar lucro para o agricultor, contribuindo dessa forma, para melhorar 
sua renda e condição de vida, 
( 'oordeii;iIor un I'ruelo I'iiii'iita 1 
:1 
CONEXÃO DO PROJETO PIPER COMO PROJETO SFIIFT. 
O ponto principal deidentificação entre os dois projetos está na perspectiva de gerar tecnologias que conduzam o 
pequeno produtor do Nordeste Paraense ao aumento de sua produtividade, a parlir de tun manejo racional das 
áreas alteradas que os mesmos dispõem - 
A proposta do projeto SFJIFT, está calcada na geração de tecnologias que favoreçam a recuperação das áreas 
exauridas e de baixa fertilidade, com o uso de leguminosas dc crcsc imento rápido para o enriqueci incuto das 
capoeiras - Favorecendo a diminuição do período dc pousio. Neste caso, o foco das ações estão voltadas para as 
culturas de subs istênc ia e fruteiras tradicionais da região. 
O projeto Pimenta Longa insere-se no mesmo cenário, como uma opção agro-industrial, onde a produção de 
bioniassa geradora de riqueza sob a forma de óleo essencial rico em safiol, também depende. ou pode ser 
maximizada, pelas informações básicas geradas no projeto StIIFT. 
Atual mente já existe uma conexão entre os dois proietos, motivada pelo interesse dos produtores nia is próx mios 
do SHIFT em plantar Pimenta Longa, bem como, dos produtores da ACORDA JAE3LJTI em conhecer as 
experiências desenvolvidas com leguminosas e cultivos de subsistência pelo SI llFT. 
A oportunidade do presente Seminário, vem ao encontro dos interesses dos produtores do Nordeste paraense, 
que certamente serão beneficiados com as- articilaçõcs aqui discutidas e lirniadas. 
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Participação da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP) 
Francisco Ilton Moraes e Manuel M. Tourinho 
A FCAP tem o máximo interesse em desenvolver parcerias em torno do processo de 
transferência, validação e implementação de tecnologias no âmbito das ciências agrárias no Estado. 
Este interesse decorre de seus objetivos que visam a formação de profissionais (graduação e pós-
graduação) e a assistência às comunidades em termos de serviços e de transferência dos 
conhecimentos gerados. 
Sucessora da Escola de Agronomia da Amazônia, a FCAP foi criada em 08 de março de 1972, 
através do Decreto n° 70.268, como estabelecimento federal de ensino superior, constituindo-se em 
unidade isolada diretamente subordinada ao departamento de assuntos universitários do Ministério da 
Educação. Posteriormente, através do Decreto n° 70.686, de 07107/1972, foi transformada em 
autarquia de regime especial, com o mesmo regime jurídico das Universidades e, portanto, com 
autonomia didática, disciplinar, financeira e administrativa. 
Em seus 48 anos de existência, a instituição tem prestado relevantes serviços à região 
amazônica, destacando-se em especial a formação de 4.164 profissionais de ciências agrárias (2.675 
agrônomos, 644 engenheiros florestais e 845 médicos veterinários), dos quais 206 estrangeiros de 11 
países da América Latina. 
A FCAP oferece os cursos de graduação de Agronomia, de Engenharia Florestal e Medicina 
Veterinária com cerca de 1.454 alunos regularmente matriculados. Mais 330 vagas serão preenchidas 
no vestibular do ano 2.000, incluindo o novo curso de Engenharia de Pesca a ser iniciado. Ainda na 
graduação, a FCAP participa do Programa Institucional de Iniciação Científica-PTBIC, em parceria com 
o CNPq e a própria Embrapa, oferecendo minicursos durante o Seminário Anual de Avaliação, que 
podem ser usados para a transferência de tecnologias para futuros profissionais da região. A nível de 
Pós-graduação oferece cursos de Mestrado em Ciências Florestais e em Agronomia, este com áreas de 
concentração em Solos e Nutrição Mineral de Plantas e Biologia Vegetal Tropical. 
Para a transferência, validação e implementação de tecnologias referentes ao manejo da 
vegetação secundária a ïnstituição conta ainda com a infra-estrutura das estações experimentais de 
Benfica, com 96 ha, e de Igarapé Açu com 100 ha, onde funciona uma fazenda-escola, além da 
parceria com a Fundação de Apoio à Pesquisa, Extensão e Ensino em Ciências Agrárias - FUNPEA 
para maior eficiência e agilidade operacional. A fazenda-escola de Igarapé-Açu já vem participando 
do Projeto SHIFT - Capoeira através do apoio logístico de instalações para reuniões técnicas, viveiros 
para a produção de mudas, máquinas e equipamentos. 
A FCAP apresenta, atualmente, um quadro de docentes permanentes constituído de 124 
professores, 17% com curso de doutorado e 72% com curso de mestrado; parte destes profissionais 
com experiência e conhecimentos sobre o manejo da vegetação secundária adquiridos em pesquisas e 
assistência técnica prestada a comunidades rurais da Amazônia. 
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ESTRATEGIA PARA A CONSTRUÇÃO 1)0 IDEARIO I)A SUSTENTABILIDADE 
AGRICOLA' 
S'ergio Roberto Marfins' 
Introdução: 
Os vexatórios indicadores sociais, econômicos e ambientais do país e suas conseqüências, são por 
demais conhecidos. O último "lnlhrme sobre o Desenvolvimento humano", publicado pela ONU (PNUD, 1999), 
classiflca o Brasil como pertencente ao conjunto dos países de 'Indice de Desenvolviniento Humano Médio", 
ocupando o 79` lugar no total de 174 nações, atrás de vários países íbero-americanos (Venezuela. Panamá, 
México, Colômbia, Cuba, Equador. Suriname) e, especialmente, de seus parceiros de MERCOSUL que, com 
exceção do Paraguai, são considerados como de "Indice de Desenvolvimento humano Alio". O mesmo 
documento mostra que apesar de integrar o conjunto de lO países com maior "Produto Interno Bruto' do planeta, 
o Brasil é um dos mais injustos quanto a concentração de renda e exclusão social. Assim, pode-se inferir que esta 
triste realidade reliete um modelo de desenvolvimento que pode perfeitamente ser caracterizado, no mínimo, 
como ''insustentável 
Esta indesejável situação atinge sobremaneira o espaço rural que, que nas niais distintas regiões do pais, 
de sul a norte, concentra dados alarmantes de pobreza e falta de perspectivas sócio-econômicas. Demonstra que 
o processo de urbanização dos últimos anos não foi resultado dc oportunidades efetivas de atração do espaço 
urbano. mas sim cio processo de expu Is'() de contingentes humanos do meio rural devidos as condições precárias 
de atendimento de suas necessidades básicas e falta de perspectiva futura. 
Outra importante questão é o espaço geo-politico do país, influenciado pela dinâmica dos blocos 
econômicos, que em nome dc) fenômeno da globalização. impõe'2igantcscos desafios na medida que prioriza 
relações mereadológicas, exigindo crescente competitividade seni apresentar soluções nem complacência para 
com as conseqüências soeio-eeonôniicas e ambientais. 
Estes desafios são potencializados pelas crescentes demandas quanto a processos e produtos que 
promovam a vida, especialmente nos últimos 30 anos do presente século, tendo como marcos referencias de uma 
eonse iene ia planetaria anib iental. a Con ferência de Estocolmo em 1972 e a ECO-92 realizada no Rio de Janeiro, 
entre outras. Neste período forjou-se'a idéia dc) Desenvolvimento Susteotável, como aquele ca/C ele barmoni:ar 
li//te) i.veie.s C c 0/700/ ICi /X.X O ele! IS C (II,) e) /1(1/5. COE) vístaS LI assegurar (IS nc'cess te/atlas e/eIS ,craç' es ti,! / ,re cv 
Martins. 1997). Esta consciência apresenta-se como contraponto ás conseqüências de uni modelo de 
desenvo 1' incuto insustentável que niermou a economia, contanunou ci meici ambiente e afetou a saúde das 
Pcss nas. 
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 desta crise eeoncmi iea, social e ambienta!, vários movimentos de resistência tem surgido. 
Especialmente na medida que as organizações sociais, estatais e não estatais tem mobilizado as pessoas, para a 
construção de alternativas com vistas a retomada do desenvolvimento - numa perspectiva difereneiada. que 
contemple a harmonia das dimensões econômicas, sociais e ambientais - de modo a não confundir espasmos de 
cI'e,ve'io/e/uo c'co)/omico co']) c/eseovo/i'/o;eWo. Estes movimentos tem se consolidado nos espaços públicos, 
privados, estatais, não estatais nos setores agricola, comercial e industrial. Para tanto busca-se alternativas de 
produção apro' citando as vocações regionais, com base em matrizes produtivas que produzam riqueza, 
distribuam renda, promovam o emprego e sejani respeitosa para com o ambiente natural e para com as futuras 
gerações 
1 ais iniciativas revelam um outro tiuo impoi -tante. Apesar da crise conjuntural, dc) ponto de vista 
estrutural a maioria das regiões brasileiras dispõem de pelo menos dois importantes e fundamentais patriminios: 
a exuberante natureza e a rica cultura de sua população. Além cl isso, por um lado, não se pode desprezar a base 
científico-tecnológica e infra-estrutura disponíveis, capazes de engendrar soluções para superação dos desafios. 
Por outro, é preciso reconhecer que as atividades produtivas do pais, tem siclo apoiadas num acúmulo de 
conitec i i]ientos como resultado do saber científico gerado em suas instituições de ensino e pesquisa, assim comci 
da expertêne a ele suas comunidades. No setor agrícola, cabe registrar a importáncia dc) saber historicamente 
acumulado pelosagricultores, especialmente aos vinculados a agricultttra familiar que tanto tem contribuído para 
a riqueza nacional. 
Portanto. salvo nieíhor jU170, estas alirmat ivas mostram que o país dispõe de um conjunto de elementos 
cae. a partir da vontade política e determinação, através do esfirço conjuntci. integrador e interdisciplinar, podem 
estabelecer unia e st rat ég ia capaz ele gerar desen v c) lvi me ntci baseada nos princ íp i os elas s usten tab i 1 idade. 
evio telelerlie 11 pettesirít 1i:ttdrtda peto autor ii , ' Seinlilario Slíincto da vegeiiiçei' seeund:triii tniiii  ii StNfti]iíihitldiide da aorieutittro 
itlIlttl2,r da .\rn:w(ni, e ir ciii,]' - Xi, O/OC ( '). (_t'\ til. neteni (IA) 
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A ciência agronômica e o deserivotvimcnto sustentáel: 
Qtianto a participação da ciência agronômica no que diz respeito a agricultura sustentch'el, existem 
importantes desafios. Apesar dos substanciais conhecimentos disponiveis, ainda não é possível interpretar 
integralmente as interações entre 10111cm e natureza. O saber ''formal' permanece fortemente permeado pelos 
conceitos de Liehig, construídos na Alemanha a um século atrás, e que se muito contribuiu ao aumento do 
rendimento agricola, deixou uma dívida energética, ambiental e mesmo social, que a história hoje cobra em 
virtude dos efeitos das intervenções antrópicas da agricultura nos ecossistemas e na brosl'era conio um todo. 
As questões que hoje preocupam o mundo moderno, especialmente no que diz respeito a harmonia da 
atividade humana com relação à natureza, tem sido debatidas pela meio académico-científico desde o século 
passado, sobrepujando-se a corrente que desenvolveu a agroquimica. Entretanto ainda hoje a maioria dos 
habitantes do planeta passam Fome, a natureza é irrecuperável em muitas regiões, e o sistema econõmico vigente 
causa mais desemprego do que oportunidades de trabalho. Diante deste quadro a temática da sustentabilidade 
enseja retomar a discussão de 100 anos atrás. Independentemente de rótulos possibilita, novamente, constrtur 
fontes de resistência com base na proposta do equilíbrio entre as dimensões económico, social e ambiental. 
Se a agricultura sempre foi uma fonte de energia, ao mesmo tempo tem sido crescente consumidora em 
t'unção de seu continuo processo de "modernização: nos países desenvolvidos são necessários 3 quilos de 
petróleo/dia para alimentar cada habitante. Na base deste processo estão a agroquimica e a mecanização. 
Sabemos todos que os pais da quimica agrícola são Bossingault. na França, com seus estudos do ciclo do N. e 
Liehig, na Alemanha , com seus estudos do ciclo do P. Suas contribtuções, apesar de importantes e l'undamentais 
para a produção agrícola são contraditórias. Queriam impedir a crise de subsistência da Europa, e a dependência 
do Guano (excremento de aves peruanas, que havia sido levado por Flumholt desde o Perú para a Europa). 
Embora analisaram e reconheceram seu valor como fertilizante, apostaram na necessidade de desenvolver 
fertilizantes químicos. Mas desprezaram os estudos já existentes sobre fluxos de energia, que estabelecia a 
equivalência mecánica do calor e a lei de conservação de energia. Não consideraram o custo energético para a 
fabricação destes fertilizantes químicos: omissão importante uma vez que a fabricação dos mesmos depende de 
fontes de energia oritinda de combustíveis fósseis. 
Alier & Schlupmann (1983) abordam com detalhes esta questão, conforme veremos a seguir. 
Paradoxalmente é curioso observar a posição de I.iehig contra os latifúndios e stia '. isão ecológrca:..o pecueno 
ogi'icult 1 )r c/et 'OIVC' ci terra o 4!!) e clelci tii'ti. . , o lati/tu 7(1/?) ei) tia o proclui o tIa / ti/a jiara 0.5 CC! li/os de tons li/li o, 
perdendo a c'oncliç'cU) /'ai'a reproduni' nela sua colheita. Elogiavaaagrieu Itura chinesa pelo tiso de excrementos 
humanos e de animais. Mas venceti a visão de Liehig coni stia Lei do mínimo: todos os elementos 'iii lei -ais ti/li O 
/11 e.ç,,i o valor pai 'a a tida ti is planta: hasta 4! iw tu/te uni para inip ethr çn te a plai i/o 'se dcx em 'oh''t. o qi te 
acontecera se o elemen/o/a//ante/or t'epos/o. L ieb ig prometia a iigr i cultura de grandes rendimentos, baseadas na 
fertilidade quíniica. (conta-se que no inicio do século ainda se vendia estatuetas do seu busto). Esta discussão é 
retomada, agora, praticamente no final do presente século, a part ir da crise do petróleo. pois o gasto de energia 
fóssil superou a energia lornecida pelo aumento da produtividade agrícola. O balanço energético tem sido 
negativo. Isto já havia sido estudado no século passado por 1 lenry Carey e Erasmus Smith. que mostraram a 
necessidade de interpretar a atividade econômica em termos energéticos. Tampouco Marx e Engels, em suas 
teorias de valor/trabalho, consideram a contabilidade energética. Desconsideraram os trabalhos de Podol inskv. 
que relacionava trabalho humano/consumo de alimentos/trabalho econômico, ou seja, a conversão do trabalho 
fisico ciii econoniia, através da energia proporcionada pelos alimentos. Em 1870. comparou o balanço energético 
entre cultivo de trigo, bosques, pastagens nativas. Dizia que o ser humano tem a capacidade de translormar 1/5 
da energia ac tini ti lada pela ingestão de alimentos, em trabalho museu ar...'' o ser h unia no é tira transformador de 
energia de forma mais eficiente que uma máquina a vapor'. 
Este paradigma da ciência agronõmica, vencedor por certo numa disputa entre diferentes visões do 
mundo, foi assumindo desde então como uma verdadeira seleção de verdades.. Assim deve assumir sua parcela 
de responsabilidade ria crise civilizatória porque passa a humanidade neste final de século, ou pelo menos a crise 
da modernidade ocidental, representada por três grandes crises planetárias que são inseparáveis'. deseqtnlíhrio 
entre as sociedades (Norte e Sul): desequilíbrio entre os homens no interior das distintas sociedades (ricos e 
pobres) e o deseq ti i 1 brio entre homem e natu reza. 
Estas crises revelam-se através dos conhecidos dados sobre concentração de riqueza. atiriiento da 
pobreza, crescente desemprego estrutural, esgotamento dos recursos hídrreos e energéticos não renos õveis, e 
comprometimento da biosfera. Superar tais crises significa entendê-las como inseparáveis.. Da mesma Forma. o 
conjunto de princípios que tini izam o de.senvoli'iniento sustentát'el exige a harmonia entre as dimensões 
econômica, social e ambiental conio um todo indivisível. Ou seja, as dimensões não poderii ser tratadas 
individualmente de forma separada. Esta é unia dos grandes tendências para o próximo século: não há colho 
pensar em de.s'em'olm-iiuento sem resolver este desafio. A sux'tentahiliclac/e representa ti TI poderoso instrumento 
para fortalecer a consciência da dignidade humana, e sua relação com um planeta habitás eI para nós e nossos 
descendentes. As novas demandas exigem produtos mais sadios, sistemas de produção que não comprometam a 
natureza e saúde de trabalhadores e consu ii idores. uma atmos fera mais li rii jia. e uma melhor qual idad e de v ida 
tanto rio rue i o rtira 1 co nio no urbano. 
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Os desafios para construir o ideário da sustentabilidade: 
Passada a euforia do ECO-92, onde o desenvolvimento sustentavel firmou-se como panacéia dos males 
do mundo (especialmente do terceiro), sabe-se hoje que a sustentabilidade não é algo pronto e acabado. 
Entretanto, embora seja mais um estilo do que um modelo propriamente dito, o termo tem sido empregado para 
justificar diferentes racionalidades gerando profundas contradições. Por exemplo, na visão econômica 
convencional é somente uma questão de mercado: resolver a problemática ambiental pressupõe em primeiro 
lugar crescimento econômico (o ambiente é considerado na medida que oportunize lucro, renda). 
Pode-se inferir, portanto, que a sustentabilidade será construida no embate entre as forças do livre 
mercado e os mecanismos de resistência social inspirados em princípios de valorização do homem e da natureza 
que preservem e promovam valores éticos e espirituais. 
Rigorosamente, do ponto de vista termodinâm ico, desenvolvimento sustentável são dois vocábulos 
contraditórios (Cavalcanti, 1995). Por um lado, desenvolvimento pressupõe produção de bens e serviços e 
portanto consumo de energia. Por outro, os fluxos de energia na natureza estão adscritos ao campo da 
termodinâmica que pode ser resumido na seguinte afirmação: "a energia total do universo permanece constante, 
cuja entropia tende inexoravelmente ao máximo" (resumo das duas leis da termodinâniica). Assim, a vida no 
planeta depende de um processo entrópico permanente, especialmente os processo produtivo de bens e serviços. 
Este enfoque é relevante, pois o planeta dispõe de fontes de energia que são finitas. Mesmo a energia radiante, 
proveniente do sol caniinha inexoravelmente para o esgotamento embora possa ser considerada infinita e 
renovável. As fontes terrestres de energia como combustíveis fósseis e minerais são finitas e não renováveis, 
mesmo numa escala de tenipo geológico. 
O desenvolvimento ,çu.çtentavel está para além do "desenvolvimento econômïco" tal como conhecemos 
e que, segundo Celso Furtado (1974), é um mito irrealizável. Cavalcanti (1995) sugere que se deva renunciar a 
este mito; cita as seguintes palavra de Furtado:... 'o estilo de vida criado pelo capitali.vmo industrial sempre sera 
o privilégio de lo//a minoria: - o desenvolvimento econoinico;... a idéia de que os povos pobres podem algum dia 
desfrutar das lorinas de vida dos atuais povos ricos é simple.vniente irreali:ável"; referencia o desenvolvimento 
econômico como um estereótipo que determina a todo instante comportamento, expressando-se através de 
costumes e hábitos que auxiliam a reforça-lo: visão domina o senso comum. 
O desenvolvimento .çustentável exige outros valores, nova postura ética, um novo padrão de consumo. 
Exige definir no conceito "oficioso" da sustentabilidade o termo necessidades (no modelo atual o niercado é o 
centro, o consumo é a base do processo). Segundo Capra (1996) esta mudança de paradigmas requer novas 
maneiras de pensar e novos valores para que as tendências auto-afirmativas (pensamento racional, analítico, 
linear e reducionista) da cultura industrial ocidental sejam equilibradas com novas tendências do tipo integrativo 
(intuitivo, sintético, não linear e holístico). Assim os valores tais como expansão. conpetiç'i7o, doounaç7o e 
quantidade, devem dar lugar aos valores de conservação, cooperação, parceria e qualidade. O autor chama a 
atenção de que ambas tendências são aspectos essenciais dos seres vivos e que seriw saudável uni equilibrio 
dinâmico entre elas, sem ênfase excessiva de urna sobre a outra, embora reconheça o predomínio exagerado da 
tendãncia auto-afirmativa e a reconheça como causadora da desconexão homem/natureza. 
Em qualquer caso o conflito permanece, pois apesar da presença do ideário da sustentabilidade esta não 
está dada. Necessita ser construída no seio de dois grandes desafios: a) diferenciar-se dos modelos insustentáveis 
que cinicamente se travestem de sustentabilidade e em seu nome falam, atuam, planejam, executam, perpetuam e 
acentuam desigualdades sócio-econômicas e comprometem o meio-ambiente; h) impor-se efetivamente como 
um novo paradigma nuni mundo cada vez niais complexo, atomizado, dinâmico e atônito frente às 
conseqüências da globalização. 
Na atual idade todos se abrigam debaixo deste i nienso guarda-chuva chamado desenvolvimento 
slLvtentavel, Muitos, em nome de um suposto desejo de harmonizar ambiente, economia e sociedade, continuam 
agindo, talvez de nianeira mais contundente, em direção nitidaniente contrária. Aí estào as ações, tanto no 
âmbito público como privado, que potencializam o consumo desenfreado e a concentração de renda e riqueza, 
mesmo que isto comprometa a natureza e provoque a exclusào social. 
A suhstituiçüo de uma tendência sobre a outra ou a busca de seu equilibro nào é possivel de ser 
alcançado bruscamente. E um processo lento, de transição e sempre dinâmico pois se dá rio embate de 
racionalidades diferentes e portanto distintas visões sobre o assunto. E um processo que se coloca rio plano da 
resistência a um modelo centrado exclusivaniente no mercado. E difícil mas não impossível, especialmente 
considerando a fragilidade do modelo atual revelada pela profunda crise eni todas as dimensões que se queira 
examinar: econômica, social, cultural, ambiental. Contrapondo-se a esta fragilidade surgem as novas deniandas 
por outro tipo de desenvolvimento com base em princípios tais como: 
• justiça social e respeito à cultura local, necessidades e vontades da população; 
• participação politica e prática da cidadania: (recuperar capacidade de intervenção dos excluídos); 
• identificação das causas e conseqüências da pobreza e miséria através da organização social: 
.w•fll 
• fortalecimento do papel do Estado quanto a suas responsabilidades soe ia is e nos mecan sinos de rego lação e 
controle da economia; 
• representação e participação de todos os alores sociais nos processos de p1 anepaniento. tomada de dcc isões. 
acompanha niento e ava iaç5o. 
Na construção de uni novo paradiuma de desenvolvimento Capra (1996) 
  sugere u 'ii processo de eco-
ai tabetizaço. que pudesse ser a base das ações em educação, adtii ia i stração. pol ii ica. econoni ia, etc. ( ) mande 
reterencial seria a própria natureza: uni projeto de inutaço de como os ecossistemas tuncionam baixa entropia). 
Obviamente reconhece outras dimensões que não estão presente nos ecossistema e si'o exclttsivas dos seres 
humanos, especialmente no que tange a valores, mas estes podem ser construídos nutiia perspect i 'a de atender a 
necessidade de liarnion ia e equilíbrio das ações antrõpieas com a natureza. Assim destaca os seguintes pontos 
tais como: interdependência, diversidade. et'tciãticia etiereét ica. cooperação. adapiabi idade. tedes. tião 
linearidade, natureza cíclica da reconversão de resíduos. 
listas questões exigem substituir a visão antropocentrica (centrada no hometii) por tinia ' não 
ecocêntrica (centrada no planeta). Consiste Iluni desatio para o conhecimento, tini no ii eotitportaiitento 
científico (produção de vida e não de morte) no qual a proteção a natureza seja entendida como uma auto-
proteção. Além de novos saberes exige novas maneiras de construir os saberes. Antes de saber. de saber lazer, e 
necessário saber por que thzer. Neste campo, a visão boI ística e abordagem sisténi ica sio fundamenta is ptl is 
permitem estudar o ecossistema e por extensão a sociedade, ident i ficando sua total idade mas cotupreetidetido 
que o todo é maior que o somatório de suas partes, unia vez que estas contínuanietite e de tiirtiia diiiãtniea 
ititeragetfl entre A. Igualmente a teoria da complex (fade traz no' as luzes para tio entendimento das relações entre 
lioiiieni e tiatureza. pois exige associar o objeto de estudo ao seu ambiente, bem como estabelecer a lieaçãtt do 
tiiesmo com seu observador, ou seja, opóe-se trontalniente ao reducionismo até agora praticado pela cic'tieia 
clássica. 
Esta nova fortim de relação entre os homens e destes cotil a natureza permitira utiia adItor rel;tçao do 
liotueni consigo mesmo ( 6licidade) e objetivamente ensejará tioos marcos políticos. juridico,, legais, titu noso 
estado, um novo mercado, uma nova governabilidade, que possibtlítetn o tïturo_ o equilihrio entre ambiente e 
desenvolvimento, o t/ese,t'o/i'une,,to. Para tanto é necessario uni novo contrato social para aletii de pala' ras tais 
como competitividade e rentabilidade. São questões transcendentes espec ia Inietite tio coticerne ás i ti tcttt as de 
desenvolvitiieiito regional. 
A política de desenvolvituento deve ter uni en/oc/z/e /'ufF'wli)?mu/I de gestão dos recursos ttatttrais. titi 
seja. uma ,00/ ii jc'(I /m/i/c')J/cI//'/'et'e//(J%'cJ. que segundo Vieira ( 1995) sigtiiflca o cotiiuitto de ohjctí tis pata regular 
as interações entre o meio ambietite biolisico e eotistruido: ou seja, regras sociais que governetil a apropriaçào e 
dos recttrsos naturais, espaços e habitat. Unia gesto do espaço que Ltsot'eçaa ditiierisãti plodInisa e ao tiiestiio 
tempo a distributiva. Isto exige a et'etisa participação da popitlação eta todos os estamos do processo: 
díagitóstteo, planetametito. acotiipatihanicnto e avaliação. \testiio que o diagtiõsticti sepa realizado por «sjt'/'t.', o 
autor adverte que se deve considerar as necessidades e as aspirações das populações eu' oh. idas: potenciais. 
valores. est i los de vida e percepções, hetii cotiio cnsejar sua part teipação tia ttnpletiietitação e cotit role das açC'es 
de ile,senvo/i'imenío. o que difere da 'simples tnatiipttlação de rectirsos littttiatios para a ttiiplettietitaçào de 
projetos. progratiias ou plano de ação concebidos de tora e inipostos de 1' rtiia tii:us (itt tiienos atitoritarta''. 
i mi purtáncia tIa parlicipaç5o no processo de construç5o da stistenlabilidade - o planejanientti estratégico 
cofio ferramenta de ti'aballio 
l)iatite do exposto acima é evidente que o ''desensolvitnento stistentãvel' etisea pelo iienos os 
seguintes prcssttpostos básicos: (leve contemplar a hartiiotiia entre as ditiiensões ecotititiiieas, soetais e 
arnhieiitais; tiecessita de ações sistêtiiicas: interdisciplinares, integradoras, e de cooperação: presstlpt'ie ações 
loca is com isão global. 
l:tttretanto, alétn desses, existe uiii outro tratiscetidetital desalio: - eotiio traduzir. obpciisatitettte. 11.1 
prática este ideário? A solução não é banal, nas tatiipotico é irreali"asel. São itiãtiieras as estratégias que podeti 
ser idetitificadas eia, pelo metios, rlois gi'andes grupos: aI aquelas que dedieanii-se a propor e eotistrtur 
itid icadores de sustctitabi 1 idade (Maria II. 1 99()  ): li) aquelas qtie propõe sol tições para tnolii Ii zar e pessoas e 
organizações (Silva. 1998), 
() conjunto destas estrategias perniitern então a aeração de eonliecttiientos a parir dos prineipitis da 
sttstentahilidade (harmonia entre as dimensões econõtnieas, sociais e atiilitetitaís). construídos de h.'rtii,i síst'uiica 
cons ideratido interações e interd iscipl i tiaridades ). possibilitando capae itar pessoas. d 55cm ii ar ii oruiações. 
gerar riqueza e retida e. protiiover o desetivolvitiieuto recional cotit istas a sua atttouoniia. O modelo de 
Platieiatiiento Estratégico para o Desenvolvimento Stisietitás'el proposto por Sílsa ( 1998) é tini belo exemplo. 
[iii sua tese de doutoraoietito. defetidida tio Progrania de Pós-Graduação ciii [tigenliaria de Pt'odtiçãs da 1:1 V. 
tiiosira que o Pli é adequado para aplicação em questões atiihientais. especialuietite para a ln'utttlaçào de 
estratégi:is voltadas para o l)esetivolvitiietito Sustetitãvel. ('tini este ent'oqtie sem ti'einando um contingente 
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enorme de pessoas, em vários estados brasileiros e outros países vizinhos, em atividades organizadas pelo poder 
público municipal e estadual, visando o planejamento e gerenciamento de bacias hidrográficas. 
A proposta de trabalho do autor é definida como um modelo de Planejamento Estratégico para o 
Desenvolvimento Sustentúvel (PEDS), de estrutura cognitiva, capaz de produzir conhecimento e permitir 
aprendizagem dos participantes com o seu próprio operar eni todas as etapas do processo, definidas como 
núcleos de sensihili:aç'õo, de capacitação e de gerenciamento. Cada um desses núcleos possui sua própria 
estrutura cognitiva e são recorrentes entre si, formando circuitos inter-retroativos, aumentando a cognição dos 
participantes a cada processamento. Segundo o autor o modelo define o encaminhamento imediato de ações tais 
como cursos continuados e, implantação de redes de educação ambiental e desenvolvimento sustentável. 
Desta forma, a geração de conhecimentos a partir dos princípios da sustentabilidade (harmonia entre as 
dimensões econômicas, sociais e ambientais), construídos de forma sistêmica (considerando interações e 
interdisciplinaridades), perniite capacitar pessoas, disseminar informações, gerar riqueza e renda e, promover o 
desenvolvimento regional com vistas a sua autonomia. 
É uma interessante ferramenta de trabalho que pode ser empregada em estratégias de "desenvolvimento 
agrícola sustentável" (Figura 01) visando geração de tecnologias passíveis de serem apropriadas pela agricultura 
familiar e preferentemente de caráter associativo, que permitam retorno econôniico, promotoras de emprego e 
que sejam utilizadas em sistemas de transição para a agricultura sustentável que contribuam ao desenvolvimento 
regional (Martins. 1999), Possibilita ações integradas e interdisciplinares de gerencianiento no manejo de 
recursos para a produção agrícola (naturais, econômicos, humanos, culturais, educacionais e de capital) e para a 
geração de conhecimentos (pesquisa científica) consolidando as organizações sociais (estatais e não estatais) e 
ensejando o desenolv ioiento sustentável com vistas as autonomias regionais em consonância com as políticas 
de ações descentralizadoras do Estado. 
Desta forma o conjunto de tais pressupostos estabelece uni ciclo de virtuosidade capaz de gerar 
desenvolvimento e consequentemente a autonomia regional, numa nova concepção de conteúdo e forma, sempre 
e quando, seja capaz de assegurar; 
• participação efetiva dos atores envolvidos em todas as fases do processo; o projeto deve ser concebido e 
planejado de forma conjunta entre agricultores e pesquisadores, assim como sua execução, acompanhamento 
e avaliação; 
• 	 interação entre as partes envolvidas; o projeto deve ser fruto de ações interdisciplinares de pesquisadores de 
diversas áreas do conhecimento mas considerando também a experiência actimulada dos agricultores; 
• 	 o equilíbrio entre as distintas dimensões do desenvolvimento; o projeto não deve limitar-se aos resultados 
agronômicos; deve ser usado como referência metodológica, ou seja. conio forma de planejamento 
estratégico com vistas ao desenvolviniento agrícola sustentável; 
• 	 a participação do Estado como indutor do processo; nunia fase inicial os recursos públicos e/ou privados 
devem induzir o processo de desenvolvimento e, posteriormente, apoiar a continuidade do tralho integrado 
via suas organizações para a construção de novas parcerias: 
• 	 a criação de uma consciência do pensar globalmente e do agir localmente; a interação entre as organizações 
envolvidas no projeto, deverá ser referência como participação popular (organizações públicas não estatais) 
na gestão de recursos para políticas públicas, coni vistas a autonomia regional que somem esforços as 
iniciativas do poder público nos seus distintos níveis (municipal, estadual, federal), para a construção do 
desenvolvimento com base aos princípios da sustentabilidade. 
Final mente cabe destacar a excelência da estratégia quanto a sua contribuição na forma inovadora de 
articulação entre estado e sociedade civil, estabelecendo tinia nova frma de relação que a ambos fortalece. 
Identítica-se, portanto como uni trabalho em que setores publicos ''não estatais", representados por associações 
de produtores, otigs. movitiientos sociais organizados, podem relacionar-se harmônicamente com o "público 
estataf' (instituições de ensino, pesquisa, extensão, prefeituras, secretarias de estado, etc.), impedindo, no dizer 
de Genro (1992), que a sociedade se aliene do Estado e, pelo sihncio e, pela omissão, se torne um instrumento 
controlado pelo próprio Estado. 
A importância das parcerias institucionais para o projeto SIIIFT 110 contexto da sustentabilidade: 
E evidente o compromisso do projeto SI IIFT com os princípios da sustentabilidade. A essência da 
proposta, os objetivos do projeto e o resultados dos trabalhos apresentados em stias distintas fases assim o 
demonstram. Entretanto o principal desafio ainda não está superado, ou seja, garantir um dos principais pilares 
do desenvolvimento sustentável- a participação. 
Participação é a palavra-chave. Somente com a participação é possível efetivar atividades integradoras e 
de cooperação. lbndamentais para um dos quesitos básicos do desenvolvimento sustentú'el, ou seja, a visão 
sistêmica 
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Considerando o Planejamento Estratégico para o Desenvolvimento Sustentável (PEDS), acima 
apresentado, é preciso saber até que ponto as etapas do processo, definidas como núcleos de sensihili:ação, de 
capacitoção e de gerenciamento, estão garantindo efetivamente a participação. Assim, cabe perguntar: os atores 
envolvidos, agricultores e pesquisadores, estão realmente sensibilizados para o Desenvolvimento Sustentável? 
Sabemos todos das dificuldades para a assimilação do "novo', especialmente do preconceito para com 
tudo aquilo que não se compreende, que não se conhece. Mas estas, não exime a necessidade de avançar para 
além do discurso. Tais dificuldades, eni muitos casos são a base de importantes conflitos estabelecidos em 
projetos institucionais, entre a vontade política institucional (o discurso, a intenção administrativa) e a ação 
concreta das pessoas que a compõe (a prática de seus pesquisadores). Neste caso é preciso perguntar se todos 
estão filando a mesma linguajem, se todos tem a mesma compreensão conceitual sobre os temas que estão sendo 
trabalhados. 
Por exemplo, no âmbito do Desenvolvimento Sustentóvel, é necessário entender, no plano te(5rico, três 
questões básicas: 
a) Desenvolvimento tem um significado para além da noção de Crescimento Econdmico: 
b) Sitstentahilidade tem uni significado de equilíbrio e manutenção inter-tzeneracional, de base ecológica, onde 
ao economia tem que ser encarada conio subsistema da natureza e o homem encarado como integrante do 
ecossistema e não considerado acima dele. 
c) Agricultura é um processo de intervenção na natureza, o que obriga conipreender a necessidade de 
aproximação entre ciência agronôniica e ciência ecológica. 
E preciso saber se no projeto SIIIFT estas questões estão esclarecidas suficientemente entre todos os 
atores envolvidos: adniinistradores, pesquisadores, extensionistas. agricultores e possíveis parceiros do projeto 
(agentes públicos e privados). Se este conceito não está suficiente internalizado nas pessoas, cabe uni trabalho de 
formação conceitual que pode ser suprido pela educação ambiental. Este é unia atividade indispensável para 
legitimar e tornar possível as atividades de pesquisa participativa do projeto junto aos agricultores. 
Se as questões de conteúdo são importantes, as questões de forma não podem ser relegadas a uni 
segundo plano: - outro desafio do projeto SHIFT. Para garantir a efetivaniente a participação, deve assumir a 
pesquisa-ação coni seu real significado, 'ou seja, superar a visão dual da relação pesquisador-agricultor, 
característica do processo de difusão agrícola dos anos 70. 011 seja, unia relação do agrõnomo considerado 
moderno e que tudo sabia, com um agricultor que sendo considerado atrasado nada sabia. A pesquisa-ação exige 
superar esta postura e assumir o saber acumulado pelo agricultor a partir de sua cultura local, desde a fase de 
sensibili:ação do P E D S. 
Estas questões entre outras, são cruciais para unia relação frutífera nas parcerias institucionais presentes 
e futuras do projeto. Estão na base dos processos de geração, transferência e validação de tecnologias. A prática 
destas questões, para além do discurso, é que permitirá o necessário tensionamento de ações públicas e privadas 
na direção do comprometimento com o ideário da sustentabilidade. 
Bilbliogra fia: 
A LI ER. I.M. & SCH LUPMANN, K. La ecologia v la economia. Mexieo: FCE, 1993. 367p. 
CAPRA, F. A teia da vida. São Paulo: Cultrix, 1996. 255p. 
CAVALCANTI , C. Sustentabilidade da Economia: paradigmas alternativos de realcação cco/lomica. In: 
Desenvolvimento e Natureza São Paulo: Cortez, 1995. P. 153-174. 
GENRO, T. Na contramão da pré-história. Porto Alegre: Oficio, 1992, IOOp, 
MARTINS, S.R. Limites deI Desarroilo Sostenible pura América Latina en ei marco de las política.v de (re)ajuste 
económico. Pelotas:UFP[L, 1997, 139p. 
M A RTI N 5, 5, R. Planejamento Estratégico para o Dese,n'olvimento Agricola Sustentável DA Região de Pelotas: - 
açào interdi.'ciplinar entre organização pública estatal (lJFf'el) e não estatal (ARPASUL) Projeto (te Pesquisa 
apresentado a FAPERGs. Pelotas:UFPeI 1 999m 30pp. 
MARZALL, K. Indicadores de sustentabilidade para agroecossistemas. Dissertação de Mestrado. Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Programa de Pós-Graduação em Agronomia.203pp. 1999. 
PN DU D 1/710/7 e sobre clesarrollo humano. Madrid: Mundi-Prensa, 1999, 262p. 
SILVA, D.J. Unia abordagem cognitiva ao planejamento estratégico do desenvolviniento sustentável. Tese de 
doutorado. Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção. 
240pp. 1998. 
VIEIRA, P.F. Gestão patrinonial de recursos naturais: construindo o ecodesenvot'iniento em regiões litorónea.v. 
In: Desenvolvimento e Natureza São Paulo: Cortez, 1995. p.293-322. 
191 
FKIIJRA 01 	 F'roposta de planejamento estratégico para o Desenvolvimento Agricola Sustentável da regiflo 
de Pelotas. RS. 
192 
Debate da Mesa Redonda II 
Jonacir Corteletti— Gostaria só de fazer duas colocações. Eu sou Jonacir, da Embrapa, com uma experiência na 
extensão rural e hoje denominado difusor de tecnologia, mas se age mais por intuição do que por conhecimento 
formal. Então, como eu vejo esse projeto, dado a minha estada recente mais perto do projeto. nesse segmento e 
como eu estou visualizando isso aí principalmente para a próxima fase. As duas linhas de pesquisa geradas pelo 
projeto, vão ao encontro a toda uma herança que nós temos cultural, a capoeira. a vegetação para o preparo de 
área. Ela sempre foi um obstáculo pra nós, o produtor sempre olhou isso como empecilho, correto? E o fogo e a 
mecanização, como já foi bem falado pelo Olinto ontem, a gente pensava que a mecanização fosse uma boa 
alternativa, mas ela tem os seus pontos falhos tanibém, ela é perigosa da forma que está sendo conduzida e nós 
estamos atentos pra isso, não é Olinto? Então, para tudo isso precisa o quê? tinia mudança de comportamento. 
essa mudança de comportamento depende não só da niudança de comportamento do setor produtivo, depende de 
uma mudança de comportamento institucional e profissional, nós temos que cortar talvez do nosso dicionário a 
palavra "eu fiz" para "nós fizemos", "ele errou", para nós erramos", porque não adianta existir convênio, 
celebrações de convênios lindos e maravilhosos se na verdade nós não temos muitas afinidades dentro de nossas 
instituições, dentro do segmento profissional e assim por diante, porque vejamos, olhe bem a forma como nós 
chegamos culturalmente até o setor produtivo. Claro que eu vou generalizar, nós chegamos senipre pra coletar 
informação e pra vender tecnologia, nós ouvimos pouco, nós não somos educados a ouvir, isso é natural, nós 
sempre querenios coletar informação e vender tecnologia, nós não somos educados, repito, a ouvir, entendeu? 
Então, por exemplo, acho que é niuito interessante uni comportamento simples de chegar até o setor produtivo e 
perguntar se ele pode nos atender, geralmente nós não fazemos isso. A não ser que seja uma visita de 
cordialidade, mas geralmente nós não perguntamos se ele pode nos atender, se ele está disponivel, se ele tem 
tenipo para nos atender, porque ele tem os afazeres dele, geralmente nós tenios uma programação, nós temos que 
cumprir aquilo eni função de recursos e assim por diante, e senipre queremos coletar e depois vender a nossa 
idéia, o nosso peixe, então nós temos primeiro que chegar até ele e nós não temos que entender o seguinte, por 
que se ele foi bom? Dentro do segmento socioeconõmieo e assim por diante, nós também iremos bem, nias se ele 
não for bem, nós não iremos bem, nós poderemos ter n publicações que poderão inclusive servir para o nosso 
mundo científico, mas de repente não chega até o produtor, então será mais um trabalho, mais unia publicação 
que será arquivada. Eu atuo por intuição, quero deixar bem claro pra vocês, mas eu acho que nós temos que 
discutir isso para poder primeiro mudar de comportamento, para que depois ele, o produtor, mude de 
comportamento. Eu agradeço ao pessoal, aos produtores de lgarapé ' Açu, vocês são as pessoas fundamentais 
nisso aí. 
Mílton Kanashiro- O meu questionamento está relacionado um potico ao que a Fátima Queiroz (I3NDES) 
mencionou, e agora com a presença do RASA (Walter Cassiano), eu acho que conjuntainente poderia dar tinia 
posição mais clara, a num não ficou niuito claro. No caso você mencionou que o I3NDES não financia 
microempresário, mas que, vanios dizer assim, dentro dessa nova perspectiva haveria possibilidade de através de 
um agente financiador, talvez unia outra instituição, que poderia funcionar como meio de campo, haveria 
algunias possibilidades para o niicroempresário. Nós temos, por exemplo, através dessa perspectiva de que o 
equipamento (máquina de triturar capoeira) possa ser flibricado localmente, uma nian i estação de a Igunias 
pequenas empresas e eu gostaria que houvesse, vamos dizer assim, talvez uma posição clara de conio que talvez 
essa m icroempresa poderia se beneficiar de uni financiamento para produção, pelo nienos de talvez quatro, cinco 
ou dez implenientos que pudessem ser d istribu idos a alguns, se não em lgarapé - Açu ou ao pessoal de 
Abaetetuha, tem muito interesse na tecnologia para que fosse testado, nias isso dentro de unia linha de crédito ou 
dentro de uni financiamento subsidiado pela agência de desenvolvimento, que pudesse dar oportunidade á 
m icroempresa de elaborar esse implemento e testar o implemento para passar para uma segunda fase. Ontem, 
numa entrevista para a Rádio Cultura, a repórter queria qtie eu dissesse quando que esse equipamento estaria no 
campo sendo utilizado pelos agricultores, eni função de toda essa discussão da suspensão do fogo, então eu acho 
que é unia posição assim que pra nós seria bastante interessante ouvir considerações nesse sentido, porque eu 
acho que nós temos uni protótipo, mas esse protótipo deveria ser de alguma forma reproduzido cm número ainda 
bem pequeno, para que pudéssemos, vamos dizer assini, tentar validar eni alguns momentos e ver como se 
avançaria nesse processo. Muito obrigado. 
Fátima Queiroz (RNDES)- Hoje, com a mudança dessa politica pública de atendimento ao microenipresãrio. 
aconteceram mudanças tambéni no atendiniento do BNDES, só que ele não atende diretaniente ao 
microempresário devido ao valor. O BNDES sempre atendeu diretamente a projetos de niaior vulto. Ele atendia 
de sete milhões em diante, e aqui para a região, o RNDES passa a atender a partir de um milhão, nias o 
microempresário, ele não está inserido nesse contexto, e então, ele é atendido através de agente financeiro, por 
isso que eu falei do entendimento maior entre o BNDES e o BASA, para garantir esse entendiniento neste 
programa. Por que o RASA? Por ser um agente financeiro regional, e que está mais próximo e também por estar 
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envolvido neste programa. No caso desse implemento agrícola, ele passa a ser objeto de um financiamento, O 
FINAME, que é financiamento a equipamento, e a maior dificuldade que eu vejo no caso, seria a cobertura 
através do RASA que é o financiamento para o microempresário conio agricultor mesmo. Nessa pane seria o 
RASA. Nada impede que o Banco também venha a estudar uma possibilidade de financiamento. Agora, para o 
implemento agrícola que seria o equipamento, há uma linha de financiamento que é o FINAME, e que pode ser 
aplicada não só ao equipamento, como à própria implantação da empresa para a fabricação. 
Glautcr Souza (CNPq)- Eu queria fazer unia pergunta à senhora, qual a ligação que o BNDES está tendo com o 
SEBRAE, porque o apoio do SEBRAE é para microempresa ou pequenos produtores. Qual a relação que vocês 
teriam nessa 1 inha que pudesse ajudar ou fazer alguma linha de crédito que o SEBRAE pudesse apoiar, ou junto 
com vocês, ou se isso não existe? 
Fátima Queiroz (I3NDES)- Até onde eu entendo, o SEBRAE não é uni agente financeiro. O BNDES repassa 
recursos a agentes financeiros que são bancos comerciais, bancos púhlicos, privados. No caso, a maioria dos 
bancos são agentes financeiros. Aqui na região, nós (emos não só o BASA, que hoje voltou a ser agente 
financeiro do I3NDES. nas também o Banco do Brasil e os deniais bancos. O SEBRAE atua como mediador. 
Atendendo ao empresário, ajudando o empresário a fazer projetos. Até onde eu entendo de SEBRAE, seria niais 
ou menos esse o processo. O SEBRAE daria todo o suporte ao empresariado, até no projeto em si, e levaria ao 
agente financeiro, porque o repasse é feito do BNDES para o agente financeiro. 
Walter Cassiano (RASA)- Já que se lidou alguma coisa a respeito do Banco da Amazônia, espeeificamente 
sobre a preocupação. eu vou lidar aqui sobre o ângulo do Banco da Aniazônia e não vou nie ater à questão de 
FINA ME. que envolve o BNDES. Iogieamente. Dentro da fbnte do FNO, o equipamento em si, qualquer que 
sela o equipamento oh lo'ado ciii qualquer processo produtivo ele pode perfeitamente ter a cobertura. O que eu 
vejo aí, e quando você co loca a questão do fabricante produzir um, dois ou três iniplenientos desse capital, é que 
ai tem algumas complicações pá de ordem operacional. Porque se você, por exemplo, financia o produtor, esse 
financiamento vai ser por encomenda. Porque o empresário vai fazer aquele eciiii pam ento para o fulano de tal. 
quer dizer, aí tem o problema do momento do financiamento, quer dizer, na hora em que você contrata com o 
mutuário ''X'' pra financiar esse equipaniento, quer dizer, esse equipamento ainda vai ser fabricado. Mas aí o 
recurso, se o empresario não bancar, esse momento ai é nieio complicado. 
Mi iton lKauasliiro- Tem crcid lo para a l'ahricação de uni número 'X" pra que possa ser testado, então seria uni 
apoio ao empresário fabricante do iniplemento e não ao agricultor, a partir daí esses equipamentos seriani 
disponibilizados a associações e a pre leituras nesse sentido é uni apoio ao fabricante. 
Wa Iter Cass iailo ( RAS\)- ( ) linane iamento para o iii icroeiiipresãrio tem, mas o que vai indicar se aquele 
financiamento é viável ou não, se ter)) capacidade de pagar? Tem a implicação da escala dele, porque isso ai vai 
ter implicação de escala, para ele poder ter a capacidade de pagamento, quer dizer, esse é o complicador 
opei'ac lona 1. Porque, quando você financia uni fabricante, ele está fabricando cm série. Então, aquela produção 
em série vai gerar a renda suficiente e é uni negócio operacionalmente meio complicado. Isso leria que se estudar 
melhor, conversar mel hor. para ver qual é a forma que a gente pode encontrar, nias no convencional isso aí é 
meto complicado. 
lindo Rocha Neto ( Enibrapa) — Meu nome é 01 into, sou da Embrapa, e a minha pergunta é dirigida ao 
professor Sérgio. Pio l'essor. quando o senhor assistiu onterii á apresentação que eu fiz muito rápida sobre o 
Proj eco Pi merita t.onga, que é uni parceiro direto do Projeto SI II FT, e hoje nós, no mês passado, fomos avaliados 
pelo nosso parceiro internacional, que é o DEI D, veio uma missão inglesa aqui e um dos pontos muito erit icados 
por eles, para queaee nte tivesse unia aprovação, uni reforço orçamentário para continuar o projeto, foi de que a 
parte de pesquisa, a participação. fosse efetiva. lixatamenle o ponto que o Senhor tocou ai, e conio o Jonaeir 
colocou aqui, nós estamos trabalhando adlui na Embrapa A mazón ia Oriental com unia equipe de doze 
pesquisadores. Fora ai o pessoal de apoio nesse projeto, nós temos a participação diária na eoniumdade, 
reuni iões. convivências diárias, como o Jonacir l'alou, ele mora lá inclusive, mas a gente está fazendo muita coisa 
por nitunção na verdade. Essa própria criação do grtipo de agentes comunitários, isso ludo foi intuição. E eu estou 
apostando nisso como uma metodologia que pode dá certo, mas a gente precisa de apoio, e precisa f'orniar gente. 
I loje nós estamos discutindo com o agricultor, por exemplo, o problema da erosão, e isso ai nós não precisamos 
fazer pesquisas, existe estoqtie de inforniação para se resolver esse problema. Mas problemas de irrigação. 
problemas mais concretos ciii ternio de necessidade de pesquisa, nós estamos fazendo diretamente com o 
agricultor, discutindo coni ele qual é a melhor forma de fazer. Mas continuamos com a sensação que o Jonacir 
colocou ai i . Nós eslainos liizendo isso i ntuiti vaniente, queria saber do senhor que tipo de colaboração a 
experiência de socês lioderia  nos dar? 
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Srgio rvlaitiiis ( Li FPEL)— Eu posso iiiostiar 11111 III nuto tjria transparêiic ia? Lu me csquec i de mostrar a 
1 ran s paréiic a q tie e LI t i ii ia íe ito referé ric a. iias eu ac ho q ue á oportu ia em !ïi ação da t ua pergu rita. C ! aro que 
iSSO aqui HfI() é receita, porque ninguém tem essa receita pronta. isso eu posso te garantir também. A geme está 
eco 1 Ii e udo t a iii bé 'ii e x periénc ias de aq ti i e de aco 1 á. e iiontanclo laiii bém a ii a eM rut ura. q ue e ii acho ci ue a gente 
seu te thlta, como tu acabas de colocar. é conio a gente organ iza esses desenhos, conio é que a gente faz esses 
desenhos lorniainiente. Eu acho que isso é fundamental, que quando a gente se apresenta para as agèncias. ou 
mesmo para buscar aliados, você tem qcte ter uma estrutura lormal pelo menos pala saber como é ciie VOCê vai se 
"over. 1 ssa aqui, por exemplo, é conio a gente está entendendo lá tia nossa realidade, que a gente pode dar 
vazão a essas coisas, isso aqui, por exemplo, é unia proposta de planejamento estratégico para desenvolvimento 
agricola sustentável. Então, é claro que essa proposta é unia proposta ampla, em que o nossc) proleto, ciii cine o 
nosso projeto é cima parte- i)e uma estrutura que'a gente entende que poderia provocar atoononita regiona], o 
que todas as regiões estão buscando é 1550. (-:01110 é que a se busca acitonom ia? Como é que a se consegue 
superar cis problemas? Se parte. por exemplo, primeiro de unia hise de sensibi liação, se essa fase úir necessária. 
aqui nesse caso concreto, nós prese ind imos dessa fase porque o parceiro que nos estamos buscando, que é cima 
organização pnblica não-estatal, por isso que cii faço referência á impot'tíincia da organização pública não estatal. 
é unia cooperativa de agricultores que veiti trabalhando já há dez anos 11.1 produção agroecológica de lioral iças. 
Esse grupo de agricultores está mais do que sensibilizado, já sabe onde quer chegar Já estão internalizados 
itesses grupos conceitos de biosl'era, de ecossistema, de sustentabilidade, de postiça social, e assim por diante, 
então a gente pamais. se  não está internali ado, tem que se buscar uma úise de internaltzação e claro cicie  a gente 
conta com apoio de quem? I)a EMAI'ER, da Secretaria de Agricultcira. e de uma estrtttcira que nós temos lã no 
Rio (d'ande cli) Sul, eu não sei se vocês têm aqui no Estado do Pará, que são os COREDs, que são os Conselhos 
Regionais de Deseavolvimetito, qcie são conselhos qcie cada re~ as pi'et'etturas se orgatitzaiti mim conselho, e 
essas prel'eitni'as, através dos atores locais, deterniinani as prioridades para sua região, unia coisa complicada. 
não é iucil, e o Rio Grande cIo Scil tampouco tem isso já, digamos, al'inado totalmente, mas já está ti'abalhando 
'isso hz alguns altos, a partir disso, a gente parte do princípio que há tini aciinitilo, tanto na urganizaçào estatal. 
que 110 caso são os pesquisadores da t]FPEL, como nessa organização pública nào es~ lá um accimtilo de 
ivênc ias. há unia ação interdisciplinar, então a gente já parte desse pressuposto, todos os do is atores sabem uni 
pouco de cada coisa, nós temos que reunir esses conliecinientos, ora o nosso projeto ele está localizado em ditas 
vertenles, nula da capacitação eni agroecologta e a outra ciii educação anibtental, via que istrumentos'! ittn 
instrumento é a pesquisa/açãm ou seja, enxerga uni pouco o projeto 5111FF assim. éa nossa intervenç'ão lá ia 
propriedade do agricultor com ele participando na pesquisa. inas outra ação é representada por cursos e 
treinanientos, porque não basta somente a participação do agricultor, tem coisas cine o agricultor também precisa 
sisteuiiatizar o seu conhecimento com os novos conceitos.e aqui também está prevista a pai'ticipação cm cursos e 
treiuiameistos dos agrõnomos das prefeitoi'as, os agrisnomos da EN1AFER, que ainda não teni internalizadas essas 
questões. e para trabalhar conto cci t'alava tio depoimento do colega de vocês, é fundamental cicie  primeiro a 
pessoa esteja convencida, o téctiico teni qcie estar convencido disso, então aqcn entra o ti'abalho cicie  é apoiado 
com recursos para ci capital e o ecisteiO da nossa Seci'etaria de Ciência e tecnologia do t-.staclo \ ia. a nossa 
t: tin d aç ã o 
 de Pesquisa. Aqui pode ser cotii recursos de outra natureza, então através dessa capacitaçào. tanto o 
gerenciamento de reccirsos como a disset'nitiação e intercâmbio de int'ormações. cria uni círculo siricioso. entàci aí 
cicie cci acho que o projeto de t'epetite pode caminhar, o projeto tem cicie  estar. tio meti iiiodo de ver. Seria 
ititeressatite c1cie estivesse para além simplestiiente cIa ação da pesqtusa, o proJeto tem cicie sc' transt'orniar muita 
espécie de rel'erenc ia 1 de como desenvolver, do ponto de vista sustentável tinia região. Claro que com a parte que 
lhe compete, que é a sua pesquisa, mas tem que avatiçar pai -a além do campo experi niental, iiiesmo que seja 
propriedade do agricuitor, tem que ser uni processo em que a cogn ição se dá ciii todos esses núcleos, tanto no 
núc leu de setisibi lização, como no núcleo de capac itação. cotiio no núcleo de geração de conhecimentos, como 
no riúc leo de d issein inação e ititet'cãmb io. Então, é exatamente nesse cíi'cci lo táuwso de cogn ição ciii que as 
pessoas vão nicidando no seu proprio opet'ar. as tiianeiras de fazer as coisas, buscando outras alternativas, e é 
claro dlue  isso não se esgota sitiiplesmetite nutri projeto. E claro cicie isso tem que ser realimeniaclo 
constantemente por outros parceiros. sejani eles internacionais, nacionais, outras fontes de recursos. etc ... Entào é 
dessa niane ira que a gente está lbrmatanclo, se pode usar essa palavra. Mas é assnii que se está entendendo que 
pode ser unia de agir. E uma estratégia, não coloco isso conio exemplo. não é esse o caso. vocês têm qcie, qciem 
sabe, buscar o oi'ganogra ma iriais ade q ciaclo para a realidade de vocês, nias é importante se buscar, tio inc u 
entender unia metodologia, afitii de que não se gaste energia, tião gaste esl'orços com poucos resultados, conio 
dizia uma pesqu is- 'a(1)ra da manhã, a Therezinha, que dizia que'' cada vez cci trabalho nnais e tenho a sensação de 
qcie produzo menos'', talvez estejamos cotii essa sensação, nós temos qcie organizar o nosso operar. Para 
trabalhar bastante. não tetiha dúvida, mas tatiihém para sentirtitos que tetnos resultados desse trabalho. 
Cli istoph Truseti ( Proi'enda Rural-Pará) - Meu notiie é Eh istoph Trusen, e som cotisu 1 tor da GIl, e perni itam-me 
thz.er um pequeno conientário sobre a cooperação técntca da Alemanha aqui nu Estado do Pará, principalmente 
em relação à questão do manejo sustertiável dos recursos naturais. Já escutanios alguns eletiientos da cooperação 
cíentiflca representada pelo pro,peto SI IIFT, pela cooperação universitária que o prot'essor mencionou, e existe 
também outro projeto ciii [3ragança, qtie é um projeto sobre o tiianejo de recursos de manguezais( M A DA Mj. Na 
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área de cooperação técri ica a Alemanha através do Ministério de Cooperação Técnica e da CI!. irianténi ários 
projetos. projetos rio âmbito do FF67, que aqui no Fará é principaliiietite o programa de políticas ambientais 
vi,culado á SEC1AM. Eles térii uni lorte lado do trahalho a ilimei municipal na t3ragantina. e existem os projetos 
PI)As, os projetos detiionstrativos do programa Piloto, em um total de cento e trinta, e com uma boa acutiittlaçãti 
aqui 110 Pará, lamento anUo que o representante do PDA não assistiu ao evento aqui. porque dentro das 
esperiencias dos projetos deinonstratí'os se encoiitram dezenas de e\perincias tustarnenle nessa área do riiariejt) 
sustentasel de capoeiras, e o iritercámbio seria bem interessante. De vilodo geral, eu vejo que hoje eia dia, eta 
diferentes áreas. não somente na cooperação i,terriaeional, temos ii uni grande leque de experlénelas eoiicretas, 
e eu lclieito a IMB R A P AS HIU F por procurar agora liii' entrosamento. um iniercanibio entre essas experi.rieias. 
I)everiamus pensar de tiiiia lórnia talvez iliais institticiunali ada. mais sisteniátiea, eoriio sistematizar e trabalhar 
essas e\periciicias. eonio eu Falei, eu trabalho no projeto Pro-Reiida, que é um projeto da Secretaria de 
Planejamento, clii conjunto com outros atores, corno EMAIER. () Rubens rue conhece bem, corno a 1 E lAGItI. 
a LMURAPA. ONGs etc, com artiação na I3ragantina. e esse projeto conta com a assessoria e cora alguns 
recursos da Cooperação A leinã Técnica, representada pe la (3 U. Pró-renda está numa 1 ase bern parecida cora o 
SI lEI. estamos terrnioaridti a nossa primeira frise, a partir do proxinio ano entraríamos linina segunda lase. que 
'ai ser planejada a partir do mal tio ano, e eti queria lazer o convite aqui para o pessoal representante do SI III f 
(Ide se incorpora nesse processo de plariejariient0 para se er conio poderíamos aprove itar essas experiénc ias, 
bern corno outras que estão sendo feitas nesse momento tanto no listado conto era outras regiões. Obrigado. 
latiana Sã Iiriibrapa 	 Sobre o que toi coinetttado sobre essa relação do P[)A e tai rúreim cmii relação ã pr6prma 
sirtmaçào do Pro-renda, dci qual o l)r. 1 rtmien participa. [mii relação ao FIM, nós estariius nstarniente com alguns 
contatos há alguni tempo e a ideia, justamente, é que alguns grupos que estão trabalhando era e\permencias dc 
PI)A. e inelusie nos frui sisitado. e riás ternos ido a comunidades que já estão trabalhando. eonio rio niuniiclpmmi 
de Abaetetumha. o l'l)A e uni dos caminhos que nós estariios pensando, ria realidade, em usar lesse prou - esso de 
pesquisa mais pat'tieipamm'a. rio sentido n'ais real da palavra, e urna das coisas tauibéoi que é imponame colocar 
lesse momiieuto. e que o nosso liistorico de desenvolvimento de pesquisa parlicipativa poderia estar bastarue 
diterenite. se  não tivessem acontecido algumris lutos que acolncCc1ani nesse processo em relação, por exemplo, ii 
existerieia do proprio Pro-retida [mii 1993 nós elaboramos lima projeto que era corupleniientar ao projeto SI III 1. 
iusianrenie pra receber recursos do GIZ. par avançar era aborcl;igerii participativa, e naquele nioniento tios 
niscnios a aprovação cli AItC. e o projeto á estava asariçandui nesse piocessii hurocratico. quando entraram duas 
projiostis , livel do Ciosernio Istiduil .algtnnas localizadas tanibéni no ricircleste do Para e a (31 1_ar. houi por 
tiein aglutinar essas proposnis rio que seria tira l'ró-renda Rural clii listado (10 Para. L)ois anos depois. eia 1 
liocise uru na aglutinação e para nossa triste/a, todo o Foco de Igarapé - Açui pratrcanicrime 
liii aliado. e o riiásirimcu cjtie nós eonsegttitnos toi. por insisnèlicia. tnna menção rio tinial do pararato de que 
larape - Açu tarniben, seria, de atua certa torma, considerado cmii atlLtiris ponios do Pro-renida Passado esse 
teililiti. rios tc'tiios buscado bastante aproxmiação_ ruas nós iião teiiios visto a consolidação do Pro-renda. 
derivação dci Iro-renida e o papel que seria e\trennariienne nuporiaiire e nós coni certeza estarlarnos eooi tini 
quadro b,istuite ditereniie dci que mios esnauios agora, se realniente a nossa proposta naquele inonielino 
ism,lad,uiierire apresentada a (II!. tósse aprovada, oti se realnienite o Pró-retida tivesse &irralecidui esse processo 
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1>. L. 	 7ek 
Nesses oitos anos do projeto houve 'n'ia intensa colaboração do projeto com outras iiisiiii(iç(es tocais. 
como parcerias com a FC A P, Universidade Federal do Pará, através do NA LA. M uses 1 araense 1 iii tio ~U 
INPE. USP, e sempre com esse intuito de trabalhar com outras instituições locais, brasileiras e region,iis. 
() projeto evoluiu bastante numa l'ase inicial, que toi muito ligada a uma curiosidade eieuirltea para, 
numa segunda fase, trabalhar de como essa curiosidade cienti íca pode servir pra reso Ler os problemas dos 
produtores. 
Do que foi dito essa manhã, flcou bastante sais claro que. clii qualquer trabalh) daqui 11,Wt frente, (is 
as.ançus do projeto realmente têm que cada vez mais levar ciii consideração a participação dos pi -ocluiores. is 
anseios dos produtores, essa é uma iddia. 
Estou bastante satisfeito com a experidncia que temos lido com a comunidade de Igarape- '\çn, essas 
comunidades que nós temos trabalhado e que, em alguns momentos, podem ter pensando CISC O que no, faziamos 
coisas de louco, mas que tem sido um convivio bastante interessante a,) longo do tempo. Mas, embora esse 
nv coívio com lgarapé-Açu seja importante, o projeto não é para sers ir lgai'apé-Açu. e uitiito nuns aniplo, e para 
servir a Bragantina, a Amazônia, e uni contexto global, e pra atingir esse obietiso ti projetu tem que ser muito 
mais complexo. para mostrar resultados que permitam a possibihdade dessa abrangência. 
Na Mesa Redonda II essa manhã. deu lira sentir varios dos atores que ão ser atuantes nessa ocura tase. 
e os papéis. os mandatos institucionais de cada tuii, e com isso poder melhor mauejar, entender como hizer esse 
processo que se continua. 
Untem, deu pra ver que há a necessidade de nula mudança de meutandade eu] torno do que se teni 
trabalhado na capoeira e que internamente tem uni contexto para os participantes do projeto. [ciii que t]car claro 
também a necessidade de mostrar que a agricultura neiil sempre é o musigo da ecologia, e que 'lisa agricultura 
bem feita pode seguir par e passo coui os ideais dc ecologia. Um papel iniporanie nessa continuidade da ideia do 
projeto, seria justamente o a ser desempenhado pelo pessoal formado ao longo desse exercicio do projeto. 
pessoas que tambéni que têiii partilhado essa experiência de pesquisa. os pesqu isadores e as pessoas que esiào 
atuando mais ativamente no projeto, que estão pai'tilliando cada uionieuto do projeto, esses seriam a nosa 
EM BRAIA. quer é izer. os novos atores e que seriam capazes de tocar pam frente esse i ipo de in ic tal iva de 
pesquisa até depois da saida do projeto SIIIFT. Seria uma situação de transição no momento, e])) que liiseriaiii 
essas pessoas, essa eomtin idade Brangantina que pudesse cont t luar esse processo que foi det1igrado ai ras es do 
projeto. Seria tini momento de transferência desses recut'sos, do linanciamento, dos trabalhos, como esta no 
momento o governo alemão e o CNPq, para situações localizadas. como comunidades, e 'is bancos hnaneiandt, 
comunidades, ou seja, a comunidade. (is usuários de uma forma organizada assumindo esse coispronlisso. 
Lis ternios da ciência, da extensão, foi muito importante uma colocacão sobre a necessidade de 'mi 
modelo para se fazer isso, agradeço essa colocação e digo que. de tinia certa lornia. nós usos a,) longo do 
tempo procurar esse contato. 
Gostei bastante do evento, e acho que é um evento digno do t]ual da segunda láse do prujemis, e estou 
satisfeito de continuar por mais esses quatro anos com a Embrapa e afirmo que nesses oito anos que tenho 
convivido, pude testemunhar uma evolução da Asbugào no canitnho dc uma instittnção de excelência. 
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SIIIET — Capoeira - Lima cooperação cru C&T entre os governos do Brasil e da Alemanha, O desafio dc 
ti rua terceira fase que eu frenta a transferência de seus resultados para uma maior abrangência regional. 
O/ai,! er /'inW 1e S'ou:c/ 
A atual politica de gestão da Cooperação Internacional do CNPq visa concentrar esforços para implementar 
programas de cooperação que otiniizeni os recursos financeiros e liuriianos disponíveis nos estados da Federação 
brasileira. ciii parceria com pesquisadores, gestores de C&T e instituições regionais de interesses 
complementares ao objetivo do progrania ou projeto de pesquisa. O desafio, ria formatação da estrutura 
gerencial. é encontrar e implementar uma gerência compartilhada e responsável cru busca dos resultados. O 
cii q uad 'ame rito. o os acordos internacionais e ni v igénc ia. é pautad o Fie  las negociações realizadas, tanto cru 
reuniões de coordenação nacionais, como nas celebrações de reuniões formais de comissão iii ista entre governos 
com os quais o Brasil tem firmado acordos de Cooperação eni C&T. 
Os programas de cooperação internacional, que desenvol vem pesquisas aplicadas e que são induzidas pelas 
políticas de C&l, tem implementado projetos que atendem as demandas de desenvolviruiento de um determinado 
setor da sociedade e que refletem as prioridades regionais das populações locais, consonantes corui os governos 
locais, estaduais e municipais. Os projetos aprovados procuram atender os preceitos de uma sociedade 
globaliLada. marcada pelas re\ oluções tecnolõgicas e pela redetinição das relações de poder. Neste sentido, os 
programas de cooperação dependem. cada vez mais, da articulação entre os planos interno e externo do nosso 
lia 5- 
A ãrea técnica da cooperação internacional do CN Pq. para inferir a capacidade de se forruiatar uma cooperação 
internacional i ndirzida. que receberá linanciamentos de longo prazo, procura identificar diversos flitores na 
apresentação de urna deterni inada proposta de projeto de pesquisa. Os principais pontos desta análise são: 
r o enquadramento nas pol iticas do M irunstério de Ciéncia e Tecnologia: 
- os ri iveis de conhecimento da comunidade académica nacional que desenvolverá o projeto: 
o processo de maturidade das primeiras relações com a contraparte estrangeiras, seja no campo cienti lico. 
seja rio mero gerencial e poltico: 
r 	 as relações inter-institucionais, tanto no nleio acadéruuico, como no setor produtivo e rios organuisruuos 
setoriais que conuplementaruu (is seguimentos não acadéru icos do programa: 
r 	 os possí eis conflitos ou superposição de atuação coruu políticas setoriais dos diversos numstérios a que 
estão afétas as pesquisas científicas: 
- os recursos humanos para atender a excelência em C&li tanto cni áreas do conhecimento que o Brasil ainda 
não desenvolveu, como enu relação ás diferenças regionais e culturais brasileiras. 
O acordo de cooperação em C&1 com a Alemanha iniciou em 1969,   coou o estabelecimento de projetos de 
pesquisa cooperativos. Desde este ano. foram realizadas 23 reuniões das comissões oficiais, as chamadas 
Comissões Mistas, entre os dois governos que anal isarariu discutiram o gerenciariiens dos projetos tu laterais. 
1 -:ste processo de acompanhamento e avaliação provocou, com o decorrer do teruupo, a abertura de novas linhas de 
créditos, enu função do contexto liolítico  que ambos os países se encontravam. 
No inicio da cooperação o governo Eiras i lei ro esperava urna frutífera co laboração ri a área de pesq o i sas nucleares, 
perflitariuente i mcli givel era ftinçãn do contexto histórico daqirela época. C) reduzido quadro de pesqu isadores 
nacionais, acabou prioriiando a formação de recursos hurivanos nas mais diversas áreas da Ciéncia Básica, onde 
Ibrani estabelecidos (is primeiros programas de doutorariiento. Muitos destes progr:uuuas, voltados para pesquisa 
puramente académica. co laboraram para corisol idar vários quadros de excelência de pesqu isadores. 
Em 1987,   jã reduzido o desejo governaruuerital deav anços ria área de pesquisas rutrc leares. ambos países 
acordararii a estender seus esforços eni C&T para proteção do meio ambiente. Muitos programas 
mu Ir aI isc i p1 mares lbram estabelecidos cora este obtetivo, ti riu grande número destes projetos, relacionados ao 
estudo de hiod iversídade. objer ivaranu o estudo dos ecoss istenuas de firnia a entendê-los e estimar os irimpactos 
pros ocados tue lo liorneni e pelas possive is mudanças de cl iriia do ruieio anubiente. 
Na décad:r passada e, mais i ntensariiente. nesta década, a pressão soeral nuundial aumentou sobre as agências 
go ernaiuuentais de fomento à C&1 para d irec ionar esforços, para que uma ruuaior quantidade de recursos dos 
recursos sseiii dest i nadosàfornuulação de pesquisas induzidas que atendessem ás demandas do setor produtivo 
1. isirlieliaLtor 	 de 	 Lonile Ii! çS'' 	 [riicrii,eiomiii. 	 5,ipicr,iiicmmdcimcia 	 dc 	 1(wl1criçi( 	 lntcrnicio!mat. 	 (_tStti 	 - 	 (ouse tio 	 JNíiciuuiiiit 	 de 
i )eseui&iL u]Ilu.'lli(' ( icriumiu Ou t eeiiotiiuieo 
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necessidade de formar pessoal qualificado para atender as necessidades do programa e sustentar possíveis perdas 
de pessoal durante a soa execução. 
No entanto. o E N Pc mod i l]coti sua visão de agência estatal nestes programas, se posicionando como tini parceiro 
'ia gestão dos prograilias e proJetos. Seu lia C 1 não á da li go ra do Estado 'em pregador'', que está con tratando ci m 
determinado ''serviço'': mas, si''', n'a parceiro cine se impõe moderar e articular, de fbrnia que todos os atores, 
mobilizados a realizar o avanço ou a aplicação de uni detern,inado conhecimento, possam atingir suas metas e 
olijetivos. % seja, não inipular aos grupos de pesquisa uma imagem burocratizada e centralizada na ligura do 
Conselho e privilegiar o gerene iamento compartilhado, onde o obiet ivo maior é o de atingir os resultados dentro 
de um croi,ogra,na de at i idades realist ieamente bem estabelecido. ciii bases niais criteriosas no tocante aos 
gastos dos i'ecursos públicos. Neste contexto o pesquisador passa a assuniir a f'igura do 'empreendedor'' com a 
responsabilidade de gerir. de forma responsável e cii iia izada. os recursos destinados ao Programa, quer seja uma 
concessão cio CN Pq. quer seja proveu tente de outras fontes de finamiciamento. 
Tornar de conheci nento publico os objetivos do projeto é uma estratégia importante. Visa tentar garantir qtie as 
pesquisas de longa duração não venham sofrer solução de continuidade com mudanças políticas aleatórias e 
possaiu agregar recursos humanos e de inli'a-estruttira adicionais, importantes para consecução de seus objetivos. 
Desta forma, dcv eia ser elaborados div ulgações d irecionadas, de fic ii compreensão, para atingir os ci iversos 
públicos que estarão na esfera de abrangência dc) projeto. 
E itiiportante tambeni uma aproximação estratégica de instituições que deterininan, ou influenciam a política 
nacional a que está ateto ii projeto de pesquisa. Coi,l,ecer os desihos que estes órgãos enfrentam e suas 
prioridades dc agencia de trabalho. Iietii eotiio os istrumentos e progranias espeeilicos que desenvoivem, são 
peças de tua quebra-cabeça importante para que estes õrgãos disponibihzeia apoio político, eeonõniico eioci de 
in li- a - es t r ci! rira - 
Do ponto de vista de conipleiaentaridade económica é illipolianie cima aprdiximação do sistenia de f]naneiaiaento 
do setor prociutivo que vise ci desenvolvimento econõniico e social, como é o caso do fiNDES: RIRI), flanco 
Mundial: FINEP:MC'F e Organismo internacionais que trabalham com projetos de cooperação (tJNESCO. 
CEPAi. ..... ). Esta aproximaçào é f'undamentai para sermos conseqüentes quando nos envoivermos ciii projetos 
que viseni a obtenção de pruciutos competitivos no mercado nacionai ou iiternacionai. 
E importante estabeieeer uni programa de acompanhamento que pcissa servir para avahar a evoitição 
comparativa da produção eientiilea de cada grupo de pesquisa (brasileira, estrangeira oci ecinjunta): a distribtução 
ao Icuigo cio ieuipo da absorção de estudantes no projeto, suas conclusões de teses, mesmo que integrei,, 
pareiahaente aos grupos de pesquisa: a a)sorção ido mercado (setor acadêmico tradicionai ou setor 
produtivoeiapresariai privado) dos recursos humanos fdrmados pelo projeto. 
L fundamental estabelecer este mecanismo de acompanhamento acopiado ás infoi'niações cie apoio iivancciro 
obtidos de outras agências brasiieiras cie fomento à C&'F eoci à P&I) (agéncias federais'. fiinciações estaduais de 
aiiiparo a pesqcusa: a própria uistitcução de viucuio eiapregatício: agências internacionais: 
... ), Este conheci iiento 
cai do ''custo i3rasii'', de cada projeto de pesquisa, é importante qtiando cia negoeiaçào interiaechãrias com a 
contrapartida esirangeira e ajuda na tormuiação de atendimento a echtais cie agências qcie abreni linhas de 
créditos novos durante ii execução do projeto. 
A aiciai sistcniami'ação ci:i gestào cios programas e projetos em andamento mia cooperação iniernacionai cio CNI'q 
se baseou eui experieneias de êxito de cieterm,iinados progrivaas e projetos, principahaente dos desenvuividos eia 
cooperação cuja a Alemanha. O Pm'ojeto ('apocii'a veio a sistematizar e servir de referência pa ra gestàci de novos 
propetcis ou t'elorniciiaçàu dc ocitros, tanto eni cooperação eoni os aie mães como otitrcis países qcie desenvolveni 
pesquisas aplicadas que '. suo] a transferência do avanço de conhecimentos para populações focais. A 
miportancia do Projeto Capoeira pai'a ci CN1 1c1 reside no seu objetivo principal que atenderia culia cleiaanda 
regional de extensões continentais, cientro e tora do vasto territorici aniazõnico nacional, pois seria icoucebível 
cicie prãticas centenárias de dei'ruba queima da vegetaç'ào de posio perdcirasseui por ainda mcuto tenipo no novo 
nimiêoiu cine  sL'api'oxima. 
A abrangência da missão (_'N'Pq, ocorrida nesta década, com a promoção cie fbmentar pesquisas para o 
desenvolvuiiento económico e social do país. criou. nci Ccaiseiiio. a necessidade de participar mais ei'etivaiueitte 
do processo dc' dissenamiaçãci e valiciação das pesc]uisas aplicadas, sejam elas voltadas pai'a projetos qcie i'escmitata 
ciii pm'oclotcts prê-corapetitivos uci setor prodcitivo: sepani elas forniacioras cie políticas setoriais, como as que 
coiitribtnrão para políticas anibientais. i'radícionalmente o Conselho imancia a geração do conheci aento e a 
formação de i'ecdmrsos hctnianos 511/r111 vil/V//. Esta ''cultura'' se consolicioti no decca'rer dcis 47 anos de stia 
existência como a principal agência Íccierai de iipoic) ao setor cie C&I. O ('NPcj coiisidera a parceria coma a 
iHMI3RAPA rui] casamaento ideal não só pela qualidade dos grcipos cie pesqcnsa, qtie esta nisti tmiçãc) ciescnv olvetm, 
como tamabéta pela sima experiência na difícil iarefà cia transf'eréocia cio conheciniento cieniíf]co para as 




Avaliaç5o Final do Seminário 
Reynaido Luiz Victoria, CENA/USP 
O quê que eu poderia dizer depois de tudo o que ouvi. Mesmo eu participando, acho que esta é a 
quarta vez que eu participo de um Seminário do SHIFT, eu também aprendi coisas. A gente 
sempre aprende coisas, e esse grupo é surpreendente do ponto de vista de ensinar coisas novas 
pra você. Eu fiquei extremamente contente de ter vindo participar desse seminário, como eu 
disse ontem e hoje, e eu quero repetir agora, porque o chefe está aqui, e a EMBRAPA, eu acho, 
que só tem que se orgulhar desse projeto. Eu não posso dizer que ele é o melhor da EMBRAPA, 
porque eu não conheço todos os projetos da EMBRAPA, mas com certeza é um dos, realmente o 
que tem conseguido esse projeto é uma coisa espetacular a produção e o entusiasmo com que as 
pessoas trabalham, para mim é um excelente exemplo de que um projeto interinstitucional e 
internacional pode ser simbiótico. As parcerias falam de igual para igual, a liderança brasileira é 
efetiva, ao contrário do que pensam, ou mesmo querem algumas pessoas pensar por aí. Nesse 
ponto esse projeto tem funcionado muito bem. 
Nas palestras de ontem esse projeto mostrou ao que veio, se abriu, ele mostrou os oito anos de 
trabalho, inuito bem consolidados, uma produção muito boa, fora o reparo que eu fiz da parte de 
produção científica, que eu acho que é uma das partes que deixa a desejar. No resto, o projeto é 
excelente e me parece que atingiu um grau de maturidade, e quando ele atingiu esse grau de 
maturidade, o Milton passou a criança para a Tatiana. Vocë pensa que ele está te dando um 
presente? É presente de grego, porque agora é que vem o desafio de consohdar o que foi feito 
nesses oito anos, agora é que está na hora de abrir, como bem disse o Sérgio hoje, a caixa de 
"Pandora" e domar essa caixa de "Pandora" da internalização dos conceitos que se tem durante 
esses oito anos. Não é uma tarefa trivial. 
Outro ponto importante, que é um marco desse seminário, eu acho, é que também o projeto se 
expôs, humildemente, dizendo: olha, nós fizemos isso até agora, nós queremos, temos mais 
quatro anos para tentar consolidar o que nós fizemos e estamos abertos a ouvir críticas, ouvir 
sugestões e a receber novas parcerias, e isso é louvável, isso é extremamente louvável , e eu só 
teria elogios a fazer ao projeto e desejar a vocês toda a sorte do mundo. Mas eu tenho certeza 
que vocês vão ter sucesso nesses próximos quatro anos. Em suma, era isso que eu queria dizer, 





ri cc r ra iii cii to 
AdilsOl) Scriio- Antes de maiS iiada, cu Iueri1  diicr ao Rciiialdo, qtie a Eibruii ICaIt)iCfltC se oiuiIIia desse 
Proleto iliÚS, isso já foi dito ciii akuins r)1oI)en(os. e esse orgulho ziuiienta à imedida que ü projeto se 
desenvol ve. com a qual idade que ele [ciii, em a maturidade que ele está obtendo e lios, colho cii la lei no 
primeiro dia, entendemos que isso é ulil modelo de projeto ciii lernto de interdisciplinaridade. ciii termos de 
multinstitucionalidade, então realmente, para nós é tini modelo e conseqüentemente é uni oretillto, logieaniente 
que ainda tem mii ta coisa pela ftente. 
Geralmente quando se encerra uni evento, a primeil'a coisa que cii olho para trás é para saber se realmente o 
evento cumpri n os obietivos a que se propõs. Neste caso, então, eu entendo que aqueles três objetivos que uós 
nienciolianios no primeiro momento, foram cumpridos plenamente. 
() prinieiro, seria essa prestação de conta á sociedade. à comunidade cientif]ea, a todos aqueles que direta ou 
indiretamente estão ligados ao projeto. eu  diria, á sociedade como uni todo. O segundo fui. vaiiios dizer, mostrar 
os proxinios passos. Quais são os próximos passos'? Quais são os proximos prjetos? E eu acho que isso ficou 
bem claro, Rã discutido, com certeza como já se disse aqui. muitos ajustes poderão anida ser leitos, mas a 
proposta como tal, ela está muito bem direcionada. () terceiro. firani os compromissos insuitucii)uais, a busca de 
parcerias, a gente entende que realmente isso, pelo que nós estamos observando, pelas palavras que uns já 
ouvimos, principalmente agora das instituições, não se teni dúvida que esse projeto tem uni futuro garantido. 
pela sua qualidade, pela sua importãncia e pelo etitendiniento da sociedade, da sua iabilidade. necessidade. 
Então esses três obictivos foram plenamente cumpridos, e nós ficamos muito satisleitos com isso. Reilinentc. t'oi 
um evento tiiuito bem organizado, nós acompanhamos desde o começo, pai'ticipauios um pouco ua organização. 
acompanhamos com interesse os desdobramentos dos prepai'ati\os eatc o foi, daqui a pouco eu devo estar 
embarcando num avião. tuas não poderia deixar de vir aqui para fIzer uns comentarios finais. 
Eu gostaria de deixar aqui tatiibém um desafio, e esse desafio é uni pouco do que fui dito aqui á do ponto de 
vista práticot de desdobramentos, de politicas, como é que lR5 podemos efetivamente contribuir pata unia 
niudança, vamos dizei', no desenvolvitiiento regional unia mudança no sisteota de uso da terra? EI então ai que eu 
gostaria de voltar, eu não sei se estou certo. inas pelo menos esse projeto SI 11k1 poderia contribuir. 
elétivamente. em dois aspectos daquela proposta que eu esta'a colocando pala os 25 niilliõcs de lieetai'es que a 
gente estitiia que tenha de calioeiras na Aniazónia. que serlani os dez mIlhões dc hectares pra seicili utilizados 
pela agricultura luuniliar de lbrnia sustentável, nos inoluies do direciouauiento que o 5111k 1 esta dando paro o uso 
das capoeiras associado, logicatuiente, cooi outi'as alternativas coiiipati\eis. Acho que isso é um desafio, uni 
grande desafio, o desafio na verdade, não é siin1ilcsniente gerar conhecimentos, tecnologias, ser\ iços. produtos. 
que não at injani o seu alvo, que não entreni no agro-negocio, cotilu, o Joi'ge niencionou cm alguma medida. Acho 
que isso é uni desafio que seria iinpoi'tante considerar. 
O outro desaho, ainda estaria voltado aos outros cinco milhões de hectares de. vamos dizeu renoilção dessas 
capoeil'as. regeneração de capoeil'as, a volta, ou algo parecido com tinia floresta, vamos dizev pruitária quc cotii 
certeza, as informações que !'uralii dadas e eu diria, que real mente é uma grande quantidade de iulbrtiiaçào que 
inc parece que pode ser utilizada pala essa finalidade. Eu deixaria Isso colho algunia meta para o litutro. que 
possa nos envolver t'ealtncnte msso. Aliara isso, eti queria. \amos dizer, reconhecer o trabalho de todo itituido tlé 
agora. Já foi tiuencionado, eni diversos momentos, a cooi'denaçãt' pela l'atiana. e seus colegas do lado bi'asilciro. 
do lado alenião. e o apoio das instituições, dos nossos parceil'os, isso é muito miportante. e eu quera agora 
inclusive nesse momento que nós estaliios'aqui. l'ecliaudo uma fóse milito inipodante do projeto. fizer dois 
reconhecimentos. Não se é stirpi'csa, mas de qualquer liiaueil'il eu acho qtle é O nionieiilo oportuno, uuii deles fui 
guardado, para um momento importante que nós entend je emos qt  é ho. e eti qtieria então passar aqui ls liiàos 
da 'Tatiana. o reconhecimento da EvIBRAPA, iiteltisivea nn.el nacional. o Reconhecimento leenico - C'ientíl'ico 
aonde ela competiu entre muitos, vamos dizer pcsquisadorcs da EMBRAI'A a oReI nacional, e iii 1)05 luilnnos ai 
de pelo tiicnos uns unI e qtunhentos. dos quase tiés unI pesquisadores. FIa recebeu no ano passado o diploma. 
clii relação ao ano passado. () l)iploina de I'i'cnuiaçào por l - xceléncta lécnico-f'ielhtítica, lii diria o scgulmtc: 
por que essa é a opoi'ttiuidade, pol'que com certeza a grande contribuição dela. o grande en\ olvniieuto dela esta 
relacionado com esse ui'ojeto. Não fui á tua que tios ja aeuiud~ há algum tempo. [atiana pala passar esse 
merecido reconliecinietito da EMI3RAI'A nacional Assim. cii pilssaria aqui à 1 atiaua ti seu l)ipluma. \1,is não e 
só o diploma, acompanha tanib'rni tinia placa. Prémio por Excelc'ncia. Recunhecunento de Excelência 1 ecoico - 
Cientifica lttiana l)eane de Abico Sã, 99$. 'l'atiana então esse aqui eu acho que é Litlia coisa para \ilceetiardai' 
com Imuito oi'gulliti. 
(.ini outi'o 'econlieciniento especial e muito merecido 'ai paro Mtltou. l.sse é uma coisa maIs nossa, diu nosso 
Centro, mas ciii parceria com o Paul VIcE, que velii acompanhando desde o Início nu) Instituto. latIu' da 
Universidade de Güttingen e agora a Universidade de Bonn. () Nlilton, com certeza, passou esse. \iuiiios dizer, 
guidão, pala a latiana. e que não foi. i'otiio disse já o Rcvnaldo, ulii presente qualquer. i'ealniente tuit uitii 
presente de gregov luas com certeza ulite  o projeto é o que é liuijca pois se deve muito ao Milton Kanaslitro, e por 
209 
isso nós queríamos passar para ele, nesse momento, ciii que ele está não se desvinculando, mas está deixando 
alguém mais ria frente. 
Na verdade, é que a EMBRAPA Amazônia Oriental e as Universidades de Gõttingen e de Bonn, homenageiam o 
Milton Kanashiro pela sua inestimável contribuição ao projeto sHIF'r - Capoeira no período de 1991 a 1999. 
Belém, 08 de setembro de 1999 - Adilson Serrão, Enibrapa Amazônia Oriental e Paul VIek, Universidade de' 
Bonn. Zef Universidade de l3onn. eu  queria passar então ao Paul, para entregar ao Milton. 
Com certeza, muitas outras pessoas ligadas ao projeto merecem o seu reconhecimento e, com certeza, no 
momento oportuno essas pessoas serão devidamente reconhecidas. Ainda teni muito pela frente no projeto, c nós 
podemos., com certeza, esperar que outros niomentos seriielhantes aparecerão, e eu queria então encerrar este, 
evento fazendo agradecimentos às pessoas, todas que vieram participar, que nos ajudaram realmente a 
desenvolver táo bem esse evento e eu queria ciii particular já agradecer ao nieu prezado amigo Paul VIek, Eu 
queria também agradecer ao CNPq. na 
 presença do Glauter. E já senti um compromisso por parte do CNPq. Eu 
queria agradecer, logicamente á Diretoria Executiva da nossa Empresa, pelo apoio que tem dado a esse projeto. 
Com certeza a Diretoria vai receber uni relatório, talvez uni dos melhores relatórios de eventos, como já foi dito 
pelo Reynaldo, e por diversas pessoas. Eu queria também agradecer aos colegas do projeto SI II FT, rias pessuas 
da latiana por uni lado, e do Konrad pelo outro, que realmente estão ai no dia a dia, numa batalha danada e o 
resultado não poderia ser outro. Eu queria agradecer aos colegas de outras instituições, e eu falo o CNPq aqui na 
palavra do Glauter, mas isso vai para todo o CNPq. Eu queria então agradecer também aos nossos colegas aqui 
do Centro, a presença dos colegas produtores, que vieram realmente para fortalecer esse nosso evento, pois sem 
a presença deles, com certeza, alguma coisa nós ficaríamos devendo, isso para nós é niuito importante. E por 
fim, eu queria agradecer aos nossos colegas da Arca de Comunicação Empresarial do Centro, pelo apoio que 
deram, pela força que dera iii. 
Tatiana Sá 1 Ici gostaria de também nesse momento agradecer a todas as pessoas, às autoridades, ás instituições 
envolvidas, ao CN Pq. à Ei iversidade de Bonn, mas tem um público extremamente i niportante no projeto que é 
dos part ic ipantes. dos bolsistas, que de uma certa forma, principalmente ciii termo dos pôsteres, fizeram mii 
esforço para chegar e contribuir desse lado tão importante pra esse evento. Eu acho que é uni momento niuito 
importante de reflexão, porque eni vários monientos foi colocado em algumas falas, como o Prof. VIek eníatizou 
bastante, esse segineo to da ccl u pe tem tini papel muito importante, e não é a loa que eu acho que nesse ponto o 
Mi lton Kanash iro foi unia pessoa extremamente iriiportante na motivação desse pessoal para que, de uma certa 
fornia. não se fizesse apenas pesquisa autornaticariiente, que a experiência não tosse apenas de mii estágio em si, 
mas unia lição, uma d iscussào. uma análise, uma crítica do processo cientitico, da postura política. Eu acho que 
nós tizemos questão. justamente. que um dos pontos bastante fortes da realizaçào deste evento, fosse justaniente 
propiciar para essas pessoas., que nós encaramos como o futuro da pesquisa com essa abordageni na regiào, tinia 
oportunidade de exporem o resultado de stia participação, e também terem a oportumdade de assist irem a 
discussãti de aspectos científicos e políticos associados ao projeto. 
Nt i Iton Kanasli ro- [ti acho que, conio senipre, eu estou quebrando o protocolo Ad i Ison. Você é a pessoa mais 
i rnportante. e você deveria fechar o encerramento, nias eu nie lenibrei de unia coisa, na verdade, eu acho que eu 
sou tal vez nesses oito anos, a única pessoa que também representa a primeira fase do projeto, e então eu acho 
que nesse sentido eu gostaria de simplesmente niencionar que o que nós consolidamos até esse niomento, nessa 
segti rida fase, ela deve ti m O itt) a muita gente q tre part ic i pou na primeira linse. Do lado brasileiro nós temos vá rias 
pessoas aqtr i. nas pelo lado a lenião não, então gtistaria de lembrar o pessoal que esteve envolvido na primeira 
fise. que lo i m ti i to mii porta rite. e talvez naq tie le moni e nto era real mente o roiiip i m ento de várias est ruturas que a 
Einbrapa vivia, e cii acho qtie nós, vamos dizer assim, com nitiita paciência e auxiliados pelos colegas 
brasileiros, com morta paciência consegtnmos sobreviver àquele niioinento aonde estudantes circulando no 
caiiiptis do CI'A TU nào era trina coisa oitiito comtnii. Eu acho que até tiro certo ponto, catisava trina certa 
lricçào. unia tensão, e eu acho essa tensão, tinia das coisas que eu tenho orgulho e etn gostaria de deixar isso 
expresso neste momento. E acho qtie ter superado essa fase, e acho ttie o próprio CPATIJ mudou uni potreo sua 
estrtittli'a de trabalhar, e já são oito anos agora. O riioniento era 1991, a questão da stistentahilidade começava a 
ser cl iseutida ciii vários ii ive is. e eu acho qtie oito anos depois nós contintramos d iscut indo stnstentabi 1 idade, e 
murtas vezes serii saber direito o que essa palavra significa, nias porque ela é ordem do dia, cii acho que existe 
ti m avanço bastante progressivo nessa q tre stâo. nias se a gente refletir tini pouco, são o ito anos, e entào lós 
podemos nu agi ri ar o q tran lo nós levareriios. Acho q tie à medida que a gente avança ti m po tico. os avanços podem 
acontecer uni pouco mais rapidamente, mas mesmo assini, eti acho que nós tenios que estar bastante cientes que 
nesses qtiairo anos nós vamos ter n'nu ito trabalho, o grupo envolvido nesse projeto vai ter niu ito trabalho, para 
q uea 1 gti ii as coisas possa ni consolidada r, mas etr acho que é bastante i ni porta nte ta nu bé m considerar q tie essa 
perspect rva de qtrat 'o anos de frn itivanieote não vai ser necessária. [ti vi oito anos de niudariça, nesse ('entro coni 
esse projeto. e etr acho que oitrdou bastante, mas etr gostaria que tivesse nntidado mais, e para o qtie nós 
precisamos. etr acho qtie nesses qtiatro anos segtnntes eu espero que o acúniulo tio cite  aconteceu nos oito anos 
possa talsez dar tini salto um pouco mais sigrii(icativo cru termos de. principalmente, atitude dianne do que é 
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importante fazer e para quem é importante fazer. Eu, neste momento, desde que iniciou o seminário, conientei 
ontem que estava muito emoe io nado e conti titio, e eu ac lio que a emoção vai con tio uar por um bom te ii po. Eu 
agradeço a todos que ajudaram a consolidar este momento, e muito boa sorte pra aqueles que vão continuar. 
Reynaido, não é tuii presente tão de grego assim, sabe? Eu acho que ele é um presente bastante interessante, e eu 
diria que eu estou deixando o projeto, basicamente porque eu estou começando a formar um outro grupo, e 
vamos trabalhar também numa questão bastante mi portante, que é a conservação genética dentro das áreas 
manejadas. Nós temos tantos planos de manejo sendo aprovados, e se tem visto muito a questão da volumetria de 
madeira que é possível retirar e do potencial de se voltar á área e trabalhar, vamos dizer assim, retirando mais 
madeira, mas a questão genética tem sido negligenciada., por causa de uma série de fatores, inclusive de 
conhecimentos, nias é tinia questão que eu venho batalhando há muito tempo, toda a minha tbrnação é na área 
de genética e foi um pouco por isso também que tia verdade num determinado momento eu ajudei a fuer a 
gestão do projeto, mas tecnicamente ele esteve sempre pelo lado brasileiro nas mãos do Kato. Socorro. [ai iana, 
então eu levo, vamos dizer assini, todo esse reconheciniento, mas o meu reconhecimento ele é de todo ni tindo, 
quer dizer ele se deve á eq u pe que trabalhou até o nome nto. e então na qtia li dade de coordenador eu 1 e o a 
placa, mas a placa é do grupo do SIIIFT. Muito obrigado. 
Adilson Serrão— Obrigado Milton, não tem quebra de protocolo, isso é unia coisa muito informal e, na verdade, 
eu queria só então temi mar os agradecimentos, como eu estava tiilando, agradecer aos nossos colegas da Área de 
Comunicaçào Empresarial que ajudaram bastante tia organizaçào dentro das suas limitações. Aproveito para 
agradecer ao Jorge Yared, nosso chefe de pesquisa e desenvolvi tiiento, que logicaniente esteve por trás de toda 
essa para l'ernál ia técnica, também na organização, co tini, agradecer a todos aqueles, principal mente vocés que 
participaram ativamente desse evento. Muito obrigado, aqueles que vão voltar para os scus loca is de origetii. 
tenham unia boa viagem, porque essa casa aqui ela está ficando agora escancarada tia verdade, não é nem aberta. 
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